


s b rá, 25 de Novembro de 1933. 

o3 . / 
Exmo.Snr.Dr.Deodato Conselho 

Trab lho. 

Respeitosas saudações. 

GO EL I 

Bm, __ ....,. 1 _ _::.._.:;:..;....---da 18-
RTYR , ex-trabalhador da 3a.Divisão da Es­___ .._....,...-~~ VICTOR ANGELO 

trada de Ferro Central do Brasil, onde foi admitido em Janeiro de 190g, 

tendo sido dispensado em 1932, quando já oon ...;....;.......-...;.....__ 

EFETIVO SERVIÇO, dispensa essa que se verificou oom infração dos arti­

gos 53 e 58 do Decreto Legislativo n. 20.465, de 1° de outubro de 1931, 

de vez que NÃO HOUVE INQUERITO ADMINISTRATIVO, vem solicitar providen­

cias a esse Egregio Conselho no sentido de ser REINTEGRADO no humilde 

cargo que desempenhava na referida Estrada de Ferro . 

A Central do Brasil , para levar a efeito a dispensa, de 

modo tão irregul r, alegou que o signatario se dava ao vicio de embri­

aguez habitual, alegação essa que é completamente destruida á vista do 

atestado a este nexo, firmado pelo Delegado Especial do Municipio em 

que, ha long tempo, reside o peticionario. 

o signatario, tendo em vista que esse Egregio Instituto já 

tem resolvido processos identicos ao presente, com a dispensa da prova 

de tempo de serviço, e atendendo a que, efetivamente, conta ~ de 20 

~DE EFETIVO SERVIÇO naquela Estr~da, como poderá a mesma informar 

mediante 2 processo n. v.-9/29/33, que se acha na Secretaria, vem pedir 

a v.Exa. a fineza de suas providencias no sentido de ser oficiado á men­

cionada Via-Ferres, solicitando as neoessarias informações. 

A' vista do exposto, pois, pedindo justição a v.Exa., 

signatario aguarda provimento. 

Anexo: 
Um a e ad 
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INFORM J ÇAO _________ 
...,. _______ _.. .... 

Vitor Angelo Martyr, ex-trabalhador da 3a. Divisao da Estrã 

da de Ferro Central do Brasil, onde alega ter sido admitido em Janeiro 

de 1909, tendo sido dispensado em 1932 com infração dos arts . 53 e 58 

do Decreto ng 20 .465, de lg de Outubro de 1931, de vez que não houve 

inquerito administrativo, solicita providencias no sentido de ser ·rein 

tegrado na referida estrada. 

Diz o reclamante que a ferrovia em questão pretextou se dar 

o reclamante ao vicio habitual da embriaguês, alegação destruida, ca­

so se considere o a testado de fls. , firmado pelo Delegado do uniêi (} 
- r 

pio de Sabará, que dá o requerente como pessaa de bôa conduta. ó 

Finalisando, pede o reclamante dispensa de prova de tempo de 

serviço , visto efetivamente contar mais de 20 anos de efetivo serviço, 

como diz poder a estrada reclamada informar, mediante o proces~o ng •• 

v.-9/29/33, que se acha em sua seéretaria. 

Deante o exposto, cabendo a autoridade superior deliberar 

sobre o caso, proponho a subida dos presentes autos. 

Rio de Janeiro t 'f de Dez.embro de 1 933. 

G/ 

2a. classe. 
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~a~ d ~tz ~úa/ d; ~wt/ 
~.&,;;. ..... L .. .......... JANEIRO .& ,u.M • . 

Sr. Diretor da Secretaria do Conselho N cional do Trabalho. 

Em o vosso oficio na 2-2.6g7, de 22 de Dezembro 

ultimo, solici ais, de orde do Sr. Presidente desse Conselho, infor­

QÕos relati as á demissão do ex-tra lhador da 38.. Di vi são dest 

autenticad do inquerito admini trativo a que o mesmo respondeu, afim 

de ser devidamente apreciado o pedido de reintegração do interessado 

ne ta via-t rr a. 

Em re post , incumbiu- o Sr. Dr. Diretor de in-

formar-vos que o ex-terroviario em apreço, foi demitido por de pacho 

da Diretoria, de 8 de Doze bro de 1931, ~ vist do que apurou a Comis­

são de Inquerito, isto é, em virtude d dar-se ao vicio de embriaguez , 

não correspondendo, assim, á xpect tiva, nem desenvolTendo a act1vida· 

de neoessar1 os mistér a de um turma de conservação. 

Atendendo á solic1t ção teita, incluso trans~to 

a essa Secretaria o ori inal do inquerito administrativo procedido e 

do q 1 resUltou a demissão do interesa do. 

llfl' a 



... 
Lógo que nao mais seja necessar1o, solicito a finesa 

da devolução, a esta Secretaria, do aludido inquerito. 

(Proc. 4585/190/33). 
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PROC~ Na 297/;-J, 
E 

5a. Divisão. Via Permanente e Ed1f1c1oe. ~ 
O DO TRABALH DOR DA 7 . RESI0ENCIA DO CENTRO TEMPO DE SERVI 

xxx~~~,~ .~~~~~~~~~~vu~.xxxxxxxxxxxx~.~~~~~ 

T Vnv'~._...,. 

~~lf\Jf..I'\."'-"'U'"U>.r'""""'""-'·'-'U"'J>J'\..n.n..<"-A..'UV'\~~~~XXXJU{XX JO{JO{JOOOO{)(JO{X 

1909 
1910 
1911 
1912 
19~ 
19 
191~ 
19lo 
191~ 

() :'\ 

1919 
1920 
1921 
1922 
1924 
192 
1925 
1926 
192é 
192 
1929 
1930 
19}1 

I 

281 7 
333 32 
3g9 26 
363 3 
3 3 2 
200 165 

§~4 30 
2 

365 
4 361 

§~g 2 
• 

365 -
336 2~ 

~a4 
6 

22 
350 15 

~~~ 30 
3~ 11 

~t6 19' 
3 5 
59 

, 
Confere. 

(a) E.Cruz. 

58 346 tido o como servente,com 
365 adiar a e 3pOOO,n 9a.Resid do Centro. 
395 191 -Em 1 de Junho foi designado servente 3 .cl. 
36b 91 -Em 1 de Janeiro a Res denci m que servia 
365 passou a denominar~se Ba. 
365 91 -Em Janeiro passou a trabalhador. 
365 Obteve 90 dias de licen~a sem vencimentos,por 
366 despacho da Director a de 29 de Julho a con-
365 tar de 20 de Julho. 
365 Obteve 90 dias de 1 cen~a sem vencimentos,po 
365 despacho da Directoria de 6 de Novembro,a co 
366 tar de 18 de Outubro. 
365 1 -Em 1 de Mar~o a Residencia em que servia pas~ 
365 sou a denominar-se a. 
365 -Em 1 de Janeiro a Residencia em que servia 
366 passou a denominar-se Ba. 
365 -Em 1 de J neiro a Residencia em que servi 
365 passou a denominar-se 9 . 
365 -Em Janeiro sua diaria foi elevada a 3 750. 
366 Obteve 10 di s de licen~a com 2/3 da diaria, 
365 por titulo da Directoria de 24 de gosto , a 
365 contar de 24 de Abril.P. ' • 

--~5-9~ Transferido para a Ba.Residencia por permuta 
r em Junho.P. • 

1926-Em Janeiro sua diaria foi elevada a 4$500. 
Obteve 1 mez de licebç com 2/3 da diaria , 
por titulo da Directoria de 10 de Maio , a con 
tar de 25 de Março . Desistiu de 2 dias . 
Em 1 de Outubro sua diaria foi elevada 7$1 

-SUSPENSO POR 15 DIAS em Junho , por se ter em 
briaga o na occasiao que fazia a rond do ca 
ro agaaor,ausentando-se do serviço.Officio 

, e 5 de Julho.P. • 
-Em 8 de Junho foi transferido para a 7 . Resi• 
dencia . 

até 28 de Fevereiro de 1931, h ~ dias d fraque 
cia, ou sejam: 21 nnos, 1 mez e 22 di s de effectivo 
serviço nesta Estrada, consi derando-se o anno com 360 
dias. 

Escriptorio da 5a , Divisão , 4 de Abril de 1931. 
(a) Affonso Bastos Junior. 

Escrevente. , 
Esta conforme. 

(a)Gabriel C. Ferrei 
4° Es~ri turario. 

CÓpia/b~tr ida do "rés de officio". 
\.._ • , 12-XI-1931. 

~Está conforme. 
~ ~~ 12-XI- 931 . 

~ (jjdi ~~~~11,6 
~ 
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VISTO-Ao Snr. 0r. Procurador Geral, 
"CiJ or.,L.em do Exmo. Snr. Presidente • 

. &:_ ............. de 198 .. Y-

.djunto 

de jy 

.. ... 
Requeiro se de vista dos autoa ao acusado afim d 

' ' 
que apresente ~ . defeza que tiver, dando-lhe para isso o pra-

'.c__. ~ Á ·/~ 
------~. _ de l ,Y 

. . 





1-621 

P. 13793/33 

G/ 
8 

nr. V1 tor 1.11 lo ter 

~10 

• 

H ven o a str a e Fer o C ntral o Brr 1".!11 

ren tido .te Con elho o '1nquer1to 1n1 tr· ivo cont 

4 

v s 1n t ur o, e 1931, or e o r. res1 nte e nos 

equer1do 1 ocu or1 Ge 1, 

ndes o pr zo e 10 d1 s p o os y !er1dos autos 

nesta ( ccr·et ria, p1 e nt es as v ..,sas razões de defesa. 

N 

cor e 1s au · ço s. 

ri 



• 

• 

,-



Sabar ' , ~~ d Maio de 1934. 

Exm • r. Dirot da c1·etar Con 

HO NAGIO( L DO T I 

.f_S"gg=t / 
o a~ 1 

onal d Trabalt • 

• 

Acusando o r c himonto de vosso of cio n° . 1-621 , 

8 do corr nt , cumpre- me nf orm l~ -v 11 
... 

u , nao odend ahi c m ar car a-

ra o exane doa aut , •• , devid a minha cun1 r.L• 

a, v ato achar- do a rvi da Estrada, 1 tando com • dif culda-
, • 

dea para m nter a .rn nha f 1 li , 1uo ba t nt num r os , v nho apr nt r-

-v 1 aa azo da minha d fo·a , qu • o a fin z de ace ta-l • 

Conf' r • j : tive 1 .. d "' minl ... Q ca ao e exp r na 1a d cl raçao ,qu a r nt 1 ha 

temp 1 a eu adv gad 
1 
sr . de Oliveira gra , junt m nte c m utr a 

d o nt 
' 

m u afaata nt da E tr d~ fo m tivad p r uma per l 1 ão 

d f t r com uem trabalh i ul tim nt , R. 1lv r od Lima . 

er r m v d para a sua turm~, at 
, 
e,a ult me. e ant g Res d no a de 

-Itabir1 t , n t '1 -m amo nao "' L8C b u com ati fa a , e ando a d 

c ar r ue aatava ontra ad co para ali. O m tiv 
, 

at h j 
, ' 

o r m ign r d, portu s mpre c r c m m ua d ver r p t 1 aa 

ordena d meu1 Chef a. 

I Sup nh que, talvez ele pret n • • c 1 c r um outr can dato e 1 mo 1 -

ar . 

T nd ele ma tarde ume. de inteligencia c m o tra alh d r d aua turma , 

Antonio d Carvalho • , t qu r . d cl rou u 1 -

nt q a m r u r. Dal -m d nt que d um inq 

r t cont"" •.Lm. n a 
I 

a in 1 em t r conh c m n· do ~u tra-

av • 

s nu u um mpr gado an t go e o 1 c d r :u.lar.t n .o 

... 
l1t m nt na. r ced co o'~m a acu a qu m fora~ f t 

1 a toi an que v nh u a 

to d minha familia , d vido 
~_/~ 6'-

c m a ma r d1 c ld d 

a p r gui·ão. 

atrada , ab o-

• 

p r o uat n 



, 
T nd j a enta o di v~:r· os documl'!) t :::obr m u :modo Pl"oc d r, 

or maia de uma v z,vonho a 

c m o c rtez , t mb m t 

rdendo a r entr ga do 

• 

a :b par 
f li~ 

os < nt 
... 

e ne d 

# 

nto nobres daquel•a u ' 
A 

j m v -la s frendo. 

u 1 gar d ad ja apreaent a m ua agradecim n• 

• 

R p ito aa aau a~ a . 

• 
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Mlnlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commercio 

Secção 

C. N. T. -25 

A{;/E/B CO_"'~E_!,_HO NACIONAL DO T RABALH t r 
Pro c. l AGCORDAO 

19 .... 4 ..... 

• 

'r os autos do processo en que 

co ta o pedido de reintegração do ex-trabalh dor da !a. Divi­

são da strada de Ferro central do Brasll - Victor Angelo ar ... 

tyr .... em face de sua denissão por despacho de 7 de dezembro 

de 19 1 (fls . 20 v so) em oonsequmc1a do 1nquer1to adminiS­

trativo instaurado na 7a . e 1denc1a daquella ferrovia ( fls . 

11 e segts . ), sendo accusado o alludido empregado pelo vicio 

da embriaguez . 

IO 

Dos autos oons ta o mencionado 1nq_uer:tto, remet-
N 

tido a este conselho por sua sol1c1t açao , ver1ficando;.se ou e, 

além do accusado ~inquirido a fls . 18, não lhe tendo s 1do 

porem, facultado prazo para defesa , depuzeram as testemunhas 

11verio de Lima, José Zefer1no doo Santos, Antonio .Agenor, 

José cw t odio e Mano el Paes unes • 

Pelos depo1men tos prestados não é poss1ve1, de 
.... 

modo algum, haver a convicçao de que o acc se dava ao Vi-

elo da "embriaguez habi tua1 ou em serviço" , cano se define a 

falta grave na letra b do art . 54 do Decreto no 20 .465 , de 

19 1 . 

sas testemunhas nunca viram o accusado em em-

briaguez habitual ou em sa-viço , pois zeferino dos antas , 

a fl s 16 verso, aff 1nna11que no sErviço não notou que o traba-

lhador Victor elo artyr estivesse tJJnto por bebidasu ; 

José custodio declar em seu d epoirren to "cp:! w es~e 
trabalhador s6 um domlngo alcool1séd on fls 17; e o mestre da 



- 2 -

linha, noel Paes NUnes , depondo a fls . 17 verso e 18, ssevera 

que o accusado " ão se apresentava no serv1r1o alcool1sado " ; 

Isto posto , e 

consider· n que pela strada não foi assegur do 

ao empregado accusado o dll'eito de defesa; 

considerando que a fé de of!1c1o'' do etntr egado Vi­

ctor .Angelo art assi ala 21 annos , 1 mez e 2 dias de effe­

ctivo serviço , contando varias promoções por augmento de venci­

a'ltos e uma: wica suspensão (fls . 12) ; 

cons i der do , aind , que a tr· a d emit tiu o ac­

cu a o cornv1ola.;""o do ue tr·eceitú o 1° do art . o do cita­

do ecreto no 20 . 465; 

"' cons1der· ndo fi lment e que a embri guez nao foi 

provada , nem constatada; 

conside ndo que nenllwna d lS car cteristicas que 

integram fi a pun1vel da embriaguez ficou s ientada, isto é, 

n fonna <b que definiU O Decreto no 4 o274 , dé 6 de julhO de 1921 : 

a - que seja publica, causélldo escandalo ou des::> rdan 
art . 75 da cous . das eis en es ); 

b - que ella seja por habito; 

c - ~ue por actos ine uivocos se torne (o e bri ~ago) 
nocivo ou perl?oso a ~1 rroprio , C outrem, ou 
orde 1 publica ( urt . 96 -oo s • das e 1s Penaes) ; · 

cons 1derando que e funcção do emJ;r egado é de r e -

ponsab1lidade para que se to lere que o seu occupan te se entregué 

publica ou privadaaente á anbriaguez , s não do s :tdo esta s 1-
,.. 

tuaçao devid' ente oon tat da por prova testeturhal e uito enos 

p r prova erici 1; 

esolvem os enbro da 3a. camara do onselho 

Nacional do TrabalhO julgar improcedente o in .. er1to , pera 

o tllll de d terminar a re 1ntegração de Victor lo rtyr ms 



s erviços da •strada de erro central do Brasil , nu ·orma e 
N 

c nd1çoes prescr1ptas no 2° do arto do ecreto no 0 .465 , 

de 19 1. 

• 
Rio de Janeiro, lO de Outubro de 19.;4 • 

.._, 
Procurado r Ger aJ. 



{ 

(! ' Secç&o z-~pectit>a, na, fot:-tt'la, 

,, uc;yu{a-mento e f1, vi'toz-. 

c! .io, IJ. e .... Ai/ ......... _._de 1f' ) c7 
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Proa. 13.793/33 

30 br1l 5 
E 

• 

cr. D1rector da strt da de Ferro Central do Brasil 

Praç Chr1st1ano Otton1 

De or em do Sr. Presi ente, remetto- s,para 

vosso conhecimento e devidos ef!e1 tos l e . s, co 1a. at thent1-

cada do accorãão proferido por este conselho, e sessão de 10 

de outubro do anno prox1 o !indo, nos a tos do processo e que 
N . N consta o pe ido de re1nte açao do ex-trabalhador da 3 1V1s o 

dessa strada·. 

outrostm, !1ca essa E tr da not1!1c a dos ter­

mos do esmo accordNo, qu to oo decurso do azo para os re-

cursos l egaes, o , na conto ld de o art. 120 do e 

to annexo ao De c. n• 24.784, e 14 de Julho de 1934, correrá da 

data do recebimento da presente notlflca.çõ.o. 

"'audaçõcs 

l 



Exmo.sr.Presidente do .... Jwrégio Conselho 

Trabalho. 

'li 

• 

Victor An •elo Htirtyr, processo 

13.793/33 obteve dêsse E(,j.Couselho decisão reconhecendo-lhe 

o direito de ser reintegr do no cu.rt.7o que exerc a na ll!strada 

de Ferro Central do Brt1sil co.m ressarcimento dos danos causa-

dos, vem requerer a v. ·x. , tendo em vista o disposto nos 

3 e 4 do art. 5 do R e ulanento aprovado pelo Dec. 24.784, de 

1934, se di~ne mandar extrair CARTA DE SE!J'TENÇA em seu favôr 

e contra a referida Estrada de Ferro para o fim previsto no 

art. 3 do Decreto-Lei 39, de 3 de Dezembro de 1937. 

Nestes termos, 
Espera deferimento. 

Rio de Janeiro, 27 de Outubro de 1939 

p_,_p. ~ ~ ~~ Jb~ T~. 
(Inseri ão 2.? 2) 

-Anexa urna procuraçao. 

c bido na 1.8 Secção erni-;#:)f-1 



Estados Unidos do Brasil- Estado d .. ·-····· ~~.0.~ ••.•• . . . l.:~. ·#JII 
~ . f'' o, 'I :t· k-,.,.0~>•9•·~•oooo•ooooOoO,Ooo+ ooOOOoOoOoOOhOohOO 

Liv~oo ot s (\ l'J.6. ( lo ..., _,... 1 .J a ) 

Procuração bastante que faz.n .... 9J ..... .J~ ..... ~~9. . .J~ ........ P.:f.:'J,..~ .. ...... r§.~~-- - · ··· · ····· ····· ··~·-····o: 

SAIBAM quantos este publico instrumento de procuração bastante virem .. que no anno qo Nasc·~ t de Nosso Senhor 

Jesus Cbrist~) de )mil novecentos e .. : .. :~::}.;!·~-;~~--·~-~~· :.·~:~~~········1:"··········; .. ··· ' aos_·· ·~-~1/1·"'·~·-·::: ...... ~ ... Ü ....... ~.l;·r;·yid~as) ~o ~ez de 
ooe ~.l •••••·•~r4•oloho•hhooO.u~•n•oooooo•o•orooooo·OoU•oOOOOOo•••••••• ~ I •nooo on•••••·••••••••••ou•y.._••••••••••• o•o • •••u•••••• • •••• ••• •• •-oooouuoo ••••••••••• ••••·••••••-· ••••••• • ••• •••-•••••• • 

, . o ,f 1 r b,ll. o ,... ~ D~l)r>J. O, ~flno(O comn r cu 
••- .. looo'.oo •o ... ••••"'··t"•••"'•·• ••••••\1 ... -~•••••••••••-•••••• •••• •••••••••••••·•u••••••••• ••••••u• •• ••• ••••n ••••••••••••••• ou••••••••·•••••••••••••••uo-•••••••••••" ''""'''""' '''' ' ''""'''' ~"''"'" """'''''''' •'"'' ' "'..I;;' ' '''"''' "'''''' """'''''' ""• 

reconhecido pelo proprio de ............ _. o ......... \. ~J·.-1.' ... : ................................................................... das duas testemunhas adiante assina-

das, perante as quaes por elle me foi dito que por este publico instrumento, e nos termos de direito, nomea ................ .. . e ccnsd· 

tu e .................... J.h................. ........ bastante .......... procurador.... .:! ....... i .1, •• t.r.:\.:t1.Q ........... ~ ..... L ... l .. ,. .. ?. .... P.I'.!! ...... ~ . .h.~ .... gJ.9..,.. }.: ...... 9.9~-
•... t ............. L ..... .1.\. .. .L .... .f,i,.l .... Q .• J...+.:: ... 0.!.i.1. .... i .::: .. 1.,. .. 2.':?l.t. :.i:X.Q . ., ......... .f..2.~ ............. , .. 9. ..... ~ ......... ~g~:t~.9.~.'J.Y. ..... : ...... ;;: ......... .. 

lo..) J _o ... n lG inscrito f1 Ori doP dv1 , os do 1
[' ~il,f ob :> •• 0 •••• ........................................ ,. ...................... , ...................................................................... .................................... / .. ., ............................................... ~ ......... ........................ . 

..... :..l.'l?.~.l-~ .. : .. ] .. ~ ...... ~·\;·}9.-;~·~·i· .. ,. .... ~ .... ~.~ ... ..?.~ ... -~f.·:··-{·:;·2·~· .. ·r~ ... .'.0.:s/·~· .. ;~JY1·-· 07~·~-~~~···T .. ... 0' .. c r/::.·: .. .. 
............ ... lo ••••••• •• G .......... , ..... ,_.. ... ,., ................ , ................... , .......................................... n .............................................................................................. , ............ . 

.... b. .... .lho ........ f ... w.1:r .... h1.9. ..... º-1:! .~.9.r "'" .. n~ ............ ç.Q.n.t.;t;.~:.: ............ A . .tr.::.J. .......... .h~ ...... ::t:~9. .... 9 .. ~~n:.~~ ... J: ...... 9. ...... . 

....................... -............................. -.......... _ ............... _______ ., ........ ---------... - ............................................................................ .................................... .. 

Ao_ ....... qua ____ disse ............. ell ............ outorgante .. _______ , conferia __ os poderes que · as leis Ihe .............. concedem, para em 

aeu ___ ..... r.ome ............. , como se presente fosse ... _....... requerer ••.•.•.•• , all~gar ............. e defender,_. _____ seus direitos em qualquer 

juizo ou tribunal, propondo a quem de direito tiver, as acções competentes, c:iveis, crimes ou commerdaes, proseguindo em seus 

termos ate sentenças e suas execuções, assignando os respectivos articulados, offerecendo em Juizo o que f6r necessario nos inci­

dentes que apparecerem, interpondo recursos de appellações ou aggravos, e presta1do em sua alml qu 1lqu~r licito juramento, 

requererá inventarias, partilhas, embargos, arrestos, sequestras e cartas precatarias ; farâ justificações, habilitações, louvações, 

conp::>siçO~s. convenções, confissões, desistencias, transacções, arbicrações, arrecadJções, protestos, contra-protestos, outorgando, 

acc:eitando e asslgnando escripturas de vendas, compras, cessão, penhor, hypothecas, sobre-!Jypothe.:as, de dação - lnsolutum 
assignando para isso os respectivos extractos ; assim como lhe ......... concede ............ poderes para transigir .. ......... em juizo ou 

f6ra deU..-, dando quitação do que receber .......... _. seguindo suas ordens que serão consideradas como pane deste instrumento ; 



... 

t ~~ ~~ . F;._.C_( D L fi ~ . 

/---<- 0<..---1. ~I r u d:{ {_c u ex c.. c e_c_ . 

'-- Vry-t ().{A_ cc,' 2_ CC.ce..e .~ ~ l9 7r'# 

({J 0c{,lt~ c~~ -

• 

-~-~--



M. T. I C. - CONSELHO NACIONAL DO TR.O.BALHO 

o ferroviário Victor Angelo Martyr, por sue bastante procurador, 

nr. Antonio da costa Marques, com a petição de fls. 34, óra junta aos 

autos, requer á Presidên la, Dêste conselho, lhe seja fornecida " car-

ta de sentença ", afim de ser a Estrada de Ferro Central do Brasil, com-

petlda a dar integral cumprimento á resolução da Egregia Terceira Câma-

"' rar dêste conselho, proferida em sessao de 10 de Outubro de 1934 e publi-

cada no Diario Ofical de 22 de Abril de 1935. 

Tendo transitado em julgado a resolução em apreço, penso, não ha-

ver inconveniente algum em ser concedida a cartQ de sentença requerida, de 

vez que, ainda não prescreveu os direitos do petioionario. 

~ del iberação superior. 

la. 

~-.... - .. _~., 

~· -
-
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V ISTO-Ao Snr. flJ·r Pr(.rc~tra .'or G .:; . t., , . 

ú ·ordsm do Emno Snr. SJresidente. 
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M . T . I. C. - C ONS ELHO NACIO NAL 0 0 T R ABALHO 

AF/SF 

1- 17::1./llO • 13. 793/ 3 

Snr. Diretor d Estra 

do r 11. 

Fr ç Cr1 t i o Oton1 

r t o o 

bal o 3 • Di vi 

2 1 

1- 6 30 d b 

servi o. 

:11 de j eiro 1940. 

• 

de erro Centr 1 

licito vos a i 1 no ti 

a o r ty , t 

o e trat o ac 

o c o :!o1o 

l 5, oi nt e e noont 

( o w do 

D o G 1 c t ria. 



" 
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MINISTE:RIO DA VIAÇÃO e OBRAS PUBLICAS 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRA S IL. 

R IO OE .J.ANEIRO, o. F. 

CG/ l Ü ~~ (} /15 . 420-40 rrde rnaio de 1940 

• 

Sr. Diretor Geral da secretaria do Conselho Nacional do 

Trabalho . 

Em resposta ao vosso oficio n° 1-171/40, de 31 de 

janeiro último , cabe-rre infomar -vos, de ordem do Sr. Diretor , 

que o t ra b3.lhado r padrão V (extra numerario-me nsaJ.ista ) da 3a. 
N 

Divisao desta Estrada - VICTOR ANGELO MARTYR, a que se refere 
N ~ 

o acordao de 22 de abril de 1935 , desse Conselho , foi reinte-

grado e se encontra no exercício de suas funçÕes . 

OJM/ . 

SAUDE E FRATERNIDADE 

Mauro Brochado 
Chefe do Gabinete 

j 
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I 
jWl o 1 o • 

• 

A 
r. r. tonio da Cost que Filho 

R o ent.o 16 e ata. 

dminieir 
.. 

d tr d de erl'o Central c:lo o 

. o r o tyr, o 1 oi ,P%"00111' do:r , ~ 
' 
~ 

t ' o _prituJ n o o on l'b.o olo.n 1 do 

b11l'no , • • enoontr no x r ioio 8 lU I f11n Õea, 
, 

convido-voa a 

cl i mo da cal't r que-

r 

t noio 1 
.. 

11d goea 

• 
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~'~~/ oCÚ/&<_ - . 
~ c:ú~-4/.,~ - • 
~c;do~ o c::n~/a-S/~ 

jJ ;-/-./'5'./o j 
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ANTONIO DA COSTA MARQUES FILHO 

INSCRITO NA ORDEM DOS 

ADVOGADOS SOB N.o 2722 

ADVOCACIA CIVIL E 

COMERCIAL 

ADMINISTRAÇÃO DE 

IMOVEIS , SERVIÇOS 

PROCURATORIOS 

HABILITAÇÃO A MONTEPIO, 

PENS0ES NOS INSTITUTOS, Ol­

VIDAS EM EXECICIOS FINDOS 

SUBVEN<:OES A ESTABELECI· 

MENTOS PIOS 

S E RVIÇOS JUNTO ÀS 

REPARTIÇOES P Ú B L I C AS E 

ADVOCACIA EM GERAL 

COM CORRESPONDENTES EM 

S. PAULO, BELO HORIZONTE 

E CUIABÁ 

c 

A DVOGADO 

RESID~NCIA : RUA S. SAL V A DOR, 75 - TEL. 25-3452 
RIO DE JANEIRO 

Avenida Nilo P unha, 155 

2° .andar S-205 

Rio de J.J.neiro, 

13 de Julho de 1940 • 
• 

Victor .Angelo Martyr, atendendo exig ncia 

desse g.Conselho. vem declarar, pura quo reduza os de-

vidas efeitos de direito, que ainda neo seita da C A 

D'E S JTEU~A re uerida em 27-10-939 par o fi!!l previsto 

no art. 3° do Dec.-Lei 39, do 1937. 

.. 
Atenciosus s uda oes 

... 

o na 1. 



MINISTaRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 
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MINISTÉR IO 0 0 TRAB A I..HO. IN OÚSTRIA E COM S:R CIO 
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Extraída o proce so e que Victor 

n lo artyr r cl con r su dJ! 

i ão doa rviços da l'!;str de 
• 

.h'erro C nt 1 o Brasil, passada a. 

requeri ento do ludido fer ov # 

rio-

Victor ngelo artyr - na co :f'or 1-

de do la posto • tos três no 

u tro o art o ouin bina-

os co o r igo t1int o r_! 

1 ento· elo • rov o vec o nu.! 

ro v·nt e qu tro 11 tece tos e 

oitent q tro, de torz e ju-

1 o 11 nov ce t o e tr eqll!! 

tro, contr a ~str d e t"erro Cen -

11, 
~ o r i o: 

reslden-

te o Oona lho acion l do 1.'rabal ho, !f A Z S A B qu deu 

entr e !oi devida ent proces da ecrot ria dAste Cons~ 

lho, cujo ir tor "' o uncion"'rio ubai~o subscrito , u p ti ':'" 

ç- o e ~ictor Angelo artyr, contra a stra.da de Ferro Ce tral 

o Brc sil , qual tendo constituido o 
, 

rocesso nu ro trese il 

se t contos e nov nt o trê , 

depois do necessário e regul r n 

1 novecentos e trint três, 

e to, 4o1 f 'nal julg da~ 

lo Conselho ac onnl o 11rab"' l ho , como tudo se verifi'ca das P.! 
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etição peças a~1 te trnascrit s:- PETIÇ.O _INICIAL (FOLHAS DOIS)-
inicial- " ~ ~ 
fl .dois Babara, vinte e cinco de Novembro de 11 novecentos e trint e 

) 

t • I 

res. - celentissi o Senhor Doutor Deodato .mia, Digni si o 

Presidente do Conselho acional do Trabalho. - Hespeitosas s ~ 
• 

dações. - 0 ri bo - Conselho cional do T balho - n' ero dals 

trez 1 setecentos e nove.nta e trê - Em dois de Dez bro de 

mil novecentos e trinta e três. - VICTOR A GELO RT R, ex-tl',! 

b lhador da t reei~· Divisão da .l!;st , d erro Cen ral doBra -
sil, onde foi dmitido e, aneiro de il novecento e nove,te,a 

do si o d s ensa.do e:1. il t . d " . e rl.llta. e o~ , u do j ' 

sa essa 
• 

qu se ~erificou co rução dos rti o cinco nt e crês e 

aincoent· e oito o Decreto Legisl tivo nú er vi nte il qua -

troce tos e sessenta e cinco, de pri eiro de Outubro de il no 

vecentoa e t!'inta e u1. , de vez ue NÃO HO 
~~~~~~~~~~~~~~ 

THATIVO, v~ n solici ar providenei esse Egre io Co elho no 

referida d erro. - Central do rasil, par lev r a 

efeito a dispensa, e o o t-o irregul r, legou ,que o signat-

rio se dava o vicio e e briaguo·z habitual, egação essa que 

"' e eo ·leta nte truida "' vista do test o e te exo,fir-

do :pelo Delegado tt.speci 1 do runicipio qu ' lo go te po. 

resi o peticiowrio .. -O signatario, t !ldo e vista que esse 

i,gr gio Instituto já te resolvido processos identieos ao pre­

sente, com a dispens da prova de te po e s rviço, e tendendo 

ue , efetivamente, conta 

qtlela Est d , co o poderá. adiante .2. pro-

cesso número . -nove/vinte e nove/trinta e três, que se cha na 

Secretari , ve pedir o s c le ci finez de suas prov! 

d nci s no senti o e ser ofici do "' encionad i -Ferrea, so-

licitando s necesa rias info . ções. - Á vista do ex.l:-'osto,pois, 

pedindo just1ção Vossa r.xcel ncia, o ign tar~o -rda prov,! 

é ,J 
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provi nto. - Assi do Victor ngelo rtyr. - nexo: Um ates-

Delegaci de Policia Eapeciallsada do •.tunicipio de Sabará, vi,a 

t e Sete.bro e mil novecentos e trinta e três- AT STO que 

o S nhor Victor Angelo !artyr, com profissão de (jornaleiro)r~ 

a·dent n•eata cid cl , de cor preta, cabelos crespospl.hos pre­

tos, bigode grandes e pretos, barba usa feita, nariz achatado, 

com u metro e setenta e cinco centimetros, calçado, é pessoa 

de bo condlJlcta nada cons·tando do archivo desta elegacia que o 

esabone. - Selado co duas esta pilhas federais no valor d.e 

ll r'is C9. U!ll um selo de e uc ção e saúde no valor de d~ 

zentos réis, devidamente inutilisados com a d ta - Sabará,vin-

te de setembro d il novecentos e trint e trê - as na o 

enet ·José ~eirelles - Dele ado speci 1 - Carim.bo - Reconhe-
1 

ço verdadeira fir· a supra Dou fé - uab rá, vinte de sete b o 

de ~il novecentos e trinta três - Ern teste unho de sinal pg, 
-blico da verda e - O T belli-o - assinado Jo-o Silva - arimbo-

Documento 
que acom­
panhou a 
potlci··o i 
nici 1-:tls. 
três 

• 

João Silv -Tabelli-o do ri eiro Officio - Sab rá « nas - Q!!= Ofício à 
Estrada­

CIO ST!MDA (FOTMAS S~IS) - Proce so trez 11 et cen os e la. ia 

noventa e tr·s/trint e trê - S/ vinte e ois e eze1b o de 

il novecento e trin~a e ~rês do' - ois . il seiscen os e no-

venta e sete - Senho Diretor • otrada e Ferro Central do ~ 

1- Pr ça Cristiano Otoni- D orde do oelllor Presidente, o-

licito-vos presteis a e~t Secretaria informações rel tiv .. 
a 

issão o ex-trabalhador a 3a. Divisão, Vito Angelo artir , 

be co o a remess do ori · 1 ou copia autenticada do ihquéri­

to ad i istrativo a que o es o ree on eu, ~im de ser devl 

ente apreciado o pedido de reintegração do interessado nessa 

ferrovia. - tencios s saudaç- es - Osw 1 o Soares - Dir tor d 

Secretaria. - OFÍCIO AO RECL 1ANTE (FOLHAS SE' E) - Processo tr~ 

ze mil setecentos e noventa e três/tr nta e três - vinte e dois 

Of:Í.cio ao, 
r ela n 
te -fls7 
sete 
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' 
de deze-nbro e mil novecentos e trint.a e três - dois-dois mil 

seiscentos e noventa e oito - Senhor Vitor Angelo ~artir - Sa­

rá - Estado de !inas Gerais. - De acôrdo co o requerido pe­

la Procuradoria Geral, nos autos do processo er que pleiteais 

vos a reintegração na Estr a e Ferro Central do Brasil , de o~ 

em do Senhor Presidente , deveis exibir provas de contardes mais 

de ano serviço na mesma Estra • - Atenciosas saudações.-

Resposta Os 
da Est a­

- fls.no 

ldo Soares, Diretor da Secretaria . - HESPOSTA DA •STRADA -

preaso - strada de ~erro Cent al do 
ve e dez-

Brasil Rio de J~neiro , ezes e e janei~o de il novecentos 

e trinta e quatro - NÚ ero cento e seis - Anexo um inquerito 

adr inistrtivo- vari bo- Conselho N ciooal do "rab lho .... 
, 
u-

mero um-setecentos trint e um- ~ vint e c ' nco de janeiro 

de nil novecentos e trint e quatro. - Senhor Diretor da Secr~ 

taria do Conselho acional o Trab lho. - r o vosso oficio n~ 

ero dois-dois mil seiscentos e noventa e sete, de vinte e do~ 

de dezenbro ulti 10, solicitais, de orde o enhor Presidente 

deose Conselho, infor,n.açoes relativ s á a:nissão do ex-traba­

lha or a terceir Divis-o est ~strada - VICTOR ANG LO AR -

'l'YR, be co o a r ess do original ou cópia autentica a do 

inquerito ad inistr tivo a que o mes o r ~pondeu, afim de ser 

evi ente apreciado o pedido e reintegração o int ressado 

nesta via-fer1 ea. - r.m resposta, incu biu- e o Senhor Doutor 

Diretor de informar-vos que o ex-ferroviario en preço, foi d~ 

itido por despacho da Diretoria,de oi!D de dezembro de il no-

vecentos trinta eu , á vista do que apurou a Co issão de~ 

quorito , isto é, e virtude de ar-se ao vicio de e briaguez , 

~o correspondendo, assim, á expectativa, ne desenvolvendo a 

activi e necessaria aos i stérea de u turma da conserva -

ç~o . - Atendendo á solicitação feita , incluso tr nsmito a essa 

oecretaria o original do inquerito ad~inistrativo procedido e 

do qual resultou a e ·seiio d!) i tereasado . - LÓgo que o7"'o 
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eja n c as rio, solicito fio sa de devolução, a esta Seere-

t ri o aludido inquerito. (Processo quatro mil quinhentos e 

oitenta cinco/cento e noventa/trinta e três). - Sau e fra-

ter ld de - as i tu 11 givel - Pelo Secretario. - C~RTIFICA­

'liÇO DO C USADO (FOLHAS .DOZE) - Proc sso nú-

ero duzentos nov nt e s e/três-trinta e S HA.DA .DE 

O ClmT.RAL DO BRASIL - quinta Di visão - Vi Permanente e Ed,! 

ficio - '1• O D SERVIÇO DO Tl B LHADOR DA S TI RESID NCIA 

DO C• TRO VICTO ANG 1.LO RTYR - N O - F QU CIA- LTAS 

D NGOS RIADOS - o - OBS..:J VAÇ s- tlil no eo nto no -
v e - duzentos e oi te 1 eu. - sete - o . coent e oito - t 

Certifica 
do de- teiii 
po de ser 
viço do -
cusado = 
fls. doze 

• 
zen to qu r nt s i 11 novecentos e nove - A ittido e 

vint J neiro te, ia ri 
... 

11 r ·is co o s rv co e re • 
na a eside c o üe tro. - 11 nove cento d z - trezen-

tos e crlnto. e t 
.. r nt i - tr ze to essent c in e e -

co - ' il novecentos onz - trezento trint e nove - vinte 

e i trez nto sesoent e cinco - 11 nov centos e onze-

u de Junho foi l.gnado erve t.; erc i c 8 il no-

v c nto e doze - tr zen to e seasent e trê - três - trezen -

t os e s sent seis - i novecento e tr ze - E Jane,! 

r o Residenci e q e vi p ssou a d no inar~se oit va- il 

ovecento tr z - t ·ezento e se sent 

zento e s ssen a e cinco - ll novecento qu torze - uzen -

t o - cento e sessenta e cinco - tr zeotos e se enta e c nco -

il ov centos e qu tor~e - E Janeiro p ssou trab 1 dor- 11 

novecento e qu nz - t z to trin e cinco - trint tre -
ze tos s ss nt, e cinco Obteve ov nt 

v ncimenbos, or esp cho a Di etori de vin ·e 

d licença sem 

nove e Julho 

a contar e vinte Julho. - til nov c utos dezes ia - tresen 

tos e s ssenta e quatro - dois - trezentos e sesaent e sei 

!11 novecento e dezeaete - t z nto e assenta e c1 co - tre 

zentos e sessenta e c.inco - 11 novecentos e zoito .- trezen -

"' 



,' 
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trezentos e sessenta e um - qu tro - trezentos e sessenta ecin/ - ,. 

. I co - Obteve noventa dias de licença sem venci entoe, por d~SP.! 
I 

cho da Directoria de seis de Nove bro , a contar de dezoito de 

Outubro - 11 novecentos e dezenove - trezentos e sessenta e 

três - dois - trezentos e sessenta e cinco - 11 novecentos e 

vinte - trezentos e sessenta e seis - trezentos e sessenta e 

seis - { il novecentos e vinte e um - trezentos e sessenta eci~ 

co - trezentos e sessenta e cinco - mil novecentos e quinze -

m u e ~ rço a esidencia e q~e servia ssou a dano inar-

se nona. - il novecentos e vinte e doia - trezentos e trinta 

e sele - vinte e nove - trezentos e sessent e cinco - il no­

vecento e vinte e três - trezentos e cincoent e nove - seis 

trezentos e sesa ut e cinco - il novecentos vinte - E 

de Janeiro a r eidencia e~ que servi p ssou denomi r-se o! 

tava. - ~il nov cenLos e vinte e qu tro - trezentos e quarenta 

e quatro - vinte e dois - trezentos e sessenta e seis - 1~ n~ 

vecentos e vinte e cinco - tr zentos e cincoenta - quinze tre-

zentos e sessenta cinco - il novece tos e vinte e três m 

u de Janeiro a Re idencia e que servia passou a denominar-se 

nova - 11 novecentos e vinte seis - trezentos e trinta e 

cinco - trinta - trezentos e sessenta e cinco - ~11 novecentos 

e vinte e sete - trezentos e eincoenta e quatro - onze - tre­

zentos e sessenta e cinco - mil novecentos e vinte e quatro -

Etn J eiro sua diaria foi elev da a três mil e setecentos e 

lf cineoenta réi~. - l11 novecen o e vinte e oitoy trezentos e 
~ ' sesset ta e e s - trezentos e ses..,enta e seis - Obteve dez di.as 

de licença corn doi s terços da diaria, por titulo da Directoria 

de vinte e qu tro de Agosto, a contar de vinte e quatro de 

Abril-P. quinhentos e nove/três. - ~11 novecentos e vinte e n~ 

ve - trezentos e quarenta s i - ezenove trezentos e sea -
senta e cinco - il novecentos e trinta - trezentos e seasen-

ta cinco .... trezentos e sessent.a e cinco T l!il novecentos e 
\ 

• 
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trinta e um - cincoenta e nove - cincoenta e nove - Transferido 

para a oitava Residenc1a por parmuta em Junho • P.trezentos e 

noventa e um/cinco . - Sete mil seiscentos e doze - Quatrocentos 

e cinco - cincoenta e oito - oito mil e setenta e ci co - Ail 

nov centos e vinte e seis - E Janeiro sua di aria foi elevada a 

quatro 11 e quinhentos réis. - Obteve um ez de licença comddB 

terços da diaria, por titutlo, digo, titulo da Directoria de 

dez e aio, a COltar de vinte e cinco d tarço. Desistiu de 

ois 1 s. - rn um de Outubro sua diaria foi eleva· a a sete mil 

e ce r 1

is - Ail novecentos e vinte e nove - SUB • SO POR UI -

ZE DIAS em Junho, por se ter embria do na occasi-o que fazia a 

ronda do carro p gador, usentando- se do s rviço. Officio seseen -
ta e oito/trezen o e cinco nta e três, de cinco de Julho • P.­

três mil seiscentos e trinta e sete/um. - 11 novecentos e trin 

ta - Em oito de Junho fo i transferido para a seti Residencia . 

Conta at' v inte e oito e Fevereiro de mil novecento e trinta 

e um, sete il seiscent os e doze dias de frequencia, ou sejamt + 

vinte e anno , um mez e v1nte e dois dias de effectivo se~ 

ço nesta Estr ia, consi er ndo-se o anno com rezentos e sesse~ 

ta di e.- scriptorio d quinta Divisão, quatro de Abr 1 de mil 

ovecentos e trinta e um. - ssinado Affonso Bas os Junior.-Es -

crev nte . - Está conforme.- ass inado Gabriel C.Ferrelra - Confe -
1
} re. - ssinado E.Cruz.-quarto Eacripturario. - CÓpia extrahida 

do "fés de ôfficio'. Em oze de novembro de mil novecentos e 

trinta e um - assinado Lycurgo iieiral - Servente primeir ela~ 

se - •scriptur rio - atá confor e - , doze de nove bro de mll 

novecentos e trinta e u • assinatur ilegível - Visto - rn , do 

ze e novembro de 11 novecen.Los e rinta e wn. assinatura ile-

• 

givel - Engenheiro Residente . - INQU .• RITO ADMINISTRATIVO INSTAU- Inquérito 
admin.is -

RADO Pfi:LA EST DA (FOLHAS QUINZE A DEZENOVE ) - Termo da prirne1- trativo !!,a 
· taurado ~ 

ra reunião da Comissão de inquerito designada pelo Senhor Dou - 1~ Estra­
da ... fls . 

tor Sub-Director da quinta Divis- o, de acordo com os termos do quinze a 
dez nove 
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processo numero dose mil novecent-os e sessenta e dois traço -

dois trin a e um. - Aos dez dias do mez de Novembro de mil no-

vecen os e tr·n La e um, reunida pela primeira vez, no Escripto . -
rio da Setima Residencia a comissão ~omposta dos Senhores Ha -

roldo e ro Silva Sant os .!tngenheiro Residente, Frederico Diniz 

C· r eiro Al. ox rife de segunda classe e Jorge Antonio da otta 

e crevente e designada pelo Senhor Doutor Sub- Director da quia 

ta Divis-o em o processo nu ero dose il novecentos e sess nta 

e dois traço dois trinta e um. p ra. o fi especial de inquerir 

t ste unhas relativ a denuncia for ada por esta Residencia. em 

o officlo nu ero cento e sessenta e seis de vinte e oito de S~ 

tembro de il novecentos e trint e um, que respond o tr b 

1 dor effectivo Victor Angelo ~artyr da turma e 1 stro desta 

Besidencia que dei a de corresponder espectativa nem desen -

volve a act ' vidade necess ri aos isteres numa tur 

servação por dar- se ao vicio e e briaguez. ApÓz 

processo que da causa ' ao presente inquerito 

de con -

leitura do 

Pre iden-

te da Co issüo f z ann xal-o a este corno sua parte c mponente 

e em seguida designou o Senhor re erico Diniz Carneiro para -

funccionar como interrogant;e e Jorge Antonio dn .d;otta, servin­

~o de escrivno, e depois e ser declarado pelos cit dos e tbros 

da Couunissão que , com to<t3. a i parcialidade cumvria incum -

b .ncia de que se acham investidos, fora deliber do .Pelo Senhor 

Presidente nova reunião a se realisar no esmo local e ás onse 

hor~ s lo ia onse de Novembro de ~il novecentos e trin e um, 

com o fi d se m ouvid a as pri air a testemunha Senhor Sil 

verio de Lima, feitor da tercei. classe deei a oit va tur-

m.a ordin ria de conservação e um outro empregado que conheça o 

accus do ha In is te po cuj classificação será feita na p oxi­

ma reuni-o . ~ para constar 1 vr -se o presente t ermo feito -

por min Jorge ntonio da otta servindo de escriv-o e assigna­

do pelos demais embros da Com,niss'lo. Itabirito , dez de Novem-

• 
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Nove bro e il novecentos e trinta e um. Haroldo Pedro da 611 -
va Santos, presidente da Co mias-o. rederico Diniz Carneiro -

membro d commissüo. Jorg Antonio da otta e bro da commis -

escrivão . - As onse horas do dia onse de No -

ve bro de ·1 novecentos e trinta e um a co ia - o do presente 

inquerito r unida no .scriptorio da seti Residencia, em Ita-

birito presente o epoente Senhor Silverio de Lima feitor 

erc ir cl se e c oitav tur ordinari de conaerv 

ção com cincoenta cinco annos de i de, casado, brasilei o,r_ 

sidente e S b que pergun· do di e co f no liberdad 

que n-o t e p entesco com o trab dor Victor Angelo • 
qu , conhece esse trabalhador d s e Junho e il nov centos ~ 

rinta; que ss tr b lh dor v io r ovi o p r esta R ' iden-

cia por pe uta co t bal dor de igual categoLia, da oit_ 

va Reaide.c.cia; qu , sobra sua juri ção ea e es o tr ba.l 

dor se acha ha anno cinco eses is ou eno ; que esse -

tr b 1 dor faltou diversa vezes o s rviço de ronda porque 

va- se o vicio embriaguez. a da i isse o depoent ne 

lhe foi per unt do, pÓz li o e ua pr sença e c h do co 0,!: 

e - e por i serra o o p te po nto eito e ass~gna-

do po. in Jorg utonio a otta, e bro Co issão servin-

do e cr'vão ais e broa e o depoente. Itabi i to, onse 

,; de ove noro de il novecentos trinta e u • Ha o do e o 

Sil tos, presi ente, Fre erico Diniz Ca neiro, e bro da 

o, Jorge Antonio otta. - e bros da Co iss- o ser -

vindo e escrivão, Silve io e ti • - Aos onse dias do ez de 

No v ro de i nov cen os e trinta e s onse or a e trin-

ta i utos, no esr o loc l ·ci citado presont o de oent Jo -
sé Zeferino dos ntos, co trint e citco nnoa de id de, t 

balhador eífectivo d decima oitav tur ordin·ri de conser-

vação. braslleiro, casado, resident em Sabará, que, pergunta­

do isse co toda liber de; que não te par ntesco com o tra-
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trabalhador Victor Angelo Martyr; que conhece esse trabalhador 

cerca e anno e cinco meses; que esse trabalhador toma um go 

linho e vez, digo, pinga de vez enquando; que no serviço não 

notou qu o trab lhador Victor Angelo artyr estivesse tonto par .. 
bebida; que, faltou as rondas esse mesmo trabalhador porque da­

va-se co vicio da embriaguez . Nada mais disse o depoente nem 

lhe foi .Per ntado. Apoz lido e sua presença e achando con -

i'or e das-se por incerrado o presente depoi ento, feito e•ass! 

gnado or in Jo ge ntonio d tott , e bro da Commi s-o ser-

vindo e scr · v~o. e e i e~bros e o depoente. Itabirito,o~ 

se e overnbro de il nov centos e trinta e urn. Haroldo Pe ro • 

da Silva Santos, pr 1 ente. Frederico Diniz C rneiro, embi'O 

da Com iss- o, Jorge Antonio J ott , :[e bro Comrnissão ser-

v i ndo de e criv- o. José Zeferino os ntos. - As onse horas do 

dia dose de Iove bro de il novecento e trint eu , co is 

s- o reunida nova s ti Resid ncia e Ita -
birito, presente o Senhor Antonio ngenor trab lhador ec1-

r a oi t v turma ordina.ria de conservação, co vinte e nove an­

nos de 1 de, cas o, esi<l nte em Sabará e co o depoente, se_a 

do pergunta o s e: que, .oão e·n ráo de parentesco com o tra -
balhador Victor Angelo rtyr; que conhece c c· de dois annos 

est e trabalhador; que faltou esse e prega o as rondas do trms 

porque estava alcoolisado; que aos Domi os esse empregado ti­

nha por habito alcooli r- e e perguntado se tinha mais al 

cous<J. a diser sobre Victor Angelo artyr declarou que nio. Na­

da mais isae o depoente n m lhe foi erguntado. ApÓs lido e 

presença, digo e sua presença e achado confo e daa-se(digo)-

a-se por incerrado· o pre ente depo1 ento, feito e o.ssl.gnado fOr 

min Jorge Anconio d -ott , embro da Co~missão servindo de e~ 

crivão, e de. is ne broa e o e oente. Itabirito, dose de No -

vembro jl novecentoo trinta e um. Haroldo edro ru Silva 

Santos, presidente • Frederico Diniz Carneiro, emb1o da Co 
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Co issão, Jorge :\ntonio 4ot a, «e bro d ~ommissão servin-

do de escrivão. ntonio Age or. - Aos dose dias do mez de No -

vembro de il novecentos e tr · nt a u as onse horas e vinte f!!!. 

nutos no esno loe 1 cima citado presente o depoente José C~ 
• 

todio trab lhador a decim oitava turma ordinaria e Conserv~ 

ção, co . quarenta e quatro az os de idade . casado, residentaem 

b r', que per nta o isse; que, -os be lêr nem escrever 

pa ent seo co Victor Angelo rtyr; que conhec esse 

tr balh dor de uns treis annos esta p rte; que viu esse tra-

b lhador 
, 

um Do·ningo lecolis do; n-o b di ser 80 que se an-

tee esse mpr gado tinha habito e a lcoolis r- e visto ter re-

si enci uito d'.,.tante do mes.uo; que no Do ingo linhas aci 

citado esse empr gado ixou e c prir co a ordens d e i 

ço, porque est•va lcoolis do . da 1~::~ disse e 

nem lhe fo i p rguntado, e por nr o s ber ler ne ~se ver poz 

lido perant e ao raear o m pre.;.,enç das esternunh s baixo ssi_s 

nados e a chado eonfor e da-se por e cer ado, o presente d poi-

mento feito a ssignado or i n J o ge Antonio d otta e bro 

Co missão s rvino escrivão e de ·is ~broa Uo iesão 

s t ate unh e do depoe.a e. Itab~rito, ose de ove bro de mil 

nov~centos e trinta e u • A rogo de~ sé Custodio por n-o ber 

lêr n screvdr Gilberto Joppert alli • Reste unhas: L~curgo 

ieir l Henrique rques, Barol o Pedro d Silva Santos ~ res! 

dente co issffo, :Fre erico Diniz Carneiro, me bro da. ~:o 1 -
I 

s-o, Jorge Antonio da otta - e bro a Co isaão servindo es -
criv-o. As onse horas o dia trese de ove bro e mil nov cen -

tos e trinta e u a co 11issno reunida no mesmo local, pre ente 

o Senhor ano 1 Pae unes, estre Linha do 1 o nono dia -

tricto desta Residencia, co cincoenta e annos de ida e, ca-

sado, Portuguez, residente em Raposos que pertun ( di go pergunt~ 

do disse; que, conhece o trabalhador Victor Angelo ~artyr l:B. ceE 

ca de trei s meses; que fa ltou á ron a os trens porque segundo 

• 
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int'or ação do feitor da turma que tr balha:Jl'a esse emprega o, o 

s .n.o v -se a o vicio da e briagues; que não se apr ~sentava :oo 

serviço âlcoolis o as que -de vez nquando usava o alcool es­

quecendo-se da obrigações, nada ais lhe foi perguntado 1nfo~ 

ando que n da . ai tinha a diser e achado con.for e da-se por 

. encerrado, o pres nte depoi ento feito e aasignado por min Jor -
·e ntonio ott , e bro da Co issão servindo de escrivão 

e d mais embroa a commiss e o epoent • It birito, tr se de 

Nov b o e 11 novecentos e trint e u Haroldo Pedro da Sil-

va S ntoa, presidente ia co iss-o. Frederico Diniz C rneiro , 

e bro Com iss-o, Jorge Antonio da .iotta. , . embro co s-

aro ser indo do escr'vüo . noel Paes Nunes - de conte. As q~ 

se hor~ s tarde, do in desenove e Novembro d 11 novccen-

to e trinta 
' co iss7 o euni~ no scriptorio da Resi-

dencia e Itabirito prtJSOnte o acunc.J o Victor Angelo a.rt r -

com c· ncoenta. e oj to ~ nno de idE de, c sado • 1:e i ent em Sab.! 

" tr balh dor tur e 1 str foi li o r ' su· :P e a nça os 

eyoi nto li s c i e perguntado o que te ser sobre 

su e i' e i se; que q ndo ahia plr ron c-.ou'bre, digo t 

soube por u gua. da eh·ves que o feit or da t r disse que 

-o evia cont n r fa er a ron d' quelle di vi to ter 
' 

pedido a rer oç-o d'elle Victor Angelo artyr e mandado outro 

ond r o trens, di e is que apresentou-se segunda- eira 

to quelle dia s r do ingo como de f cto tivesse pedido i -

nha r oç-o rondei terça feir , quarta por ordem do feitor se.!: 

vi como gu· rda da pass ge d nivel do kilo tro quinhe to e 

oitenta e dia pri eiro de OUtubro recebi orde para servir na 

tu 1 stro, nada ais di se ne lhe foi p rguntudo, infor 
. -

ando que nada maio tinha. diser e achando confor e da-se por 

inserrado o presente depoi ento, feito e ssignado por in Jor 

ge Antonio a ott a, ~embro da co iss- o servindo de escrivão 

e e ais . broa Commissão e o ccusado que leu e achou co~ 
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conform • Itabirito, desenove de Nove bro de mil novecen os e 

trint e u , Harol o Pedro da Silva Santos , Presidente da Com -

missão. crederico Diniz Carneiro , embro eómmissão , Jorge Aa 
tonio da , otta, orn.bro d. Co issão ser · do de escrivão . Vic -

• 
tor Angelo artyr. Accusado . Laudo da Co ssão. com.:niasão a -
ba o ass i gnada desejando (di go ) desi da pelo Senhor Doutor -

Sub-Director de ccordo co o processo numero dose mil cento e 

dois t ço doi rinta e u apenso a este tendo dado 

cabal desempenha e detidamente o Jiepoi-

entoa d te inquerito, v rifica-se, que, o tr balh dor da tur-

a do las t r ictor Angelo rtyr, d cto da-se ao vi.cio da e.!!! 

briagues não correspon endo o.s.si e p ctativa nem d senvolve-

ctividade necea ar1 aos 1st r s d lli a turma de conse ação, 

sendo reincidente co or e se verific em sua fé de officio em 

Junho e 11 ovec n os vi. te e ove, C!. \.la fÓ1:a suspenso por 

qu~nze dias, occasio do lo vicio aci expo to e co i são 

propõe trinta ~ias e su e üo . O e pregado Victor Angelo Vic-

tor,(digo) rty c - s licenciado ar tratam nto de s ude ~ 

f' o processo novecentos e novent e dois aço tieis trinta e 

um, t ndo o do vista do p ea t e ito 11 g o ra sua 

efesa o que se detalhado m seu depoi ento. Itabirito,viB 

te de Nove bro de il novecentos e t 1nta e • ( ssinados) Ha-

roldo Pedro Silva Santos - Presidente da Co issão - rod ! 

t 

co Diniz C rneiro - Ke bro a Com 1· são - Jorge Antonio da o]_ 

embr~ da Comm1ssão servindo e escrivão. - RO Parecer 
--~------~~ Procu do-

CURADO A GERAL ( FOLHAS VI T DOIS VERSO}- Requeiro se ê vis ria Ger * 
- f ls.vinte 

t 1 - e ois ve! ta dos autos ao acu do af de que presente a defez que 

ver, do-lhe para i sso o praso de 
so 

z dias. -Rio, nove de bril 

de il novecentos e trinta e quatro - ssinado aterci Silvei 

segundo Adjunto do Procurador Ge 1.- LHAS Oficio ao 
~~~_;~~~~._~~~- acus do -

VI NT ~ QUATRO) - ocesso treze 1 setecentos 

três traço trinta e três - AG/EA- oito de • aio de 

nov nta e · fls .v1nta 
·e quatro 

11i1 novecentos 
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trinta e quatro - um tra~o seiscentos e vinte e um - Senhor 

Vitor Angelo rt r ·~á:·--· tinas Gerais - -uavr:md.-o a Estra­

d de erro Central do Brasil re etido a este Conselho o inqu~ 

rito a iniatrativo eonL vós instaurado. em mil novecentos e 

trint , de odem do Senhor Presidente e nos termos do re -

qu rido pela Procuradoria Geral, cientifico-vos que tendaso·pl'!, 

zo e d z ias p· ra, examinando os referidos autos nesta Secr~ 

taria, ap esentardes s vossas razões da defesa. - Corde i saE 

dações.(assin·do) Franci eo de Paula Watson - No i~pedimentodo 

Dire or da S ereta ia. - DE ESA DO ACU DO (FOLa~S VI 

CO E VI TE E SEIS) - Sab ~'• qu. torze de . aio do mil novecen -

tos e trinta quatro. - Cari bc-Conselho Nacional do 'l'raba.lho 

Nurnero um traço cinco mil duz ntos e oi tenta e um - rn. vinte e 

dois de aio de il novecentos e trinta e quatro - xcelentis­

sj o Senhor Diretor ca Secr t ria do Conselho Nacio 1 do Tra, -
lho. - Aeus ndo o recebi.ento de vosso oficio numero um traço 

seiscentos e vinte e um, de oito do corrente . cumpre-me in:for-

m. r-voe que, rú)o podendo a.hi cornp rec .r p ra o uxa ne dos autos, 

n s Secretaria, d vi o s inbas con ições pecuniarias, vis­

to ac r-me fÓr do erviço a ~strada, lutando co seri s 1-

ficuldsdes para manter inha familia, que é bactante numero­

sa, venho apresentar-vo as razõ e de minha defeza , que peço a 

fineza de aceita-la • - Conforme já tive oca ião de expôr na 

inha declaração que preaentei ha tempos ao meu advogado Se -

nhor Antonio de Oliveira Agra , juntamente com outros documen -

tos, o eu afasta•, ento a Estrada foi motivado por um persi -

guição do feitor com que trabalhei ultimamente, Senhor Silve­

rio de Lima. - Ao ser removido para a s11a turma, isto é, a ul­

,;ima an iga Reei eneia. d Itabii•i to, notei que o esmo não 

e recebeu com satisfação, chegando a deelar r que estava con­

trariado com m~nha ida para&i. O motivo a é hoje é por i m 

i gnorado, porque cumpri co os meus deveres e respeitei as or-
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or ens de us Chefes. ·- Suponho que, tal vez ele preten es, 

coloc r outro can idato e eu loga • - Tendo e is tar-

de asinteligenci co o traba dor de su t;;ur , Antonio 

d lho, v io t falar- e que aquele Sonhor declarou pu-
• 

b i c e er e ir. Dahi em diant tnnto 
• 

z qu 

I p d U inquerito contr im; nesse inquerito as in 1 se 

t I co ec to do qu se tr ta • - S ndo eu um preg do an -
ti o conhec or do Regul nto da a r da, bsoluta ente não 

pr c.di co o e s cu çõ s qu e fo f it; s .. t eis 

qu venho lu ior a difieul de o us­

o já t nto minha famil v ido 

pr s nt o v rsoe ocu anto sob 

por is de z, v 

quel s qu , co 

ja vê-1 sofr ndo. 

o p r 

r · ndo 

j.á pr sento o eus agr ci e to • 

o e o do p oc t 

r oo senti ntoa nob 

t 

ntr do u logar de d 

1 espei ç e .-

( s do) Victor elo rtyr. - AcÓrdão 
--~~~----~~~--~~--- Ter-

I u ) 
pu li t o Uni os do rasi t r·o o 

lho, ln Ústri 
I 

e Co e cio - coor - o - Proc sso rez 

c nto nov n~a e t ia tr ço oy ce tos e tr"n tr i 

1 ovec nl.io trint e qu t o - ADOS o 

do oc sso e que consta o ·do de 1nt ç-o o ex - t 

o r tere !visão "tr· e nt.r o 

sil Victor Ange o yr- e f(c 

cho e t d ze bro 1 ovec t o t int a {fo 

1 s int verso) nsequenci do i querito a tive 

do na seti enc ferrovi ( fol e on -

z e e int ) , s ndo ,cu o allu o e re o pelo icio 

e.bri guez. - Do uto const o e o do 

ai 
dÕ 
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inquerit. o. re ettido a este Conselho por sua solicitação, ver! 

ficando-se que , lém do ccusado que inquirido a folhas de-

zoito, não lhe tendo sido :por ' , f cult do prazo para. defesa, 

depuzeram s teste ~s Silverio de Lima, José Zoferino dos 

Santo , Antonio Agenor , Jos ' Cu. todio e oel Paes une 

Pelo poi e to pre t dos não é possivel, de modo l gu , ~ 
. 

v e c nv1cção de que o cu o ee v o vicio da "embria -

z i 1 ou e serviço .. , co o se d lne :f'alt v -

na 1 tra b do rtigo cinco nta e quatro do uecreto 
, 

n r o - -

v n e mil quatroc n os se senta e c·nco , e il novecento e 

trint \l!U. - s a testem a nunc vir o ccusado e ;n-

bri gu z habit 1 ou e 1 a rviço, oi Zeferino o Santo , 

olhas dezosei verso, ffi 

tr b lhador Victor Ang lo 

José Custo io ecl e 

"qu 

r yr 

dor só u do ingo alcoolia· dor fo 

11 ' anol e a e , de on o 

zoito, asevera ue o ccuQ 

lo olis o ; sto posto , Cons 

o serv1ço n o notou que o 

ti v e ton o por bebida "; 

to •que viu ss tr b lha -
ol 

DO 

ezeaet ; o str 

e v r o e d!, 

e en v·· n. serviço 

do que 1 at 

f o 

si 

s o e pr do accu ado o r to de et s ; Con -
u ' d otficio o e r ado -iotor n elo 

tyr i 1 vin e nno , z vinte doi dia de 

.ff cti vo se iço, cont do v .tia pro oções por u ento de 

c1 nto lca spens~o (folh oze); Consi erando,ai~ 

' qu d itt u o accus do co viol ç-o · o quo r-

c t' o p r~ o pri eiro co arti o cincoe t e três o ci a -
do D ereto nÚ1 ro v nt 11 quatroc nto e se sent e cinco; -

Cons'd r ndo fin 1 ente que 
' 

ne 

co t tad.a; Consi er o qu nenh d. s caracteristic s qu 

integra p nivel .b i guez ficou a lient , is o 
... 

' 
for do que finiu o Dec eto n ero quatro 11 uzemos 

• 
... 
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e seteu·t e qu tro, de sais 0 julho de il nov centos e vinte 

e I - · - que ej public , cauoan o escandalo ou desordem -

rtigo tr ~entoa e set nt cinco Const t ição e Leis P.!, 

es); - b - que ell s ja por habito; -e- que por actos in.!!_ 
• 

quivocos s torne (o br do nocivo ou perigoso a si propr.l.o, 

' .out em, ou • or em publica (arti o trezentos e noventa e seis 

Co t1. tu ção <l L ia Penae ); -Considerando que a funcção do 

mpr e r spons bil · & d para que se tolere que o seu 0,.9 

c pante e ent gu pub ic ou pr v d nt á e bri guez, m . 

não tendo si o ta i tuação devidam.ent cono l:i tada por prova 

test . u e 'uito enos po prova perici 1; esol e o m rn-.. 
bro terceira C r. r do Co e lha cianal do '' • balho jul .-

gar improce e 1. o inqud.to, p ra o fi le deter:ninar re nte 

gr ção d Vieto ~ lo artyr nos serv lços Estr da de er-

ro Centt 1 o Br· sil, na fo e condições pi escript. 
, 

no p r.! 

gr fo segundo o rt:.~. o cincoenl:i e trê e> D ereto número Vi!! 

te 1 q t oce tos e sse1 ta cinco, e il ovecen ·os e trm -
t e w • R o i e Janeiro, d z u Outubro de .1 novecenl.ios e n -
t;a. qu tro - As 1 do erico Ludolf - Pr sidente - uiz 

H •o onteiro - Helator - Fui preoente atercia. Silvei 

ra- djunot roc r or 'e 1 - Public o no '1Diario-

O fie 1 in te nove de Abril d 1 novec~ncos e trint e 

cinco. 

Proc sso tr ze 1 set c nto e novent e três - - trint Abr~ 

il nov centos rint e cinco - -seiscentos e seis - Senhor 

Dir ctor ~str ( a d ~erro Central Br sil - Praç Christ a 

o Ottoni - Rio d Jan lro - De ordem co SeU:b.or Pr sidente, e-

tt;o-vo, p·r vosso conheci ent;o e avido ffeito lega s,cs 
p a auth nt c 1 o ccor -o prof rido por este Conselho.e aes -
são ' z de Outubro o nno proxi o findo , nos u tos o pro -

ce so m qu conta o p di o de re tegraçJo do x- ·r b 1 dor 

terceir Divi ão dessa Estra a. - Outrosi , fica essa ~stra-

Reme sa do 
êÓrd ... o à 
str da -

fls.trin­
ta e t ""s 



8-

Ped·' · o e 
c rta de 
s ntença.­
fls. trin 
t e quã­
tro 

M. T. 1. C, - ÇONSELHO NACIONAL. 00 TRABALHO 

·~etr· a notific dos termos do mesmo accordão. quanto ao d~ 

curso do razo para os recursos lega.es, o qual, nu con:formi~ 

de do arti...,o cento e vinte do Regulamento annexo ao Decreto -
.. 

nu ero vinte e quatro mil setecentos e oitenta e quatro,de ~ 
• 

torze ele Julho de mil novecentos e trinta e quatro, correrá da 

d t do recebinento da reoente notificação. Saudações - Assi­

nado Fra.1ciaco e Paula atson - No impedimento do Director 

Ger 1. - DIDO DE C RTA DE SENT NÇA (FOLHAS TRINTA E QU TRO)-

Cariabo - ProLocollo Geral - dezenove mil quinhentos e dois -

trin a e um de outubro de 11 nov centos e trinta e nove.- x­

cclent1ssi o uenhor Presidente do Egrégio Conse ho aciona.l 

'l'ra lho. - Victor An elo lartyr, ue noc:- utos do proce so tz.! 
ze mil setecentos . noventa e três tn ço trint e tr·s obteve 

dêsse ~gre io Conselho lecisão reconhecendo-lhe o ireito de 

s er reintegr o no cargo que ex rcía na .strad de .!?erro Cen­

tral do 'Brasil com reaa rei ento os da1oa causJ.do, vem IeqU!, 

JBr a Vossa Excelencia., tendo e vi ta o dis osto nos paragra-

fos treis qu tro o , rtigo cinco do Hegulautento aprov do :P!! 

lo Decre o v'nte e qua tro m.il etecentos e oitenta e quatro , 

de 11 novecentos e trinta e quatro, se digne an~ r extrair 

CARTA D • S .IJ.' NÇA e seu favôr e contra a. referida j,c-tr da de 

Ferro ara o fi1 p evis o no artigo ·treie o Decreto-Lei tri;g, 

ta e nove, e tr is Deze~bro de mil novecentos e trinta e 

sete. nes es termos, apera deferimento. - Rio de Janeiro, -

v· nte e sete de Outubro e mil novecent.o e trint.a e nove por 

procu ção - ssi do - ~ntonio a Costa ar ues Filho, -(Ins 

cr ç-o doi r il setecentos e vinte e doia) Anexa uma procura-

.tnstru n ç-o. 
to de an 
ds.to-fls: so - ,S~'AD0° UN [DQP DO BRASIL - .u 'TADO de ~ina.s Gerais - U ri.!J! 
l.;rin a e 
cinco bo - Jo:"'o Silv - Tabellino do pri eiro Officio - Sabará i 

Livro de No t numero c nto e quarent a seis -(Primeiro Tras-

1 do) 1olha trinta e quatro e trinta _ cinco - Tab lião Joüo 
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Silv - Procur ção bast nte que faz VICTOR ANGELO RTIR. na 

f'Ór b ixo1 Sai b quantos este publ i co instrumento de prOC.!;!. 

ração b st nte vire • que no anno do Nasci ente de Nosso Se -

nbor Je u Ohrieto d il novecentos e trinta e nove , aos vin­

te s is dias do z de Sete bro do ito anno, nesta cidade 

b ',e meu c rtorio, no Forum, perante mi Tabelião adean -
te cionado e asain do, fomp r c u co o outorgante i tor An-

lo rtir, B sil iro, viuvo , operaria strada erro -

C ntral do Brnsil, r · Gidente á rua de Süo Fr cisco número qu_ 

r nt e c nco, nó ta ci de, r conheci o pelo prop io de 

b 11ão e a u a t st unha diante asa s, p rante a 

qu os por lle e foi dito que por este public~ instru ento, e 

no ermos de irelto, nom e co titue seu b stante proc 

orno Vistrito Fed r 1, o Doutor An onJo da Co ta a ques i -

lho. br sileiro, solt ro, o do. co escritÓrio á ru ão 

Bento, nún ro ez seis, inscrito Ordem dos Advo dos do B~ 

il, ob o nú e o dois il setecentos e vinte e ois, - co ~e -
no ~r ia po' erea para pro. over a xecução da cazt c e sen-

t nça que venha. a t:. r extrai 1 lo Con lho 1 o Tra 

lho, a favôr o outorgante e con a stra e Ferro Cent 

o sil, po ndo par sae fim, requer r e r e ber a citada 

· c rt e e equ rer o De ta ento -eional doTa -

ho ou a outr r p rtiçõ s ou inisterios-e rtidõ e e tu o 

qu rio , produsir ·eresa e aind ais, se p ciso for 

nlenos 

J izo, . a t ncia ou 

poderes pala o fôro e g 1, 

ribunais do ai z e ond co est 

qu lquer -

e P 
e t r, l>Oden a.present r o autor · n e co, o autor ou r;u , p.ro-
... 

po qu isquer a çõ s ~ eui l- s t' final• sJn r u lquer ter 

mo ou 'to, inclusive e tifie .ão e desi teneia , iate ôr re­

e r os e qualqu r ea eeie pe t i o por lei - e aco panhá -

los e todos os seus tornos; p ·opôr rei divic ão , reteber,p s­

sar r ecibos, d r e r eceber pl na e er 1 quit ção e tr nsigir , 

• 
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po endo inda mais, req~ rer e ultimar a aposentadoria do ou -

torgante, na Caixa de posentadoria e P nsões dos Ferroviários 

da Central o Br il, para o que o outorgante lhe confere 111-

mi tados po ares, podendo f .ina.lmente, substabelecer a presente, 

co ou sem r s rva de 1 oderes. Hetifica os impressos abaixo. -

Ao ue deae 11 outorgant , conferia os poderes que as leis -

lhe concede , p ra seu nome, como se presente fosse, roque-

rer, 11 g'i.r e defen~ler seus di eitos em qualquer juizo ou tr,! 

bunal, propondo a u e direito tiver, as acçõee co petente~ 

civ js, crimes ou comn rei s, proseguindo e seus ter os até 

sentenç e seus. digo. suas execuçoes, a signando os e pecti- • 

vos articulados, offo ecendo ei..'l Juizo o que i'Õr nece sario nos 

inci entes que app r c , interponco r~cursos e appelações 

ou ag .::ravos, pr stanâo em sua nl qu lquer licito jur mento, 

requererá invent rios, p rti has, e.b, r 15on, arr.es os, seques­

t rcs e cartas rrec tori. s; far# j otificnçõea, habilitações, -

louvaçoes, composiçõ , convenções, confie ües, desistencias , 

.r.ansacções, arbitrações, a reca açõ s, p o~estos, cont -pro­

testos, outorg ndo, ~ceei ando e assignando escript r a deve~ 

d s, co pr s, ce são, nhor, hypothecas, sob e-hypothecns, de 

inção - Insolutu a signando ~ara isso os respectivo xtrac -

to ; sai c o lhe concede po er s para transi ir e juizo ou 

fÓr delle, r ndo uit ção do qu receber, seguindo sua or­

dens que serão consideradas co o p rte dest instrumento;subs-

tabelec n o ta. se convier, e o subetabel cidoe eil oulros , 

r vel ndo-os do ncurgo de satisf çao que o Direito outorga. -

'J e como a s dis e, o que dou fé, la rei e te instru ento, 

que sendo-lh lido, acceitae ssigna. com as test munhas abaixo 

e sobre dois mil e duzentos r ' de selo federais, sendo m 

da ed: cação e s Úde . u, João Silva, T belião a escrevi e a -

sino em publico e raso. R teste unho la Verdade. (~atá o si 

nal publico). Sabará , vinte e seis e Setembro de mil novecen -
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novecentos e trinta e nov • (Assillado) O T'abelião Jo-o Silva.­

Victor Angelo rtyr. (Testemunhas) Ra) undo D · s de reitas.-

Dyr Bamace assoa. -"Era o que continha a mencionada procura-

ção, da qual extrai o presente trasl do qeu, digo, que está e­

gu l conto e o or ginal no referido livro, ao qual me r POE 

to e e tudo ou fé. •u, João Silva, Tabelião o subscrevo aA 

sino publico razo. - testem o de Verdade (Bstá o si-

1 publ co) - Sabará, vint eis de Sete1ubro de 1 novecen -
tos e trint e no e - O Tabelião - J~ão Silva - Carimbo - Jo-o 

Silva - T b liro o Pri ei o O f c o - S bar~ inas. - PEDIDO 

;;;;.;;,o,-::;;.::..;..;;....;;:=~=;.....;.;....;;.;.;~=;.;;.....:~;.=.::;;,::.;:;.......;;..;.:;;;;;I-.NT.;;;.;A:;.;;....;E~S.-E.;.;TE ... )- Conselho - AF I 

s - cento e se enta. tr ço quaren - Processo treze 

11 setecentos e no nt e trAs tr ço tr~nta e tr• - trinta e 

de janeiro de 11 novece .os e quaren~a - s 

str da de erro Cent.r 1 o il. r ça Crist;ia o Otoni - io -
de J neiro - Solici o vo a c pro ~ ênci no s tido de ser ês -

e Cons elho inf,or os V1c-or Angelo rtyr, tr ba o r 

Te c ir Div·s- o de a ,str d e e que trata acÓrdão de vl~ 

t e dois de abril e il novecentos e trinl; e Cl.nco r , ti o 

por cópi co, o~!cio n' ero traço seiscentos e seis e tr~ 

t de abril e 11 novecentos e trint e ci co, foi e'nteg -

o e s encontra e serviço. - At nc osas u çõ - Assinado 

Os ldo So r s - Di~etor Geral a Seer t ri • OSTA DA S-

T DA ~FOLHAS TRIN'rA E OITO l - I pres o - ble s com as 

da Republic inistério Viação e Obras Publicas - stru 

e rro Cent 1 do sil- CG/ril e oi te ta traço quinz 11 

q t acentos e vinte-quarenta - dezesete d aio de 1 novece!! 

tos e quarenta - Senhor Diretor Ge 1 da Secretari do Conselho 

Nacional o T ab lho. - resposta ~ 

o vo ao o~icio numero um -

cento e setenta e traço quarent , d trinta e um e janeiro 

Últ o, cabe- e info r-vos, de orde do Settilor Diretor, que o 

trabalhador padrão V (extran erar o-mensalista) t rceir Di -
vis-o des ta Esti da - VICTOR A GELO RTYR, que se refere o 

Ped do de 
infoZ'Ina -
QÕes à E§. 
t -fls. 
rlnt e 

sete 

espo ta 
da stra-
da-fls.-
trint e 
oito 
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cord-o de vinte e dois de abril de mil novecentos e trinta e 

cinco. dêea Conselho, foi reintegrado e se encontra no exer­

e!cio e eu s funções. - SaÚde e fraternidade - Assinado :lau­

ro Broc do - Chefe do Gabinete - C rimbo - Protocolo Geral-

oito 11 trezentos e quinze- data vinte e um de ·io de mil 

nov centos e quarenta. - OF CIO ~O RECLAMANTE( OLHAS QUARENTA) 
i 

Co~~elbo - C -treze mil set centos e noventa e três traço 

trinta e três tr. ço - mil trezentos e trinta e oito traço ~ 

renta - vinte e oito d junho e mil novec ntos e quarenta. -

Senhor Doutor Antônio da Cost rques Filho - Rua São B nto-

ez seis - Nesta. - Tendo a dmin str ção la Es r d de erro 

Central do Brasil infor~ado q e Vitor Angelo artyr, o qu 1 

sois procurador, foi teinteg jo, em cumprimento de decisõodo 

Conselho Ia c :i o a) o Trab üho, e h encontra no exe c .. cio de 

suas funções, convido-vos ecla ·r si D neces ita o e_!! 

, o . da cato. de sent,nça quo equereu. AL;encios s s daçoes-

ssinado- Oswaldo Soares - DiLeto · Geral PecretJria.- S--
pre~so- 04IO 

DI\ COSTA R~U~S FILHO dvogado - lesi ência: Rua o-o S 1 

or, set nta cinco - ele one vinte e cino traço t ê 

qu tr c ntos e ci coent e ois - Rio d J eiro - Av ni 

lo Peçanha, c nto cinco nt e cinco - e gundo a dar s 1 

zentos e cinco - io e Janeiro, traz de Julho e il nov 

c ntos e qu r nt - I pr s o - Inscrito na Or e dos Advog 
, 

os sob nu ero oia 11 et cento e v· e edois - Advoc c· 

11 

1 -
u -

Civil e Com rcial - dministr Ç'iO a !moveis, serviços procu­

atorios - Habilitação a ontepio• pensõe nos Institutos, d! 

vidas exercieios fin os - Subve ções st; beleci entoa 

Pios - 8 rviços junto ' s ep rtiçõee pÚblic e advoc cia e 

geral - Co~ correspon entes em S7o Paulo, Belo Horizonte e 

bá - Victor ngclo ! tyr, atende do exigência dcaee E regio 

Connelho, vern declar r, para que produz os devidos efeitos e 
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direi to , que in neceasi d c A D S T N A r q~eri 

vinte sete de o tubro de mil novec ntos e t inta o nove p 

o f . pr visto no r igo t c 1ro o Decreto- 1. trlnt e no e 

novecentos rinta e . t nc osas sa.u çõea - Ass! 

n o tonio ost r ue ilho - C rotocolo Ge -
~ l - num ro doz il quinhentos e dezenove - ata quin"e de 

ju ho e 11 nov c nt os c qu t 

~~~~~~~~~~~~~~~-
)- D .. - s c r d 

os to lei . iOde Janeiro,tr"'" d outu -

bro o v c nto Q. ss c i co bo 

de leze e - nte. - l: o Ge co ti s re r i 
• 

a .. ça ui b e t.; c r t , constituindo a 
"' 

8 c r a de s nt nç • e ter-.., c o 

erJ.do 
, 

ão, • ent r e cor c ou ob ' r 

c rt d ... sent ! • ecis .... o Cem -
se o, co sub c o cu ta • nos 

têr o dos cit do 
., 

t· êa ui to, os o 

c b do c s o o pro v do 

lo d ereto 
# 

t; u tr 1 e oi nt o e e 

qu o , de qu rz d julho e 1 aov c os trin q_ 

tro. o d Jane ro, d i to q rn 

u, 94/MUi. ~ Pt;~~~~~ 
-

ta. Oficial A inist ti-

I.J v o elas e ~do uadro co o inis é rio do r b :!0 1 In -
Ústri e C , ércio , co X ro!cio n Prl i Secc;'""'o c r -

t ria o Con lho 

qu 1 til o 

o 

to r ri e i s CÇ-0 c 

Di e or Ger 1 

1 o ' cio l do rab lho, ub cr vi. 

d il novec n o e u 
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Presidente 

elator 

• 
Procurador Geral 

• 

• 
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CN/MI 
CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO OE .JANEIRO, O , F. 

CNT • P. 13793/33 .!/lfyo ~e Dezembro de 1940 

Sr. Vitor Angelo Martyr 
a/c do Sr. Antonio da Costa Marques Filho 
Avenida Nilo Pe~anha. 155 2. andar. 

Rio de Jal!1eiro. • 

Solicito vossas providências ao sentido de serem 

remetidas a esta Secretaria, com a poas!vel uPgência, est~pilhaa 

federais no valôr de sete mil e duzentos réis e sêlo de educa9ão 

e saúde, afim de serem apostos à carta de senten~a que requeres­

tas, relativamente ao processo em que reclamais contra vossa de­

missão dos serviQOB da Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Atencionas saudaçõe • 

Diretor Geral da Secretaria. 
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RIO DE JANEIRO O. F. 

Sr. Vitor Angelo Martyr 

a/c do Sr. Antonio da Costa Marques Filho 

Avenida Nilo Pe;anha • 155 2andar 

Rio de Janeiro. 

• 

/' -
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c 

' 

c . -1;. 79.,;;, -1 f~ 5} /41 
• 

E f d f verei o d 1941 

Sr . Vitor A lo rt 

A/C do S • Antô io a Co ta rqu s •ilho 

id ~ilo P ç nha, 155-2! 

lo d Janeiro 

• 
r- ala 205 ,.. 

Solicito oss s provi ência no s ntido d e-

r m re etid s a sta S cret ria, eo possÍvel 
.... 
encia, ta pi-

l h s f dera·s no v lÔr de ete il e duzentos réis e sêlo de du• 

- , . caçao e aude, afim de sere postos a carta de sentença ue reque-

estes, elativa ente ao processo em q recla is contra oss e 

missão do serviços da Estrada de Ferro Central do rasil. 

Atenciosas saudaçÕes 

(Os ldo Soares) 

Diretor G ral da Seoret ria 
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ANTONIO DA COSTA MARQUES FILHO 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: BOLSA DE ESTABILIZAÇÃO. RUA RAMALHO ORTIGÃO, 38-S. 12- TEL. 42-4203 
RESIDtNCIA: RUA S. SALVADOR, 75 - TEL. 25-3452 

INSCRITO NA ORDE.M DOS 

ADVOGADOS SOB N.o 2722 

ADVOCACIA CIVIL E 

COMERCIAL 

ADMINISTRAÇÃO DE 

IMOVEIS, SERVIÇOS 

PROCURA TORIOS 

HABILITAÇÃO A MONTEPIO. 

PENSÓES NOS INSTITUTOS, Dl­

VIDAS EM EXECICIOS FINDOS 

SUBVENÇÓES A ESTABELECI· 

MENTOS PIOS 

S ERVIÇOS JUNTO ÀS 

REPARTIC0ES PÚBLICAS E 

ADVOCACIA EM GERAL 

COM CORRESPONDENTES EM 

S. PAULO, BELO HORIZONTE 

E CUIABÁ 

RIO OE JANEIRO 

Rio de Janeiro,.2..3'de Março de 1941. 

• 

==========Reoebf a CARTA DE SEN ENÇA que, de confor­

midade com os §§ 3u e 4~ do artigo su, combinado· com 
# 

o artigo 37 do Regulamento aprovado pelo Decreto n -

mero 24.784, de 14 de Julho de 1934, foi ext a!da 

destes auto a. favor de VICTOR ANGELO MARTYR e contra. 

A Estrada de Fe~ro Central do Brasil.================ 



MINIST~RIO DO TRABA~HO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

... S.r ....... Dir.e.t.o.r ..... da._la. •. _ . .S.e.c..ção •. ___ --····---- ............................................................................................................. . 

......................................... T.endo ... .si.do .... e.n.t.r.eg.ue. ... ao .. b.as.t.an.t.e .... p~.o.c.ur.a.do.r. ... do. ... in ...... 

_t.er.e.ssado.,. .... cmlforme ... .s.e .... Y..er.ific.a .... da .. r .e.c.ib.o .... de ... fls.a .. _Tifi,. .... a ... !!.car.~ . 

. t.a .... d.e .... s.ent.enç.a." .... c.ons.tan te. DO.r. .... c..ó ia ... .a ... .fl.a ................ ! ............ .-..... p.aa.sa .... o.s ........ .. 

... l?.?;.~-~-~P.:~.~.!?. .... ª-~~.9..;?. .... ª.~·-··Y..9..ê.~-ª-~ ... ~ª9.-~.~. .... P.r.-º.P9.;tl.9:9. ... -º .... §..~.9.~~Y~~nt.9. ... 4.º-ê ....... .. 

... m~.§ID.Q.§.... ............................................................................... .. ......................... ......................................... : ..................................... .. 

..................................................................... Rio ..... de .... J.aneir.o .. , ... 28. .... de .... Mar-Ro ..... de: ... l.9.4l. ............................. - ... . 

"""'"''"'"'"'"""""'""''"""""""""'""~~LV\A.ll ..... Qi.~ ........ ~A.,,,,~,,,:·~,~dh ........ ,,.,.,,.,.,.,.,,.,.., 
O f . Adro. - Classe "J" . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••••-•••••·•••••·••••·••-•••••••OO••••••••••uoooooooooo• •••••••••••••••••••••••••• o •o UOooo•ooooHoooooooOooooooooo o O o o_.o ooo ooOoh< o OooOoooooooOoooooouoooooooooooooooooooOoOo••o • OOoo••l 

• ••. -~·· ·· •••••• ·············~···· u ..................................... .,.I· ·····-· .. ···~~-··· .. ;····· . .... ........................................................... . .............................. .................................. . 

• .. . ................. ........ ~ ........................ .-,..,:-... ··-··· .. . ............. ............ ::::.~ ..... ..................................................................................... . 

.. ....................... .......... ~.:................. •• • • ........... ... ............ .. .................. h ........................................................................................................................... . 



••••••• 

onoUoooooooo ... -.oO·~•--•-•:o•••·-··--•~o.•.._.,...,,_._,,_ .. ~-·---•--••••-••--.:·.:::~:~·-•""' 

•••n •o•• ,., ,.,,,,, 

......................... .. ......... 
..... . .............. -.................... . 

.............
.............................................................. ···--- .....•... 

- ······-··········- .............................................. . 
...................... .............................. ............ _............................ .. .............. . 

.. . ... .............................................. . 40..-oooooo oo~uo 

.... .......... .. ............................. .. ·····-·········-····-·-·-···--·-···--... ---·········· ..................... ··-··· 

~ .............. _._ ·. ·_ ·_. :·: : . . :'- : : . -~ .:. - -~ . ....... ·: :::: : :::.::~ :=--- ... 
.................... .. ... 

..... ...... .. ---------------··------··---··-·-· 

......................................................................... .. ................ .. ................. . 

............................. L0.00-0-.......... . ... . ...................................................................................... ~ .......... . 

. .......... . ........ ..................... 

•••••••• 0& .. ~·-·-··-·· ····-·····--···-··········· ••••• • ••••••• 4 .... . 

·········· ..... *"''" •••••••••• 

................ ouoooo ooo ooo .............. ~ ............. . .............. ..................... ······························································ 

·········· • ••• •••••••••••••••• ouo••·••·•• •• ••"•••• •••••••••• 

OOOUUoOOooO .. OOoUOoooOOoooooOO .. O ooOOoOH ... OOOOO o OooOo .... OO .. Oo0000 .. 0000000000000000000 .. 000000000 

........... . .................... .. ................ . 

: - ~~~~ - ;, - ....... 
6

') ....................... C, ........... ;,-- '"? I • .J,J:J. ............ _ ............. LLI.J..t...{ "" .... I. .;L .........._ ..v"" . u ...... -

-

::_:_--_ .. -::~~~~---:-~:~-----. __ .:_·_. (,-· .. -_ ·_. ·_ .. ·. __ · -_-__ · &_. ·_ ·_ ... ·_.-.-~~:~-: :-"-!~F:;;-· 
···············~················· 

•••-•••"•oOOnoOooooO•oOO...,.ooo•oooOoooOo 

..................................................... . ........................................................................................... .. 
. . ....... .. ....

. ·•· ....... ·····-........ ·-··· .............. -· ...... ·••··· ···--. ..... . ... -.... . 

........................ . ....................................... ~ ... ... ~~-······· 
................. .. ..................... ............................ ... ............... -

............ ........ .... -········· ·······························-
········••ooooooooooooooooo o•oo •• •••• •• •••••••••• • ••••••••••••• •ooooooo ooo ooOooooo~oo ooooooo oo ooooo oooo oooo ooooooooooo ················-································ .......... . 

.......
......................... . ............... .. 

.................................... .................................. 

.......... . ............................. .. 
................................... .. ................. .. .................... .. ................. . ............ .. .................. . ·····························-· ......... ·····--········ .............. . ............... ·····-·· 

o•oo .. ooooouooo o oooooo •••••••••••••oooooo•oHoooooooooooo.oo.o.ooooO ooO-O-oooOoo OoO o O-hooo oooooooooooooooooo oo 

... -.. 
·-···· ·····--·······-·········-·-·····-·- .......• 
..................................... .................................................... 

,.. ............ . ......... ............................... ................. .. 

'• 
. _ ....................... .. ....... ........ .. _ .... , . ................. 

........ ~ ..... ·-·-···~-.....:. ...... ~.-- ... 

.. ...................... .. ...................................... ............... ................... .............................. . ......... 

......... . ........................................... ~ ..... ._ ................... . 

.............................. . 

•••••ooOOOOOOoO>••ooouOOOUOooOoOooooooooooooooooooo ........................................................ 
........................... . .................. .. 

..............
.................................. .. .................................... . 

..... ........ ~ ..................................................... . 
...................................... . ..................................................... _ ............................................. . 

................. 
-······-····························-·········· ··--·· ··-· 

............... ... . .................................. .. 

..........
.............................................. .............................................. .................................................................. . ....... . 

............. .. ............... _ ...... .. 
................... ............................................ .................................. 

/ 

• 

l 



Exmo. nr.Presidente do Egrégio Conselho acional do Trabaiho.# 

(Execu ão de sentença) 
Processo 13-793/933· 

.. 

GELO MARTIR , tendo sido dispensado da strada de Fer­

ro Central do Brasil em ? de dezembro de 1~31 , INJUS A E I EGAL­

~~~E, após ter prestado mais de 21 ANOS DE EF~1~VO SERVIÇO , cur­

tiu as mais nêgras necessidades até que recorreu ao Eg . Conselho 

Nacional do Trabalho na fórma do Dec . 20 . 465 , de 1~31 , havendo 

obtido ganho de causa, isto é , aquele Tribunal de Justiça xaba­

lhista ordenou ~ reintegração ~ Empresa ~ direi to à respe­

ctiva indenização,representbda esta pelos vencimentos que deixa­

f~ de ~ pagos ~ suplicante durante ~ periodo ~ que esteve 

demitido de~ cargo, conforme consta do processo 13 . 793/933· 

Isto posto , e considerando que o eminente Presidente Var­

gas, aprovando exposição de motivos do D.A .. P., decidiu que 

"em relação aos servidores do Estado havia , antigámente , legis­

lação própria apenas para ~ funcionários . Quanto aos extranu­

merários, à falta de dispositivos legais específicos , era esten­

dida a chamada "legislação trabalhista" , à medida que ia sendo 

baixada para os que exerciam as suas atividades nas empresas par­

ticulares . E o mesmo ocorria e , em 'grande parte , ainda~ veri ­

fica com~ que trabalham~ organizaçÕes para- estatais" (item ô) . 

ttNa situação anterior , aplicavam-se às via- férreas fede­

rais normas e acórdãos similares aos da legislação trabalhista , 

~casos de readmissão , dispensa por abandono de emprego ~ ~ 

tros , tendo em vista .Q..ê. preceitos dos regulamentos das caixas res­

pectivas" (itém 8} . 

"Outra não poderia~' aliás , ~orientação ~ tomar , de ~ 

que , quanto ~esses servidores , nada havia~ legislação do ~ 

viço pÚblico" ( item~ ). {D. Of. de 4-~-3~-pg . 21 . 2?1-Exposição lb81) 
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Considerando que ~ reintegração do suplicante, tendo sido or­

denada ANTES da vigência do Dec . 240, de ·1938 , não será l!cito apli· 

car tal decreto, uma vez que "~ lei não prejudicará, ~~algum, 

o direito adquirido , o ato juridico perfeito~~ coisa julgadaV 

por força do art. 3° da Introdução do CÓdigo Civil , sendo certo 

que o Eg . supremo Tribunal Federal , em jurisprudência uniforme., tem 

entendido que a lei só se aplica com efeit~ retroativo da data da 

Constituição de 1937 em diante, tendo só ~considerar~ matéria 

o que dispÕe o art . 3° da Int.do CÓdigo Civil (Ag.Pet. 10.014, in 

D.da Justiça de 3-2-1942, pg. 297); 

Considerando que o mesmo Eg .Supremo ri bune.l Federal, por 

unanimidade, soberana e reiteradamente vem decidindo que.!! deli­

beraçÕes da Justiça do Trabalho não são suscetíveis ~ revisão 

pela Justiça Comum, as quais constituem causa julgada nos termos 

do § 3° do art. 5° do Dec. 24.784, de 1934 (Jurisprudência do su­

premo Tribunal Federal , in D.da Justiça 19-8-41, Ap.Civ. 7.330; 
idem, idem 26-8-41, .Ag.pet. 9.067; 

'' " 28-8-41, Ap.Civ. 9.848; 
" " 9-9-41, Ag.Inst.9.729 e 
" ~ 11-11-941, R.Extr. 4.698; 

Considerando que as decisões da Justiça do Trabalho agora 

são executadas perante seus próprios órgãos (Deo.-Lei 1.237-9~9, 

art. 105; Dec. 6.b96-940, art. 2~4, e Dec.-Lei 3.229-941, art. 

5°), pois a competência da Justiça Comum cessou com a instalação 

definitiva da Justiça do Trabalho (Dec.-Lei 39, de 1937); 
,, 

Considerando que na fase de execução a defesa será restrita 
~ ". . ... -. ·' .:. 
t 

~s alegações de cumprimento da decisão, quitação ou prescrição da 

d!vida {Dec.-Lei 1.237, art. 96, § 1°, e Dec. 6.596, art. 186, 

§lo); 

Considerando, portanto, que nao ha motivos para se questio­

nar quanto ao cumprimento integral da decisão que ordenou a rein­

tegração do sup·lic·ante na Empresa; 

Considerando que nos termos do Deo.-Lei 3.306, de 1941, ao -
Diretor da E.F.Central do Brasil compete representa-la em Juizo ou 

fóra dele ~ autorizar ~ pagamento das despesas regularmente uro­

cessadas (letras "a" e ''f" do art. 6°), pois que o mesmo Diretor 

responde pelos encargos do passivo da Empresa (art. 2°); 

• 



• 

Considerando, porém, que os reiterados pedidos do suplican­

te não surtiram nenhum efeito, eis que ainda nao lhe foi paga a 

indenização devida, 

O SUPLICANTE, tendo em vista a respei tavel decisão prof,erida 

pe a Justiça do Trabalho a seu fav6r e contra a citada Empresa, 

v m requerer, na fôrma do art. 179 do Regulamento aprovado pelo 

Dec. 1:>.59 , de 1940, combinado com o art. 2°, al!nea nrn, do Dec.-

ei 3.710, d 1941, uma vez que se trata de diss!dio julgado ori­

ginariamente pelo Antigo Conselho ( 3a. Câmara) , providências a 

V.Excia. no sentido de ser a Empresa citada compelida, por meio 

da competente execução, a pagar ao suplicante os vencimentos que 

lhe são devidos, num total de nove contos novecentos e dezoito 

mil e seiscentos réis (9:918 600), confórme cálculo apenso extra!­

do do processo 13 .690-939, da Empresa, correspondentes ao perio­

do de 7 de dezembro de 1931 a 2 de agosto de 193 , véspera da da­

ta em que t'oi readmitido e começou a perceber seus vencimentos nor­

malmente, a exemplo do que vem decidindo V.Ex. {does. 9 a 11). 

Requer , mais, que h indenização devida sejam acrescentados 

os juros de móra e mais 20% (vinte por cento) para ocorrer os ho­

norários de advogado, "ex-vi-leg1s", os quais já foram pagos. 

Termos em que 

E.Deferimeuto • 



j 

CÁLCULO dos salários devidos a VICTOR ANGELO MARTYR 

pela Empresa Estrada de Ferro Central do Brasil em virtu-

-de de reintegraçao ordenada pelo Conselho Nacional do Tra-

balho e correspondente ao periodo de 7 de dezembro de 1931 

a 2 de agosto de 1935, assim discriminados: 

ANOS: 

T 

1931 - 25 dias X 7$100 = 177$500 (da 7 a 31-12-1931) 

1932 366 dias X 7$100 = 2:598$600 (de 1-1 a 31-12-1932) 

1933 - 365 dias X 7$100 "" 2: 591~~500 (de 1-1 2 31-12-1933) 

1934 - 90 dias X 7$100 639$000 (de 1-1 a 31-3-1934} 

1934 - 275 dias X 8$000 = 2:200$000 (de 1-4- a 31-12-1934) 

1935 - 214 dias X 8$000 1:712$000 (de 1-1 a 2-8-1935) 
o t a 1 .•................ 2:218!600 

NOTA: 

No cálculo acima não estão incluídos os jÚros de mÓra e os 

honorários para advogado (procurador), o qual já foi pago . 
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DT..\niO DA J{l, 'l'TÇA FcY 

JJiaui<l: 
•· r:Prll'il'hl's,.,o•mrnt ans r•un:-c cl:mt llll fnil illirill', l'ohli­

·al íon dr l' •si ilul iun JH' •rui nu i" ·uu · it la l'IHll'81' do~ la ll •r-
11111\t' 'lll'iehit•, tJtll'll tJlll' ·nit :a t•oudll' n ,llll'idiq.u•: n1t 

1w l11i tlt•nwluiP ui 'olnnlrl, ni t'llllal'ill''' ( lh'oit Ci\il, 11, 
f'd. 1!107, 11. n:l~). 

0 Jli'ÍIII"Í)lÍil Cjlll' 11 tlirl'ilu COilsagrll r IHIIII'lf' !I l(llf' ··e r•l'fe•l'l' \1\('. 
fon•u·u, !lu C'JII" "um palrimOniu niio porlP IOl'IIJII"I :ti'-"'! a ••.-pPII:-u,; 

tk uulr·n, . POIJH'I' 1(111' "s<' llll'llplti:JIIH'Ill . f' d t'OIIII'il a vonlnrlr• elo 
t il11lnr· dP~I" p;drinHiiiiO I' sl'ja !JIIl\1 fot• a can~a do·;~-.~ locup]Ptn­
nwnln". 

,'l'sii'S lt' l'lliCI~, llf'jl;O 111'0\ÍIIH'II(O, 

ur:cr .\o 

Corno cnu:la da ala, u df'!•i.iio fui a ,t• 1111111': • "':~>·;1tn ptmi­
ltlf•llln, UWIIlÍtllf'lll•'lllf'. 

AGRAVO DE PETIÇ10 N. 10 . 014 

/111)111/i(O WIJI't' (( I' 'lUla. J.'ttllt'ÍOII!ÍtiO ' (111/1111/. f:.rt'I'L'Íf'itl 
tlt• 1 \J::Itl. l1Jiicaçrio do nt·t. J.0 do rlrcl·cto-lci 11. 1. 5tH. rir [) 
tlt• ·t•/t'llliii'U dt• l ll:HI; .w apliCtll•t•/ l'lllll l'{l'ilo l't'II'O(I/ i 1'0 •lo. 
1ifr/a do (.'uo.,filtrio·tio tlr. . cut cTialltt• twrq!lt' tt JII'Oi/Jiçiio •in 
cfn ll'l't'/ron{it•itlllllt• tla · lrí · tll'i.rurt tft· M'l' urtt tiOrJIIIt! COil'li­
L/II'WIWI J)tll'll .~C /OriiUI' .~imp/t•,y /II'L'Cf'i/t) t/t• /tt'I'IIWIII1!t/i('(l 11-
l'lriil'n l'rt'nltll'lldtula no ill/t:I'J!I'I'l •. 

RPialot·: o St•. lllinisll'O .Jpsr! Linhal'f' . 
ll''l'Ot't't•nll', r.r· n({it·in: o Juiz do' J•',.i los da l·al.l'llda PúlJii~a dn 

.Maranhii''· 
,\gr·:l\ aut .. : \ FntPtHia :\al'iunal 
;\ 1'11\iHin: Ir. Pit'f''i :-:;,•.-lo. 

\COill .\ 

\ j-;(u.~. l't'IIIIUdc> · I di~<·ulidns p:(l':l rtii(U'-1 rll' H[::l':l\ll d1• p!•(il•iiu 
n. 10.111\, 1'111 !JIII' 1; t'P!'Ot'I'PIIIt• rJ•-o(fit'io- o Jutl\ tln. Fo•ito. daVa­
/.Plltla, tw \1nranhüo, a r·ayanl - n Fa<'.PtHia , a<'tOtHll ,. t•r.rorTido -
lt· .. 1o~1\ Pirt•S l-\e In. 

\t•urtlatll, por IIHiiol'ia d • \'olo>:, os mini.;tr·os do. 'IIPt'CillO 'l'rllmnnl 
I•'Pdt'J'UI, '111 .·r·s ·iío dr srgunun tut·ma julgadOt'll, llf' ;u• [ll'O\ Íl) nln ao 
l'f'<'lll'"O t'J.'-offil'io ao agt•avu para c nfirmar a dt'!'il-'ito dl' priJnl'it':l 
in,.ffttwia, prlos fuudamr•11tn,; tio Yoto do r lnl I' c·on·tnntr. da. nota 
laquignil'ic'a. junto· a ft. ·u~tn: cr-lc(Jr. 

R10 de Jnne:il•o, Hi til' twl •nlbt·o d i!H1. - Jo. ,: Unltm•r,, !li' ·i­
tlonfr t t' In f t·. 

1\El.A'l'ÓntO 

() St•. milli.,tro Jo.vé U111tw·c•s - \ FazPnda . 'a 'lflllltl •rpqn I'"U 
oblP\L' mutHJudo !.'. <culho conl1·a o Dr. José Pil' s l-\1'. lu 1 nm co­

br;llrr·a da impul't., nria de 51-i 3, relnlrvn uo imposto ohr·r. n 1' ruiu no 
t•. rl'l< i o 111 t ll:lti. ~m .,. ui da a p nhOI'n, o Executado defcnd u-SI'! 
:llegando nada d '\I? I' à F:u: nda <'tn rnzüo do ·t•r· .in ÍL, , r o mo tal, ·­
lm·rnt isl.'nto· f; u \'f'll imeulos 1 imp ·to:, p 1' i lo cttll' :;; • tr·at. dn 
imiJo"· to cot•r pond nt!' no cxrt• f ic de 1!)36, , o l mpo vigot•nntr> :t 
Con I. I•' •ti. de J O:i4, n qual, ('111 u ut·t. 17, n . .'. 'cdnv. à 11 1ito ll'i­
lllllat• o . Pt'' ico 110 E. tnrto qur., o d Cl't>l n. 1 .5(!1, d' r, c1 •t rn­
ht·u rlc 1939, nilo ttOLl .,.,. ill\ ocad no prt:wnt(l cn.·o. por i to que 
lltUilo poslct·ior· à t>pocu d11 lan amcnto. a]llicá-lo ft f'.Jtrl'ic impur·ta­
l'ia <'til infringi!' o tH'ineiplo con, lillH'ionul rio it'l'dl·onl h idndl'! da~ IPi:;, 
a lPIIlJlO prot'lanwdo prlo r•. tatuto bú:ico. - \ l?az. l'f'd. fttmh m 
•·nnfP. f ou ,1 fi~, 15, uiPgawlo s r falha u al<'ga~;flo fl'ita, rtllt1 ha:t na 
C01d. ant riot·, d<! ,. 1. qnr. o r•cfer·icl ttrn· •lo n. 1.5!H dbpõ • flll•l 
ficam an11lados lodo.· s tr Los con tiltH'ion·1is qn im1W1linm n tu a­
cíío do11 mugi. trndo. 111 imp slo d renda. 

:\ ""nlen a ctr fi.. :lti :wolhrn a df'fP ·a do e ulado. jul~nmlo o 
. t•t.:nlivo illlJH'OCPtl •nU•, r• orTrndo o ,jui1. e.r-o{fir.io. Fazend • ·,,_ 

rional, p r sn. VI'Z, iul•r•pó. agr·nvo. 
l>1•pols d!' mitutlnuos t• conl,·aminuturl s Oíl t'' ·ut·sns, ·ultit·nm os 

n11lo~ a ('-;[n lltsl:)nria, t•m f(tt fr• r oporlunidaue o I t'. pt'UClll'tHIOI' 
go•r·al tia Hrpúblira de opina•· J)l'lo pt'O\'itn •nto no JJlll'l'Cl't', Ql\1, passu 
a lt•1·. 

1~' o n•lntlirio. 
\ ' O TO 

Lomo st• '111, trata • da cob1·unt:a de imptl.-to de• r nda lau~;, du ·o­
br· \l'tH'iqwnto~ tlr fullt'iun:'ll'io público rstnduul. ao !Pnlpu qlto, l'lll 
face d JH'CCeilo eoni:ilil11ci 11101 •slnva i cnlo de sa lt•ilJulncúo. Ullmo 
lr•m cn!Pndido o HIIP1'<'!110 T!'ilJunal J•'t>d I'Ul, em ,jur·ispr·udl'ncia uni­
I'Ol'llle, o df'C1' lo- lei n. 1 . 50-l, de 5 de el •mbr· c1 i !l:J!l, . ó el apl ic..L­
YC'I com er •ilo r·el1·oalho da dala da Con lilui!'ão, d 10:n <'lU liiant.t>, 

i lo p rquP n proibiciiu lia il'l'rtroatividnd la I i~ d ix.a tio ser 
um d 1gma con~titurionn l pnt·n . <' tol'nnt· . in pl s prect•fto do Jwrm.­
nt-lttica jtll'lclica. t'C'Comrncfuda no inlrrpl'<'ll', lPndo só n , onsidPt'nt• nn 
roHtftlr·ia o qut• di~põ o al'l. 3.0 elo Int. do Código ivil. 

Ora, a coiH·anca do impo,lo 6 l' lalha ao ex releio do i93ti, P, :1 ,.,1 • l n po, o ('. t•ulodo •stavu ab1·oqurlado com o JH'CC it c ntitlo no 
urt. 17, X da , n. t. I<' •ri., de ~934. 

Diante do . po l - nego provimento ao rocut· o r:c-of{lcio e no 
1111:1'3\'0 1 ara confirmar a dr.ci iio, que ~ juduica e c n oanle a jurl -
pt·uu~ncia. paríficn dr!1t,. 'rl'ibunal. 

0'1'0 

() 1'. IIIÍIIÍSit'O 'l'()/t/t'ltttll' Folci'io - :1·. Jll' ldcnt , !I 
tll\'il·jn ria .iut·i Jll'lldt11lCIU tiO E rt•fosio ~lllll'ClllO Tril.Htrlal, a (L 
lta t> Yoto d V. l~x. 

Ent 'IHfO qnc o irnp slo do• t't'tHIII, lii<'SlllO no r gim da 
rito tln Hl37, não cru int•un, litul'iona; em L' Jacão aos f11ncion 
tndllai,;, J!Ol'QUant , atrlldi'IHI0-.·1' iL llULUI'f'Ztl df' ·.C ll'lbUlo, llÍU 
dizrt· quo• •lt', no <"a ·o, '('t'.'P :oiJrc ' 1'1'\ iço· tio E t. ti , J)Pir 
in!'idit· RoiJr funrion:'11·in r latluai . 

Jt:' pl'incfplo dt: ot·•lr.m (•irnka, qtw t·e·,.alto, e, nc~ln 1 
coerenft• com Pie, divi1·jo, eo1110 tlio;~•, ti V. Ex. 

\o ·r o 
() 1•. mini.'ft•o 01·osiwlw Y•mnto - t'. JWP. idPlllP, a 

O \O(O ue V. E.. 
0 tiP I'CLO l'lll Qllf' 'liiO lliíO pode . Cl' l'ell'OUti\'0, :\iio J11 

,,.,.,IPI alguma qut:. ja l't'lt'lHlli'a pot· sua nnlur·pz•. J·:· lll't 
rl:hr:nla ,. pt·r~ a nr~:<' , rnlido. Emhont. aliá.-, e ta i lu 111 
r·m causa, niio a podl'nw. nplknt· ; hiplttt" , p t'qtHl pshurTa ,. 
o Jll'l' 'f' i lo ria Conslittt i•;iiu d1 l U3L 

\'O'l'O 

O Sr. lllilli.Yll·o tutlw .l/dto - ~t·. JH'e ·itl<•nlt•, ilf' a,., 
\'. 1·:.- ., t'f'latot• tio Jlt'llrl's.·o, 111•go Jll'tl\ illiPlllo a atnlms 'l" 1 

\ ()1'0 

O . r. 1nini ·tro Bento de Ptu'itc - l-\r•. Jll' • identP, Pslon 
do com o .'r·. mini:ll·o \\aldrnt:u· Falciio. O ti 'l' lo lll:lthla, 
n:11· in uh-;is[t•tfl !! t dos u dt•t·rsõP. do Tl'ibunnl. 

nt:e~t >;.\ l 

Com ('tlllSla ua ala, n "''l'i iio lui a .t•guinte: ,•,.gnt•nm Jll 
tn an l't'l'llt' 'ti r1·-of{icio I' ao agr·n, n, !'lllltr·a os " t .' dos 
lruo; \\ aldflm:tl' • alrno l' Bo•fll o dt> J'ul'ia. 

AGRAVO DE JftSTRUJdENTO If. tO . Ot9 

Dc.vpacho ch•n•·untol'io de rrt'lll'.\'0 c.rll'nordilllll' 
{Ít'IIW('IÍO rit1.V 1(111' 11 11/'IJI'Ihio tlt.' t(IIC !iC 'J)l't:/C'IIc/1' 1'1't'tl 
l'itfiu rlinnte tlns JII'OlHt .ç JJI'Ot/u:ltlos, sem nlel/1111' co1 
pusili1•o.~ de lt•i {rt/t>rttl. 

fi••la!UI': Kt•. tllini .. tt·o \11nrhal FJ•t•irc•. 
t'a\twt : Dr. t;:u·lo~ \llwt·lt~ Pm·to. 

Agt'U\ ndn: C ia. FPJ'I'O\ uít·ia . úo Puufo- niat.. 

\Gülll ,\ 

\'i tos, I'Pialado:; rli 't'ltlitlus t' ·(•·· aulos dl' agt't\\'0 cl(' ill!-i 
n. IO.OIU, d t:i. Paulo, em que t> a~r·:nanlt• o Dt·. Cal'lo,· \llw1 
a liSI':tHidn n t:umpauhia lo'Pt'I'O\ i;i1·ia ,'. Panlo-Uoiuz, l'l'.·11 
lllni:<ft·os do •'lllll' •mo 'J'I'ihttnal Fl)dP1'1tl, c mpou,.ntc · fln 1 

'l'unnu, lltHtninwmPnle JH•gar· Jli'O\ inwnto nn r·<•cut· o, do :tL'UI'd 
notas taq11 igt·!Hit·as n1H' a:. 

Ttio, :!2 <IP ll'mbt•o dr l !I\ I. - 1.111tdo de 'nmw·qo, Jll'l 
- ,l11ibal J.'r iN•, t' !ator·. 

IIFI ~'l'!Ílltll 

O .,,., lltillisli'O 1111i/Jal J.'rl'il't': -O Dr. Cal'lu · \111,•1'1 
lcnlult rtn ~- P. ulo uma ur:fto coult•a a Companhia Fel't'O' i 
Paulo- (ioiaz afim Ll r 'I' •Jwr· d ·~ta o pog::uncnlo da qunnlin d 
to. conto- de l'éis. p1·ov nil'nfc da romi::.iio de cinco pot• rcnlo 
l'!lllJll'r~stinln d . ri rnil eontns clP rtli~. nhl ido por aqu"la •'1111 
r:ui. a Er nômic, l•' dl't'al rir , . Paulo, do qual foi o uutnt· i 
li:írío . 

Dt•, ,lutl pt•of •r·itt n(Pnt;n, .iulgando imp,•or dr.nl a • 
uno l~>t' o autor· dado ri .:r.mprnho rnhal à mrdiacuo, niio Lr.n 
Jir•rito à cnmis iio, quf', na vPt'dadc, 11iio foi fixatln. 

Inlrt·posla apelaciio, a !!.n. CGmat·a Ci\il do Tl'ibunal do .I 
do Est.: do n ou Jll'OYitncnto à apeln<:iío pal'n confit·mat· a 
prladu. 

l tclat·n o acordiio: 

" 'o cuso, st'lltlu püblica o notória a conc~;ã d 
dl'n l o di r lot• s da aixa EronOmicn., não RC jus li 
nwdiaçüo. Provado CJIIP. e -ta ni\o rn necessária r. qu 
1'colizou o nju~t pnru n ua et'elivacito, teria a aciio 
JlOt'(]UC o apclantP lll'ga, na suo t•azõ , l nha sido iu 
rtr obl ,. a finnca do Uanco elo K tndo, única coi a qu 
pat·a ultimacíío do nr.gócio. E o fiança nüo foi, me. m 
JIOt' lc, egundo sr vô do tlepoiuwnto do pr f;idcnto 

do supct·int ndcntr. daqurle banco. Niio f r; um o 
~·rrrelnria rtn Viação, inll't'<' anrto-s pelo caso, não 
fi anca ido concedida." 

A pnr·l vencida tentou l'f'CU1'. o . ~raordinúrio, com fun 
nn nllncu a do n. 3 do ar·t. 101 da Con.lilui ã Federal, i"t' 
o UI'Ol'dfto t' corrido 'iol(ltlo o, ten. ivnm nt o art. 2 7 do Có 
Pl'OCCS o hil. 
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(Apt·ll~n 110 11. 2R) DT..\nlO DA J . TJÇA HH2 2!)7 

titl: 
"f),.nl·il'lu•:,..l'llll'llt an~ ran .. n fJlant 11!\ rnH illiritt', l'obli­

tlion dni'P>~Iilulion prentl nuissanco 1Lia l'lll\1'8" tltlla p•r­
w 'lll'i •h i!' tJill'llll ()li • soit ·n !'ondll illll ,IIH'idiq-..11!: on 
lt1i dtllltlltt'l,• ni 'nlnnlr, ni t·:wariltí" ( IH·n i~ C:i\il, Tl, 
11101, n. n:lR l . 

pin !JIII' o dii 'P il con ugJ•a é :Hlllf'le a qltl' ·'C J'l'f!'l'l~ .\lvcs 
qui' "om ptliJ•inu)nio tJüo p0d1• IOl'll(llf'lal'-'" a •· ' tH•nsus 

lllfll'l' qllt' l'~sr lot'll(llt>lanwnl :-.r dt t•onlrn n vonl:l<lf' 11 
pulriu•<"•n lo 1• . 1•,ja qnal Jm· a t•au~u d•·;~.;) lontpl,..la-

111:ln da ala. 11 tl!'t'isilo foi a . PSllinlt•: . "·:P•;Jlll [li fJ\Í­
illlf'llll'lll ,, . 

AGRAVO DE PETJÇ.lO N. 10 . 014 

[llljJOiifU ,\0/1/'1' 11 I'C:IItil1. Ji'IOil'ÍOIIlÍI'iO CSllfdlllt{. J.:.Ct!I'CÍI.'ÍU 
1H:Jti. ,lplicll('1111 do nrt. 1.0 do decreto-/ •i 11. l.úiH, de 5 
~l'fcllllil'o lit• 1\l:W; .~1~/icnvel rmn ej'dto retrouliuo •la 

11 d11 Cou.vlillli(·lio de 'TII3'7 em ilitw/.e JIOI'f1111! n JII'Oibiçlio •l•t 
1/'I'C r·tmlit•idrrtlt• tlu leis del.run dr• ·'1'1' llllt dO(JIIII! COLt U­
wna/ pam se tor!ICII' simples tu·c,.,•ila ri•• 71 tJ/'IriCIII111/Í('(r J11-
rff I'Cf'lllilf'l!dllllrr 110 in/• I'J)I' t . 

: o :t·. lllinis!t•o ,Josr Linh<li'I'S. 
u!P, t•.r nffit·io: 11 .Juiz rJo· lt't•itn· da L-'at.t'IHitt PúLih:a tlo 

Jlt•: ,\ J.'at.t'lllln i IIC'itli1Ul 
In: lk. l'ii'I'S ~l'xto. 

\1 ~0111 ,, 

l'l'hl!;tdO'l C di ~t· lJiidOS t"8[P' [ltllOR dt• fl!ll':l\ll Jlr> ))I'Jir;ÜIJ 
111 ![111' 11 l'N'OI'l'('ll[l f'J:-O{(if'io - O .1\111. tiOS t-'PitOii da l'"a­
:u·anhiitl, H~t'll\'11 111 - a FazPntlil tH'illlHll 1 ,. COI'l'itlo -
,.,. :-!e to. 
n. pu;· umiut·ia de ,·oto., os mini~ll·o:; do . ·urw mo Tl'ilmnal 

e~~iio "" . l!!(unda t111·ma julgallora, tlr' tn p•·ovinWll o : 
((ido ~ ntJ a~mYo Jlll'U c nfil'mar a rlt ci,;iio rlr pl'itnl'ira 

Pio l'lllllhlulf•nto:; tio voto do r lntoJ· r n lnnl da' nota 
,juntos u 11~. Cu:tns CJ'-l('(IC. 

.Jan •iJ'O, Hi dr sPIClllbro rl HH l. - JMt: f.ill lfiii'CS, Pl'' ·i­
I(OI'. 

n Rr.Nrónlo 

111illlMro Jo.vâ J. inltal't's - Vaz •ndn Nul'itnal·•rl'qn r~u 
JH.Jut.lo r•XI.'I'llti\'o conlt·a o Dr. Jo~6 l'it•cs ::-\r ·t t>m·:t co­
lPOI'k)nein dt' 5 I 1 :J, relnliva ao imposto oht· ;I ,. nrln no 

1!l:JG. gl11 s(' uida a peuhoJ·u, o l!:xceutado tlcff'ndcu-·o 
ta dr\' •1• t Fnz1•nda t'tl1 razão dá ~rr ,lnil, • romo tal, es­
. . eu>~ vrncimPtllo,· d impo Lo~>, por i Lo QUt' . P I t•nf. d. 

I' • pontl nl.e no ·1•r leio de HJ3G, o (I.'OJJIO igoranirl ~ 
ele t9:i4, a qual, rn .eu urt. 17, n . • , \'rd. v. a Uniiio Ll'i­

' 11;0 do J•:>lturlo qur, o dcct•elo n. 1. 5111, de õ li . r tem­
, nfo potl d'l' iO\ocado no PL'eS<'llle ca ·o, pot· i~to qn é 
l'im· u ,:pnca d• lanc<lU1 nlo, e aplicá-lo it "· pj\eic impor·ta­
nglr o IH'tiH'ípio rom~lilucional rle it'J'Pli'onlh iflodl' rias lt'is, 
t·oclanHtrl prlo r~tull1 Lo bü.. i o. - For.. l•'"d. lnml m 
fls. J5, ul11gnndo s r• falha a alega~,;uó f'Pi!u, cnrn hn~c nu 

'I'ÍOI', de \'CZ (jlH' O 1' fel'idO ,CC!.' •Lo 1l. 1 .5(} \ llit;pi'j • flUe' 
1 do. Lud s O$ lt• Los con tltnciont\is qu lmpl'diarn u ttva­

islt'a.dos m imposto de renclu. 
nc:n do n~. :lG nt• llten a d fpsa l.lo oxrc 1Lado. julga111Jo o 
lpt·oct'!JentP, r.· • Ot'I'Cntlo o juiz e.r-offi••iiJ. -\ Fa:~rnda ·a­
uo VI'~ inlDI'P s agravo. 

d min11fado: • conll'nrninut.ado o: r eut• tl'l, ·uhi1·am o 
1 in l:in!'in, .. rn qn lrvr opol'luniilat.lr o I r. pruclll'~ltlot• 
puhlira dr opinnt• pPlo Jli'OYim nto no 1 RJ'('Cl'!', QIIO pa 50 

a(tirio. 
\llTO 

• 'iu, li'tlln sr d: ·obntn a de im)wsl do L'f'IHia lancailo so­
•nlos dr l'lltH·ion:'Jl'ÍO públi o esLnduol, ao lPnttW quo, m 
•eilo t•onslituuionol c ·lava isento tlcs ·a ll'ii.lul.ncrw. Como 
do o Sit(H'I'IliO 'l'ribunal F d r·al, rn ju1·L pt·u lt\ncin uni­
I'clo-lel n. J . 5tH, t1 ó d setcmbt·o d Hl:JO, só 6 nplicd­

ito rclJ•onti\O da data da Con lilui ii.o, tlr i9:l7 m dianLe, 
11• o pro1hicfiu du iiTPlroalividade daR lei~ d i. u do s r 
·on:>lilnrlonnl pot•n . r lornnr simplc Pl't'Ccílo dr h rmr­
tirn. I'f•romendurJa 1\0 inlj\rpl't'[P, tenrlo 6 3 rnn. idP1':'1t' na 

llf1 dii'JltC o al'f. 3.0 da Tnt. do C: rlig 'ivil. 
obrnn~;t do i111po lo ó t•ololi\'a ao C). releio dr J 936, e, 3 

o<'. cultlflO Pstava <lbl' Qlttllado com o JH'CC ilo contido no 
a Con. t. I•' •d ., d i934. 

do <'.posto - nego pro imcnLo ao r cut· o cx-o{(icio e nó 
confit•nuu· a rlccisiio, que é juduica e c nsoanle a j\ll'i -

arffica de~tr 'l'J'ibunal. 

O'l' O 

() r. millt'sii'O ·nro!denuu· Falctio - ,'r. prc it.lcnlc, cltJ/n vt1nin 
tli\'il',jo dn .inl'i JH'udcncia t.lo .l<~gt·f'lgi Stlpt·cmo 'J'riiJunal, a <JU se fi­
lia o \olo d V. l~x . 

Entendo qnc o imposto lle 1'\'lHln, mesmo no reg·fma d:t Consfillli­
cíio de Hl37, nii.o rra incon LlltU.'ioua< em t•olucão ao funoiou:ir·ios I'S­
tuduui.·, pot'Qutmlo, ntrndl'ndo-sc il nnlut•t•za d ssc Lribu!.o, niín . ,, podo 
tlizrJ• qlle 1 IP, no l'a ·o, VC'J'SP .-obre ·rt·\ i ~o· do Estado, 11 lo l':tlõ du 
inl'idit· li lm~ run ionál'i s c:stntluais. 

W Jll'inclpio d • ruem t•1cnit•n, qu" ''"'·alio, P, ne;;ta t·rmdküls 
cocJ·enft• l'OIIl ri , di\·it•jo, como tli~ •'. d V. ~ . 

YO'l'O 

0 81•, ministro 01'0 ·imbo ,,ollnlo - 1'. l)l' itJcnlt•, :l.CIIlll)lllllhll 
o \Olo tio • E. . 

o tfCt'l' •to •m ()llPSifio uno (llldt' s l' J'elroativo. Não lt;í, a Jl11.U 
\Cl', lc.i alguma ((U(; s ja rrlJ•oati\n pot• sua nallu·t•za. E' tH't't'iso haja 
rl:ínHtlln rxpJ'P, sa n ss scnlid . J~mho,·u. aliáA, ta e. isfa no tl~'l'l'l'to 
1·111 call'll, ni.lo a podemos aplirnr 11 hip tt• · , J)OL'I'Jll rsllll't'a I' la <'Onll'o. 
o JH't'Ccito ela Cont>lilui~;ão te t03 ·i . 

v o·r o 
O ·, •. 111ini ·tro C1111hu llello .:1·. Jll'C:·;idpnle, ''" :11'\ll'ilO f'Oill 

Pl'O\itllPillo a mnb ·o,; t''''trl'. us. V. J<:. ., 1'1'11\tO!' elo l}l'OC !<!:'0, 111:'1!; 

v 0'1'0 

O S1•. mioisf1'0 Bento de l'ori11 - Hr. ()J' itl ulr, esftlll ole ttt'or­
dn cnm o S1·. mini:lro \Vald utnt· Falciio. O de t"Lo 111:\llda, nlt\ lOJ'­
ntu· in:tJiisislrnle todas u tiPr·isiít•s do 'l'ribunnl. 

lll.l~l:i-) 

Como conRla uu ata, a dPt·i~uo foi n Pgn intP: N garnm Pl' 'inw.l-
1o uo l't't'lll';;o e.,·-of(icio c a ngt•:no, conLI·n o votos dos o'1·~. ntilliS­
lt'os \ nlffemat• J• ai •iio c Bl•olo rlt' Jo'lll'ifl. .. 

AGRAVO DE IMSTRUMENTO N. tO . Ot9 

De.~paclto dcnt•yalúrt'IJ dl' J'f'I'IIJ'SO c,t/raOI'dillario. C'mt­
(il'nwclio d :s qlt • 11 ti~'UI'Iltiu de 1111f' se prctelfiiC l'I'CO•'I'I'I' •le­
l.'irliu tlirtnle da pl'nl'OS prr}(/u;itfa.•, sem tlltmlol' COII/I'!l tli -
1WSiti1'0S de (t?i {f'J/1'1'111. 

nt•lalot·: O .'t·. minLLr \nnihal l•'t•rit· 
g1·avnnf : D1·. t::ll'lo:; \lllf'l'ln P!WIO. 

Agi'U\tHin: Uia. FrlTO\i:hi<l Ruo Paul .oia;o:, 

.\ .c lll j\Q 

Vi:;!m<, l'l'lnlatlus di.:;cutirlo esl•·;> noto,; uH ag,•uvo de ins[t'lii\H'IIfo 
n. JO.Ol!l, de l:\. Paul , em qu ~~ ag1•avanll' Dt·. DaJ•Ios \lbt•rl•J Podo 
c agt'U\'1\da n !:ompanhia l-'Pt'L'IJ\ iúl'ill ,'. Paulo- 'uiuz, l'~'snhclll os 
minislt•o,; do ~ll!H' •mo Tt·ibr111:ll 1•\•dt•I'Itl, Cllllllh)IWnlc:; .tu PJ'itlll'il'O. 
'J'ul'ma{ nnaniuwn)('nle HE'ga1· tll'm ilnrnlo no l'rruJ·so, de ucortlo -.·on1 no; 
nolns aqnign'!J'i a atlP. a~ . 

nio, 2:! t) Sl'[t•mbrO dr. J!)IJ. - l .o!ldO r/e 111/IOI'QO, !ll'l':idt'll[e. 
- Auibol f'reire J'elator. 

o I'. litÍilÍII(I'O Anai/Jal Frcirr: - u nr. Cnrlo:; "ll.Jcrto }'oi'( ;n­
tcnlOLI t'nl 8. Paulo uma aciio •mtt l':l u Culllpanltin L<en·ov i<\1·ia . 'iitl 
J'nulo-C:oinz afim ele r •eehe1· d sln o pngnm •11Lo cln quanlin tln II'I'Z<'ll­
los t'uttfns 1lr t•óis. pJ•ovcnlcnto un t'Ollli.~siio ur iuco por l' •nlo svl1·o o 
1'11lJ l'11Siimo t1 . i mil conto!'! ch n'•i,;, nhf ido por !II'JIJI?I:l lll()l'I'"U nn 
Gai. n Bcon•'mira Jl'rdrt·nl de •. Pnnlo, rln qunl foi o anlo1· intt'I'IJI ·­
cl it'u·io. 

O D1· •• ruiz Pt'ofe1·iu scnlt•ncn, .iulgnndo improceueu! n aeU.o, 1 J J' 
nilo Lrt· o aulot• dado de cmMnho rubal à mrdiaciio, não tl'ndo a~,.il•l 

Íl'rilo i1 comi. 1l , I'Jll , na v rdndr, não foi fixada. 
lnlrrpo. ln apelacü , . 2.n. Câmnl'Q, ,i\il do 'r1·ibunal c1 .\.Jwlnç:il) 

tio I~sl, uo nr ou Jli'OYimcnl t ap('ln iio Plll':t confirmar n . Pnlc;w,, 
avrtatlu. 

n.~c ln1·a o acol't.lri : 

"1' caso, s nu o púlJlica o noLól'ia a. correcuo do pr4 .i­
ti nte c tJil' tOJ'eS tia Cuixu Econômica, nã.o se justifieuva a 
rtlNiiuçüo. Provado quo ta n1\o or·a necessór·iu e qu ono s 
rrulizou o a.;ustc I• l'U a sua ef<'livn,;ll.o, teria a acão t11• cair, 
JlOI'flllC o ap lanl nf'ga, no suns razões, tenha sido incumbtdo 
d obL 'L' a fiauca do Banco do E lado, única co i a que falta\ a 
paru ultimacão do negócio. E a fianç;, não foi. mesmo, obLula 
J)I)J ' lo, gundo se vô do depoirn nlos do presidente ela Gni\a 
e do !mpcrinlcndent daqu !e banco. fio foro um of!c.io da 
• 'crr tnria da Viação, intl'l'r sanrlo-s pelo caso, nüo t 1'1. a 
ri anca sido concedida." 

A lJI\I'l vencida tentou t'''cut•so • w·noi·dinúrio, com funuam uto 
nn alfnca a do n. 3 do art. 101 dn Conslitulc!lo Fedei'al vi ' Lo haver 
o neot•dfto r corrido violado o. L n ivament o art. 287 do Código do 
Pl'OC sso ivil. 
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tra~üo Get•so•l Alvc.s de 'ousa, vi to ha\ er comrJ!<>ludo tnai · llc :..:5 ano· 
do M'rvico; 

·os tCt'lllOS do art.. iJ, lclt·a b, do D C1'clo-1ei n. 107. dt' ~~ rio 
j:mri1·o clr Hl38, pnt•n n n H'L'Vn do Ex61·cito no 2• snl'gl'nln da Ct'm­
panhiu .E . .. oln ele F.ngcnhnrin 1\lanuel P t' ir·a :ome~ l\lol'!'i1'u, r(lpl a 
''antugen - c~lipuladn, no art. 282, parúgr·afo único. P pnl'te. du llr­
cr ·Lo-lei o. t. H:!, ele 2 'I de julho ele 1030, vi-to contar ma i~ d !W 
auos de ~ rt•viço; 

;>.; s t t'nH .. ..; do a e!. 11, lei t•n b, elo Derreto-lei n. i 07. dr '!2 do 
janctro de 10:.18. par·n n 1\c~t'rvn do Exh·cilo no músic de 1' ·l.t::· do 
:JO• Dntulhiio d Cnr.adorcs M lciades Nrpomuceno llarl.Jo . com 11 
'\attlngens e•tipulnrtn;; no art. :?82. pnrúgrafo único, t• pnrll', do Jlr­
crcto-1 i n. L H:!, de 2'1 de julho de t03U, visto contat• IIH\i,, de 20 
ano d serrico. 

Co,cLocn n~ronMA: 
!\o~ lt'1'rnos do nrt. 15. l lt•n a, o§ t•. 1 Ira b. do m".nlo nt'lig. 

do tJccn·to-lcl n. 1!17, de 22 d janrit•o u Hl38, no ~· (I' ti 'ttl •'OI I\ c­
eado 01·la nrlo lYes. com os Yartlngen~ previ f..aq na lt•Jt·a f. elo n rt. 2\,":f( 
n. I, do cttnclo dl'r.t·eto-lci. visto tct• sido ,julgado invútirlu, I'W I.!Oil;,e­
qu~ncin ue nrtdenlP ocor-rido em en·ir:o: 

l\o• t t·mos tio al't. 24, leL1·n d. do Dcct·eto n. 5. G31, d•' :J I de· d~'­
Zl'tub1·o d 1!1:!8, no :ooldado do 2" 1\cgimPnlo de lnfunhrh G(•1·nldo 
l\1ag lu Jo'ontr:;, \bto Lct• :;1do julgach d finiti\nmcnlc in•'uput. tlíll'a o 
sct·,u:o. c•m con·cqu~11c1a rle r t·imrnto rrcc!Jido rm comhalc; 

\o · t rmo; do art. 15. letra a. c § t•. let1'a d. do mc.,1n orligo, 
doU ct·cto-lci n. 107. de ~2 ctc .inncii'O de 193 , ao 3• snt'SPPln elo rJ•w­
dr·o ac l•:scrrvcnlc:; Pt·ovi,óriM CoPIO Cnt·nei1'0 da Cunha, cnm ns 
Ynntogrns t'•tipuladtH na letra lt, do art . ::?9. do llll'smo tle•·1'C'!,-Iei, 
vi lo l r s1do con id rn!lo inválido, contando mai· de 10 nno~ de 
sen·tco: 

No,, !Pt·mo do nrt. 1". lell'a a, c§ 1'. l •lra c, do nt<''!IIIO at'lig.), do 
Dccrt'to-lri n. 1!!7, ue 22 dr jnnciro cll' l!tll~. no . ul!lndo ;n(hi,·n ole 
2• <'ln«IIP Jo~ T odot·o lu rlo d to ll, la!hüu d Cacarlo1·r.-, c·otn as 
'\Onlagl'n ... e,.l ipulnrlns no n1·t. ::?9. lett·a i. elo 111<'"1110 (Jrrrf'lo-l"i. Yi~lo 
t<'t' t>tdo con tdf'rudo ill\ {I lido, contundo mui dr JO ano., d >Ct'\ i~o. 

Ton. · \R 1:- L'fl<;tsTr1:o;n:: 

O u' r· •to ele I d .iulho rll' !!>38, nu pnrlc qur lr·an,f·•l'itl p;"·n n 
Rr~Nva dr 2• L1111tu do Jo:xc:l'riln o ntn jo1· m(•dic·o P t·. ntôni'l . lon­
tcu·o cll' Mo1·oi, n.•cim •nln. 'i lo jú l1'1' ~iclo pt·onlll\ ido a e:L\! pu~to 
na dato do 1·rf •rido cll't'r'elo. 

DE!.L.\Ri\ll s F .\I F. F JI;ITO : 

Em face do.3 1·nzõc- constnnl ~ dn r.xpo!'i ·ilo de loth·M np.··•·nn­
tnda prlo mtni 'II'O d E~torto da ;urrra. o Cli'Crt'IO de !1 d(• ai11'il de 
t\1:10. n11 pat•t que 1'Cfu1·mon o cnpilüo c! Infanln1·ir\ llt·hnthl Pinto 
dP AIH·ru . .<:rm du·cito. pot·~m. a qunisqtrrr \antag'1B prcttt i:'tt'in;; rc­
lathu no pcl'!odo l'm qu c:lcve afa•tndo tio Pl'vico do Ex•1 .·~:•lo • 

E'I:O:'IEI\AH: 

O coront'l Eug~nio Per· it·~ de Almcitln, do cnt•go de rhcre dn t:J • 
Circun rrl~üo ele llccrutamcnlo. 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATJVO 
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F. X PO~IÇõE.' 1>1•: ~lO'!' IVO 

~. C.Sl - E111 30 d agn:~lo ri 193!1 l•>c clc'I·U ·!'linro 8c11hor 
Prcsiclcnlr !In Il!lpúuli ·a. l!:m 111 •mo1·inl dil'igido a Vo.;;.;a 'E\:crh,ncirl, 
a Caht\ elo l'r$~Onl Jot·unlrit·o dn Eslrnda dr FrrT.l Cc•nl1·nl elo l'rasil 
c o ::-utd i('uto. do f •t•t•ovit\t·io;; da E~l1·ada clr Voet· R!JI'Oc~abanll, 
Cl•m[Hlllh ia Paul j<;J a UI' J·:~lracla ele F '1'1'0, LC'OJI• d.J in 1 lluilway, Da fn 
c Minns (' n lt'·m d l~Ul'lt, di7.1'1HI -s )' prc;;cntnnl .~ lu COI'JI01'1l(;fiO 
Íl'l't' 'iflt·ia <lo Bra::-il, pleiteiam 11 1111 r1'tll;ilo d ·I i;.nostl h c cl J t'Cre­
tn-lei n. 2',0. elo '< dr f \t'1''Ít' d Hl~R. que r '(<•:a, ele mnneit•u. uni­
fC•t'lnr, a ~iluncuo d t cl o 11 :::~n. I -..:lt•nnuttt~1'<'!.·-;, u. tniiio. 

2. l'io t•xamC' elo n"~unlo. ,·rl'ificn-sl', 11 tnf ·:n. a rit·cuns!:'rncin 
~~lt:tnhn\rl de srr o nwmot·iol ,ult~Cl'ilo p r cntirln 1 s dn C11mpnnhia 
Fllttlislu. LI'O!JO!dinn. Hnilwny e rir> oul1·ac: ctniH''~ ~~ nncliculnrr>s que 
J)tl!ln lePm a YCL' Cl'l1l n h i ot·~i\nira dn p ~ ... ,t,.l · L1'UJILI111l'l'Úl'i . no 
lt,;:~o q11c o 11 .' 5unl das Estrada c1 Ferro <lo 

nrnr:nncn. 
:Pnt1·ut tio Pinnr, 

Crnll'ttl elo fiio Gt•antlc uo 
lioiaz, 
Nornl'..;l <' rio Brasil, 
I)t•I1'0I i nu-T<'t'I'Rinn, 
f'iiu Luiz-Teresina, 
'l'OC't\ltlllt.. 
fii\dP do Viac:::io CPnrrnsc 

orl . 

Yin~;iín Jo',;n·t•a Ti'rd ral Lt~st<) llt•nsill'i1'0, con;.t itu_itlo, nu mniorin. 
dfl l'xlt'l\11\lltll't'út•ios, Jtão figu1·a no mcmo1·ial, que urt rcpt•c:;cuilu· o 
vc·nsamenlo da. colotiviclade fenovilirla. do -pais. 

3. Drrot'1'r, CC1'11llnt'nlt•, d tal ci1·cunslt\lll'ia, o tnl( 
toda a e-..:po~if;iir) lJas uda na , •guinlc lll' mi:-'a d s iul ·r •· 

"Pfl/'(1 r{eilo das ronsidc•!•açcil's f{llt' tN~s•Jm '' SI' 

tn•cs~"llle ?IICIIWI'ial, em que se ohjc·li\a [l'liiH·ulnt'lll 
Ic~n dos inll'l'C~" dn g1·au I ccMtivitladú dt l1'ahulhi 
rm itírio::, podl'lll ser rts E INtd(l de Jo'rrro r/o 1/l'l(.;i{ 
dli:J em IJIItttro ratcool'ias, !) lo:> quais ;; lle:::lncall 1 
te as prculiat'r · a cada uma, coHH1 7'-'mtll····~ ' '~ ue :\ 

t·vicú púlJlico quo ão, Pl·t·antc o Jo:,;l:l!tn. 

De fnlo: 
a ns Estrndas d Jt'rrro ele JH'Oprír.!n lt• do 1( 

dcrnl • po1· ele 1dmini ·t1·acln ·; 
b) ~~~ E,;t•·ndu~ dt• Fr1't'O de tlt'tlpl'il'th•!" -In 1( 

drral, nr·1·c•ndaua;; a lO\I'J'On •' tadual, " J'O!' •,to 
t1·nctas; 

c) n!'l J•:stt·u!la,:; do F no de !H'O!H'il"l,u~t· Jo r;u, 
dunl, c por l'le ndrnitti~l1'1\cln<:; 

d) n~ esl.!·aclns rl pr•op1·i •dud • pul'l i..:tt lat (Ptt 
<'iOllOi Oll st1·nngei1'll, )," 

oi. c !f'lividndc• lt·a!Jnlhnllnrtt llt·usilr•it·a ,., : ,·, di\ idit 
grr,nll S1'HJH1<;: os qu l1·nlnlharn cn •rntn't''ll" rnr·tkuln1 
lt·ahulh:un mu:; ruliclades pul·a-c~tutui · r os qll" lt·ttlmlllttttt 
dhd . clit'PlunH·nll' rxr•t· •irias JH'l To~stnrlo. 

r,. C a ela um cks ·cs gntpo5 rompl'~!'tHIL•, : 1\llll':tltll.'l 
visõ . . ssim. os dois lH'illll'it·os, i~lo é, o~ du;; quo ll'lll 
crr.prc·sns portil'11lrll'<'i'l • nns nl idadr<: p:u·a- .... ~ 11.!ti~. ;;•• 
~qlundo n natnrt•zo. lia funciiCI I'X!'l'Cidn. t• o ~ •\•~ ii'.o 'lt'l 
crn snouch·m ~ qui' trnba l llllm ent nlh idndr>,; r:·•~l'l:tiiH'I!I! 
pela llnii.io. (o ronsliluido dr fuH·iunt'tt•in<.; P t•\f·t•nt:ttttll'l'ilc 
JPJ'Hlll g wl1•irn, prlns · t·\ id 1'1'!'1 do K·dadu. 

Q. J·:m rr·la\,'fltl ao.~ ,·pr,irlo1'1's dn !·~~lado~ lt•tvia, ur 
Ir ·istacUo Jll'6pl'iu apena. t :u·n o Jt'unt•iottút·i ~. (J•tttttln 
1111n1t'1'ÓrÍO!<, Íl ralt:t. (i dispo~ili\os )!'!)ais t•!'[H'L'fi'l•'l)~, f•t'O I 

chamada "I gi~lucüo lt•ahuthista". à mrtlida llll • i t c..••n.t, l1a 
os qn 'CI'1'1'Ílltl1 as suo· allviclndrs nn" rrntll'C'3·\'~ fiM I ieu 
me~mo oeoc•t•in e. r111 gt·untle pat·l • nintla sc• \rt•ií'u·a c·•)1rl < 
l..ru lhnrn nus or·ganlzuccil's put·a-r, Lula i c;. 

7. O (iO\I'rno dl' Vossa Kcclt'nl'ia '~'111. l·ntt·•lnnl11 
crndo c1 uut modo At't'ttl, nol'ma d1• l1'rtlarnP;tl•• tfltt' r; 
dircil~ · c de' Pt' pat·a todos o~ . '1'1'\ ir lot·rs do l•:,tado. ·h''' 

. dldl\ t)lll' \'Ü 11 mio bai:'oltHius ll'is {H'I'llli:trr .. a rq..;,• Pl'~'onl 
b m, cc;;santln a apliraciio elo~ ci!!<POSilh·o tlu _; ·,~···h'l.''ll' 
antcriot'nwnt uplt·ado~ t "'I ért , Jt<•t· C'-..:l•nsao. 

s. 1\a siluuçiio ant riol', apliC'a\lHII·Sl' its \ias-r·;t't'(• 
ncrmus c nco!'düos simi larrs nos <In ll•gi!:daciio. 1.":dJVIltt'll'l 
do r udmis,üo. tli!:prn~a po1· abandono d !'r~·,·tcn " 'J!IIt'?' 
,islt\ t!l'I'Ceilo~ d fl 1'egulant uto~ da!'! Ca1-..:a~ r· ~!H'l'lt\ 

!l. Oulm niio potl l'in ~r1>, alit't._, a oeit•nl iCiío a tut 
qnc, q11nnto a •ss . ~CL'' idot·rs, nuda !tU\ iu 11a I ghlncão 
pítbliro. . 

10 . .lt't li,SO!'tl, [)Ot'qm. ill'-')itltiCIO llm SIS[I'Itl•, ' 1' tiUtl. 
cfr· pl'inrfpi s, unla C'nltdnd0 ~thsl1·~to, qu r . ~;. r\_u:n r.t• 
1tiJo !ta como pr1·mitit• a conltm.tncur~ cl•ssn o_t·w.H;H;wl pl'lr 
OfSC l)CS~Onl (' l'(' idO J)OI' lt' tSIUt::a!} !1'(1)~1'10, SO ~r> llt_,. I 

pa 1·te da ll'gi•duc;ft lt'ahnlhisln OIIC' 11uo ro l trln t''.''.'' n lf''. o 
c\tr:lnntnl'l'ÚI'i ~~. t', que·, no rasu rrn L' ·tutlo, ·· .t r, :>lt'1M 
s .nln loria c lts prn 1r". 

11. incla o rne;;mo yc•rn ~uccc!Pndo rnm •IS •mpt'l'::ltl 
gonizar·õ •s [Hl!\ -r~talni,_. R >ndt~ ~\t'tnt!ln;; rrcc·tll•·~ dis.~o 
rirct•rtoR-I•is 1'Clalt,·os a rlmtlm.t t'Of'ltO !lo p, rt,., do llw 
r 'J que l't'fllllu a as. o inciio c•tn sindiralo. . 

12. \' '1'iril'li-SP, poi~, C'nl J'(',lllliO,, (fttf' J:\ t·:(l~!l'. Jl~ll 
drssr tl'L\ · gt'UtldC', S1'li[JO~ di.linto. e tnconrun•II\C1>', llltl 

;11 c f fica. . . 
13. ONl, r1n slnlrRr, o qur tl plrtl ·~rio nu lt.t't,nnl'tHI 

~ no tt·utamrnl legal, d slacm·. do ~t't'\ 1rlnr ::; ,h l•.,;lndo: 
d(,5 seus inlcgranl 11 )\aro inr.OI'flO.t'(l-.los nos ctnprt•l!ondt:!l <I 

pnl'licula1·cc:, Roh nt·gumrlllo pt•tnt·tr nt !I qu ; qunnrl 
po. suiam lrgisln ·üo tll'Ópr·in, 1'1'11 n d ..;[(.'<:; qur, ,!tr• • ..: C'l'[\ 

niC'gando. ainda, o;; inl rcssnclo" .i6. srl' clr aplt ·:>t:thl t'l1tl1 
as vlnc: ftlnrns c1 paf. o Jtrgnlnmi'l~lo !la _S~'!-:Itr'lnr:n ~' 
E.l:·nda" cl<' Ft'l't'O c a• no• ma.q de ft.•caltzncao ela Tnc:prlo 
dn E lt·ncln •. 

1 'J. K te ítllirno 01'StHnrnlo niiCI lr.m liga(;iio a!s.n 
n<"~unto. Os rNtnf ·i I . n cc~~út·io,; tt ~rStll', nc~ I' tt polt.:t~ 
pot·le.c: !leto ro1no o., método.;; pom holnogcnPHlndP O\' e~l 
e. t•·ud~>' ll ft•1't'O nucla lem n \!'r t'Oll\ dirrilos r dcwt· ~ 
qnr nt'l:l5 trabnllttt. 

1i.. ~·üo :ia ,iu!'lo ctnr o Ti'Anrlo ll~tt", P dr falln rl 
dntlc 1w trnl:t1ncnlo di.~! rn~nclo no H'Ll" .-rrnd 1'1'.· prlo f: 
pi~;LniCt~ o;: ,.;clot•rs de uli\'itlndf, tnnto 1nat. qtwnl(l, !'111 n 
0.~ 1w"nla~ cr:ndicür de t' crullttnrnlo elo p .ounl .uo ro 
prl-\ia indil:tu:fLO do futuro ot·gfio tlr lrahulho. 

1r.. .<\dndli1' um trntmnnnto rlifl'J'en.l( pnt·n o. scnid• 
trnLnlh:un nl'~le ou naqut•lo .rr\'iC'O. srt'tU Yn_llnr a _~tlnnt 
n ll•<::L-lnc;iio rico Go\'erno dn Yo.;~n Exc<'l''nctn, ~rrta nt~ 
r.~;f(lt'('O dr- uttifirnclio que vem scnrln ob~Ct'\Uclo n ., _,PI'YI 
e qu~ vai sendo agol'a dirigido para a.s or~:o.nlzaco s u 
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1\·c- de ~Olha, 'i lo haver comt)!'lludo m~li · l11• 2- ano~ 

elo art. 11, lclt•a b, do n ct•clo-lci n. 197. tJr ~2 do 
. !Jl~I'U a lte~C'L'Ytl do l!:xét•ctlo no 2• snt•grnto da \•m-
1' F.ng nhar·ta 1\lnnuel Pcr·cira nome~ MOl'Pirn, l'l•Jn 11.3 
!ludtb no nrt. :!8~. pnt•ftgrn r o únü: . 1' pnrlr ·I,) nc-
11:!, d ... \ l.le julho de 19:1 , vi ·to contar ma·i,.' JC' 20 

d ar!. 1l, lelm b. do O ereto-lei n. 197. d•· 2~ de 
pnr·a n ncsC't'\a Jo l:~~h·cilo no músico cl~ t• .:l.t•- do 
Ctu;adot· ' 1elciarl ~ l'\cpomucrno llarl.>o• . rou1 ns 

ltlactu~ no nt·L. .. 82. pnt•ágl'afo único 1" 1 nrlr elo l ·-
1 \:!, de 21 de jullto de 1\l:J!l, vislo ~onlnt• mu'i, de 20 

•UI nrron:.t.-\: 
do nl'l. 15. lrlt•n a, e § t•, letra b. do m"•mo ndig 

11. 1\17, d '.!:'! de janC'it•u dr Hl38, no .._., trncnl ~ •'UII\O~ 
h· "· com ~ · \:anlngcn· pt·evi'la nu I•Ir·a {. elo !H't. 21f.4 
di'CJ'f'lo-let: \'l'lo lct• idn julgar! inválirlu. rr11 ..:un.,c: 
I nlr• ocotTtdo em C'niro· 
tio nt·t. .. 1. letra d. do '1 rcrC'lo n. 5.G31, d' :JI cll• dr>­

~ •. ao ::-oldndo dp 2• 1\ gim nto dr Infnnl1rh ; raldo 
\1::-lo L t' s.tcio .JU!gndu dl•ftnilhnmPtlP iwupa1. l~< l'l\ o 

l•equcncHl rlc fcrunrnto rPCt>hido m rumhnlc; 
do art. 15, letra cr. c § t•. letra d, do n1r.tn nrligo, 

1. l!l7 . d :!2 de .inneiro de U:l;l , a 3" "tll'SPnlr 10 fi•Jn­
.nlc· l't'o\·i~ório!l Cnrlo· Cat·n it·o da· Cuultn, cot; ~ 
111lad~' na lelrn lt .. do n1·t. :?0. do tnr'~mo df't't'r>tn-Jri, 
con tdern lo tnváltdo, contando ma i~ de 10 ano de 

• do nr·t. 15, I lt·.n a •. e § l'.l·t~·n e. do mC"ll nl'lig., d 
~{)7, Je -- dr j:tllCJr til' 19,,8, 30 ~ufclnf!o ;p(t~il'll de 
I codoro Alo t'lo do t• Balu!hü 1 c1 Cuçurlot· •. ('0111 a<; 
oulnrlas.no.n_rt. ~n. l•tr·n i, elo 111('.•1110 drrrr·ln-l~"i. \'Í~lo 
Prado tnntltdo, conlando ruui· d • 10 ano.~ d ~ct• ·i': . 
n I·.· l'll,' lST!i:-;TJ!: 

de 1 d julho de 1!>38, nn par·! qur ll'nn 
l.tnlm .rlo Exr:t•ri!o o lllaÍIIl' tH(•dil'O llJ'. 

. a-r.unento, \'i lo jú L t' F ido !ll'Oillú\ ido 
·rtllo tli'C•retn. 
1\.\ll SE\[ IU'"ITO: 

.a' t•azüe,. con,.lantc~ ela f:"<po.•i ·ão ele loth·n• ;q -'"~"n-
1 lt·o d' E~lnrto dn C:urrt·n. o dPcr to d !l di" abril de 

(]lll . rt.'Cllrmou o cnpili\o ele lnfnnlnt·ifl tTrhanu Pinto 
dtrrtlo . pot·~m. a quni qllrr Ynnlag.:>n· pP ·uni:íl'in· J'e­
rlo Plll qu c,.lcvc ura~lnd do set•vit,;o clll F,.,l,·~oto • 

l\0: 

:ug('nio Prreil·a d 
llccrulnmenlo. 

\me ida, do cat•go dr chcfo dn 1 3' 

TAMENTO ADMINISTRATJVO 
DO SERVIÇO PUBLICO 

.RXPOSl(:OK' llJ•: lOTI\'0. 

1 ~o ~c ag~1sto tlc tn:Jo - K lt't·lls~imo Senhor 
Jlllllllea. l~1n meu1ot·1al clit·igiolo a Vo;;~n l~'\rf'l ncia 
:\I .rornult:tt'I~ dn E·tl'udn dP Fl' l't'l 'pnleal d Ht·asii 
.,. f1 t'l'OYH\rtos dn l~stt·acta de ].' tl'O Soror•nbann 
ta de E~tl'ndus !Ir Fert·o, r. ot••oldint llnil"n\· Baln 
"·'1 l'at:ú .. diz ntlo-s l'CPl'Psl'nlnnl.>s da cot·{•Órnr;ão 

:ui, pl•ttcmm n nllrt•ar;iio de .Ji;;po!<tlho d Drcr­
I ti•• fncl' it· tiC' 1!13R. que J' •ç• :n. ele tnnn il'u uni­
d lodo o pr .. soal f' ·tt·auutn•rt\··; 1 dn llniiio. 

r• tln n ·sunto, ,-rt•tfil'a-sr, de tnHo. n ril'Cun ltincin 
o mP.moriill Sllli,..rt·ito pot• rnt irlnd s da CrHnpnllhia 

na 1\ntlwa_~· ~ r~P. ult'll<1 rntH' • P nnrticula~·f'!'l que 
Cl'll1 n !1' t o!'gnntrn dn p ~~~~ I .: Lt·UJIUUI •t·ai'i n 
a\ da E':'lt':-Hl:l. dr 'Ft•t·ro da . · 

:IIIÍ, 
u Geande tlo Nol'LC. 

F •1l1 rnl L1lst.:l nl'n. ilPit•o. cone:,! iln i elo, nn mn iorin. 
, 11ão ligurn no mcmMiat, quu diz l'~lll'OI!Cuiar o 
liviuade íen·oviária do país. 

3. 
toda a 

l>ct·r~r·~r, rrrlntn<'ulr, d' tal cil'l'lllll-dàn.·ia, o fill rir (•sl..ll." 
XI )•qr;nl1 l.Hl . cud: n:1 s ·guint pr mi~~a d s iott•r·t·~~•tlflu.;: 

"Pw·n r{eilo. da , considcrtr('rie rtttP [}" s•IIJL 'I ·"'I' {cilcH ti() 

m·c "111 .1111'1/Jorwl, ·ru que s ,bj •l h n tl'ltiH•ttlnt•11tr'n·r a c! • 
fc~:~ _d<.1S tnlrt·r ., s dn gt·nnde col t ividadú d~ tt•almllln<IMr>.; fPr'. 
l'O\ lal'l "• llOli"lll ser liS Bsli'arlus dr l•'erro r/o IJ/'tt.~il c/11 .d(tca­
tlall ('llf f[ll~tl'O COICOOI•ias, p .las QllllÍ!oi , dP~la :llt1 lfi1) ~"lllcn­
t n~ JH' ·t~ltH!'f'S n cada uma, c 11Hl b'llll'l'•%' · dr• x plnrat,;r1o tllt 
Ct'\'lCú publiCO quo são, P!'!'lll1l• o Esl:1110. 

falo: 
a n Eslrnda de Ferro d propril'da Ir· tio : wt·n::. Fe­

deral • })UI' Plr 1rlmini ·ft•ada" 
b) "" Eslr·udus dt• F no 'c1r lll'tlfll'ird·t.! r• ·lo :mf',•nr1 F • 

drrat, nt·t·cnuat!n:; a lo\ct·no •'.laclual, " IL!L' ~to adlllints-
Lt·nctns· 

t') ns R-ll'llU(h ri Frtl' d [H'OPl'il"l.tt:. In (oU\ 1'11 J ~·ln· 
dual, e por· lf' ndminisll'acin<~; 

• c~) ns c. Lt·a<la ele propriednd • val'l ktdur (r•mrll'i'~:'s nn-
<'t0l11lts 011 • 'l t·ang•it·ns)." 

4. t· li•! h idadc lt'ai.J::llhndor•a LnL ilcil'n I'-: a dh idida <'til lt•i! 
snmd . gt·upn'>: ~ qn l rah tllt:un em ·mprr .. a..; 1 "ri i·'tl lnt·t•,; os qu 
ft•uhulh:un lll\, rntidnclc8 pura- tala i. o~ (}l\ !,! ll·aballl:tJ\1 un alivi­
d:.d . dirl'l3nlt'l11 • x •t·cidns pPl Estndl. 

" .a !a um dP. : s gl'tiJlO" <'O tt1fll'P!'ndt•, nturalttt.•ntr, slthtli-
i:iSlll1., S d IS ])l'ill1rÍt'O~! i:-:!0 \ 0.' do, !jllt' [r•ai.Hlllll\111 C'nl 

crr•I'r sns JlOl'ltrulnt·r~ c na:> cnltdndrc: J>at·a-r"~ tl:ti~. s•' ~uhdh irlr''ll 
n·~o~unrlo n natureza dn funçüu rxt•rcidn. • o :~•'l'"Íi'.o •n·tqm, a qn 
cnTc po~~llrm o qu~· t.rnbalhnm em ot h icladr•.; r::,~l•l:un •n!P · I'Citia 
fo lu l lutao. conslllutdll dC' fliH'ttJ11lii'Ín'l r r·XII'!lllllllll'l'Út'iu · nu cJ 
t'PJ'I11a n(•J'icu, pr•lo<; t.: rvicl 1'1'-: do Eslaclo. ' 

G. J.:m rf'lat;üo no,.; S t'\ idm'l''~ dn ~~~turf,, li'l\ ia anti amcnl 
c isl:u:ãu Ill'Úlll'in !lfl'llll p:u·n os Jo'unrlo11úl'i ~. <.••mr;,,. no< lo: · tr,1~ 

num r:íriol', tl. fnl!n de disposilhvs l••gai-: . (lf'c'Íli•'O•, r·1·a r.;[,•tHiirl:t a 
chumadn ''l g! lac.:üo lt•ahalhi~lt~"· 1l nw lirtn que i t <.l'lhln hni ·n l.t pnl'(\ 
o~ QlH' rXPt't'Hllll as sun~ nltvldad s tlll" rnpt·c.•·t· t~<l•liettlnrl''4, r•: 
!ll(>. mo r t'J'ia t', pm gt·unrt pnrlP, ni11tla :P , 'l'irll'a eotn u;; rtllC trn­
lw.lhnm nas or unizuctíc~ pnt·a-c.·LaluL. 

7. G '•rno clr \'ossa K'I:CCit'n!'in 'rm. (·n!t'l'litlll(), csluhclf'-
c~nct.o, dt• 11111 tnuuo !Wl't\1, liOI'mns de 1 alalll!'it'•• qui' rat•ad '• 'Íl. m 
clu' tlos c d '\ Pl'C · pn!'a lotl • o~ .'r't•\illot· s u l•:.;ttlllll. -l ·~tal'tP, à m ·­
didu (Jll YÜ o.; UIU bniXUdUs ]!'i; pt•t•tJJiarrs U "'"L' fll'~-•ll:tl. \' i. lnm­
b m, Cf's ando n apli<'arãn do!'l di:po. ili\'O!' tlu : •,:dur;·•l• lt•aloalhi~ln, 
nnl t•iormcnl npil<'nd : à cC>p~r ir, tHH' <· .· t!'nsiiu. 

R. ·a l'itunr;ão nnl rint·, npl ira\ um ·se üs \'ia: -r·•J' l'Pa; t' llrrni 
ttC rmos ncordüu. <:irni lurc: aos !lu I •gi~lur,;üo 1 .·;llwlh tsb. 110: "U 
do t•eadmissãll. dbprn . a por nllanrl n de .-rl'Vico r• •tlt·o~ ll'tldo 
,j ta o pt'PCl'iltlR clo'l ngnlamrillo" dns .aixn-; l'·'"!"'l'lha~. 

O. Oult'l\ nã podet·in SPl', uliú-;, n l'i nt1 ão :\ l•ll11tll' dr ' z 
qnr, q\lant a c.s s 'C!'\ idor ~. 11arln lltlvia llll 1 ghlar ãu d 
púhlir . • 

10. Jt :u1 t•n, pol'rlm. in"'l iluido nm sif<lCllt , .,. atln •Hnn (1J'dt>J1l 
dr:o peincfpi R, uma cnt idn<IL' ahslt•nta, que ~ o ~'''I'\ u;tt .h il l•'l'rlrrnl, 
11Do hn como prt'Inil it· a roulimwcão cl•s!-ia ot·i <llar;litl pt·imit in. poi'l 
NSC l)f'!l!; nl •, I' Piido J)Ot' lr~"islnt;fiO fll'ÓPI'Í::t. ,;Ü F' lltl' :tplinnd') 1\ 
p:~t•l tla I gi latão ll'ahnllli,;ln Clllf' não rolitlu l'l1·n n 1Pi CH'~.Init·a de• 
'tránnnrrn\ri ~~. , quf', no rn~o rtn c.-tudo, rs':'. t'u<ll'in,.itla i ilJ)O· 

s~nlndorio c lts 1l n Õ<''. 

11. inda nlC~nl \'1'111 ~liCC<IL'IlriO ('0111 •).; •:1\fll'l';;ndn-; (]n.:; Clt'-
gonil.a ·(írs pat·a-P~lnlni~. , rndn f''\ tnplu<: rPrPnt,,~ <li"•o o· úttim,s 
rircrcloR-ll'iR l'C'Ittli\o à thnini!.l J'tl(;ii • do P,ll'l•> do llio cl Jnn •iro 
c 'J quo J' gnlo u ai:i<:Miuriin tn ,;indiral . 

12. Y t'ifi ·n-~ , poi::, <'m r·<•stlln , quP já r·xi.;tr.. p,tra rntla um 
d !>."C!; lt·l\~ gt'UtHir gt'upo:~ di. linl ,:~ r inc nfun·li•l'l::', tllllú I gt.lar:i'l 
~P c f fico . 

13. Ot•a, <'111 !:'fn!C'. P, QlW ~ pl il ndu no n.c•tnot•inl t'tn ••.Indo 
(!,no Lt·ntament I gnl. clr tacar, do ,' t'\ idnres ,h l•:stndo. tuna purt 
dOS SPllS inll'gt·nnl ·~ POI'O inrOI'(lOl't't-lt . UQ!; Cll)[Jl't'@:f:ll{:.' dt• t'lt11 t'o•-.;ac; 
porticulut·ro;;, f<oh o at·gurmnto pt·in<"ipnl rlc que. qunnd aqu 1 nüo 
po~ nia111 I gi~ln üo própria, rt·a n tlr~tc•!'l qur> l!n•..: c-t·. ••xlrmlirl,. 
nl gando. nincl:l, . inlrt'C~'"ado~ .i:'í s t' <Ir apli ·::-r.:rw \' 1Htt111 n l'~tlno; 
us vinc; fl1l'l' a-; do pn!l' o 1\P.o;nlnm~ntn rln Sr>t:ur'lnc:n r Poift·i"l !Ht<: 
E. lt·adn" ele Jo'crro c a, no' mns d fl.•rnlizncão da Tn«p t ül'ia Frd •t•nl 
dn~ • I l'Odn~. 

11. E Ir último nt'St1111PHlo .não l m ltgnr:ão alguma rotn o 
n~!'lll'llo. o~ rPquf,iJo · n cr~~úrio,; a scgul'ancn à poll·ia no.; trnn -
porlr". l•r111 rott10 o~ lllélodos pnt'll h 11110g ncidadc• rlP ,,~t nlf.:;t ica nns 
e.L•·ndo. tl fr>t·r·o nn1lu lem t\ 'er cou1 rlir ilos c d \''!' s rlo pr.,-oal 
qnr nrla· lt·nbnlhn. 

1;;. ?\ii se~ ia ju .... lo CftH' o F.-tn<lo n-n ~r dr falln clP 1tniro1·rni· 
dtlfl\! tW lrntalllClllO cli .... [lPil•ndo UO" !'rll" .,.rn il.lot'l'$ tH'IO falo de t'l'Cm 
pi t!niM •. t'lorr.• dP ali\irllldr. tanto rnni-= qunnl '· Plll muiln.; C'\ o, 
n.• nn"tlln. r c .ndit:üP~ clr> rcrrulunwnl do PP"'o"l iio cornun c . e-m 
prhia inrliL':lt;iio do fulur orgiio d lt•n!Jalho. 

1f.. \tlndti r um lt·ntnmrnto tlif rrnl fJltl'U o~ PI'\'idOt'(l.'. pn~·qne 
tl'n!Jnlham nr.IP nn naqtJl•lo . Pnico. ~ l'in ntllnr 1t • iluar;ão anl<·t·ior 
n lr·'!i.-lnr;ftn dl' CinY rno de \' .-~a Kxc l•'ncitl .• rria :mnlllt' In.lt o 
(', fot· o clf' unifirnçiio que vrm sentlo ob~cr ·ado n " ,·pn ic:o· pt'1hliros 
e qur vai sendo agora dirigido para n.s or~:noizacii .s ua!':.H:,tatais . 



... 
DOCID.!E ITO NQ 2. 

OT.\nTO OJ•!Ll T1 (~n(·~·iin _I_~-=---~===-====-=R=r=lr=-r~n=-h~t·~·1,....'-1 ~~=; 
- no oJ 1 lnnl,, s in!Pr,. .. ·ndo ole;;alll no 11 ••nt•Jrinl tJUU 

i' .: e, 1·on. itl••t·ado n l)c,·t•f'!o-lci n. 240, ruuw ,. l,i • ••ntlu, e -
1; 11 1, 0 ao. fel'l'u\'i;íriu; qtlrl •Cl'\'l'lll a F trail .. ,; r·at· ·o da 
l.J11 it_ll, dt•\ f'l'- ~-ia .l'OI_Il'!llÍ1' IJIH' • .'' \,l'.'l lt'l'lnlll Jl.l.--\\du li ~l!l' 
l'otll lilt•!'lll(t)'; "lilllL' lilllUI'J!l. }111 bl11 Cl 

e, Cul'lillllftlldll, OCI't''-t't'llllllll !Jtl(', 

",-.111 \P td·HIP nrm a t:on.-lilnit.:ün, nem n Lei, ofirmnm. 'I"'' o.~ 
f, l'l'!l\ itít i'u· ;la t•·lrntl(h fctlc•1'Ui.· )1:1. sn--~'111 a ~'''1 .':nl\.~Jtli'J'UI!O~ 
'fllliCÍOillll'ill" púhlico,,", 1H!Ill Jl1l'"lll0 11 111\ll~tiO•, ~I .lJ• ll1 1}11 oi 

1• •e ntndn rr•·ln •J tlll'"ilo adqnil'ido pot• lt•J.;; anleJ ••lJ'f'.•, uu 
J~;.l~d,adt• flp ri)H'iill f'Jl J't~ "" bt•1~l'ff~i~~ rll~[r!l'Silrlt!>. "·'~' f:,•rro­
\ itit·it~ e 0 ct~nrl':·id" · au.~ fun"trHta1'IO' C1' , ... dn l . n1.1n. 

1~. n 1'- ,.l'lltl· lran-rt•ilo· ;l!J•'Il'l indiram cnnh •·itn.·nln ."ll(ll'r­
fh' :al th lo•gi '::1 ·fm , lg••11l1. pni.-, t•onw fil'u~t IJ•• r ft>ilamt>ll~•'. t·,., lar.­
d.I•J m·u 11 ,,, n"1o 1':\r ... lt•rn , }larn o '-Cl'\ i•:o puhlh:o, ft•t'l'O' ~<tl'.t:J>, ~w1 ~ 
l'l !lt'ut• 1111 q11ai tJIIP1' lllllt•n.; llh1'tlpllllll'lllo. l'lllllladu.•, llltl.·, 11!11t nrn• 111!. 
111 • •j,.1::t1"•• 011 t':\it·:,nt11llP1'l11'in .... onrle CPII'1' !Jlte f':\.o't'«;nm .tllh ap'7 
\ Í'I· lt·:· , ;,.'t•. J!l ,, :1 1 da Lroi 11. :!!H, tl•' 1!J~Iti, c tlt'l. t• dn Dt'L'1t!~O-f'l 1 

•:;,(). Jp Jlt 'l ' ) () CJIII' illl)Jlll'[ll 111) L'il~(J, t> O l'lllJ)I'Pgllt!Jt• I' 11HIJ 1 "~ 1 • ... I • ( •. ' . t I .. . ,.. l ~. ,, 

tt l[lt 't•••.ttlu• ,, " 1:. tadu ,1 11111 l'lllJll't'glll n1· ,u1-gl"nt t 1 •. ., .. 
tn ,·,;1andu /'lllll'it;llril'io, o "Eng •nhPi l u", o .")lt'dr ,•u , o Dt!-

11 . ·,:,., ' 11 "Oii'lll \rltllÍllÍ,[ t·a tiYO", O '''ff',.Ollt'f'II'O", 011 rpt1IC}lH'I' 
.S l't 11 • • • • . . 1 1 r • 11 ·•w, tlo onl ~·n in:t· •t·nnle ria• pt·nf1--iil'-; l':u·aelc 'lt_n, ~" llt' o. •1 1. : • ', ~ 
ill' C lt'lll ill\ll1'Í<l\l'}ll!l'lllt', tl.• lllP.-'iltO.' t!Jl'C'1IO: ll fiCH'1(',•, QUCl , 
f'~;: , : ;• ll't' l;tl:lf lot •'111 ttttln E<lt';Hin rle Fr•1'1't1, 1'111 11111 l~o:_lo, ''tll ttlll Jo •­
t.1h, lf'cin .. 11 1t1 lln-pilalur, tlt 1-:n.-ino ou 1'111 I'P.Jl:ll'ltt,:uo dr qnalfl\11'1' 
o 11 1a nallll'l'l.íl. 

r O J)a Jlll'.-ttta fnt'lllO, o /~' . rll'flllllliii'•'CÍI'ÍO, l'l'jn "At•liilt:e'', ·~tr:_•-
t r .~ • ... j 1 ulmllu1•hll'" "F •ilo :·" 1111 ucupa11lf' dt• qnulqlwt· uulra Juncun, le;11'a ll11'· 1na .•ilun,.'ii•t pnt·a nurl•• 1)111'1' q111 I •nl1a ~ido ttd1111l;do. 

;?J . ( 1 llll'llturiul rliz, t•nlt•t•l nto, CJllf': 
";\ pt•nfi·,;iltl dt• f ll'fl\' i<Írio C'~l:1 Jl}Ctllllllt'lllf'! l'~'Slll:\nt••ntodn." 

• n,1 ,: 1._,aro, pn1'lJ' 1" "ft>t'l'tl\ iúrio" não •on,lillle "pt·ofi-.,iltJ", mo 11111 
\:lltljlltlll) dl' \ll'tlri ,•tlf',"· 

., I· 11111 a f, 1:·,·a ri•• r.:-.p1•r.•~üo dn q11. I , ~;ill1Jllr .. '~po,u:iio nlt' 
D•fll i·f,;11:' ·111 1. r "al•.:u1· a !n.~nll.•i .l r:cin. l~xi~IP .. ~rmn :ol<'~1~!·lnd:·. ft•;.·­
~'"' i :ll'ia, lllil llll!lt:il lllll:\ lli'Uf1-.aO ft•1'1,0\'JÓI I oi. .b Jll lool:··i)t • oiQ 
,._. 1, dfll':t.•. li,::adu· a al1'1huicõ • , e ,,uiJ•t lcm Nn qualtl\1 'I .-dor tle 
l rnJ•nl l,,•, I · · 1 • · 

!!:.l. ,\ •.•Ílll. , t'J'ifil'a-.::e fal'ilmt•ttlf' tJII" nilo .• 1~ l!,Hil.~ r; l.illl_ '.' .,11·111 'O· /<I l'l'\ it:tl · pt'tlJJ it•o•, ;H 1':\p:· ro..•Ü ~ "ff'1'1'~1\.Jltl'10 , Jl01lllallU ., 011 
, 11 :aJ1•t•t> 1 11 ttlrn ,.,,n~i•111 t'r, 1!111' indt<Jt~•· cul •In 1tlntl" lr~ha~l.tntl.~~~·.n !r.·­
tt·ill. }lllÍ.- .. ,; t'\1•lt'lll, de ro1'11HI lllllllO tiHIIS S•!l'lll, l•ltol 1•1lt.ll10.• 0\1 
· X[!'l\11111lll'l'Úl'ÍO.•. 

?. \. l't·rtPntl••nd!l ,l•l'i>ttrlt•t· o dit'P.ito dr sindicoliJ.a.t:-~''• Q' :"~1'-
\id•·l , ••. 1" I~· lado, c1111• Lt·nhnlhnm r.m l',t1·ndn' til' ff'ITO, t'1<:t~tt o ntl!gu 
4• i!:, 1. 'I 11 . .! l .ü!l1, q11 11l'{la ao fnncion:'trio púhli o o dn·r1i•J d•: ::111-
cilcn .iwr- ,., 111n.- IJI11' I'•IOIJPircr que: 

·~11io ntJtt·out na ~oll go1·ia _de funt·i~utíu·in púhli,''~: ~~~ ·:~IIJI:"I'~ 
f(oii{OS lllfllllllli . • WIP/t'l'/tltltS r. lt1t'lt11'(} ri;._ C/IIJII "'!•· /l(jl "') 11 , 

illlltt:lritu. t' tle /l'tlii.~JJDI'tr., o rnrgo da 1Jn1ao, do.~ I~ lati • •! t.lo 
,,Jnnidp:n . " 

e, a . rg11il', n'' 1't•::t:Pnl um: 

"'! ::.• ri•• ma:wi1·a mai~ inl'i.-hn nintla, r .. I_:'L a rwn:·:.-.-uo riu ~"1'-
1 ,1, iá't·io e\IIIÍ(ta1'1ldo :\ do., dl'1tl(lÍ.' l1·ahatu:HI•;J:'~ ••n: ·:-'::' ~~·~·:~-~ 
1 ,,,1,. 11 .~··, qunndn o IlPrl't'ln Ft•dt•1'ill 11. :w. 1h·?· tf11•) 111~.t111!11 
11., r:nhn de \pu.:enludo1:ia e _l,t'n. ·tll'\ (lWh .'''.1J.~l [J1'f!lrt·un nun 
l'<l:1n inclnitlo .• o.~ "{IIIICWHlfrws 111tbl1ros c"'!•. ), tltt. r•rn . r.u 
:u·l igo 1" qne o· enraq:o~ Jll'e\ !:lo~ t' u.~ lJPill'l lr.1n- a~.,, '11rado'l 
a lt1'angt'll1: 

"11,1 l'lll}ti'I'Ufllills dr: ,çcrni•·o Jlt11J/iro til' lrlllls}lnl'lr..~, •k 1111., força, 
[l'll'fllll(', pot•lu, ;igua, I'.•!',OlUS Oll Oltlt·n.· <!llf' \P.IIh,1lll 11 ,:rr C~n­
~itit•l'!lt }ll l'll11ln 1111<, 'JtiCIII<io f'J}Jiurrulos c/t,•t•lolllr.lliL' ,.1'/u. Ullt(íO, 

1"'10., J: .· tru/1111, .lliii!Ír' IJIÍO 011 J•OI' t'll/]11'('. sa,, CIOI'tt)J•fliWill•l.~ de 
t'IIIJII'C.~lf.\ 1111 ]Jill'{ il'tllOt'I'S ·" 

!:':i. L a olt'.· ll l:l rnnfn•flo •sci:U'PCida no in H o t.l~'.•la e. P"· i!;fin, 
por11 ,1,. n lrnlnuw11ln !l'~o:al dr pnl'lc do pe·:-oa~ tia. nwo t!t';l~ n lll"rt:­
n11•u t,.., ft ito pnt' t>xlr.:-~-iio da t•hnm1cln "IPg1. ln~n~ tt•nbollu-la". E 
·pmp1·p a 11\1' 1n11 tlt'n ida .. ,-,o o os c:>.ll'anumera t' IIB, . •un111 l111~1.J~·211 

os fttllr:iowírif).~ J,fi/Jiit•oll dt•is, lolntlo~ nas l':;lt·ntla~ dt> 1r."l'o ·I•'. I nrno 
(lalwln · aut• a · à Lei 11. ~ '1, rio 103ü), ·'' enco11l1':llll, qunnl11 a ap~­
st•nlnrloria 1• Jll'll .. ül'•. ,.oh o rec;iml' C\1111\ltn th> Dt•cr •lo n. ~tl..to •, 
quc· in•li uiu tb Gni a· de .\p!) cnlotlot·i,t l' len_:-õ t>.·. 

~tL ttt•pui. t1 t. dt! f•\r1't'1t'o ti,. tOJ_H, '11~ \ll'llt~ln do.lc to Inro 
<111 art. li::!, do llt•CI'Cio- ll•i n. !?'10, tal dúv1da nuu 1Hid1a n1a1" ~nb-1 tu·, 
c lt11'lltt ngu1·n, t'tllll o a•h·e nlo do Dc't''' •lo-lt•i l1. J. i O::!, d' 5 1),1" 
j;1lltn último qu "r• gula n a socinçiio c•m ·indi •a o'', o qu. I Clll l'tl 
art. ,•3 '•l1ltPI " •: 

"Ar I. 5:;·. . ao podrm sindicalizar- r. o:; Cl'\ itlO!'f' uo E-
~ntl o o, dns indiluicües pnrn-e lntais'', 

di. JH1 itivo r c quo não . ó rulifiru o ~pfrilo n lt>h'o. ria lei antl'­
rint• 1mhrrJ srr \'itlol't da niuo, cumo ainda csl •uc'c igual not·111a aos 
emprcgudus pu1·u-c lutais. 

\ Íllllol ?i . A ••'ljlltl', .illiJ.latldu a1!ll•·li'Ul' u,. a · 11111t:tlltl;; tJll~ 
ll ,t.:tl\111\ •utl '• a 1'•'· '•'1\ nm o Jtll•·n· ,. ;nlu:. 

":tif'•ll10 ]Hll'l\11l' , ,Jp 'Í•ãO l'l't'l'll!C tlll (';tlVC'l:no rl•dl' !'oll I 
a~ inu1' o lJI't'rPln-lt·i 11. ::!81'1, que CI'I0\1 n In 'l11 1tlo d•• P1'C\' 
tlt'nria ,, .h i·tt·n ··a do · t\t•t'\' irlore. do E Indo, Pntr·n r-,lt•s n 
J1H'ln!n os fr•rr11Yi{i1'ill que : PI'\'C1 1 n ''lli.JII'I' :~'1 a l'óll'!;IJ ~ 
1 niiin. IHH'Ian lo, não •on ll'lll'iundo n tiunl1:1 1!n f1rmada. 

Co111 pf•ilo, 0 J)P C ·l'lo-lei n. 28H. l'ln-~1fu•n d• ftll'tn:l l'ln 
rm '<l'll nt·l. 3", u llllf' SI! entende po1· ·'·''!'' itlorcs tlu I·:~ lado 
tj11tltldO clit. CJill' 

'' '-'iio conlt·ilt\tinl"· ollri nló1·io· do I.P ,.\.s. ·.: 
ll ) O· fun~Íll1HÍI'io · Ci\'i~, rfdi\'0 , interino~, OU 1'1)1 Cl 

mi--iio· • 
/1 ) 'o" xlPt'ttll1111l"r:.'t1<io que xccutnm c•r,·io;n de nolure 

pe l' tt1011Pnlr; 
" maico a JinniP 1'111 <1•11 nrl. :i:í c clarPcl'; 

' ".Ycio rstfir, "''ll']'r·'Citditlos no d 1s)losto do 01'1. 3•, u. C111 
tribuinlP, ol11··~alt'>t·ws do-. nluni:> in ::: lilltlu. · t•aixn,o; dr- ap 
senlarlorin r Jll'1Pftr" ubot·dinndo no Ct>ll 'r> lho "inriunol 
'1'1·uholho do \lillt l•'l'in dl} T1·nlrolho lndúsLrin t? omrl'l'io". 
Entr ,,t,.- f'tlt'unl t•atn·'<' os fcrro\'i:\I'Íos que J10t' t>innl si 
''" Jll'l'rnt· Cll'l'" dn !Pg1 · la~ão dns cnhas (Lei· n. 1.0SZ de 19· 
n. 5.10!1, cl, i!l:!(i, n. :!O.\G5, rlc 1931) • 

!:' •. ,\ cil, t;iio niío ju-lif1cn n ol gn,lo. O .o·• ~1 no •!e \'o~ 
Ex~:rl ncia, ao IJtt ixnt· n J lt'••rclo-1 i n. :!8B, procurou, pt'llC1•0ilH'll( 
nntfkar o lraluuwnlo do ,..<tt · ·ervidOI'P::. 

:!!l. lia' in, rnliin, uma pnrtr, ap nnq, do l'xlrannm t':\r:o~. 
nmiHU'atla p•lo~ Caixa~ oficiai t.la. l'cparl icüe · a tJlll! )JC1'l 'tll'inu: 
a 1•:11'lt> l'"~lanlr niio guLa\a lJenl'ffrio alguJII, 

30. Foi Cl'iado cntr:o o 1. P. A.S.l~ .• quc dP.\'I'I'in nn•IJ:H'ar 
rr\ idnr(·~ da I uiüo qnP. ~c cnconlrn,·nm até nlàu l'lll •ontpl• 

nlJnntlono. 
:JJ. E ··a lt>i, nl1·elanlo, núo incluiu, clrsdc logo, n tot.n l ida 

dth funcion:hio · e tio JH'~"onl rxll'anuml'l'tirio como co11tl'ibuintl 
nlll'i(JIIIIirio~· elo no' o Jn,.t ilnltl. E ·. c crift'orio lnhcz, l lllJlllJ'<Íl'io, d 
•on·Pu 110 fnlo tlc !Hll'll' dl' r.· .. l't'\' idor • j:\ ~c cnront1'nt·rm nmparnd 
pl'la 1·aixo • das t·cpn1'licõr · rr. p ctivns, podPndo, J>Ot' i-. o, n~,;nnrd 
w t"'lndos que ~e tornam indLp n áv i à incoi'(JOI't\t;ão tia, ln·t 
tni•·iir' n que .i:\ perlt'1ll'Í:Ill1. 

• :1?. r- .. o. nli(F, nada IPm o ,."1' com a pr l ndilln rn1':\l'lr1·iznt: 
d" "f•'I'1'0\ iúl'io'', poi . o nw,mo oc nlccen com os caixn · do JH' ~o 
1Jo .'f'1'\'Ít;o tlr .\gno r E-gol oi! I' ('Om lodn a- dr.mui. • 

a:J. I- inoliznntlo, n~ . ignolál·io· do Dl('morinl l'crlarnnm, em :>í 
lt><r, con!t·a o tJUP se cqur: 

t•, falia tlc c~lallilida•l,., rll?vida à rC'condur;õr· twriódirr..;; 
2•. n impo~sihilidndl' ti consigna1·, m fac dn t'C'iilri~üo do cxc 

c f !'in financeiro: 
3•, rrdu.;ão de 5 dln~ dr ~nlório por m~s pat'a os dini'Í las: 
~·. dispf'n:n anlomátien dO.' que não COI'I'espontl!'1'Pll1 à eom· 

nit'nria- tio ·cr' i co; 
!i", não lf'l·rm O' dlnri la o brnrfícin · onlol'gatln~, }li' lo ru·f. 

do DPt'1'Cio-l•i n. ~10, aos ronlt·. Indo' e nwn"nli~lo ; 
ti•. o rrr,•enmrnl tio dit•Pilo de . intlirnlizar:ão. 
:11. ()nnnto à vt·irneil'o t•rrlnmorfio niio p1•oc dr n QUI! ,: alegat 

no llH'llllll'ial . .'\ IPgi,Jocilo tlltt' J)l'Cct•rleu o l>~'t:t'rlo-l••i n. !! 10, foi 
Dl'rrPIO n. 871, cJp 1030. qn rrgnlavn de manrira nnifnntl a "ilnn~: 
r)p Indo o JH ~~ool ria l niiio Cfll Pl'l'cebia 1 cnnl.a tlt• dolat.;i'to u1·p; 
:nrnl:írin glohnl. E.-. e f1,. 1' lo foi ncompunhndo dr. tnll,.lu · numt\l'ie 
t'. plicnlha~. rorC'~l'THIIHirniC'~ n cadn r('pnrlit;àn, lnh('Jng c. ~<b. apt· 
n:dn" nu nw~mn cinta. prlo. Df't'1'Clo· nq. 872 n 87~. nn~ qua1 · 1 
Pt1C!l1111'0Ynm os mrlhrll i:-;ln~ elos t•slt'Utln,; clC' frtTn dn União. 

:m. PPlo n C1'r>lo n. R7J. cilndo. foi i111plnnlndo n dispo,;it1vo c; 
lu f ólt' do. 1't>COnth11'fliJ t•P.t·indica, u qual. no Dcr1'1'lo-lf'i n. :! i O 1'01 :qwn 
ti"J•1'ntluzirlo. ' 

:JG. Onl1·a niio J)Oilit~ H't', nliú<, a ~itnaci'in, de vl'Z qu~ o· •ahíri 
tio pr oal (]e que c Lrala, r•t·am nlPndido;; como nintln o fio, J)l 
dolaciio MCOm!'ultít·ia \Uria\'rl, t' igit11lo por i'ôn nj:hUI~Plll JWriótli 
du t•f'lncõr..- tio clr;;pP.", rOl'c'•JHittdPnlr: m fa<'P lln. po~. ii.Jilidutlrs o 
çam nt:íl'ia=>, tomando- .C', pot·a i ~ O, l'm con.-.idrrncão nlin . ,j nc; !'1'3 
nrcl" -idades do sr.rvicu. como a cnpacidndc tlt• t•uda' nm. 

37. A ·"''8l11Hin recla1tlnt:üo ~e refere à nlcguda itnpo,·1llilltlo1 dl} I o mar cmpréclimo, mediante t·unsignnt;üo em fulha rio pug;~mlnJ 
a pt·ozQs, t'C,Jll'Cll,·nmcnlc, de 3 a ~O anos, . cgnndo t' trnlc de :! 
p1'11,fimo em dinlt it•o ou pnrn nqni · icuo d illlO\' I. 

:JB. O 'l•t• i co do Pr>. sonl do :'<1inist61'io do T1·ohulhn tcn•IIJ !.i i 
dú\'idn I'Ubt'C a lllllllf'il':t d }Jl'OC 'IICt' em Ulll CO, O COllt'l'l'IU tlt' l'lllill' 
Limo a lif"l' f ilo por um c•xlt·annmcrút·io tlaqnele Iini:ltlrio, ft•z un 
consulln n t' te lJC'pnr!amC'nto, o qual e rlarecen a matwira de JH' 
c df."t'. (''J iürio Oficial", tlP Z7 de jnlho úllimo.) 

39. - Qunn!o à nlt•gatln rrdw;fio de alrít·io de 5 di o,:; por m 
pn1·n o· dinrisln , 11 prr •i sn dl'i. nr p. Lente, de. ele logo, C]ll niio hon 
rcthl~·ão alguma. O Drcrcto-lei n. 2·W, .?lalJclrcentlo n obrignç 
tlc ~m·rm f('if..n c~colas dn Sl'rvico, evitou 111111 l'OnlinnnS.I! n prúti 
nl:n. i\':t rlc !'C pngoJ•em os nlários corr·espondcnt('.., a dias llc ll'ab 
lho não r.xecntaclo. 

40. Se havia umn minoria irregnlnl'mcnfe ht•ndicintla Jlf lo a 
tigo .• J,fC'mn, era C'lll dC'ft'imr.nt.o dos dcmni~, nos quni11, enlfto, coh 
um nt'1mr.ro rl'~lrilo de 1lins de trnhnlhn. 

41 . A lt'i, dP(C'I'It1innndo n lnbornciio dr: csrnlns de r1·vi~ 
obriga n tlic:l.t•ibuic:fio cqniloth'n do lmbalho, eviln11dn, u, im, a co1 
linunc,:ão do silunc,:fio primitiva, que era irl'cgular e inju.la. 
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haver sido muttnda em 20:000$0, pela lnfracüo do art. 3.o, n. 4 e 7, 
kl1'a c, rlo Ce::t·rJto n. 1 i. 728, Co 10 de marto to Hl21 o cuja Impor. 
tàm· a a tlult'll.t t!epo:.ilou, •la qual p-:elenúe rc~litniçiio. 

f.o:n a conl1· l:·çf:o d fls. 1'!, n acl!o Ill'OSSt•~nin O$ ulteriores ter. 
mus e a sentença rlc fls. G9 ,iulrou irnra· :Jccdc·Jt~ o pcdir..lu. alen<.lentlo 
a qw! n t·ornl'l;wh:l\ era pnrssivel c'a rr.u:la, \i.·to eomo firou provnr;o 
<ttw rrce111rt t!t'!lfísilos em tlinhciro e J1U3UVa jnl'os de tais depósitos, 
:ú" 1 ,. • !','"·h, .. títulos em robranço. D·•'11ai~. o ::;u! 1'111"1 ·, :· • 1 
J.'c :pr·al. juhm 'n hi'lólcse itPntica, r·cconhecera a infl'Miio cometida 
e a !P:,-nlidat'c> da mu!ta iiYlposltt. 

llaf a in!ct'(.o:;;çii.o út presente apt~luciio, <!UO foi nrrazo:ldu o fls. 
0 !' o 101, I' nnsta upr.t· .or In!>tCtnoia o E:xmo. Sr. n:·o·nr:·d •. geral OJ1i­
Jl0ll pr'·t t•onfil!n:-cão <ln !'<'!ll('nt:n, po's cln guardo t'onfot·mid~H!c con 
o quo necirhn, !'In ca~o idrullco. este F.grtlgío Trihnnal (fi~. H 1) • 

VOTO 

O nH'n ·oto ó uee-ando pt•ovimenlo à ·nrwlaciio. nfim de confirmar, 
por "~'I'S .illl'ld'ros fnndnml'nlo!', a •wnlcn a do i.l' insll\ncin4 

lufo··e-<~e d:-~ Pl'OYn ronslanlo ,·os f!n!os. nnc n nntol'O, ot•n npelnn­
k I'Xerri:: h:1hitualmentP o rom~rr'o 1 andrio. por·qm•nto. nlt>•n de rr­
ccbc-· t:ewíR'tos, s<J r'rtliravn à ro'11'ancn e no r'l's~on'u rio tfl11'os. E 
pr·utirando sem n t'cvidu ontorizncüo, opct·aeõC's p .. ópt·ins do bnnro, 
díln so•lr 1!\tlr• in fl'illfllll os oitatlos <li!>po!'itlvo)\ rio tlecreto n. ! I. 728, 
ele lt} de marco dt.! 1!121. 

.!\'o n~c>srno ~'enl ido j(t doritlin a P1·imeira Tmmn tlcoste F.l!'r6gio Sn~ 
f)l'OIII'l 'L'l'i:)n!l:d, l'm n do mnio ele 1038. llO (l'!l':l\'0 dr P"( 'r:'h n. 7.310, 
tnmhm or.Udn:~l'Í<' rio !':!'Indo r!o ):-:anta r.atarina, do qual foi rclalot• u 
l!.:mo. min1stro Laudo clc Camargo. 

VOTO 

() • , •. ministro Anníbat FrcircJ: -A .TuriSPL'tUJênr:ia do Supremo 
'l'l'ihnnt>l Fedc>ral flxou-rc na mlc:·nl'clucro d·•vldn do art. J.o l<·lra e 
nt''r ··0~ 4 t' 7 <lo dt•rrf" l n n. H. 'i?~ t't' 10 li f" n'"l'''" •'e i "~ 4 

Oo•!'•lc qno o vo'nlll•' àns or crncaes c•xrrdu elo~ limites normnifl 
e a prática t'as mesmas toma o e:-r.:~lcr de hrlflualidnd<> a inft•:v;il() 
é mrni•r!'ll:t e o cor·rr1rvo 1C1!:tl f:N'fci'arneniP jnslo. ' 

.\ I•I'uva tJog rn.ln!J flcmons 1ra CJilC' f'Ó num nno os dt•pósitos dr dl­
nlwiro t:c elrv~!:·nrH n t'!'t'rn ele clois mil contos rlc r6is e o t•ccrb'mc•Jio 
fl!.' !íln:os p:1r·n <'(lbranrn ali•1giu em cinco anos ron9crutlvos n Jh ,o\2tl, 
no valor• dr ?3. 877 :0!]5"~34. 

Co•t:o re vl'. n Prn!Pnça apelada se firmou em clomenlos probnló~ 
l'IOS. rlo ltldn a cvid•~ncJr,. 

Pelo ~~:nnsln, nq~o vrovimcnfo h npi:laçüo. 
l>BCIRÃO 

Como rondn da ntn. a decl. :lo foi lk seguinte: 1\iegar·nm p!'~1vrmon~ 
to, unanunomeu! ,, • 1 

APELAÇllO C!VEL N. 7 -~~0 

A Justi,·a do 7'rn.balho 6 11 ma mraiMt·atura e. peciol, cuja 
j1trt.~'líçlio s•1 e.~r70la l'(l,q tr•as di(t.'l'rnft>. i"'.qf,lnf'ias c niio mna 
ju~t:çtl nrlmin:'stmtit•a. rujM nto~ ê dech•to3 possum ser opre~ 
ciados r)(•la ,iu .~ tit:rt m•rlinárln, 

Ill.llat Ol': R r. min::;trn Octavio RcllY. 
AprJnntc: Fnzrntln Nnctnnal e ontro 
Aprlnclo: llr,ntlio f:anloR. 

Al.:>HDAO 

VJslt>~. rt•làladus o tlis··utirlos l'slc. autos de apelncr:o dv 1 e:r-of· 
(icio B \oluntnt'ia ntl'u p:lt'les, Ot~eianlt•s a· Fn7.r"r't ~nc:onal e o lns­
litu!o t.!c P!'IJ<:õt~s c' Apn~~·ntndorias r!os Ban·•úrios r npe!ado B"aulio 
f.n·11nr. nrnrdnm. nn nimPmcnlc o'! mini~lr·o!-1 da Primei:•;t 'lut·mn fio 
Pll!H'Ollto 'll'iiJund 't'l.t't'O, provitTIPnto a nmho!'! us I'C~'lll'!:Os pnen o 
fim llt! rt•fot ntae a dt•"i!:lfio t·rcot•t•idn r .iulrur o a11!o:• cnrrcc>ctor dn nr•iio, 
RetHlo •>s mm!~lros, r~IniOL' c pt•esldenle os proviam, pOI'ém. para ha~ 
vor romo tmpro!"c:!cntr o pedido. 

Cnslu~ romo do lei. 
Di.lt•ifo l•'crlt~rnl, 9 8 de abril rle i9H (data· do inlgamr.nto). 

J.mulf'J de t:nmarav, ph~Sitlente. - (Jrtmtio Kcllu, r lutur. 
nELATÓIIJO 

t> St. minist,•o Ortauio J{.l:lly: - nrattlio anlos, sub-gerente du 
'fho l\'ationl'l Cily Dunk of Ncw Yorl<. em Süo Puulo, intcnll'u 110 jwz 
de nirriln da i.a. Vnra Cível da Canilnl, dr ~f.C Eclndo, 11111:1 ,,.~n ~~~ 
rn.írtn !'!\(I{'C'inl rontl'a u União Fct~et•nt P o Tnstilnto dr. A[lnf'entnclot•f 
e Pronoõ s dns Hun,.:\rtos, fHll'n o f1m llr ~cr t'nncclntlt, n ~Wl ínsct·ic!l(lo 
rumo rontri!Julnlt' tln l't'll[lCCllYa Cnixu, rr~li!n•n · 'o-sl!··lhc n to!RI do 
tmpMI !lru· !ns qur, n esso t ft ulo, para a me5ma eoncont•u. 

O prd!1lo f'ol t•ontc~tado P"los r(•us e o jui?, por !lcnt 'llt:n d fls. 224, 
)lonw o pPdirlo eomo pror(•d ntc, rondE>n:tndo o. ucJnnndos na Jor~ 
, . .., ... "1'tdrt ,, rot•orrcu e:c-o((icw. Os r<\ug lambem 11.!H~Iat·tu11. g o ,. • 
hitó rio. 

VO'l'O 

O , •. mil~i.çt,•o Oct11vio Kellv: - ão pt·occdcm as oh.i~t.'t cs rQio 
tl\as n defl'ilo da forma rln ncno inl ntaóu, ile iti!llidnde da llnift 
tlat·n set• dem:mdadu incompc!tn~ia do fot·o, quC'<:(Õt'~. com ocei'IO 
dil'irnicl:ts prln drciRilo de fi>~. 67. 

])e nu•ritrs. O ponto nucl nr nc intcreii8C put·n n solu~;tlo da t-on 
tro\ ·I' ·i<'. O!ll' f::z o'·j,•lo Ia runs:t, l'Ollsi:lo na inrl:-~f'nt; 1 ,, • • .• , 

não, 11 antor a qunlldndo tle en&'(l7'f'urrrlor, quo s•• o-tdbnn, ou a do 1!'71\• 
p1't'(J<ttlo, em rno~ das I is ralJalhistns. 

No direito, que rege as relações dos q.ue se entregam à ~ 
mdust ria l. mcrc:.mtil ou dem6stJCn, o conceito do empregador 
l'o!<:l'H' a, quem se utiliza tos ser·vic;os de tel'ceiros, t•n1 pro 
011 rlc ClliiH'C.n::s qne ,(it·ija ou lldmm tslt'C', slipcndiantio-u_; r 1 
cilo idêntica a do localt\rlo e locador, do patrão e empregado 
tralanuo tlc.• orgttnísac;üo Lnnr..\ría, tnl condiçüo rC'..;ide na in 
em si, que é, do direito, a· Nnp:·C'gadora, embora, de fato, u 1 
tá-1t~ fi~urcn. Ol> seus ditlg •nt~l! tncumbitlo3 da !unr.:ão de n 1 
h•at·o:nJ, ·~us 11\'lllt: llo ~.1us udonislas, ou de banqn 1ro~. 

O Conselho ! ·urional fio 'l'rabrlho, como Sl' vi\ da rcso' 
fls. IM, COTl\ cio <'lll l'OnsidHttr purt.enc rcrn a c si a elas, o só1 
gerentes, po·•tudo1·es de ltlnn<:ato t•xpt·c>sso, pnx·a niJmmistrm•t: 
úe baucu:~, corn ed no c si ntngP-it'o. llccusou. por m, igual 
aos .qttiJ-oe1•entes, ninda que im estidos de idunl 1cos pouenJs. 
l.PrHict• que, emuol'a gradunt)os, tais funcionarias não pod~r· 
tidos r orno empreaallorcs. :-lo· coneeifo das leis tt·ai •nlh ist us, q 
pliunn1 hoje, nté, n elas::- dos que exercem profissões libcrur1 
do 1931, nrt. 121 § 2.0 ; c. Const. <lc 1037, nrt. J3ú), como 'm 
hí\o de set• Lambem ..:onsidct•ados os técnicos que ajustarem 
eão de srt·viços int kclunis. quer sob a· fot·mn de locução pro] 
te ditn, quct• sob o de mandato de :tualqu :· w.1urezn. 1~. em 
emp1·cuauor hn fie sct' SCJTIIJ I'C o lorat:'trio úus ct•vic;os, ou o l' 
do rnc:ll'go c emnr gado o locadur ou manrlalário, 11 rc:peilo 
ohrignçõrs não são silenciosos os C.ídirros c ns l is. A rlcci siio 
fnvnca. como funriumrnlo a nmpará-!n nn dil'rrcnritu;üo, qn 
ma, o falo de o art. 7.0 fio dccl'rto n. 23.322, de 1033, 1 avr.x- .:xr 
1 c3iruc do eis horu~ de sel'\'l•~o diút'i''. n v c ·~oa~ que tiYr 
eslnbel<>CÍn11'nlo, rnnctlcs de rlircr,:ão, !fCI'ência, fi~caliZ:\CÜO O 
(art. 7.0 ). Dita pr'Cl'ciluucr.o, com a qtw já sr cnconll':.tva nc n· 
dcct·elo n. 23.10a, de Hl33, f:~ d~stinavo. apcnu à fixr.ciio de 
t·1os de trubalho c tl concessüo de f~rin~. <ltspo111lo o p!·imf'iro 
s, hínn•PO!f', uliúll, rJUO daquela limitnt!::n cstal'inm r. ('!nidos 
dos que, pela rall':!nria supf"t·ior·, on p~hl llalurt•zn de M•t•v 1 
IH'C~Ia\ um nf o podc!'inm fira!' !'lUjl'itos n Pssu li mil Ul.iiíu, indi 
nomt'ndnn"l<'!llc; e o segundo pl'ivanrlo de ditTito 1ts f(-1·ir-s c1 
I'ins, pt•la mesma cirC'unslilllrin. Um e outro impondo um I.J'i 
diferente, rorn isso, n1io ruidai'Um em diJ;tin•Ju í-lu ontr·e empr 
e t'lll1il-e(Jmlos, mas em di\ !df-los samrntc rrn duas cln~~·r·.~ 
su.it•ila its vautar.~ns dt' um ltOrúeio, :::ó ~xct:peinnalmenlc Pt'\ 
e com dircrto n ft!l'lUS compuJ,~ót•ius; outra, ,em limiluçl\o dl' I 
serviço c .coujl'il.u i\s f61'ias l{lli' o crnpr·t•gatfor, volunlarinnwll 
CO!Il'f'flt'Sfoe. 

Pot• estes fll'1dnmento., (]c,u prn\'imf'n!o ao tccurso e;r.­
as apola~ücs tias rcs para, relorrnuntlo a s~:nlf'nt.;~t tlc prirnciq 
ela, julgar n ncüo improrPdente c crmtlcnnr o uutor n:.t!l cu~t 

VOTO 

VOTO 

() • 1'. minist,·o Annibal Freire: - St•. presidente, de : ~~ 
mens , ·otos ant riorPs, voto com o r. mini tro revise r. 

VOTO 

O 'r. mlnistt·o Laudo do Camrrrao: Dou pt·ovimonto vnl 
improe ri ute a <~cão. 

DECISÃO 

Como con ·ta da ata, a d •c i. ilo foi a seguinte: Dernm prc 
para jul!:ttt' o autor t·nr •rrdtH' tln .. "i'lo, ~l'ndo quo os mmistL 
vio Kt•lly o pt···~id••nlt•, (11113 dnvam lro•lill'•mto para julgar 
d•'ntc a aciio. 
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(ÁpP.nAo o n. HJ2) 

m :::o: 000$0, pela lnfl'nttió do a ri. a.o, n. 4 e 7, 
n. U.728, ,• 10 tl mat·co c o 11121 o •uja Impor. 

(JO iloll, ch lplnl )}, l• Clh.f I'C lituiç·.o. 
,.-o d • flg, •• nr•i' o pro 1 ~ui u o 1111 r! ores ler. 

r' fi !I. (.!) .i 111!1'011 lfll , ,. 1 • •tlc ·llt• o pcdidu, utend ntlo 
n 'l'll ,,na i\'el t' \ mu:tn, 'j ~ tn eomo firon TH'ovar:o 
1ln~ c•m cllnh •u·u o 1-n!!avn ju1·os elo lnls <lrpósHos, 
ílnlo · l'lll rolJl'anc;n. I> ·•:nai!l, o :Cjw · c•n '1 ,. 1 
!lin1', cPc itPnl irn, rcconh crl'n n infr•nr•no comf'tida 
mt !ta impo la. 
.c· o t'a pre n! r. npr!lacão, «11lt'l foi nt·t·a~o:tdn n ls. 

11 r!or In t:1n ~ Jn o E.xmo. Sr. p;·w11r-rrl• · g •r·nl opi­
cü d::a • !r•n rn, po 's dn gun1'tln l'onformlrhr' on 

o i I nlico. st E r lo T1·ihunal (fi • i H). 
\'OTO 

11 nncfo provin ••nto h , pl'la fio . nfim ele confirmar, 
rund:llll ntoll, l'lll!'nr.a de i." in!!U\ncin4 

110\'n onst:1111 c'os r uto • nuc n nutorn, Ol':t nn l:m­
ln rn• o rnrn 1r·r ' n I n•lt' :'l l·io. JlOI'IJlll'lllo . nlt•m rlc• 1'<'­
'l c'NII rn\'a à t•o' ll' ll ll(;n a no r'rs· on''' da ffl11'o:;. g 

, ' l'\' id r ~ nulo i'!;:.H; !\o, npt' t'a•:õrs p"ópr·lns do hnnro, 
l'iiiJ;I\1 OS OiltiiiOII tli pO!I il iVO'I rio dCCI'í'IO n. 1 I, 72!i, 
i!J2f. 

tlitll'l j :\ tiN·ul i n 11 Prirncim 1'\11'11111 dP ''' I·~ r(lgio . u­
m :?:l de rnnio ri Hl38 . no n ~ l ':t\o d p ' l r•!i'l n. 7.319, 

lo I !ntlo ' : :mln l ~ntnrina, elo qual foi rd.ltOt' o 
uclo tlc l!nr11nr"" · 

firmou .m d .ml'nlv Jll'Obató-

• p ·l, cão. 
lllt l~ÃO 

s gu1ntl': 1 gnrnm p:·(lv m P-
I 

APEL ÇAO ClVEL • 7 .~~0 

s /i,·n do 'l'miJallw é 1r ma nu-ai.~l7'1.1ltt1'tl r. 1WcioT., c tjn 
Q ,, •• e .~lfO(rl t'll. r.t •a ,, di(t'l'l'll/t'.~ Í".~f,lncitU ,. rtt1tJ 1111ttl 
711Ítd ·tratil'fl, t'ltjM r1to i? c/ech'tN pUSIUIII 11!1' uprc­

•1rt ;, t itf! r~~·tl irlti,.;,,, 

1in: lrn Ocla\'io Kr>llv. 
ZNld l\llt'I11110I C 111111' 0 • 

rJitJ ':mro • • 

o 

"·c pa1·. a .olu~;ilo d ron 
intlnr:v: 1 '' • • . • , 

!11 ttl l'ihtt<l, 011 " d t.'fll• 

lARtO DA JlJSTI .A 

No direito, quo rego :1 rclnçül'! elos ~ue so cntl· gam à atividade 
mdulõtrlnl. mcr nntil ou 1l ml\ llc:t, o l'Onc .il do er~ prt•oador h:'l de tiO 
ro!<:t'll' a quem so utiliza ~o et·vicos do trrc ir·u , cns prov ilo !! u 
on •lf' l'HifH'r: m1 que ,Jit·i.in ou l'dmmr lr•c•, ipnurJinuuo-o ... r ''I•· _ 
c;üo idêntica a do Jucotúrlo • locador, •lo patrno t.>mprcgndo. .m se 
u·alntldo tlt' Ol't;auL n üo t nur.\ria, tnl cuiHiiCito r!' ·ido nn inslltuicüo 
em si, qna é, <1 <iil't!ito. a· mp:'<" ndot·n, crnl.lura, dl' falo, n t·ut•nscn­
fú-111 Ílglll'f'na O~ ~<'1114 llitl•t'lllc lfletllllhlllll da !UIICflO tle n :Stllli!Ditt• 
h'lll'•:n•. •~111 llt'll"' oll• ~ W! ucioni:;tns, ou de bnnqucil'O~. 

O Const'lho ·c,•innal do Tl'Hbrlllo, como L' vi! da re ·oluc11o lo 
fls. to-\, cort\ io i'lll ron ldcrut• pcl't nc 1· •rn n t> ta elo . e Róm •nle o 
sercnt • , po ·lndm·ps LI Jllllnl:atu "·tl t'í'!l o, pnru nclmrui tr:tl't'IO f1lin1 
ú6 lJ llC1J , COII C'UI llll C lrange ' l'O, 1l •CU OU, pOl't>m, i UO! ilUl\Clltl 
u . t•v-uc,•ent · , ninda rtuc 111\ sl1t1n du i•l·uiiCO tJOIICL'OS. fl ua' •n. 
I. 1111 'I' qui', Nlli!Ul'll grnduaclo~. l i fun wniu·in não pod •riam Pl' 
t1rlos como •'IIIJlreua•Jures. !':o · con '!!I lo u. lei ft· '•alhi tu , que di l· 
plinant hoj •, ntc\ 11 ela r c dP quo .... •re m TH fi wÕCS lib::r·al~ (L!on t. 
d 1931, m·t. t2t § l .o; c. Cnn · t. .r~· J• 37, nl'l. I:JQ) , CfJlllO t'lllfll'" ad 
hí\o do l'l' lttlllhL•tn cun itlc!'ndos 11s técnico que ajus tarem 11 lH'I' tn­
ção d~ srr·vir:os inlclt•duais. quet· sob n forma 1!0 locacli.o pt'O(ll'iaJIII'll­
Lc di1n, qur•r• sob o de mandato d • ·tualqu .,. n.'tll'l'7.U. g, em cnsog tnts 
empi'C(Jntlor l1n de lll'l' st'llllll'C o lo~ul:\l'iO do. Sl'r·vlcos, 011 o mnnrl· nto 
do f'IIC:u·go c l'tntH'I'gado o lucnduJ 011 nwndnt(u·io, 11 t'C peito de l'll.lllll 
ohrignr;i',rs uiio rlCl silt•twioso~ os .ídi o r n I is. . ri •ci ... iw apclnrla 
Invoca. c·mno runrlurrwnto a nmpnr·:\ - h na dil'f!I'Pilr.incüo, qno JII'Or.n­
rnn. o lnfo 11 o n1·1 . 7.o do d •rnlo 11. <>!UL'', 1lc t03:1, I a '•'!' ·, t•htirln do 
rc3illlc clfl . t•i hora de. cnil'o di;'n·ic' n Jl oa .que li, e.: •m. no 

tnlJ l iotrnln, runl'õcs 11<• o ir ·fio, f/ r 'n ;,, fi rnll:.aci..o on rht>fia 
(art. 7.0 ). Diln Jli'C!'"iluac:fo, com tJill' j(t ·r nr nlra 11 rw nl' l. !?.0 tio 
dec,·cto n. 23.10:1, cl, tt 3:1 , . " ti !innvn np •na f! nr; üo de h nOI'a-
1'10~ dr tl'tlhallw r• ;, t'OJH' • -no de f~11:ts, di pondo o ll"· lllrir·o dipln111n, 
abiunll'nlt', nliú. qut> dnqw•la lirnifr.t.;!:n '' lndnu1 r• l'lniolo r· Jll(IJ'f• a~ 

dos qur, JH'In cnl• · lll·ia 11111 t'Ítll', 011 Jl"(a nnltll'o•zn 1lr• N'\ 1t;o1 quo 
flt" (U\Uill nio podt•rinm l'il'Ul' ujPtl•• n I'S 11 lunil:u:iío, iudÍI'nndn-ns 
num ad 111<'1111'; u o Pgundo JJI'iYandn dn cllt·, ilu ic f11l'ias cwnpnl ci­
J•in~. pc• ln nH•smo cirL'llllslllur.in. m e oulr•n illl!HllHlll nm tt·a!nm •nlo 
dirl!t't:!llll', rom ls,·u, nnn l'llidaram em di riu• 11!-lu c•nlr'c crlltll't'(JIIttorc• 

l'IIIJll'l'(fiUlos, 11\:\S <'ITI di\ id!-ln;; :lln1'lll1• 1•111 dc1a cln . •'!' ·: - 111110, 
·n.iciln i1 \'anlnr.Pns dl' um lrnr:íi'Íll, · ~~ I' ,.,.p,•innalut •nlu !ll'on·n ; 1'1 
c com diJ't'IIO n lél'lll comrml:::ól'in : nulrn, em limilnc;i-o d IPillJoot r10 

er'VÍÇO I' ujcilu h (~ri. I(Ut' O t'll1(lll'gHd 1', \OIIIIIllll'inm 1111', lhe 
conrNie:< f'. 

flor r<~tc h '1U:t10 nto , Jou )r vlmt>llln n 1 cnr o e:r-of(tr:fn e 
n. arwtncüe cl. r • I• rn, lot'm n.ro a •nl ·m: 1!1! pruncirá in t n-
in, julgnt· n ciio c•mch•nnr o ulot· n " u In • 

O r. lttinist-r·o 1Jarr•o 

('('(lfl,li'Çol 'I I 
c tudo r11nin1', um 

VOTO 

\'Oio quo uL·nlm do profu •ir•. ~In , nüo cnh~. 110 mornf!nlo, 1nnim• l'. p' -
nur.iio. AliMI l'lll utcnt,: ~ de pr11n irn inj;tl\ucin q11" p nf,•n ,. "'" 
fl•nhalhns ctnu11 intlr·luq !Ir. rnvolvf n mntcll'in ~~~ I••Hinnolo ··~ ,, P'lllfiJ rio 
vista, que ntc• lt•,·n n 11fio ndmitir umn 11 •;1\o ajuizada 
nu ln1' uma dt!l'i iio·da Jusliçn do 'l'J'Ilhnlho. 

vo·ro 
O . , •. wiuisll'n Arwilwl Freira: - L', llr~' ulcn! ., d 1\COI'dn rom 

Dlllli. olol'l nu! rim·" , voto com o r. minr ti o l'" i ''1'. 
VOTO 

O . ·r. mil!l tro T.audo de C'wlllt'UO: Dou pt•ov rnnnto nrn jul · 
lffiPl'O • ti •nlt• a fotÜO. 

D Cl :u 
01110 con tu da ulo, a ( i à o foi n r 11illle: nm·nm provim nto. 

p ra j11IP:lt' o uutor rnr •r dnt' .-in J :•o, rndo QliO o mmislros Oct.­
io J' c•lly O pl't~l!itiPnlc•, <111" davan l O'lill ••filO ~ura julg r Ínllll•Ot:e< 

<lo.mtc a nc~to. 



'(Ap111 ~o tlo n. HJ2) 

fill!n do u ca ·nl c tn Mt\llu,.J, tlfl n(JJUC lliltla, fuloe" no ._. tw.itl 
4.1 .. r.olteira aptí~:~ o pai. 

A vlsla tli:;~< •, em f<~Ct• (lo,; docutncrllv~:; np••t 3 •utnthts, m ·u rutl) 
~ Jllll :\ jUlf.i:ll' jii'I!Vt\Utl U )ta)liJil.aciio llO · li•I'IIIU'I r\!1)1JI'I'irlC\So 

twr:l~ ~o 

l:nwo •·on~f.u da utu, o dN\i~o~iiu l'o 11 sogtdnle: - ,Tui[.IUnull 1111-
l•ilil: rins o hÇJ'dl'itoi!, }Htl' llllnnitnida•lo tle votos, 
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Hlubru·uo. em oprlaçcio t 'o('i. l1t'jr•ir!1o 1lu. Cllll•riT'Utl • 
llr•tui~srio d•· ,,,,,cit•tlrírio da C,i.rn Jo:c·ottl,lllic:n. teuali­

•lur/e do alo. 

f1 •lalOI'; ;jl'. mini. tro llllilmJ l• ''ÍI'C. 
p!'(uulr·~: o juiz lt,df'l'lll. e. -11{1 i rio - C:• i a 1•: '1/llllltll'.l li'c• 

d ":ai -- /1 U11iiio Jo',•rlorrd. 
,\joC)IIrln: 0.'rat• '11111':' IIIII[PÍt'() 

\'1 lo,, lt't'tllldu, " ,;i,~mtlidu..; 1·!:llt•.s uutu.• do •lltlt tl'gw; 1111 I.J'I!~ 
li!ViiO t·h •I 11. O.J:Jii, rl1! l'tll'Halllhli ·n, :;eutlo t·JtJIJurguulp (),1}111' u-
111' Munlcil'" t' (·Ini•HI !:'lodt: a C:ti u 1·:~·on•Huit~:1 l•ellt<~'al (' J\ J•'ur.ronrfn 

ncionul, 1'1'1-'0iv 'lll th lniu: frn~ du ·npr 'lHO 'l'1•ihun I Jo'l'tlnml tma-
11Íllll'll!1:Ult>, l'I\ÍI ilat• li.' l'lllhltl' ·o, tJ,• 'll'ltl'd(J t'tlll1 :l!i nol11 ~IIIJIIÍt.;L'IÍ-
ÍI(':t. ,lU li I illi. 

Hio d11 ,I n••iro. 1li ti• nlaio d• 1!14 I . - RtltUII'tl" h''J!IttnTr, }li C~ 
.. ui ·ni•J. -- ,1 tn.r'lwt p,.,.,.,.,., J'l'lal\a·. 

111' I, \'1'(1111(• 

11 .~,·. rllillt./IIJ .1uwiJUf l•'n •;,.,.- O l'tlullHH• ,, n vulu pt·t~fi'I'H1o. 
Jll lu IHilÍill'll[' !:;11, II!ÍIIi~ll'll l•~ dl! ,ll'dll J•:s[l ll!lliiL llll tljll'liii'Jill Chf'l 
ll. 0.:110, rlf' 1'1'1'11<tH1111H'II, ('XJIIÍI'll\1 C cnl,.ll'((ol'ÍI.illll Jll'l'frllllllll'll(O ti 
eol<-11 •los Jll'l' o•Jtll'.' (•flthu 181} • 

J'fJJ' i~fo l'l'!)Ol'l0-1111 1 11 l')t•, ljlll' r; U ·"'~lllfl(l': 
- O••'lll' 1 'Une~ ~lndn11ln rwoph n~:ao :;UitlÚI'ill I.:.~JI. i ai ,,unlt"l 

a ,;11 ·n Jo;,·ml<)fll,•'n l•'r•d••l ai 1'111 l't•rnamiHwu, !•iti'H o 111 11la1· o alo 
1111)11 flll'l] f11i (':\:1111 1'11110 d\1 111!;111' til' l'tJitl 1\HI(t ol,l 111•'•11111, !IÍÍII (•IJ·­
ltll [I' l'llllllll' 111;1 h 1!11 tlU. 1111(1, <h• "C I'\ I 11 

AIP!P' qne, ~'" 1: l'l'liflrl• Jllt! .•• f•·t. ''' 'L' ... , UJIIHilll~llut,,o p:.11·,1 
1 (11 11 r o .• f tfp que ~·· li 1 ult•ilntinrn ('""J.ri.l"~••:t li:tlti l!il• f' th'Hf I'• 
lii'!IS) l' (JIIt• dl'il'l'lllllH<l':.tlll !ooi!U I \VI' 'I'HCi"ll), IIÜO C Ó nll'lll1 !)lle (1 

)IH•r•('« u. fnt i •ru•·ul:u 1' dt•fr•il uu.,o. <'. n '[111' !ll.d ... "• Ht•lc Jtio f•IÍ t' 
I • \111\ id11 jO:H 11 li) li I' t•idfl!' • 1111 ilt•ll':-.11 . 

() [lli7. Htlnt~llll o, OI'J'(IIIU'IIIu, d!l I • II[Jcl' )'\1\ll•)u ljl l1tlll I' 

0111i ;i(J ti(• flll'lllltlitllldl'. ~u]lo.,[;i!ll'iai~ ltfl ]Hlll't' .;o, jlllll 'I'Í Hlv-I:Hl (J 

.1;1 • li lJ •h· dl'ft•;o:n •. 
• ltJll:[OII, {l·ll' Ílil<IJ 1 )I 'Ul'lldi•Jilt' oi tlf'l'•·:o.!l. 

p ·1 ·11 li l.lli"\:1 fo:unntornit';l, ltlll'lon o Jtl't•Clli',Hinr tlll ll,•púlJlll·:t. 
ltfof'lllll (', n{{tdo p .Íll Íl(. 

li .t•: llHÍ. Pl·, ·". l•<'••t'llt'lltl(tl' Hl'l'lll IIJiilllll JII'I'!ÍIIllll:!t'llh:ill•· (l\11' 

(o c td •ltfP!ll 'lllt• unta u r• ·rio. 
]o; ;Q 11, Jll)t'IJIII', PtniH.'II':l ll/.1' :<"• l'il11 ,\ 1<'1111'1111,, Ft;ll'l'al. O ,\, a 

lllkllllll! l'tlll l'll ll c:anu I· I'IJIIt/1111 '11, ll~"llll I'PI'l' l1 }11'111'1.:•11, irn 
di pt•• a "'''111 •n•·n. 

'\rlru:tiu- ~ a 1',;11\ E•otH 1r11f'll t'lllll Jli'I'Stlll:\lldolllu Jll'tÍPih t' 
ni<' r·otn 1 dt'Pt'lll!t't1''tll dt, ll: .. l:tdtl; ut1n t•nht~qlln !1~' ... :-of" rt~ ' '• n n .:-., 
. umái'IU '"'"" Jal """ r• l'f'•lrin~.:~· n•l. alt•s tia :JIIIol!'ida''" 11 lmtril•·­
tr•:r ti ll. 

1\'fto dl'i 1 dt• l•w ra;nn o r-mltwrilt' • ..:r. ti, p1 II('Lil'lltlor !)Prnt. 
t'tllno, tm!r·111, dE• 1111 tluu 'I' llllllll'll'a, tlil:t•lu, (lll iudir1· 'lHIL'IIl••, .n 

nt:iiv !" • tlir•ipif, ('.onlt·n n l1'111.1 111!:1 ':t ·:o11al, fllli' l'nl l'Jitd.l • r;t'!!\\111 
o fll'llt'lfl':ldu•· Jllot' Jlll 'IO ,d1• H'll rr•pt'P•••nl;ll f•• legal, •.', l'tllllll jllltlt:n 
lllll"'rla 11 ela:- ílit'111',íll tl!J indrt•t:11tlt"•llf'll1 lfiH' :;,• l"'''lt,nllrt ''""'":I'' 
a Cai u l•:1·u•1•imh;1 po1 "ufo dr ~~~n t·onr•lhn nrhnini.lt'tlivn fo. 11m 
ulo :utntin! tmli\u !111 I ni\i '· HÍiol ti"" [1111' '"""" Htllitl.ll]P.. 

l'nJ·,.n·-lllt•, 1 ol'l'Ol. qw1 ri \e ttl' ''<li•·•··· r Q"" vh P.l'\ 1 H :·,·nh•w 
M. Jli'OClll'ol '(11' l:l'l'al, fJIHI!It'u it illtl'l'fll'l'd·i1nr.ia llu aciío. . 

() A, r·ortfa\' mrth. dr· rim~ anos rle ..,,. ·íc;;o; lld. 1"'1' "'· ,. "" r;• lt1 
tl f! Í. lt• Ulll l'l'O'P~~U tlliJIJJ!Ii•ll'lliÍ ol, 1'111 rJIIt' H lii'UI'ilhllll o• f,tll•"'· 
1!1• •JI • 1'1 "11llo11 u (''(lllll'l'Cl{'illl. 

(lu Jlf'Ó]ll'ill c](W, 11111' ,jlllfiOU sf• I 1\l'lrll::l l• '"t'IIÍ'Ill" 
(ll. • .!ív.) . 
f.oiH- <.w uintla 11 
( 11 • :.Wv. J • 
l'i<"to fHl l•OdCJ'IÍ Jlfll'fllnlo, :ll'i1'111at· qn•· • l' lht• niio oft•J't!r.f\11 11 

pnr nn!thcll' de dr.f,.,n. 
J\ll'"' cJ.i9:<1t, rn1no . nlit•ntn t• K1·. ~l. pn•c·ut·;ulor ~:;•·ra! .• oft 1 1 •• t u 

Tl• líl no nnnprinll'ulo cl1• ~<NI~ tl"\'l't'•', i'C•nlCt l<~l!\ L'l' '\ado nr·" 

'·'· Ot·n, o ar:. Jl:':i, flu lei H. ".H"1, uu ::.-~-J;J, r', 11 lit'é!111,, n c::fn-
11 • (\n~ Junt.:ionárin qnc r·t•nfnrf!m nuu: d~ 10 nnn, d" ·m·\"11'1 
•r• ,.nfl'idn Jl"llH'I, IH•. qn:li , !IOilkllll' sP aplka ., lll'r' • ... ldndt• (!" 
n :ulrn1ni:lrnlho". 
''!\l Pl: ,, :.?." turnt 11 H•(.tllt tiP aenl'l t' t·c••n. o .''"l~tll•.r· r. llll:lllllt~l· -

hll'll 1111 :t Sl,nlrm•;a d·' lll'inwlrn m~t.LJWH !' JUlgmt I!YlJ tO · , 
:u•íi I , JGI\ J . 
•lad11 , J l't•·Blllr•ll t•ltlhüJ'!ltJ. :w al·tnt1úll, qn•·. 1•111 'l'C:IIHlll:tl 
'1\l ll l'f't'f']IÍfi•l" Í/1 l'illlfilr p:ll Jl ÔÍ'i('IJ,.j>'iiO. llllll1lÍin1'1111'!1!1• 



o 

~n=-n-.\~.r~t~·s~"~rr~r.::--·'"==----=-~----~=~l~\-roi' 1 u d,, 1 !li 1~ 

f,. l'"'" !1111tlarnc.ulu 111• atl. 101, 111, l·lrn 11 1ltt \.!otl.-tiluicão 
1. (I ! 11', l'f'lh'\ll atlui' I ;,.J'al da Rt•joi'tlolh·u II[JÍIIOlJ ,, n . :J;; ('l'ilo 
olttl•'t.lo 1!11 l'l.:l'lll~ll t•\ll'õHll'dÍIIfirw, rollfllt'IIIP YOU J•J', 

,;., ,·a )o,. • l't't'lll '"" ,, ltW•I 'utnát iu'' da .ÍII -•1 it•tt iut'rl'iol', tj'Ltl' jnlt~u 
ria I Jtl:'"• pal'·l n t'~I'I\1-=H' .· upn•ulu Tt•ihllllltl Fcdcntl, qll • lal 

"li IH ~'"' ,·, Pllt ~.·)!.ttntln !' ,..llfll'l'tua insll1tll'ia, ltto•diaul • upclutftoo 

"" l'o• '111''11 t'.t-(1/'/ ii'Ío. 

•o'tll'"" o•\ll'll"t'tf1,)111'ÍII t''\Í'4fo• dto~ ,iotl~ntl"" 1!1! úllinlu Hll'l:i111'ilt 
IÍ{'tl /o1!'11i Jtllf':l i1 l')~l't1 f(tu óUJII'I'Jllll IJI"Itllil'la. fltll ,jllf!ll lllll:l .. !(lll':,­

dPI':ti'' 'l;llu . .,lilllit·it•l, nrlign IIH J. 

11 o•:t••• t[p..; lollil' ~,: ;;llplit·uu lllllit t:Jid!t (I• [i'IJtttnhovl'l [):1111 lll­
loll' \1(11 1'1'<'111'•11 o• ·tt'Hill'f liii:Í t'ÍII tlu .fllÍI. tlu . Fo•illl" lf>t l•'tll l'lld<L 

, tlli. fllll.l <')>fo: •'f!l't:~lll k'lljtl'l'lllll 'fl'iiHIJifl[ [·'o•dt• l':tl , 

L t1r1l11 o• In I r •·• t•t·~n. t'lll '''"''UI h11 t'l•o'lll r/11 l'Jdô11, •· tlli'I'Ít':tl. 
t'llll 1<1:• -l tt l' .1 l':tl'la ll'~lt•flllllth:ll o• I, !filo', df••I:H·lo·, uiiu ll'lfl 
Jf'•Jit'IH ~ . 

" t·o•l:ll •'• r i o. 

\ll'l'll 

l1 1'1'(1'1lfil' fi 1'1 t'(IJ'J'f'llfl' SII(II'ÍI' li ftllill tf' lllll l'(•i'lll'~U Ol 'tiÍllÍI­
UO ltll'tlll:rdu ptll' l!'i, ]Hll' llltl rer\lt',;" I'Xll'tlfll'rlint\J'i", catJi\'1'[ t-t'i 
l"''' ~"·' 1"1'111<'- du l:uu-.ltlui('illl 1•\•di•rnl. A aq,;ui1.:iiu do qlll! u 

dt'\l't·ia IPI' t•er:nll'tdn t'J·-nf{ir:w Clll l:tl'll do 1111" di,;lHit• o lti'L 
!(po•t•••lt • ll. lJ(itl olt• 1\1:111 - lliio) [t •lll !'lllld:tl)ll'l\[(1 HIIS (lllfllS 1 plll'-

11 H olr•J ' t.'ií " ll<~o 1'11\'ol!v.•u qu•·~lf1•• t'flll"l il11!'lonul. 

1tlt:" ttt•J•I'"I'••tll'! ol" a !'al'ln lt• !l'lllllllltn\o'l. 

lllflll 1'1111'111 dH :tiU , a tll'ri"iill Jui U ~I'C:IIÍllll': .JulgHL'll lll Íllllii'U ~ 
il•: 11 1''11'111 • ~t·•ll'lllllllh:t\'1'( llllllllitlll'ltll'lllt•. 
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1/t'!'II/'WI /.',J'/I'tllll'c/ÍIIfÍ!'tll. /;tJJil(ll'{fll,~ • .\'/i.11 Slill c{f:,:; !llflltÍS­
S; r•t· i.~, ,sl'llti 11 111.1s I r• 1'11/11 .~ tio 111'/ • l 't\1 •lu Jli~u i 11t •:ttlP lut e t'ow 
i{u .'IIIJII'f'IJIII '/'rí/1111111( fo't•dt'l'lt[, 

llo•l:tl"l ', ~1·. \li11i ·lro '\nni!Jal l•'t'Pil·t:. 
.\ :11 .11llo•, , '<WÍt•dw lf• l ntfu,;l ria I t' ll•J'Itit•u tlt• t•:ud•ttlllf:PJII LI-
da. 

\(.QJifl \(I 

,., .. ,, tl'l:tfwlo~ ,. rli.cnlido ,. IP~ tllll.w; dt· Hf,\l'a\ú <111 at•ltg" 

dn ll,.gillll'lllll Inlt•rn11 dn StWJ'PIIW J'rii!Ltnnl l't•dc•ntl, t·l'~t•ln•n1 
\lini,.tt·co dto Hll'"tuo Tl'ibuw\1, tlllll llÍlll !'tlll'ltlo, conl'it·twu· o d,.~, 
111 d11 :->t· , \Jiin~lro l11•hiln1' , !Jill' JIUII udntiliu os r•tni)tii'!;'M, • 

·til• r·ortt 11~ ttnln~ tarnligl't\J il'nl-1 H IW'\11~. 

lU", '.!h rJ,. IItH in flu 1\H I. - /Mtt rt~•tlu I!.'~LJÍiluln, Pl't)::< i [enio•. 
oilwl /•'j'f ;,.,., l'l'lalltr'. 

(! .~ , •• J/i11is/ru ,twlihrrl l<'t!'ÍI'(' - • L' , f't'P,Htlo•ltlf•, Llll ugl'tt\U IIÚ-

1'11 O.IIW, do• f;tiot l'nulu, o.;t•ntlu :Jgl'll\lllllo 11 ,·ueif'flHtll• lurJu,;LL·íal 
l' .. l'llít';t dP lo:nlhnlal(,.n:o;, Lldu ., a I.'!;L'I;~ia l' l'itncn·u Tnl'tua, po 
Ít~I'HI rf•• \'11111", JI{'IW\l i'I'OVÍIIII.'llfll 1\0 :l~l'H\'U }l(ll'a l'llllfÜ'IllHI' 0 

t•ad•., tlt•tlf• ·al•i1·in do t·r ·ur:;o ''· II'Ltunlinál·io. 

{),; Yolu~ prnll·r·idn:; fot•um lc1drt!!, I'Ont t!XI'J•çiitJ tio R r. I iu bit'<• 
IHioo dr• I!Hilt:li'~O. !lllf' cl •lt Jll'ovillll'ltlu uo l't'('lll'~O, un f'l'llli d o tio• 

,, tll·~puclllt dPn••galó l'in do t'Jif 'll l'!<O O'\fi'UUrtl in(Jt'Ítl I'!' i.lust•;n·n 
t'\'id••nl"" ral':rtm; ti•, falo o vulio~\ls luHdantl'lllo>~ .iul'i licm;. 
.g ,.,,.o, :tt'lil'tllio, a Suciedndr ftulu ~ l• ·iu l l' ' L'11rni ·a d l•:mlmla­

'' l.ltl11. np•\·· t>tnlHu·gns inft'Íli!!'I'JJio•. • PL·oi'I'I'i, tnfiit•, lia quali­
tlt• til' l'l'l:tloll', u .'l'~ llíUlt• tll'"JlaL'lto ( l'l,.;, !Hií ) : 

" 'ftu uclmilo os t•mh;ll·gu~, u \ ista dos !C't'UIO!:I HXJti'P.-
" tln at•!ígf1 1!11 du ltflgÍIIIPIIIu lnlt•t·ttO d SliJil'I'IO!l '1'1'1~ 

htlll:ll fo',•d<•t ·a l''. 

,\ tlr•pl'ilo tJ,. ntiultu lll'Íl'Ill:w;io, nu ;;(•ldidu da udn d.~-;ilo 11· 
tb:tt·p.o, 1 f'lll l'•'t'lll'!'llll'l1 JlJl •sOlll l'tll l'l't'(.n~ Cll'iO~, Ítll';\ ((O JH'IIit:ll1 lliiO 
de dar• lll1(1'11 dl'sJHlCIIO, [JU!'()llllllln O lll'l, 1{11, ( 1'\}H't'S~U t'tn lllW 
tuif ir· ~·tnltlll'gos d•• llll lid nd" l' iuff•ingnn (p-, llt• ,inl~adu, 110~ rrt"lO::\ 

, H·r·u•··''' l' ·(J·unt·dim\rio, seuiíu qunurlu n arul'diín, tomando oo· 
1 •t:intPIII" il11 J'l•!'ltr~o. (1 e ido a t)ut•slflo t' •ll cl'n l <.'t\l ~·nu~>~a. 

() lt('Ol'lfrHr da J.!~ f.lll'Ol(t, nt•gfilllJ(l Pt'OVilllllU(u Hll (tgi'UY 0 0 l'l•llfii'­

•HI o cfl";pnrho tlt•twgntódo do l't•rnr"o (•xlt•;tol'tlinl\l'io. Hiin l•nfr·t·H~ 
111ln a rpw;(fio fPtlr•t·al; flUt' c.~.~~· 11\ulivo, HÜo JoiHh• atlwilit• ~ 
t lw"g"~. 

A pnrll' ngrarou. wts [PI'ttHI t111 111'1. H tio ll1·tdwf•ulo, pr•lu 
I !!I - I !lH, ~alicnlmul" o .i ul~:tlfn l'lll uult'<• f r i I o, ue 

o'llltntl'lll (I 1':1 ~ 11 an ,iulga tnr:nt() 011 ' l 'r·tltllllld, ]}IJ.'I (1'1'111()1' do 
rli~>;" i7 tl11 ll••gillll'Htn, cnm o I"'ef.lt1fc 1'\llHI•'•t·io, niío IPHJlO to. 
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DOCUM:t JTO N" 5. 
Tt·l'l n-!t•tL'II :!li 

011 1'111 JHII'I •, ll a•,iltl 11 l'úll\ i1· o 1'1-tl'llgio ~ttpt·••uw Triltnnal Fcolet•nl, 
nnui:IIHio- (1, nc•lc 1'1\•n, n qll•' fut anula\l'l ,. rnmalh:·wtlo o qu,.. 11 

prtípria . t!llltmçn ,pllgn pt·ucl•:lr•nfl' na t•nhr:tlll.':t 1'\1'1'111 i\ :1. •• 
1:; 11 rl'lalórin. 

\'O 'I' O 

• ·l' !; ll prn\ i111 •In :111 n•rnr,.o r·.c o{{ll"io pal'n ''"llftt'lll;il' a tlt~l·i·1ío, 
nn ' ' "' 1"111 '11111 11s t•nli•nt·gns jn!Killln, prnyru]n.;, 

nFrl~ .\o 

<:"'"" '""li ~ la da ala, 11 til'l'l"riu l'oi a '"'1(1111111': ••Jt:ll':tiJI JH'n-
\ ÍIII" n ln Üt l 1'1'1' 111"'1> l'.f • II{/Í•'ÍII, (1111' IIIHIIIIIIIid:ttfp fi1• \llftl . 
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g,.,.,.II/ÍI' II {i"•tfl. Clllll'(l/11'11 ,,. /111(/ltt iiiiJI"-''11 ,,,.,1/ ,,_,_ 

1u tllt'ÍII /leyinttul llu .llillisll't'Íu r/o 1'mlmll1n. (} {11111 ,11• 1•'1' 11 

1.1 "1' 11/lldl! ~·111 .•/l'ilo , ••.ri(fl'tfi·io {l'fflll Ji•H/t'l't"t'lltl'llll• 1i 111-
/I'J/I'rÍ II 111111 • ' 1'1 ' / 1 VI/ tl11 Jlll(/11/111'/1/(1 d1• llltll/11, 

\L!lllll\() 

\'í~l n -<. ·· ••la loulns r dl , l'llitdn~ ,.,,.fr·~ :tlllll." d1• 11!;1 ':1\11 dl' pdi1:au 
11. !'l,Oi\1, da 1111111, o·lll 1111•' ,·, l'f't'ill'l'l'llfl' 1',1' u(JÍI' ill 11 .lltil. d11" 1'"1111" 
da l":tZPIHia i•úitl il'll, P 111-\1 '11\ anlp a Fazrnda \al'illlllli, ,. l'"'''ll'l'iol" 11 

;t ~r:l\alla a LlltJII ' P ~n H<•lilll:l d1• \lllll'l'ais L1milda: \cordm 11 · \lnll:­
lrol. dn ." IIJII'I'llltl 'l'ril,lliHII l•\•dPrlll. Pnl ,_·~~fio do• ~.R. llll'tna .iul~ndoru. 
tlill' fll 'll\ Íll tl'lliol a allt\oo!o{ os l't'l'\ll'Sil Jl:ll'U .ill'ga1• ]JI'llrf'llt'llll' " 1':\1'­

t' lllhu, nw : ••t"lllo. d11 \olo d•1 l'l'l:tlnt· c•un:lant1' da : nula~ Jaquigrú­
f io·n,.. ,illnla a n .. 

Hin d1• .1:\III'Í t'O, i ,Jp junh" de• l!l\11. - t\J'IIIIIIIt/o d1• , \11'111'111' .. t•l'•:­
~ id• •ll l•• . - Jost: l,io/111/'t's. l't•lalnl'. 

1\• •l:tl•H· : :-'1·. \lint -: lt 'U ,Jns1' Llnluu·t~. • 
ll•·o·nl'l 'l''lll• c•.t-offi' i o: U J11iz dus fi",•iltl" da l' a"'""" i•úld to• a d:~ 

Hu ia . 
\(.(t ':t\ :11• t ·: J•' :tzcn la • al'ionnl 
\!!1':1\:tda: FII!Jlo'l'~n HotiUIHI dl' \llllt'I'UÍ>' , Llola. 

11 [-;1,.\'1'1·,,, lei 

.'\1• . liiotslro J11 ·1: /,i/lftfii'I'S - Tt•ala-,;p dP 11111 ''"'''llll\oJ lh­
r·al Jtil l':t rt~lll·:llli'!l d.t ltllllln d,. I 1'ou1l11 tl1• 1'1··i: - ÍIIIJl"~la JH'I,t 1 n·­
]H'i tJI ' ta 11"~-t itlllll! do )J i·1 i o-I rt·io do Tt·almlhn, Jll')ll Ja I o da a~r·a' urla lt'l' 
11t •i adol d•• 1' \ IIIIJ•I'ÍI' :t lt>i l'halllad t),. ·•;:t. \ ~l'ul••ll ·a l'l!t:lll't'id<l, a n,., 
48, d:í uuiÍI'Ht •·:xnla t!n cn.n, rlt 111111lu n di.~Jl!'ll"<ll' n1111·o l'l'l;lfo'•l·in. 
\~ , jlll \1111 l•l/.1'1' :1 J!'illti'O da "1'!111'111':1, (Jll1• .inl~otnll pl'!l\' rlilll~ !h l'lll­

h:t1 ·~·1 .; da t•." l' l' lllada . 111111\1' alt•tll do J't'l'lll ''" ll•'l'l'"":tl'lll, '' ria Faz,.ntla 
,:\'aeiollal . 

11 < :tlli<J. r-t tl•ir:ll • :1 !'~la iu,h)nl'in. di'IIIIÍ . rio• 1•'1 ''"" :ll ' t':II<Jildtt n 
)' t 1' 111• 11 pl'!.1 · l·ill ' lo• ::: llllo •t•i•,hnda.;, O ihtsll'l' l>t•. Jll'lll'. ~"l'ili d;1 ill'pÚ­
hlil' ll opiiH•II n fi,;. ó)\ \. pl'ln pt'tl' inlt'lllot dol t'l't'lll'>''' - cnnfnl'llll\ · 1~ 

.~ da Jl'ilttl':l !i llf' pn .,.,,, a l';l/."1' : 

' \ lllllda llli ÍlliiJU~>IH pal':t l'IIIIIJH'Itt• 11 agt'll\llli:t a l'lllll· 
III ' ÍI ' a l• •i; 1 nlt • l' l'"\l\:ll'l:t tlt•,..la, :qu'•!o{ 11 \ ••f'it'it·tll'[lll da illl't'lll:illl tlllil'­
l'inl'. nf111 1• ' 111 a vir't•d, rlt• anlllat· n lltllli;, i1npnsla 11111' J'n(n nnlrl'lor, 
111:1 ', ilj ll 'll:t~ ;1 ti • 1'\ tf,IJ i'llllli'il!ol ÍlltJ!IISÍt•iit•,.., \ >'f'llll'lll:a IIJHII\IItill 1111'­
l'< 't ' l' l'l'llli' llla 11111' IJ ··' .. Of•l1 ftllldllllll'lllll nnn ,.. ,. jusl íl'ii'H. 

\1<•:11 di '' '' • f'UIIIIl .ÍlÍ 11 fl'lll ,i11Jg:ufo li'Íil'l 'llll:lllll'llfl• 
l'gi 'I;!JÍll ~IIJII ': ll ' ll 'I'I'Ífllllllll Jo'l'oil•t·nl 1\1\0 p11d1• 11 .JIIÍI. da 1'\1'· 

r 111:iín u,odi f; ,.nt· "" t'l'\1'1' o .iiiiAanwHin """ ".,.,.11la , lllólXÍIIII~ 
IJII:tlillll "'''' ,; da ;u ... ltt,;a do 'l'rllhallw. 

\ pn'•P"'•' ... t•nlrnf'il aponln 11 !'mira drol'o•-.a adn1i. 
nn juizo I'XI't'I11Í\n- flllÍlnefio, Jll't'-'Wl'iCiíll. nnlidntl1' tln 
l'l's•ll - a 1)11111 nii11 "" \PI'il'it':t 1111 1'11. n dos :t111113, 
:-;;nnw-<, poi:. Jl'ltl fll"n\' IIIII'Pin lin a~l'rt\ 11 f' rl<l l'l'l'lll'~ll 
uf(if'Ín. :!0- ·• · !110. t;aln·irl 1/1• 11 . /'"·' · u,ç". 

\ 11 'I' iJ 

' iin r•ulll"''' a '1!! :' :1\ud:l CJlll' nu 11110 !lt• J!J:lH, linlta :1 ell" "l'I'\'Í­
I'tJS G ro iiiJII't!~ad •~ . ~"111111 :1 t· .•lran~tril'us, r "" dt'IIHii:: lll':tsiii'ÍI'II~. Pl'n­
Cllta , pn '1'111. "< .iu~lil't,'l11' ~.:r•11t a nll'gar:iin do q1,,. rlllllpt ·ln n llfii'IJ;':tl'iín 
11 • I< t• tini ~ IPI' ·os rlt• !·mpt'(•gadns - THl me:ma l'nlr~o:nt•i:t, ,. crll~'. 1111 
ca. 11 , " " l'~lrnng 'ÍI'O: ,. ta\ltm 1'111 t•alrgnrin llifc•rt'llll'~. 

lla:,(a ' C' .. :xaminnr o~ rmllllt·gus do fl,;;, t:J p:11·u d•·~dt: lu~u ::.1: \l'l' 
(I III Í til i ·:u:iín ljll' FI' Jll'lll'lll':l f':tZI'l'. \<,.;im t'• IJlli' :tlf ,.,,. oll/. "''"I Pul­
ink - f' hrl\ tln rOl'l'·~-poltrl•'nnin r . frangril'n - { :m.:lt·inro, P >\goPs 
\Vos nil'k ..• • ·rt'lát·i:J, 'llcmfl. Doi~ 1. ·t1·nn •tiros ,.~I rio na nw. ma cntt•­
FOt'in, . t·IH '"ll'lllllllll b1•n. ilPit•u nr ·fn rntcgMin, dr rniJH'Pgados u e .. -
r,rltól'in. llr ~ t" tun1lo o THll'IÍgt':tfu \inico rio n1'l. 1.0 dn llrg. hnhnrlo 
com o d••rJ'P(u n. ~0. 0 0!1, de 12 de ngnsto rlt• lfi:Jl, Cl"'' pt't'rPifna, ni\o 
f; Q Jllldl' :lpfit'OI' i1 I'XI 't'lll:tcfH: 111\JHJO I) !JII:II)I'II dP t ' IIIPI'I'~tltlO~ fOl' 
ron ~ filllillo tlP mui~ dr tiiiHl cutrool'io. 1! \Crú n Jli'OJIOI'r;iio tios 2/3 tlc 
ltrn ~ il"il·n . ..; natos si' r 1\],;;Pr\ ndn Pl'l1 rnrln rat ~·~nt•in, qnr• c•nt1l rt• :l nn 
111:1 i ~ t•ntt11'"gntlo~. 

O fnln Ir• ~nli•l'n:u• · a t' rntlad11 l'llt IH:t!l :1 )Pi lli\1) a P lllll' da 
ru11lla upliratla fHll' ii'IJn•·iill nnlrt•iOJ' iHJII la clnla. 

nn11 JIT'I1\ illlf'llln a nmho~ " ''"l'lll'.~n:. Plll' .illiP,:tl' J•l'lll'l'lll'llll' o 
t':'í l' f'llfÍ\n . 

l}I•:(:IS.\11 

Cumu 1'111\•la da .:111, a det.:i;;iiu foi u Sl'glliHII); ""t'l'llllt lll'u\illl•lllu 
t :1111llO» o~ l'l't'\11 :-~o., lllWilimcmrntP''. Niio n;.;si li1'nm o jnlfl'nm~'llfn o· 
f:-1,. . Vin-Il'" · l'tlnnt·d• l·:~pinnln 1 1 ~ :-~rtn.· \f1l\ imili:mo. 

llill. 

nocmrr ""' 
1 
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~~~ "l'ttlif'r• (i ,,rlrr. ('ol11•rmrn dtJ 11111llo imJJO,·fn 1 
IIIIIS rltl t/1'1'/'f'/11 ft•i 11 . flli, f!r i>-1-J!J:lfl, /JI'(I'SII jli/(JII 
, .,.tlnt/t'. ('1111/ ii'IH!II/o 11 t(l'f'i.w1o l'"rOI'J'ida.. 

Ho•l!tltll': ::'" , \i 1111~t1 ' 1l .lol.-tl ].111itlll'l'~ • 
Jl,., .,ll'l' 'I I•• ,. , "f(wio: o .IIIÍI. •11' l>it' l'ilc\ lia 

llt'< 'nt •t• itln : Jlanl I,•JI II•'IÍII Hl'll\\ ~·llll ·itlhn. 

\Cc lH I l i.O 

nnmrrn d•J l 

\ i•ln•, t"l'lalndn: ,. tli~,·lltidu-; r•"l"·" :t1tl11.; tio• agl':l\11 tl•• 
11. 1l.l'l>i. d• • t:,.,a~ . "'" 1]11•· o'• ag t'il\:lltlr• ,.,, .• f(i!·io, 11 .i11iz Jq I 
d•• l'it·••s ,Jp :tin. a"l"t\':Hlo 11:1111 C•ll'il"lin llrn\\ .'llltl'inlan: 

.\I'Pttllllll . 1•''1' lll'iliiÍ•IIidatlc h· \oJo,;, .. .. \linblt•n · d11 ~ 
'J ' rí!lll11:tl ]• o•dt• tl, t'll : ' ""'ÍIII fia '- l'~lllld;t llll'lllll JllfJtlltfi)J•a, 111' 
'illl \'llln nv 1'<'- o{{il' ill para r'fllli'll ' llllll' n tl,•,·i ·iill ]!Pio 
I)OJIII'IIfll.; IJ111 ~lill ,illl'!dio•tl"\ I' t•llllffll ' lllt' U ]11'11\ll do~ 

ltiol d1• i rir> ,i1111hll rir 1!1\0. Annnnrlo de 
Jll''' ido•nf,.. f Í!l/lru·••s. l'r•l.tillt' . 

IUo:L,\TIÍit lO 

/) . ' t• • .lfilli,,f/'11 """' ' l.iJI/Ift/'1' .~ - \ J:' IIZI'Iltl:t iii'IUIIUI, J)lll' 
Jll'l' · ~>til anl ''· i nl• •lllull o·nHII a 11.111] Lot'IIPI in llrll\\ Stllll'i 111111 11 

1'111 Í\'ll l'i-.rnl )1:11'<1 t•lJlti :IJ!I'il da 1(1111111 ia 1!1' I 011- n, Jll'l)\'t IIÍI'Il(f' I 

In, 1111-1 lo•t'ltl" do dt•• tl'lll • l1•i 11. 11i7 do• ;, do· ,i:tlli'ÍI'tl dP l!I!IR . 
inil'inl fni .j11nt:t n ,·••rl1d:in dt· dl\ 1da, ll\11' IH'nhumn •·c•l•'l'•'nl'i: 
drtl11 do• inlt',ll'iio IJIII' df' 1 ltlltlll' i1 illlflll~idin d11 tnlllla, 111'111 li 
,.,, '"" q11o• di:p11• JII\11 fi,. l"í ,. lia•t 1111 11 anlcn a ladt• adnlini 
l\HI'ôJ impu- In. 

lt' l'l'llladn SI' di •fo•JIIfo'll Jlt11' llli'ÍII elo• l'll)liill'gn~ 11 JJs. 
,j11h1,1111 Ílllil"lll'l'ill'llf,• ,\ 1\l'iil) Jll'f:l ·1'1111'111'11 tlt• I'!-;, :!:i l' I'F,'. 
t'l'l'lll'.•ll ,._,._,1/ir·w liío !-llllll'llll'. '''l:t in~l: IH'Hl upmnu " PJ'ot 
l'ÍI (;>'lltl dI Jll'pttl.Jii '0 111' ft•~ ll'l'llliJS. (Ll'l' 11 plll'l('f'l' a fi~. 

"\ l••i l'•l:!dll:tl IJIII' 11 J>r . .Ílll/. ÍII\O('lt •I' l'l'i'o•l'l' 11 
•ÍI:Hll fip J'IIII"IIIIUI'III Jflll ' ;t I[1'1J01', ltipl\lt• C 1(111' 11[11) C~ 
I"""' n dn.~ '111111,:, 1:1111t1111in, n rol••ltll' niio ohll'\'1' !ice 

llfH'rin• l' ' pnm nln,lat·-~" rlro ·p11 I'UJ'gO. 
1'111!11 ''" \ isln o•. ;a.: l'it'l'lllt~ltinrta .... , o ,.gt·,;~dv . 1 

'l ' t'J Hllt:ll lo't•d,•!':tl JIIIJ;fii'IÍ !'11111 'IHI liOllifltlll !'ahrtiOl'ÍO. 
lll't 11 d!' 1\líO - flo/u·il'/ rl•• 11 ]'o.~ . ·o.\', 

!'; 11 1'1' l:d •'•I' i" . 

\11'1'11 

Jtl'ti\' Í llll'll:n nn l't'r 1 ll'~o t'.J'-o/'ft~·io 11111' run fi l'llll\ n 
l't'l'fll' f,l, 11tf115 '''li• Jll'III>I'ÍII fllllffllllll'llftH, () JII 'IÍJil'Í() 1'0')11'1• 
cht lo'ill.t'll•lfl ' •llli'P~,:u•t 11> P11dl:ti'An..:. 

m:c . 1~\11 

Cnuw t'llll•la da da la a d1•1't'f"' l11i a sl'~tlillll': ''\"A:ll'i\111 
llll'lllll 1111 ti llllllllllll'lllf'Tii••".- :\fio :t:,.~ÍsiÍI':IIIt 11 jnlg:11111 
. · r-.~. :\lllli,ll'"" Foill'tf'Cin l•:'l"ltola c• !:nt•l"" \In imilíann. 
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/ 1 r't '.~t'l'ti ' IHI !1{1'1/lrr/o. lJi1'1'tfll 11!/1'1'/t IIIJJ(/1'11/, ,\ Jl 
!111 11/'1. ;!j rJ, , tit'I'/'1'/IJ /l'i /1. I. !li~. r/1• ;!:t rir• 111111\'IJ d 
/II'I'Í.~Iill l'llll{lt'l/1111/11, 

T\o•l.llotl' : . '1•. \litll•fl'll ,)tl't~ l.illlt:ll'l'~. 
\~l ':t\:lni, • : \11!!1" "" ' h'illl i'Pit•nlo•ttnl C:n. Lida 
\1!1'1\\ :1tl1o: l'níii" l'•·d• ·rnl. 

\U IH I l\0 

\'il'lol~. rt·lal:ulo., I' tii"\'tlfilhh P~lc•;; anto. ri!' agl':lYI\ rir 1 
n. !l.O!l~, do J)j'lt•il•t }t•dt•l·al. 1'111 lflll' t~ :lgt•aynntl' .\IUdn \l 
l'rlt•nl••llm f:n. I' IIA'I".\:odu a 1 niiin FNir•!'Hi: 

I'Ol'tl:tll1, 11nanill'llll •·niP, "' "iJII. 11·o, elo t;.:upt'l'rt10 '1 l'ilmn 
dt•l'a I, rm "r;:,.::io rln .... •J.tnndn ltH'ma jlll!Z:tdliJ'n, J\C'gar }11'0\' imrt 
:t!ll'!l\11 Jlill':t ronfit'tll.ll' a .r .. rbii" l'r•r•ot•t'ida. prlos fnnclnnwniM d 
d•1 r·f'liiiOI', l'nn"lanlr tia notn s ltll]t1iA'l'(tfka • junta~ a fls. 

r.n.-las pela !IA'l'·lY.Illl•'. 
nio clr .Tnlll il•n. ~I ri•• jnnho rll' IHIO. - Erltlm·ilo 1~SJIÍIIII111 

t•llli•, ~ ,itiSI' {.ÍII/IIIIf.~, J' [' ]:tffll', 

IH. I. I'J lÍRIO 

r) ,'ir. 1/IIIÍ,\//'11 .ft1S1; /.ill/ti(I'I'S - \ -\tlj.\)1) .\[I' :'I ÍC:tll Jlt•f 1'11)1'11 
· ., JH'OJI•·,,. ·t~ llil•a a l 11iiin F••rlP1·al uma a ·ãu 111'dint'11·ia llllt'rl 

'fn n•·nrdiiM cln Cr.n~rlho clf'l f~•)llf1•i1Jnintc•~. CJlll' nwnrint\a n 
Pinl. Jwm o~ im n tl•'Cif'fio ptll' !'Ir,; l'unrit•rnarln, rln di1·1'llll' do In 
cnhru a nr•ltin, Pl'O[I'l'ld, lliJ IJI'Orr~ ... () c.r-of{icio n. 5. !191' do• 
!In lf'lla dlr lnl'iu, qur, JJIHnlcnrlo uc; lnnf:n111 nlo.:·, cuntlf'non n 
p • vúri:1" ;;ornao.:, cn~ .. ~ponrlrnth no impo:tn •ohJ·r n rPntl 
r·~r,·dcin~ lln 1!1:1:1 11 !n:.-1, r tnnlln. 

A t niii·l l"rtlt'l':li, pnr --en t'l'lll'l .;r·ntnnl,, Jr•gal, cunl" [1111 a 
1 ,, antand11 a Jll't•limiJ•.o~· tle 1•. 1:11' JH't'o-o·J•iplo 11 dit'Piln da \. ri· 
leal' a nnuln iio rtlllclic1,, de vrz CJllr 110: [.l)l'lllUS du nt•t. ::!5 elo d 
!Pi n. L. J Clfl rJr· !!3 <I • mnr~n llr 1!1:1!l - "a acãn jl1,1it'iol JlHI';, 
à 1\ll\1)1\IJÜI, rlll :1 t·efl l'll (\ 1J1 lc nCtlll11llllo tJl'tl~('l'o' I' l'lll !'JO Jjn f 

d ria rlnln r·nt 11111 o al1) !'C• I()I'!Hll' iiT<'rOt'i'Í\PI. nn cwilitn nrir 
lrnt iY:l". 

,'u cn n. oliz o l't'J1l'i•frnln11lc tl:1 Fan'ndn, o aln · '' lu1'non Íl'l 
rh 1'1 11n \H'IJiln n<Tminislrnllvu rm 1!l:Ju tlll:tlld.n n • u ixou rsgo 



DOCtnll ~0 }' 0 5. 
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· o ''l!l'olgio • 'IIJIJ'Plll\l Tt'Jit nnal l·'ctfi'I'al, 
fOI anui;,, •'I " rllll\ nlit!an.lo o qtlfl .A 

'!IIJ• llll l'lllll'illll;a I'XI'I'Uihn." 

() r·.C· of/ Íf'ÍII IJHI'Il l'rl\1rii'111:1J' ll dt11'1·ÍÍfl, 
adll:i! IJI'O\ arln~, 

·í 1io 1'111 a ~•'1-:llllll••: \•·~a1·an1 p•·n-
l"''' 1111:01\llllidad,. do• \nln'. 

PETICA.O N 9 067 

j:IJlii'Wir'll rfl· 11111/111 ÍIIIJJ'Is/11 Jl''lrl / /i.\­
/inisfr lrio t/11 frlllw/ho. IJ {otlo ,Jo. /r•r a 

l'.r'irii.'III'Írl {1'(1111 )IIIS/I'f'/11/'/111'1//r• li tll­

n flll(fflllll'tlltt do• 111111111, 

1~1111 I)\() 

düs t•.lr,; atdo4 d1• :qo~J'tl\IJ d•· pPiicao 
l'fii'IIJ'J'I'Illt• t'.l'-n((ii'Ín ll .lllil. dos l•'c •illll' 
nlt• n F:~zPnrla \lll'iJnllll, " 1'1'\'0I'I'IIln o 
, •. \lJIII'l'Uis LiJlli(da: \ uoJ'dlll o· \lnli'\­
Pral, 1'111 "l'S :tu df' :,',ll 1111'1\lU ,jlllj.:Odiii'U. 
'Pl'lll''ll ]IHl'il .ill'!-\al' Jll'!lJ'I•ofPJl(l! 11 ('\1'-

1 l'dalnr l'llll~lnllil' dus n•das taqJiigT·;i-

tlf' J!l\0, - ,\t'/llrlllt/11 dr• \/t'/11'111'., )ti'O:­

•lnlnl'. 
,I Lllllllll'l':'l. 
.Iuiz d11" I•'Pilu da I az•'Jida l'úldJt•a dn 

•nnl. 
a dl' ,\lilll'l'ai ,, Lltla. 

~tlll'r •s - 'l'raln-st• dl' 11111 t'.\l'l'lllllo) IJ.;­

~ t ('0111" tl1! ''"i:; - Í111p11~1 a Jll'l.l ln~­
du ' l'l'alialll!l. pl'111 falo tln n~o:n\larlu l!'t' 
ad Jif• '.!j:J. \ .•PII[t•Jif'a 1'eCili'I'Ítla, H li~ . 
dt' nwdu u dl.~l'''n'al' nnlro 1'f'!al•'•rin. 
•<'ll[PIIt'a, ((111• .lnlfi,IH1 Jll'll\'aol,,;; o.- J'lll­

)•lfl tio !'t't'lll' " '"'''''"'~tÍI'ÍII, " da Faz• ·nda 

ll'lallf'ÍI\, tlt 1JIIIÍ tio• lt•(' •Jd\1 lli'l'il/IO:idtl 11 

la•. O ill1~ll'l' ()1·. l'l'ot·. g••t·al dn llo'p\1~ 
jtl'ti\'ÍIIll'll[ll d11 1'1'1'111'~11 - t'll111'ttr'IIIC SI• 

.1'1': 

U~fH [1111'11 ('IJIIIJI!'lll' li 1\!fi'IIV:Jilll 11 1'11111-

n, :qui.; a \I'J'Ii'll'llt'ÍJU t!:t illl'l':J!'i'I!J unl•·­
lli<ll' n 11111llu '"'l"'·!n (1111' falo anlt•l'ltll, 
I' ÍfllJJII~il'iil' .<. \ '1'1111'111;11 ;tl.l,l':t\ a da llll'­

tlldilllll'lliu 11ii11 '" jn · l irira. 

" .i:i '' 11'111 jul~atln Jt•ill'l'ild:uJJl'll ll' 
hllllill Fo•tlf'ral THin P'"'" o .ini;. da ·~1'­
,., .. ,. 11 ,iiiii'Ulllll'll[ll l(llf' t'. I'J'III:J, J11;1~ÍJlll 

u;a "'' ' l'l'ahalhu . 
tn'n aponlrt a úni<•a t)pf,...,a atllllit'•l\ul 

flllll:u:flo, tll'f'."'l'l'iri'iu, uni idnd•• tln prn­
,. \ f'l'il'll'll no l'll'" dos :1 1!1 11.<, 

I'Íill t'tdn iln (1~1'0\11 I' do I'N'III'.;O 
t:rliJI'il'l r/!' IÍ . l 'n.I'SI!.~··. 

\ fi 'i" IJ 

<rur• nn 1111o 1lt! l!i !lH, l1nha a t!ll"' ,1'1'\'Í• 
ran '"ll'" ' • P ""' t!J'Jnai~ l••·a~ill'iJ•n..;, Pl'11-

·' alt'J.Itldio dr• IJiõl' r·tll111li'J(I n nhi'IJ;' t•·iíu 
r(u,. - no IIH'.'IIIa rnll'gO!'Ía, " Cpll', 1111 
Plll cHII'p;ol'in dill't'<'Hir•..;, 

"rgns de fl3, I :J Jlili'H tle..;do• li.Jio\U ;:,1' ' 1'1' 

f:IZ!•I', \'3Í11l t'• IJIIt' !dÍ ,.. , ,(JI, 1\:J ••I [1111• 
•in c"ll'anp;ril'll - li :n1.-ll'iaro, •' AI.PII's 
11i. ""lr·angdt'r•s ''"liiu nn nw ... ma ca ft• ­
nrsf n r o. I• gOl' ia, tlr l'lll!ll'Pgatlo::; do es-

r:1fu üníco do nr·t.. 1.0 do Hrg . h i. nrlo 

2 do ngnsfo rll' l \1:! 1, 1(111'! pt'I'CI'ilna, nno 
' ÜIHllHJo o llll:tdr•n tl1• l'lllili'I'J.\ildO~ fOI 
tl t'(/Ot'Ítl, dt \!'l'IÍ n j)l'll!iUI'CãO dOS 2/3 dO 
la !'In cnrln t•nli•gMin. ((IH' c•on l "'' :1 Oll 

r•·ut:uta 1'111 1\l:lfl a l"i llf\IJ a r•. im•• tlu 
nle1·in1• illtllf'lln rlnln. 

n· J'l't'lft•..;o~. llnt' .illlP:Ill' pl'nrrrlrniP o 

I.Ul'\iill 

1 iio) fni a Pgllinfo): '' lkram lH'O\ÍIIll'llitJ 
rnfr". Nilo a~si Ut•nm o .inlg:1mrnln os 

nln I' li(lrlo~< lfnxin1ilinno. 

AGRAVO DE PETJÇ.lO N 9 . 079 

t~),.,.ulit'l' (i,,rlll. ('•tltrrmro tle nlltllrr lmJJll ,, /rJ. no. tcr­
JtHI.' rlr1 rlr•r·rr /o.lt •i Jl. Jni, llt• ::i-1-f9:'1R. ll t'(t•.·o jtt/yrtdll pi'O­
l't•t/t'/1/t•. ( 'uuf Í/'llllll(rt a r[1•ri.HÍO /'ri'OI'I'idll·. 

n.•li!lt)l': ~1'. liiJJi.~[l ' l) .l n.-t'• l. lll hl\1 '1'~. 
ll•'l'tll 'lri '' !.1• r',l'-uf{lf'iiJ: 11 .1111 1. rtl' l>iJ•r iln dn nomn1·r·n dl' )IJI'e tlo 

1\ill , 
Hl'''"l'l'i tlo : Haul 1.-• I'Jit•litJ Jli 'll\\ ~nhri11hn . 

\LO lt I H O 

\ l-In•. rt'la(ntl••" ,. tl'•t'lllitl•h "~'''·" auln' tlt• a•l';l\11 tlt• li• •li•J~>• 
11. !I,Oili, d1• 1ini:11., t'lll 1]111' t'• <1/.'l':l\;11111' 1.1'-1//II'Íil, I) .i11i1 h l :llliHIJ'o•:t 
dl' I' ir,.~ doi Jtj,., IIJ.:I"J :tdtt 11:1111 CIIJ'Ill'lin IH'R\\ . 't~lll•in!J"; 

.\rllJtlaJJJ, 1'"1' tll'lllliolitl:llll' lt• \Citn~. "" .\lini.lro• tltt ;o:upt'l'l1JII 
T1·i!JIIII:tl F••d••1 ti, ••01 ·•··~iín dn "'''I!IIJtdn itll'llHI illllttlllnJ·••·•""~al' pl'O-

' JJIII'IJln a ,.,._lt/fil'/rt pn•·a '''lllrii'Hinr a tl,•l'i..;iin JII'I•J~ rnn-
dnlnr•nln- t!tlt· i'tio jlll'filil'••" " J•nnr"l'IIIP u li''"' n do,; nntn.;. 

llin rlt• 7 dl" ,illnlln rlt' 1 !1~0. Âl'lnWifll"l de Alcn.ror, 
Jll'll'idt'ldl'. f,illhtu·r·.~. l'f•Llllll". 

ltEI .A'J'(IH lO 

() , t' . .1/t llí.,II'U ./u,,,: Uu/uu·rs- \ Fnzt•nd:l .\at'iunul, por '''li J:"­
JII'rsf'ltlatl[l'. inlPlllttll l'ttJdl a ll.tiTI I.III'IJI'Iio l1t·u11 :-\nhrinl111 111.1 P'\•·­
l'llii\'o ri ... l•tll Jlfll'<l c·nln·:ll11':1 dn lflli\lllia dl' (()(}iti0. pl'l)\'( J\ÍI'I\11' "" 111111 -
tn. nw lt' 'lll•· du dt•otl'ln lr•1 11. ltii dt• 5 tll' ,i;uu•iJ'n til' 1!l:1H, C:nm n 
inwinl !'t1í junta a ,'l'l'i1d:iu dt• d11 itla. t[\H' nPnlltliJI:t l'l'fPt·r•ul'ia t'rt1. n 
rlnlll do• inl1',1f:i1o qllo' r!t•ll lllj.::JI' i1 Íllljllt,;il'fiu da lllllllll, llO'IJl liin pnlt­
O'I• t•Tn qn• di~JI""''"n til' lt•i ~o• lta·•ctu n :tlll111Jtli1tll' adiJtini~ltnli\:t 
p:t 1',( II11Jti -lll. 

lt c•c'ltíatln ... do'll'ntl••ll J•tll' lll<'Ín cj,. f'Jllhlli'J!<I,; a 11~. O .]níz 
,ill lll,llll Íl1lj1l'lll'Pdt•J11,• ,\ IIJ:llrl Jll')l\ •r•ninn 'A rlf ('1 .• :!~> !' ""J:'. JIOU\Il 

1'1'1'111'"1 ' ''·' nlfír·w liw ~lllllt'IIIP, :'>.t'•ln in:-;tàndn U(llllOil 11 Pi'tll'lll ado­

l'i~ <ll'l':d tia llo•[lÚIJii '.11 l ll'·di'S l•il'llliJ~. (L I'!' O )lHl'Cl'l'l' ti fi~. ~'8 ' ) . 

" \ ll'i t'~l:•d1111l 1111'' 11 IJ t'. ,i11i1. Íill!il'tt •n l't•l't•t't' ;\ l't'l(lli­
"ÍI;Iíll tll' flfJI"!nn:'11'ill p:tl 'a rl1'1tOI', hipt\lP.t• <JIII! 11f1u coinridn 
''"111 :t rln.~ llldn,... r:mnl 1Jtl11, o r·ol,•lnl' lliitl ohl•'l'l' lit'enca tlr 
St'l.lf' hiii'''''Jil' t• , pa•·a ntu,..l:tl'-t~t' de• ·p u 1'Ut'go. 

1 
t•ntln ''"' \'í"ln "'~a"' !'ÍI'I'llJISiànc·la~. o Pll.l'c;gio .·upi'I'I1JO 

' I '··~, 111:11 lo'o•oJ,• ,·:J! ,illllo:ill ';i l'tll\1 snn !Jnhít llóll <:llli<•tlnrin . ~I) tl P 
lllu ti rJ r l!lí0, - 1;11/II'ÍI'/ t/t• J: , /' fiSS(ls'', 

J'; IJ I'PiitltÍl'itJ, 

' n •r" 
. ..... "Kll"""') Jll'ill' inH•JI:Il an J'o'rlll''" t'J.·-oJf idu r]llll rnnrit·mn n 1lt•1•i,..iin 

ll'r.ttl' 1;1. f'o •l<h ~''ti' Jil'll[tl'lll :l fllllll!UIJI'Il(O,;, 0 PI'• 'JjJI'Íil I'I'JII't•<l'lllltlllt~ 
dH J•'a:t 'IHIH ~· nlfJ't'<"'l.ill 11) l'lllliiii'~IIS. 

1111t.IH.\ I) 

C:o111u l'llll~la da du!n n tlt·l'i,.;flll f11i n ~P~uin l i': ""\1'~1\l'nlll Jl l'II\'Í-
llll'llln 1111 tiA .11 111\.IPiJ!lt'llll'lli••", - \iín a'!!Í.' I i1':11!1 n jlllf!llllfl'lllrJ n 
·,.,,, :\IJlli !t·o~ Fdllllt 'rln J•;,p lllllln " La1'1rl~ \la . inliliann. 
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T't't'sl' t ' t~·,.,, "''''I'"'" · ] Jit•r•ito itl/t'l'l• 111 JlnT'rl/, .\ Jrll<'tll'rio 
riu ,,,.,, :!;) r/ri tlt ' t·t'r lo -k i 11, I . I !iH. rlt• :?:1 tio· 11/llt'~'O dt• J !J:l!l. 
j),•,•i.Hitl t•rlll{ll'lrltlll•t 

no•)iJlt11'; ~I', \liJlÍ•fl'!l ,fll,(· Lilllt:Jf'l',', 
\!.:l 'il \:JIIto • : \Hgln ,\lt> . 11'1111 f>pfJ•O!t•llm r.n. T,itln 
\ A '11 \ ntlro: T'ni:Õq 1-'••tlo•J 'ôl l, 

\ LO li I l.\0 

\'li~ In:-;. ,.,. In I arln . ., ,. "isr11 r itl•l.~ l'~l "R nu! os 1lr <lfl'l'll\'n rlr prl ir,;ün 
n. O.O!l~, dt! Di s ll'i!O [• l'dl'l'lll, 1'111 flllt' 1\ :lg'1'fl\'1111lr <\111-;lti \[ f' •ie<lll 
JlPit·nll'll111 Co. I' Hgr". \htla a Pniiio FNlt•t'tll: 

rortl:1111, IJtl!\llÍJPlllt't'llir•, ~~~ 'linislrtB rio ,··nprl'mO 'lrílmnal l"•·­
tii•J•al. f'lll 'P:-:siio dn ~.•Jotllntla 1111'1111\ .iulgauorn, nr~<li' JII'Ovimrnln ;tn 
n~l'n''' Jlôll'il ronfil·nJ.ll' a t!J·I·í~fi" 1'~'PIIt'l'irla, prlos fnntlnttH•ntn" do "'''1 
tl11 t'Pialrw, ron,.;lanl t' da~ no la ~ I nqn i;::r:Hirns juntas n fl<:. 

f'11 la J1Cla ngi',I\',Jllh'. 
nin rlt• .Tntwil'"· :?l rJp jnnho til' 10'10 . - Erl1tn1'tlo g~p;,,,,,,, p·••­

••nl ,, , - josr 1 Li11ltr1o r., l't•l:t 1111 '. 

111-l .•' l'oÍHII\ 

O 81' .. llutislt•u ,/(1st• J,i itltllt't'-' \ \ nglu \tPXil'ôill 1'1·11'1111'11111 r.o. 

· ., I J'llJlti" rnnl,•n ;1 l niiin l''t:rlPJ·n l tun;t aci'ío w·,tin iJI'ia pa1•n anll­
fn ,owm•diín. elo r.n,..,•lhn dP C:•m ll'ihninlcs, ctiiP nwncio1\a nn inl­
l'inl, lwm o ~;.:;im a rlC'cisflo )IM rlrs !'Ol1fit'IM1 tln, elo dii'I'IOI' do 11111"''!n 
~nllt'O n fi l'n• in , prof ·l'frln llll \II'Or('~l';l) (!,)·-o fli cio li. :i. 0111, olt• I n:Ju, 
ria urJa tliretor·ü1, qur, Jllanlendo O'l lancnrn nlos, contiPT11Jit n \. a. 
p • vf1rin-; . ornn~, em ."');pnnrlrntr- no imposto :"Oiit'l' 11 r••nda olw 
' rr·ddn .. tlr• J!l::l3 n !!!31,,. mnlln. 

A T;niií•l Fcclrral, )1111' -c'll t't'lll'f'lt·ntanlt ]r•gnl, <'nnlt•"lllll n ôH)io, 

ltnantando n t!l'•limii',.J· ilc• f'. lar lll'l'•l'l'iplo 11 dit·r•ilt1 dtt ~ . ti• pi•'Í­
Ic·at• n :umlncíin nlutlit1n, ()r VPZ ((UI' no..; [IWJllOS tln :n•t. :!5 do d•• 'l'•'iu 
lei n. i.l GB r! c 23 ele mnrr:o tlf' 1030 - ~a a('iio .iurlil'inl pm•;, nli l t' 

1\ ::tnl1111t.)flt, 011 H l'CfCil'l11n t)Cl Jn1J1,'3Jnl'11l j)!'t',;{'l'l '\1' I llt 00 I.Jjn~ 11011fa~ 
dns da 1lnl:l r·m qnn n nln !"I' tm·un1• Íl'l'i•rol'rÍ\ ri. ~~~~ lll'hitn ntlllliní'­
frnfiYrt". 

1 u rnso, tliz n l'<)J1l'•'~!'lllnult• dn Fazrn•l:J, o nln st' lnl'IHl\t Ít'1'Ct'llt'­
l'i\ oi na 111'11iln w11pinlslrntiva em 1930 tlll:\llllo a A. tlci-xou f'lli&Otot·-seo 
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H• la(uJ·: n , •·. dP~t'llllllll')l.Urlllr l"lan•í•titt d•• ll•·t!'ild•· . 
,\pulnn(r·': llantí!'U & Co111p. Lldn. 
AlH'l1.1d11: J:'l':illl'Í~t·t) L1llti'<'Í1'0. 

At:()JIH\ll ll\ 'I'WII:t•:lll\ 1:. \\i 111 

.ltPli•·o !ltJ 'J'rolmlho. U r·II.,III'I'IJ'"'f 1: l'l'l't!lll' ,,. ttlll'f 
1111)!111'/til/f'';,l 1'0/'I'I',IJIII//f/1'11(1 ' l/IH S"fl~ ~t•/ri/'iu.~ ,/t• 1(111 11/111 1 

dt•stlr• ttll'' 11 S/111 rli.~JWII~tl 1/11 '111/ll't'flll f,.i 11111 11/11 tlf' I'I'J'i'l' 
,\tÍ/111 lll'fll {11/() t/1' (i ' I' }Jf• •Í(t'Uifll 11, .</' 11 I' tlÍJ't'Í(/JS f'll/1/l'r/ (I 

l'lll}il'l'fi'"IOI', )il'l'tll ll r• o .llilli\lr:I'Ítl rfn '/'1'11/ttt/ho. \iJ/ir•ttt'•l" 
dos 1'1'/1', ;!'o e :111 t i'·' JJt'I'/Í I'Ifl/11'11/r • tio., r/•t·J•I'f• ·' 11·'· ·!:t 'ili i r• 
:.>:l.lli~. aml'r'·' dr• IK ti•· j ·r ,tt'il'll ri•• l!•:n . /•'111 {rll'l' rio tll'li'l" 
'.!.0 do dcn'l'/o :1!1, tlt • :1 dr• dr•;r•11i11't1 tf,· 1\1:17, 11.< 1inir·"·' tl•• ­
ft • '((,~ (lt/11/Í(Ír/fi.V I 111 1'/i(/UI/'(ftt,< ti t'l't'lllo'Útl 1/1• Sl'l//1'/lt'I(.V r/1· 
.lu.~tit·n fl 'll illllhi.l /tt, ,,1111 us f/1/L' .Çt' l'f'/''''''111 11 lllllir/11111· tio 1"'"­
r·l s.,r., Jltt0tllflf'll/u 1111 J•t'i'<t'l' i•·•ill ti•• t/, l'irlo 

\.i•los " 1'1'1111:111• ~ ""'''·' ilttlfl< tlf' ll[ll'l:u.:iill ri\f•l l 'lllt· •· p:tl'li•: 
lllu'iltttlr•.; n~ nltt:< 1\tlllltl'll l'\. Colllp. l.lrl :t . t' :ll)f'l:t·l•t " ;tttlllt· l•'r,ttl­
('h l'lt l .lll lt•'il 11, lll'lli'dtlitl " " ,itiÍ/,1'~ d:t To•l 't'I'Ít'a t :tllllill 'll do ' lt •i lt lltill 
(IC \Jif'JIU •:in l'f•,ÍI'tl:tl' a Jl)'f'lÍ!IIIIIIIl' dt• u:'tl• .,, l'llltlt 'l't'l' d11 l'f'('III'SI) JHII' 
::<f'l' t·..;la ddP-:1 tl•• ltlutdll ri•• q11:tlqurt' lttlllrtlllt'ltln. l)llitllltl au ttlll­
lt ln tl:t l'illl•it i'HJtiÍI'IIIIIIIl 11 -'f'lllt'll';il IÍ • Jll 11111'11'11 llt"ftillf'ill CJII1' jttl­
f;OU ,..til!• i 11'111" :t fl"lllilll'it. \l••J,:III ':Illl fi l'JI •J:fltiP• ((til' IIÜII podi:1111 

h•t• sid11 ''''"''''!ladn~ 'i'ttfill :t'l p.t".•ttll'lll•• "" tttll lltf'•..; ll" :-:ti:Ít',lt~ 1"'1'­
qlt!', t'lll l':w•· d:t lf·i. P-Ia t'• a in h•ilittii'ÍÍ" a 1111•' l'lt•n :<tt.i<•il" ,, l'lt'­
JII'•'(l•ld"r tJIIP tfÍ··Ill'll'if il f IIIJII' '!..ld <t '•'lll ,i11-f; 1 t':til•ll. J•:ut rt'l:ttl[ll 11 
aulnr "" '"''lllllt t•t••·tlu:· du• t'f;tl• .i.• llll.'' iuP• ,,.,,,,,,·in l"ll't't''Jl"ttd•·ttl•· 
l\11' .St•tl.• 1tlfl1(11• tit• 11111 illlll f'IIJ 'Iflil' :i •llil di"Jll'll 11 li1 l'iltfJI 'f'!(fl f111 

11111 nlll tll· J'i'!JI'I'•IÍiia PL• Io ralo ". lf•l' 11 1111' :'•'11 11 plt>dl':llifl "''''"' dir:•i­
t.n~ I'Ot\lt•a n,.;- ,.,··n• lll'l':tllll' u IIJni•lt't'll• "" 'l't•nh:tlltu . . ·,,·In< C'lllltfi. 
tiíl'• n .luttln t11• l:lllll'ili:tl;ii" t• .lulo•ttJitl'lll•l lil'l'l'IUtlitJn•·nll' :rplil'tltl 1111 
ctt~" o.< :tt•l..;. '!\ t• :111 ''" p ·•J· Ihntttt•nl". ""~ rlf•l'l'"'f ~ n~. :!:1.71in , 
:?:!.7tiH, :ttttllllS t/1• IH ti•• .Íilll t' ÍI'II rh' 1'1:1\. \li:·,, •'til f;tl'f' dn at·l. 
du dL•r·,·,·lu n. :111, dt• :1 d t• tl••z .• tttilt·,, tlt• tP:Ii, 1'.""" ;tl.•~neii•t 11:\11 ('lltt'­

til til' Jll :d•'''ia ti" Pltlllltl'"tl"' a 1'\I'C'Il"ii.t JHlt'llll" :1• t'tnit•, ~ rll'ft• ·n• lltl­
nd<..;i\l'is rnn(ra tt• •Prll"tlt':t" pnd't•l'i fla..; Jl••la .ln-li!·n lt;tltaJJti,.Jn .-iu 
n; qtll' ;;P l't'I'Pt'"lll :t nnllda·lf• rj11 Jll'l' ,'t'l'l "· Jlll!-111llll'lllfl . Pll Jll'l'••'l'il·tin 
"" di\ ida. l 11 III S 1111 rnrlllll dn h• i. 

llit•, J!l d1• llilrJI rir• IH\ I . - /·'/11 oiniu •/c Jl •·;r• tr/1•, l"' ••·idf•tll• r• 
l't'l:tffll', - /IIIIJ/11' /<:.~11'11//11 . 

APEL I;ÃO CIVP.J, 1'1. 9 397 

lll'lloll', dt• l'tnl.:tt'J.:adnt• \l't'llllill 1:11,.Ja . 
.1\JIUlnnJ,., n Juiw tl:t ~!.n \ara dt• 1-'ilttttlllt. 

\pl'latln~, l':tlllll J•'t 'Ptl••t·n••• d•· 1\il'tlfltttll'il \tlllll'ill ,, .• ttn ltlltlill'l' 
Cntltt '11111.a d1• :1!1·1ldtttll,.':t \11 ;11'<11. 

Af!lllllliil ll\ 'ITIII.I.;tlt\ (;\ l\11\ 

Rn1 Jll'tll't''-'" !Ir ti• '-'1J1!ilr· ttlllÍt!ri •'Pl '"'·"'1'1'11'1"-' ''·' (rll'-
1/lllildmlr•.~ lt'(lflig 11n jii"M't•.• ,ço , httiii'IIII(JtJ sr• n tl•• :•tlli lr, rlr­

(101/tlll-."' /ii'(Jt'i/11•'/1/fl (I() /'t'f'/lt'.•ll, 

Yis(n", t•lr•.: 
,\t•uniHill u. ,ittÍY.L' :;. da Tl'l'L!·tt·a t:illtlttt'il d11 'l't'ÍI•1111:tl ti•· \p,•lu­

Çiif nrgot· Jll'O\ iml'nltl nu l't't'ltf'::;O pai',\ u•nnll•t' a )'totllf'tt\,'il 111 f'['tJI'I, 
Cu>'t::t'l t•:r lr'ar. -

Rio, :10 fi<• 111t1Íil til' l!l'tl. - 1•'111/llillin t!r /lr-~rlll/1', pt' •s,d••ttl<' 
C!llll I'Oifl. - ;\{f'C!IIiO ('UN{rl, l'l'ICI.[()l', 
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Ht•lllf 111', ] ll'~l'l lil l:tl'lillldOL· \ dl•illlfll' ' l 'il \ ill'b. 
PaC'ÍPllll', (l\ itlt11 I'ÍI't•s riu 1: 11111. 

Alllll\1>.\11 1>.\ 1'111 11 '1 11 \ r:\ \1 \I<\ 

/ 1111( 1'r' : lflll' 111'1111/llllll rii/IÇtÍII i/1'(/ll/ l'll{tÍ .\'O(I'('II•fn (I 

i,Jtpcfl·out,•, dr·llt'!ftt-.~c o J)l'(/illll. J•,.fo tlr••·tl'lo·/ri ? .a:-,s -
,iO(I() t/OS /iil·/lfl.~ - ll ,ÍII{ff{//1/f'lllll rllill .\l'J'IÍ ot/illlffl /ifl/' /IIÍ!t 

rOliiJI(II'I't'rl' o (f(/,nrrorlo tio 1·é11. A Mm /r!l('fl ~'111 w'l'"l'ndo. 
llll'l'llrill f'llt Sl'(fllit/o, inlt'UI'Il -.w• IW /t'r/1111 tft! lllldit'llfitt 1{111' 

71Jr (0: I'C'(I'I't'lll'itl l'l')o/'f'S.~II/111'/1/f'. 

\"i;~ lo!', u t'l'llllolilu:;, ,. dist·ul ido~ P~l•·s autos "" lllllit.·tt~ ·CCII'/111~ 
n. J .iifi:J, itnpl'lnudP (l\ ídtn l'in:-s tlu Cuul11, !'fHHl<•tHHin }11'1!1 l>J'. 
Juiz da ~J.n Vum Cl'iminut, no t,:t·úu ttti:din th• ut·ligo 51:!, Jlllt•Íf;t'llfl• 
J.O. lrl1 ·a '·]," dn riN•rr!n :í •,, <111 1:! dr novcnüwo dl' Hl;:IM. tH'ill'tlam 

~~~ ,lnlt.f'. rln Prhnei<'U Cilmut·a drnl'gnt' a nrt11•m pot· lll'llltitlllil 'ilr­
gnl contiio :,;(• nC'lt:w :-ol'rc•ndu o impelt·nnlt•. J · ., P••dido. nlq:'l qw· 
o .i11iz JH'oCI,;,.;nnl' nãu mareon nutlillnrin tt:tm Sl'lt ,jullwmC'nlo. 
('UIISil:\llfP 0 rp·IÍg'() -i.O tln l't'fPI'Írill t\1'1'1'1'(0-fl'l. 111'111 [OI'illtl t•lH'I'\''1-
<111< os nt•l ÍIJIII'i ú.o n G.o tln mrsmo. ]1;,;~:l"' clnns úll inws a!P~<H:i'i••" 
já for, 111 lnt·~umt'uiP r-snminntlns 1'111 onft·os pr·tlirf,.~ 11t• hubro.~­
rot•Jilfl. rnt1hu·nH1 li!' ''' <In:; nulos l'l'<llli~itnrlns ela :tn \';tt•a, it" fi..:. 
50, 1111 ~.11 r.t\mnnl. Ct·imitta l, c•m :wordfio dn (Jlllll foi rf'IHIIIt' o rlr­
s mlJilrg;ul"r Ol il· •itt\ o'ultrin lto · r 1ts f i ~ . li(\, nn Pt·ítnl'l t·n flftltHINt, 
~corduo rl'lc1l nclo pe lo dcs~"mhtll'g' tlor Ctll'tH'i t'O ria Cttn hn. wl.w~ 

flll'lllll df'll 
j 1!~1 )'111' (I 

IJIIII{tJt/1' 1'11 
C'1•tl i 111 f •nl" 

t'l''l n .iul~:1 
llH'llln !In 
pn l't1~rn fn 
IJ.IIItdll ~111 
rhtdll• 111• 
lt<l\ idn l'f'f 
:tit'$tnt·:it' 
(JIIt' fi ,jtli 
Jltll't'lll ltlli 

l11•.it• dr':-1'1 
Jk :11 ( I 
1·nt.:adn I•· 
\h:t~ :11, I' 

,\('. 1'1'1' />l'f 
l'f/}1/jllll 'l'l'l 

JIUI'f'I'ÍIIII'/1 
t·t\jitt 't tlp 1.1 

l ~H h 1/ll'il..;., J 

('ifl I'Uill H 

lr'J'/1111. 11 i 

f:,llinl' •HI r 
('l'l'lttf~ .. tJ. 

n '"· 'i ''""· -· 

' 1-1 (1 . 

ll· "" lit ti iJ IJ: i' I• 
"i I a \ nn 

lllil, 
,\rll'flll,ll' 

I i,. I: li f 
11 • ·ln11 
I! (I'Jill I 

\1'111'11 0 

l : t~;ito IIJ I 
b'~ll qu•. I 
11 '0111 11 li•· 
di1·c•illl. 

H '''• ·~· 
I Jt·. '\li'",.,, 

! ~ i•·ttlr• 

ll1• In i.,, 
, \ gJ'H\1( 
. \ gJ':t\ l 

('I 

dt 
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ltlolllu 11. 
!t/,\1'11\ ltda. I 
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l! llilll i 11 11\, .i 
1•ú!Jltr·u, U 
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litk . 11 p!'lll 
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nulitladr• 111 
ligoS 1\17, 
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Culllu tuu~tn tia <tlil, a th•t·biiCI l11i a . t•gtliul•: l k1':tl11 (11'11\ ill1''111 t 
au U!F<l\ll, 1 ·o·u 11tlltliti1· IJiif' n l'l'l'llt'•P f•\[J·;onl'ditHÍI' Íu l!•tJltH !>111' in­
ll'l'tll.I"IO "'-•ulro tl11 ttl'nt.o !l'f(al, c t'ttlllll e.;;l1•.ia u n•rJII'"u ,.ulki,•HII'-
"I'''df' Íll"(I'\JÍ(i(l, "(' l'l'l"Ol\ !'LI 111Hllllilt' j lt'OCt;'.>'o!Í•III, lll'<l:t ÍU•I :I tida, 
t 11111• lut· d! dirclltl. ,.. ' 
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. ls tlr•ri,fin t/fl jiL.\/i~·tf /rrtl•tt/lli'ltl . Ctf/1.,/i/aiutl' c·"i tt 
jl!lfllll/(1, uto Mi(f ,,,,,,·clit'l't. t/r 7'1'Vistiv Jw/cr ,irtslit''' t·t•rrlllll/, 
IJII•' tlpl'llflo "·' t•.r·r•t·tltr•/1. uríu ~r11rl11 lwil•• crpr·cr•itll' o r/1 :rito 
i/11,, IJIIl'S(<it",, - (,'oll{ll'lllllt'IÍII th• rlr',\}Jtll'/lo tlt• jtll~ll rio Fa ­
:,t·I/IICI O IJIItlf M' t/t'l'/111 1111 ill,.t11/fjW{t:/l{l' Jllll'l( . U jlr'lll'f'~·'U t: 
jU[Iftf/1/('lllll tfo (•'i/(J; 

I 
1tl'!al111', •. 1·. 111inblru l:H1'1'Ct... l:at'rTlCl . 
.\;.;l'll\rtllll, ~i'111 1':111111 Jtuih1 :1y Ctl!lll1Ut1~' L Jtlll •d. 
•\gi.'<JI ada, u J'<&J\1'11oli~ m·iuu.tl. 

\ (:() 11 )1 i.(.) 

\'islo , l'l'lnlatl•~ e tli~1·1tl itlu. (•.,[t'!:i auto., dt• U!l1'111 lt tio• iu-1 1't't-
11ll'lllt• 11. !1. 7-.:!t, d • ::::. !'auto, <•Ju 11111; ugntvault· ~üu l'uulu llttil"·'~· 
1.n1o[ :111y t.iruill.'d; .~t·nllo agraqu!a 11 F:m·11da l't~~'ll.'lHll: 

'\t'lll·tlun' tt:; JJI1tti~l1'(1, rio .'llf!1'l'lltO 'l'rilHtllnl l.,•tlt·t·al, c111 Pl'i-
1llt'lrll 'J'\Il'IIIU, lJOI' llliiÍfll'ill dl' \lllll"', lll•gtll' JH'lll'illlf'J\[o ll 'J lii;J'li\(•, 

O rdal(ot'Íll tio f••1lu c· a. J'ttt,ioPs do \Pt'i 111' t'llll ·[tlllt dn llvla~ tla­
lJit•~< 1 .u ll':l-<. 

t:u~l.t. 11.1 lut'""' !lu lt·i. 
llin, :.!ti dt· abt·i] t11• 1\l'tl. - Ltwtlu tl•· (;'"''"~'~I"· Jll'•'~ldl'ldP, -

/lrl/'1'113 llfln'c'I<J, 1'1'\ltlur. 

() St·. milli,,lf'" lJIII'I'Il·' l.vlru·(o - \ ,'ftn !•.tul" 1\ailiiH.) t.lllllp,IIJ~' 
l.illlilt 11. 11:1 llii'Jilll dll ill'l. j;J Jlll 11'1 ll. ~'!I, dl' '!!I d1• llUI' '111lll'll !ti• 
1'1!11, JI I'IIJHis a t:lHIIIII'It•tJI • !tt,:ll(t, pa1·u twula1· o lH'tll'tliw clu CI111"''11JI• 
• a1'iu1111l d•J 'l'1·ullnlltu, ([l1t• l•1'llt·nuu Cl•Hlra clit'(•ll• C.\l'l'l''-"'ll 11111 Jlit­

~;atl11'11111 iud .. 1t!u. 
)111\l'llolll·•..'t• t!t•t:hll illl11 ill('ltltl{ll'lCillt• plll'il 11 1'1'111'1' ~~~ t' juJ~·l-

lllt:II!U d••--1• lt'i!o, li ,iuil da Filtt'lllia i'ulilil'll '11 . lliJ, ü :tul"l't1, IJlll' 
Hi'IO I' l'llllflll'lllllll ('llill l' llt'•jlill'!ll•, l!J,:I'H\'(1!1 1\11 Jlll'"IJIIJ ltlll '(l ,, l'~lt~<;ito 
1"11] l'l'lllu 'l't'illllllill Fo•dpr·:d. 

\ou Jll·t·•·•·~l~·J• i1 ]t·itur:r tln JH•I 1~i111 de Il-. ": ,lú • 
l't'll•lntlada• H· }11'\:tl.· 111 l'I''•Úl Í;t I' l'LIJII a l' Htl1'i111111111l.l d•• rJ • I ', 

f111 lllltlll 11111 11 di'-Pill'IJo llj.:l'ol\llllll (fi . 1! 1 \'J . 
• ·~·,fa ::-llpi'I'Íttt' l it-1 flllL'lll, 11 li . .:ti. (I l li ' . pl'll' 11 ·arlt'l ;.:. I',Jl da 

11 'lltt!oltl·a. a-,illt "I'ÍI1'111 I''''" Jll'll\11111'1111• !In :lt,:l'a\11; (1.1\ • 

\ (I 'I' 11 

\o !•ndt'l' ,illdii'Íiii'Í •o I; \~>dadu !'fllllll'o'l'l' !111.; JII ' IIIJIIIII'Íi\1111'11 111. d11 

111.\ f: l 

' 'j I lltll 
I'Pili11

1 

fitlllli'J 
a 1'1111 

( 

11 
(' l't•l 

Çlll q l 
ü..., [('I 

l:.tt;tttl 
1'1'1(111' 

!In I' c 
un l'U 
]ll'l':tl 
([tll'itt 

lurh• 
11 Jull 
J•l 11111 
l.o'~/.1'1 
('ltlll 
intJII' 

J\ 

ll:ill 

1.1111 t•lhn :\ariPllnl tl11 'l'l'illottllio, l'lllll'il'lllild"' tll'lll lllllli'!rfl tln Tra- 1 1 
J•IJIItll, 11 !JII<ll.-, t'.t l'i-fr•ui.\, I'OII•IÍI\II•JII 1'111.•11 ,jlllj.;:u a. 'lni ti ·d-t•t•., Jdlt'l'll 
llj•I'IIU• , , o• 1'-;1• '11(;1111 Jll'l illl(l' :t ,ÍII•l Í(;ll f'lo\1111111, llll l'llllhll'lll ,f;,d1• dn-1 
l't'•J•I·I'II \H•~ n·>l'ltHh Jil'll<'l'!l na i· 1nrl !í.o, : :!.o tlu tlt•l'l'l'ill 11. :! \.l~í, 
d•· 11 tio• ,ill!IIO dl' l\1.: i l 1 l'!llll u lilulll'" t·-l:du•ll'l'Ítlll 1111 :111. '..'.0, 
dll d•·ri'Pfo-ll'i 11. :111, d1· :1 til' f!t•Zt'JIIlll'll clu 1\l:li. 11111• 11fi r• nf!Jolllc 
t• lllr:t lll'l',.,.a ... , niíu :1 l'l'i't'l'l'lllt• '' nlllitl.ltll'~. ]l:t~<lltll'llln t•t lll't' .. 
l' '11':ÍII rla di\ ida. 

O :ll·or.J;io~ tia Jll'-lit·:t l'~li'I'Íill dto lntl•:ilho 11ii11 ,fi' ... n·cr•II\I'Í~-
11 • 1'1'\ i•ân i' •l:t in·'IÍI'il l'tlllllllll, it qual niítr t' llt'llu ll(ll'l'l'Í:Il' o 1111: 
l '•lll da qw·~1iiJ'"'. 

lt1f••J'I' 'I' tluí u Jtl'lll'l'tll~lll'i:t 11<1 Jll'f'li11Ji11;11 aqwid11 Jll'lll l'l'l'l'lli'H · 
liJo1'itl lll'g ÍIHtid dn llt•pl'tll!lt'll {' nnol li i !In pi'IO rli'>'Jlill' I li o 1'1'J'III'I'i11~·. l'lll 

11'11Hl1• 1111 qual 11 ,iuit. til' 1.0 ill"lfllll'in rl•·f'linoll d•· ~11:1 1'1.1111fii'I1'11•'ÍH 
{I;JI'H (1 Jll'ht'l'~:n P .i111l-tii111f'ldll da ntf111. 

<'•>'il~ C'lllldii'ÍÍI·~. 1\PAII J11'11\'i11ll'ttllo an :tgl'il\", 

\' 11 T 1J 

O Sr•. wini. ,,., ('ffs/,·o \ 11111'.' - , 1'. pr<•,ult•ult•, CJ11111HILI ,i11 l fr­
rl••t:d, Jll'!lft'l'Í ~t·nll'111.'rl~ l<•nE:lillti'O!t• lU11danll'illnllll· .. ; no !<I': ti !•lu tln 
\tllu elo ~r·. 111i1 í.l1·n n•lnl01·, j,Jo (o, ele (ltlf' n ,lll-<lit,:a vJ·tlill;Í ·ia 11ií" 
J•(•tit• I'•' ·c•t•. 1{11lllllo iHl 1111~1 ilo, ;1 d ·~·i~úr~ JII'Ofi·J·id:J~ na.- ,Íllri-diriít•,; 
f.••:JII,\IJIÍsla:-, ,Till;;II•IJ\C Jolll' Í• (I di"J11'11SittJ(I cJro r• )I]Ht1tll' 11"\(IJIH'II(I• 
(\ Jllitlt'•l'tn, 

:;\1,•11 \filo, Jllll'i.Jilh, I'Cilll !'·dll tlC•I'lnra~;ün, 1111 "ldido fl~> IJI'g:ll 
}11'0\ IIJH•Itlto ;w H;.:l'il\!1, 

Yll'l'(l 

rnrnl11 :o o agn1\ o. 
1 11 •r 11 

(I Sr·. 111i11i.'l''" (kl•tt •ío /v•llu Jlt111 jll'fl\ Íllit'll[ll ,HJ ll~l';t\") . 

'liTO 
() Sr•. IIIÍIIiSII'II /,1!11(/11 til' ('lltlfflt'(lfl (Jo1'1' illt•JJ!I' - •1 :tlti)H·Il1 

1r. nl111 H'lllt••'c 'olulltt lH'"''' , t'lll ido. n1•tt Jll'OI'ÍIIWllln 1111 <llt'' '' r• 

IH.WH Í.O 

l~:IIJIO ('loll~la (\,( ai oi, oi llt•rÍ!>i'iO fui " ~l"l;Ui1JI1': Nr•g,lf'IWJ Jll'vVj -
1111'111(1 t•nol1'll o;: 'l.'(.dfl.~ du '· 1'<. mí11blt·o; OC'I:n1io J\t•lly t· 111''' ·i ciJ•Hf~. 

ill· Jto;f 
gado ~ 
111<tda 
f' pllsl:j 

Hl 
d:lllllll 

• • 
.. 

• 
... 

u 

• 

• 



DOCUl NO 8. 
2Gfí. TPI\'H-ff'irn. H , (Ajll'IISO no 11. 0 1il . 

\t)'l(l JlfiF:[.J\11 '. \1\ 

11 Sr. Ministro C'tl\(1'11 , \ IIIII'S - ~~·. [ll'l':idPIIfr, Rinfo clhri'gir· tia 
'J lll'llla, coulH•t•f'ntln do I'Pt'UI'•o JH.>I' uln dos . eu" fundnnwnlo~. 

O ro•rtll'~o, do• fulu, niiu t·nbr na lell'a n; n Jll 't•t·ritn t'tlll. t.illtcion:tl, 
nr:;tc ponln, niiu .-ufl'll!lll n UJ iniúu uns J'f't'lll'l'f•nlr>'-1. () 'J'l'ihunal J'l'­
Ctll'l'ido nplirm1 o11f1•o tlisposifivo dn Con~fitui ·iín, o urt. 130, Qllc (f:~ 
it ,lul't içu do 'l'l·niJntho r·olrqwl!·ntlin pnra Jnlgur· 03 J•onflilo~ o1'illllrloc; 
íla:; t'l'lucõP;; nn 11'" o<~ r>lllPI'PSIHhH·rs " t'111tll'l'~udll~ . 

. \liás, ÍS~t1 lllP~IIIO q• tlPrfliiliria do pi'(lf)I'ÍO ill'l. 107, IJlll' l'f'lll O 
••guínlc: 

" 1•:\f'Pirwdus lh eau~as tia cOIIIfll'lt IH'III dn ~tl)ll'l'llJO Tl'i-
111111111 J<'Prlo•l':tl. Inda· as dPJIIllis ~l'l':in da t'll111p1'111 llf'ia tln .iu"­
li •a do · t•:~ lndo. do Di.•tritn FrriPI'nl 011 do.; 'l'r•JTilt'lrins". 

O (JIIP a c:o'"' illli•.'itn, ob\ ianwn(l', qnit. dil.t·t· foi qur>, ~liJH'"·~a 
n Ju;<IH.;a Fr•tll'l ':t l, H· r•a.;o~, ltl€'smr os :llllt'l'iol'lrtr•nlt• c·omprcrn.fitlu~ 
11a t·nrnp€'lr'nt·w tlo•la, ll'l'illm dr pn><sat· pn1'n u c·ompt>lr~nrin •la,; .lus­
twas locai~. 1:: u llllt' I'" ' lllln do r"COllt • l'llmhinudo tlr• llil't'l'l'lllr. Ir• . In'< 
fln Cooslitnicfto, r>;ppc•ialmrnle rluqurl1'~ t'lllllfll'l'l'llrlitln~ nn .'l'rciio 1(111' 
l!·niR dn ,l,rsticu rins t•:slndos, l>isll'ilo L•'rtlrl'ltl ,, 'l'r'r'J'ilt\J•ios. 

Assim, lodo~ o.~ 1'1\HOS, q1111 não sf'jum clu r·nmpl'lf'11·ia ol'iginút·in 
rln .·up1·r•n1o '1'1·iltuunl l~rtlrt·nl, i'lr--lo-iin rftL rnmprlt;ll!'iu ilu: ;tu,.;llr,:u'l 
Jrwn iH. 

Por hln, pt'lu l'tlllllunJelllo tia l<>ll':l 11, 11ilo t'Oilh!'r;u c.lo t•ccut·.,;n. 
Tam1H'll1 niiu r•mthrcn prlu ftmd:lnwnln da IPIJ'a /1 a qu :.1 JHH' lt· 

:;r' rrl'rt·in dn tl'illllllU, pOI'QUr o 'l'1·ibnnul I'PC'OJ'I'irln níio nPgou aplil'n­
•;fln a <tuatqu 't' lt'i Ptll' ••un. idrl'á.-la inconsl d ncinrw I; fot n conll·ál'ir• 
nlr' u !lllf' fr1. Eml.Jnr·u não eon«tr da prl Íl'iio l'~"'' poulo, o ud ·ogntln, 
(•omo díss!', ~r l'Cf't•ritl a tnt di~po,;it.:iio r•. alui", o !"lltll't•mo Tt•ibnnnt, 
.tPndo, rmno lt>m, u 1'rt·nt·~o Pxfn:tot•rlin:íl'in r·piPYanlt• l'11nrão dr di­
rr.ifo púlllieo - u l'lirúcin, a au(Ol'idadf• rlus tri,; fr•tfr·r·ni . a J>T' ,,,r., at' 
-· podrl'ia conlH•!'I'l' rio t·t·t•ur~o. di..,pen,..nrla a tii '811Í('ÜO 11<' ~I' rnluln 
ti:\ rnrl€', P i. lo dP nrol'rlo rom a jnrisprudt'nf'in r u ll1t'lhor doutrina. 

'l'oda\ iu, fll'ltJ lei!',\ d - há a con"idi'I'UI', 110 l'll~o. o motiyo tln 
]Plt·a r: -, 1 Hl't•c·n-llte, dnla vrnin, ha\'1'1' t•ubimrnln pttt'll o l'l'Clll':<o. 

D falo, é do tnnhnt•illH'Illo nuLMio ""''• nií11 ~;() o kuiH'POlO 'J'I'i­
llllital, como ntnrlo~ 11·i1Jt1nni. locai~. pl·inc·ipair11PII 11' o rtl' ~üo P:llllo, 
ll't'Jll ntlmit.lllu, r-111 qlll'"liil's eumo a LjuP '"'a .. ,. rlr•lml•', dri't'~n 111:1io.; 
nmpln rio qur a ctll~' prl'mílt' a le>i trnhullli:-dn ill\lll'ttdn. ,\indu tPl'cn 
fPIIll•nt •, fui l'rln!OI' rlt• t'otso rlaqurlc El'l:tdo. r'lll qur 11 pul'lr agunt·tloll 
n .inlgamcnlu. prn11tlr• 11 .lu~licn lu.'::trla, para. t•llliio, lliii'C~ ntnr a~ 
~>llll:i 1':\ZÕI', dr tlr•ft"':J. O IWÓfll' io .· npr·,•mo 'l'l'rlllllonl, t•on o lii:;~t·, 
!llltilas \t'l.t's liiii'Pt'intt rlt ·ft 'fl lralida na 1'\l't'lll'iitl. fii 'IJC' Iamundn o 
Jll'inclpio qur. llll'.,ltw 1\l!:;ln ftl><t', é Jlli-'"Í\ 1·! 11 1'\!liiH' rio TJH~t·ilo da 
C]IIP"IiiO. 

Jhí. a" ·in1, -nlll'l' n rpte .. liio. ,jlll'i"lll'lldt•ru•iu uni iga P l' ilPt'atf,l, 
1111••, mniln, \'<'ZI'<, fll' <' ·ail'\.'1'11, "m diYPt·j;to\111'i•J 1'11111 a do nttii'O;; ll'i­
lmrHI;~. 

))Jgl) hlo ill,liSfll'il :nlt••Jill' JltH'(jllt.', HIIHJa l'liTIIIl jllil. dt• j1t'Í1111'11'.1 
i11,t. nela, Sl'llll.ll'o' c•ntr•:Hii d1• rltn\lo t'"ltln\t•in r :tlgtlllltt"' tio minlt :r~ 
~Pillt•ncn~ l'ot'l\111 J'l'i'nl·matlfls 1lH sl'StHllla inslün\'ia. 

'iesln~ I'OllAiiciioo>~. alei IIH''tn prlo folto nniiÍI'io. n dhPJ'gt\lli'Ífl tlr· 
jtll ' i'IH'LHJt\n<·i 1111' p:ll'flt'!' Jl''l fcit::~nwnll' do<'lllltr'nlafln, para o 1'11-

nlJrt•illwnln dn ''"'''"''"· 
Pnt· rnn ... "Sllinl••, o 1111'11 \oln, na prPlimin:ll·, 1'• l"'l" t't1111tPrim,.nlo 

rln J'l'l'tll'. o. 
\p'I'U 

() Sr• . .1/llli.,fro (/rfllt'io ],1'//y - :-;,•, JII'P:-Ifii'Jtll', doll (H'ú\ iln••nlll 
no t<'t'tll''ll, dt• ar·or·dn t'llllt u . .; '"''"~ \olu ... anl••l·ifll'f'>', 

\'fl'l'il 1>1\ll:l.lllli:\AI\ 

()Sr. Milli811'11 1.111/!ln tfl' ('(11/III 'I'(JO- r:onltrr;o do l'l'rlll'~O. 

\ UTIJ 

O • ' r. J/i11i.1fl'o ('os/t'tJ ,\ 1111rs - • t'. fii'L'"it.lt•lllo•. aqui c Ja CrtJ\1( 
,ini1. dn pl'iml'ira in..,tânria, ,, tumb 111 l'll1 lt·uhalho di' t•at·ater doutr·i­
nút·io, . PJHIJL'I' l'ttll'lltll que n.· dcci ·õe dn · .J11nln · lt·uhulltiRlus ll<lll 
Jmd€'tl\ . c•r t'l'l'm·nHtdu~ p lu .Ju fica t'Oillum. \ .ln ... lit:a do 'l'mbnlhn 
foi rxatanwnll' l'l'iada !JIIl'a dii'Írnir 'Pl'lu ot·dPill dP rrlac:õrs jurídit:u~, 
c11ja . nlur;ão se qui~ stllJlntír• à .Tnsl i('u cnnn11n: fazrw rJr onlra formn , 
fPI'in r·prftJIÍl' n .ln-.licu do Trabalho < Jll'illti'ÍJ'a insl:inl'ia rln Ju ~ic 

In, o t!lll' Q Cin11. lilui~:uo ))l'f'IPndrn uiio t• l'llt' si' • 
• r . I ao:; l'nnditõP., ,., i itu o~ l'mhnt·pn;;. 

\'fl'l 'O-PfiEI.I ~li o\11 

YO'l'O 

O , 1'. .llinislro J.r~lldo de Cumm·yo 
dr al'lll'rlo emn o· nwu~ olOll ant r ri ore 

DECJ:.\o 

f:IJI\JO co11 . la tia atn, 11 de ·i ·ão fui a .t>guutl : Conlt •c t•am do re­
~Ul'""• conlra os votos doa scnbot·es llltlli~tt·os rrlrtl I' revi Ol' e ne­
rnrnnt pt'O\ lnH'nlo, conl.rn os ''oLos do .'t· . mini ll'Os Ocla\'io Jüll;~­
e fll' ('::;idr~nl e. 

•I 

.. 



DOCUMLNTO r~~ 8 . DOCTJII ITO N" R. 
Tt•t'r·u-fci r a H (Apc DT.\nTO í> \ ,f(;S"'T\.A NovHillbl'O rir~ l!H I 

RECURSO EXTRAORDIKARIO N. 4.698 

Ccmltrcc ·e do ruur ·o, à i ,l' /a da. dil't't'flt11ll'i!l elos fri­
lwnais. no tocante · li inll'l'fJrt'lllt:lio do nrt. ~.o do tJ,.,.,.,.,n- l••i 
ti. :1(1 d,. Hl:17. 

- ·ao ,'CIUlo as deci Or.~ ft'uballtisftrs .w crfil'eis de ,.,,_ 
trigrio 111'/a ,i1t .9 /içn t'OI/I?IIIl, 'J1U' ape11as 11 e l't•utn. uí é (lr/ltli­
ticla dr(r•Sa (un~irula. em 1Jl'l'srrirlío, 2W(Itow•nto ott llltfitfotf•· 
- ('ou(ÍI'IIIIIrão do acurrlfio 1'rrfii'I'Í((O. 

nrlu(ol': o ,'t•, lllinislt'O R:lf'L'OS RUt'l'l'lO. 

Ht•t·ot'l'Pil(P~: A rbtH kl • & C ia. 

JlPrnrl'idu: :\ta ria d CHt'Ynllto nra~·· invenlut·ianiP. u r-pll!irJ 
d · 1 ni llrntin~lon (lt' •. 

Vislu ·, rP lul..ados e rliscullúO •. le uw;; d r ·cu r . n ''l:(t'Uort.li-
IHÍI'io n. 4 .li\18, do Di:tl'iLo J•'edlwal, ern qu l áo r cot'l' ntr :; rbnt•klr. 

.iu., , tHI rPeorridn Mana d (; r vai hu Grn : 

Acurdam us mini li'OS t.lo ... upremo 'l't•illunàl F t rnl, Pm t.• Tur­
llh, pu!' rnaiol'J, d!' valos, pr· liminnt'ml'nll', cunhrr,:r !lo rtlt'llt' n, ''· 
de ,,,,.,.;/i,ç, nPgur·-lhP pro,imPnto. 

O rolalórlo do Icilo r as 1'nziJr: dl' dt>cirlir· ccmsl m d.,~ "''In~ 
d !t1ngn\fira que prt>crdt>m. 

Cu~las na rni'OII.l d !Pi. 
niro, 5 rir junl10 de HH1. -l.au!lo rtc Ccimar(JO, pro~id•nlr.­

Baun !Jn,·r•f• tn, rPiu !ot· . 

IIEI .. \Tllllll 

() .'ir'. .j 1111.</ r o J)tii"J'().~ Barreto ( ncla101') - Maria dí• C:tl'\"(l.lto) 
,. l' Louis llogPrs ('ra • prornov r·am, 11 .Jui.r.o d :J.a. Vat•a Ci r1, 

a Petwilo tfc urna ·r. nl nca da 2.a Junta d!' C uri1raciío r JulgamPnlo, 
onfir·rnnda Jl lo finl , tro uo 'J'l'abalho, IH'Ia qual Ar hurldc Ciu. 

fol'.tlll r·ondl'nado.- a pagar ao furado Lr11rl~ Rrrninglon nray, lllttr·i• 
Jl ti rlo nulorr,. n impor-tância d !10 t ::iO:i 7, a título rlc inrlt•nil:nc• 

n lmma da IPI 11. 62, ti 5 d junh dr• 10:1~. prlo rHi r11n1[Jriuw11 
do t· nt l'altl rlc I !'i lho rPiebt·udo PnlrP nqlll'lr. e a dlla fn·mu. 

[I •nhur·a foram opoHlo. mhal'Stl.'. d<'Yiflam •nlt• Jntpu~pl'rdu,;, 
nf1t11tl a · niPnca dr fls. 160, datada du 12 de ago. lo de i!HU, jul 011 

. tth 'L· If'n!f' 11 pc>nhOl'a, alcndrnclo n qut• • o lr lava d rxrcucão de 
dt•l'i iiu, Ol'iundn da r lacõr• r•nlt·<· ntprPgnd t' 'nl[lt'gut1or r rp­
•t!lada prlo art. 2.0 do decr lu- lei n. J\1, d • :i d tlrzPtnUI'O d' 1\1:.17, 
em 'irl11rll' dn qanl a tlrfesa s< porl l'i t' Iu1 d. d m lll't' r.:·ir::io, 
Jl't ;•m 11l o nuliclndc. Os t•rnbur·g s vcr~nrom ohr mal.ôria 'l'H' 
Jti fn!'ll tlrl'iuiltvuntt•u1 • apre inda p •la .lunl rl1l .onrilint·ão P .rul­
gamP.n(o, uão sPndo, ll r·eru, rabh cl qnalcl\tf'l' df'bru~~ao a r · dto 
'"' a fn ·c U~ e. rene< o. AI m do Qttr, nrentuou o juiz dt• 1.a in ·liu,;.·ia, 
IUI ittll't'prcla~:un do citado art. 2.U lf'nt ::~ido dad:l. ill\·ari lut•'' l••, 
prlu ~uprrrno 'frilnmnl 1•' •drrnl r pr>lo rit\unnl d1• \pPinr;fro elo I li~-
1 f( Fcrlr•t·nt. 

.\ apPlncão inl••rposln pt>lus r•én:<, o Tl'ihtllt:tl lm·al n gnn l•i'nvl­
llll'lllu, [tcln . r•guinlr• al'ordiio, fi . 1\1!! v: 

"~'isto,.,, l'l'laludo~ r f1j,.:culidu ~ esl ·~ :utlo,; ri 'HJit<l·•ctio, 
!:l. 2!J.;)"I:i, l'lllrP pUI'IP:>, como nprlanlr•K 1\.rbucklt' • Cia., 
'' L'omo aprlndu~. l\lat•ia r1 Cat·valho (1rn~· r• ult·o~. or'rJrdnon 
u: J11i1.P. · rla 3.a Câmara do Tribunal dt1 [)Piacão do fli~­
Hilo Frdcrnl, I'Pjriladu a pt·rlirninal' dP inron.'litueronalirtarl,, 
lu at•l. 2.0 !.In llert'Plo-1 i n. :lll, !lt• :1 rlt• drzrrnbt'tl dr Hl'l7. 

nr.gat' pro' inwulo à ll!Wlnc~n. pot'a rnnfil'lnor· a urri~ilo n•­
rnr•t·: rlu. 

!'ia da:; Junta dC' Conciliu~·fío t' Julgattlf'II!o qu:•nlo ao \ui 
d1J ronlrnlo, , l'omo con. t'IJIH'ttl'in tia. inrl••nil;ncão, n111a ·v 
q li C' se lI' UI a ri' cuuAa d •ri vtHin das r •lnr:iíe~ cn lrt• l'lllflJ'rga 
c ClllPI'l'!ln lo1'. iio huwn lo, IHJI'lanlo. a rl1•ll' · . idn fuudac 
Plll lll'f':<r: ricüo, pnganwnto n11 nuiidadP, é df' :- dPi"<'ll' r1P <11 
ar•olhidn :\" nl<'~·lCrit•-< do" UJII'lanl""· l:tt la" •·.r l"u•· 

n lo, 2li di' 110\ t'lllhi'U df' J 9 W. 
Uu[, • Jll 't'sPn ln t'L' ·tu•so r>cll'ltlll 'dimírio, a~~•·lllttolro 1111 t\1'1. 10 

IH. lrlt·ns o t• cl, da Cnn~'ilnlt•ão t.le 1\t::; c ttwttil't·~tadu pt•la pt•lu;, 
dt• 11.· . 19~>. n ·~lPs lcr·mos: ( L(l ). 

J\. lllll' ll•, lll'l'UZOI11'<llll long 1111'1111' a (b. ~10 ~ :.!:U, . llhitHIO I 
autos u ""l1~ Egt·r1gin ~tlfH't•mo TriiHllltll. 

r:: o rdaiMin. 

\ 11'1 \) 

,\ão l'OilhP ·o do l'l'l'llt',o, pot• qualttll •t' do~ t.loi · l'undurru•~ttn· • 
. o 1nranll' à Jll' •lirnutul', o m •n \OI o, de r ·r·la IHUllPÍI'a , I'"' •h 

o m(lrilo, 1' lnndo ambos l•nlrrlucndo!'. 
l~m fac da alfnC'n a do IH't'Crilo con~liltH'iolwl, cahP rl'l'tll·~u ,, 

.Lrnordin:\rj , qtwnto a del'isão fltl' ronlra a IPI1\.1 dn 1ralntl11 ou 1 'I r 
dcl'nl, ~ou r· • rujn :l[lltc"lcão ~(' haja QUC' l iurwtln. Ot•a, o nrortlfio. 
'f: JI.JUnal lornl, n f'IR. 10:.! ' '··a plicou ,.,got·)~tmwllll' o at·t . ~.o do c1 
cret..o-lei n. 30, d 3 rl dc~r·mll!'o <lc 103i . ."iin rot Plr.n a n(('S ltl~ 
inconslilnoionalidadl', rlt> yiolar:fit! no arl. 107 rla C'at·ln (•llt 'tgno·, d 
vez !4UO dito diploma, como I •gUuc;1i c•:-1>r·cinl, IH't·ltrwll! a ju-lir.;u r! 
ll' b Ih . obf•df•crw ao disp i{i\o f''Citr ~,.,,. nn ar!. l~i!l du l:tlft<.;(ilui 'i11 
qUI' I'P~t· 11 hip61P):P ~'"Jlf'rinl!nrnl,• r••!í1 a~. int l't•dil:t•l:l · 

"PUI'II dirllllll' U• confltlfl w·iundo · tlu• l!'l,wtil'~ l'ltll 
r·mpn•gador·r· f:' 1'1ll[H' gado~. rt•gulnrla;; tt:t 11'~i.,lar;ão i'nl'i!l. 
~ in:;liluirta a ju.li1;a do lr•ahallto, qw• t•r·ú rr·~ulndu ""' l 
P il Clltal l1iio ~o;(• nplit·allt u· clisp ~u;ür~ rlf'~ltt C: 111 !iluicão t' 
lati\·u. i.t f·omp lflnctn, no 1'1't'l'ltlunwnlo '"' lt- pt•rn·r·tt~tll i\'a" cl 
,lu~lic. rnmum~. 

Com o orht•nlo do rii•CI'I'Io-ll'i 11. J9, a· rlt·rb•i•- pt.tlt•rirla- pd 
orgüu'4 da ju~l i~·a le bulhi.la o:;sttrncm a rric1i rl1• rll'l'inil i\u., 1', nfi 
SI'IHltt . llsl'l'lhei!i IIP L'C i~iio lll'flt jtt lir;u l'lll!llllll. 1t lll't 111l11CÍII111t'l11 

d ~la - qur. arll'nlls u. 1'\I'Cllltl - ;.ô ·r• porl•• "~"'''''''' l'nl'lltalrnrntr.. 

Por t•un~Pqurncia. tüín · ll·ilo ao l>nd•·r JtHiil'iúrin U!ll •·ri.tt• " '"'' 
rito uu"· dt•cbõt•: a (llll' I h Pt' rir• dat• C''tl'l'llt:iin rn111 11 ·ua aPirJt'iila<IP 
E. sf•gunrlo P ·tulwlf'C't' o ;u·t'. 2.0 tltt citado th•ro•p lo th• 1!l:li, ·ri r' fll' "rni 
litln dPrt'~n ftnlflnda t•m tu·p~rl'ir.~o. flll8111111'1ll" nn t1ttli1hoiP . 

Inrr•t'l'-~" do r• ·puslo qttr inqol'rol'l•rh• tt [ll'dt'lttlida ql't·n-.t , lt 
rrr nl. 

lp,ualmrnl«', niio há r·unHo adm1L11· n prr•-.•nlp t't'!'llt'•O, 1'11111 li"'''lll i 
na lrlt'U li. 

l'l'l'UI't't•nlr'< ttlll Íi'l\l'Uifl, l:lllliO rJ 1\l'l',l;l'lllr• d" ;lt'IJI'IIfw. 11 tlll!;!td• 
do , upt'!'nlo 'l'l'ihunal l•'rd •rui, lll"Olt•r i riu na apl'irH;i'ttl ri\ •I n. 7.1 O 
• qur foi puhlit•afln nn t'l(IIÍ\r• JtHiir•itÍI'in. \o1. LI. I~<Í~;. :1\11 •. \h 
e:~~ • nt·r~lo cnjn l'lirtih s achn a n~. ~o·!. IT'ttla de lltrtlt'l'lll, c 111 1 
qual narla (~>lll a vt•r n r·n-o ;1/li-.illtlir·l'. E rlal, n1i.t ,p putlt<t• . u~lc•nlu 
qu onlro ll'ihunal !lo pab. 1'111 dN·t~iln tl1•1'iniliqt , li\,.~!'t' rlad .1: 
nlP:ma IPi frfl1•rul inlrlig1neia dil·l•t•,;n. rn11111 t'\11:" :1 di ·plhit;iir• rnrh 
tflncionnl invornrlo . 

Yellctdu na p1't•liminur, 1/r' ut~>rtfi,,, IH':.to p1 '' '' llrt•·nlu "" r•'<'lll".• 
para COllfll'l11tlr, POI' ~l'lt. jtll'iilit-n"' l'ttttdtlllll'!lllh, 11 ill'l11'1i'ÍII tio il11 I t'< 
Trihunnl do Di~l1·iln fo'Prlrt·:ll. 

\ oTO 

()Sr. Mini.~tr•o Jl1tilmf L•'t'I'Ít't'- O l•l'l '•t •lliP l ' ~'l'lll"Sil I'Xil'lllll'rllnl\,•i 
opt' ~l'll!l.l-liC <'Orn fttntf.ltll!'lliO llrJ :trl. !Ol. 11. :1, lrlr·as ll, b ,( ti 
C n~l il.ui~:iiu l•',.llrr·al. 

n ll'l1·n a, fiO!' ha,·r l' o or•or·d:1u r·o•t'lll ' l'ido tiPi~aoloo tl1• til lit"ll' 
\ Plllf'tH;:t nprlnda dt>l'idiu qut•, nu <'Uso 11iio I'Uhc a •'111- at·l. 107 r·otnhinadu rorn o nl'l. 1:1!1 da Ct>ll•lilnir.;iio; na ll'lrt~ ti. pu 

pliltHJr: d rtrfr ' t'l. plcilf'arlu prlos aprl· ole~. violo lr·olar-.~ •IP h1n t' di'vPl'gl'ncia rnlro o nrrwrliíu t'I'COI'I'idH ,. o arnrdu" dn ,'lllll'f'lll 
u111a <' PC\tçlio JlOI' quilnlia crl'lrt, lrnrlo as.•im intcir· upli- T1·ihunnl .Fedt•ral, na aprlaciio r.iHI 11. 7. lO~. 
cucfio a IPi, enliio ,igrnll.', o .ódigo <.:!vil. Na parlc pr•ll:,•s- ( r•r111'~n nütJ IPm Pl'O rd1ncia . 
.sual. t1 inleir·omenl bt·igntürin a ob.r~vflnc·ia rio ar( •. 2° rio O lribmwl lt)('al, t udo drspt·rzadn a l"'l·lillttllilt' da int·otHIIIu"i, 
fiN•r'l'l -lei n. 39, rir 19:l7 . Turla-~P dP lcgi•laciio Psprcinl nulidudl' d orl .. ~.0 do d t:rt•lo-l<'i n. :111, rlP 3 riP d 'l('lllhr rlt• l!l:n 
pr.d1nPnl11 a nuslia ju!l!icn. tamlwrn lhPPrial, q toi a tr· lm- nplicou-n convt'llll'lll<'tn niP. 'J'r"ala-sP d1• li:Htnltl t'ull('l't'lll'tlll• 11 t·r• 
Jhisla. ' ll 41~ dN'iSÕ(•,; fi sla .fu.liCll !1~0 ((pfcilllO:-iUs Oll llÜO, lnciírs clr, l..rttbalho, par•tt O QllUI r í~IPn t ll'gi~la fio t•~pt't'illl r M;;ãn 
r., ·apa Ull po<lrr judi iiu'io cot·r•ig(-las, t• qur• só set'á Pf't'- e ·p t•iois. ' t•mprt• ,I' nl •nden qut• niío IPIHI!l :it!n do• rlt• logn ln!'1ala1l 
milidn no r grrnP !ln. I •is anlign~. o drcr·PI n. 2:! . 132, dP n jus!icn do '!'rnhnlho, lillb i, linm os ot·~iio~ rncumllid '" pot· IPI!I an 
20 dP 110\ f'lllhl'O d Htl2, o qual f• rullava o . ame d pro\ t t'iOt' s 1 cons( i! u ic:io rlt• Hl:.? ri I' ""lu!' i o nu I' u I il íg i•• 1•nlr·,. r'III(H'I' 
1', fiOI'lanto, do mrrilo ela ·ausa. a vig neitt da lPi pmc !lUdOt' s P rmpt•tgndo:-;. 
sua I atnol. u dt•rl·rln n. an, Jil cilndo, o poli 'l' judiei. t'io SI' Quanln no ncol'(lão tle~lt• Jo:gt'C>gio 'lt·ihunal, in\ 11t:arlu t'otnu di 
linlita à e"<r>t·U •;iio 1los julgarias rias Junlu~ d(\ Conciliacãy t'ot·tlan!r do aeordão l't'r·ot'l'ido, dr unlnt· qut•, Plt> 1"oi profPt'idn n 

.lulgtllll •nto, q(l Sl'll(l\1 <l'ltiti!Hln rlrfe:;a fundado, conrot·mr \tlgallll'lllu t.lc hioólr•. (' ;ntc•it•anwnlr• rli\t'l':-<1 rla :tlnul. Tt•alll\11- 1' ri 
o ~<1'11 art. ~.0 , 1'111 pn·~rl'iciio, pagunwuto nu nulillud<'. Nií it'l'P!'OI't' ibilidadp das df'Cil'ÜI'~ dn l:t\lll:ll'll tlr• llra.iu ~t atnt'ttlo l·:,•onô 
hit, na , plit•a 'tLo tlrsla I i prot'rt -~nnl, in •nn:-.!ílucionolidnrle, mico, 1'1'1 mia p lo dt't'L' lo n. :!:l.ú:1:1, •Ir. !!O rir• dr'ZI'tlllll'n tf,• 1!1:1::. tll'l' 
n••nt no qtl!' di1. rP.pPilo il l'l',;(t·icüo da d<'fe.a, nem no qu<• rorrihilirlad<• qttP o Tt'illllllol rir rlt• r•ttlfw ,julga'n int·ontpalhf'l rrH 
fura it t'il'l1ttn~tnnC'ia de IIHH't' o con!r·nto sido nnler·ior u rlila a GoHslituil.'ão. 
h• i. ,\ oh!Wt'\'t\ncia li 110\ as rwt·ma~ de p1·or ~><o, oplica\ •i a l:rtJI' il·•~ l'\(!'t'tHulo" r m \O lo<~ rlus juiz1•, dt• I•· 'J'riht1nal, t'lllllll 11 

r lo ,. u'os anl rior ·, é ria ·~'<'n ia rla l •i: rll's~n na!tn•t•za, rl'ft'l'idns nos p1ígs. ~!!(\ ,. :!27 do t·r<'Lll'..,ll, pot· tuai' tll'"''l'tt"a !JIIP ~l'.i 
JIOI' is'n nwsmo admil ida pela jul'ispr·udtnrin t·omo rt•!roa- a !'>lln nutorit.ladr. n~o \alrm como dPri-õt• ·. 
t ivn . PtW ouii'O Indo, pCturo imporia ((ltr o conlt·nto ha.in ~ido Pelo cxpo. ~~~. niín ronl!rro riu t'rrnl'""· :l!l•ttla a '"~ imp1·o•1·•• 
fi1'mlltlo rom uma sociednrlt•, rnm ~rdr no r"·tr·ang i r·o. lllll'l dénr ta. 
\1'1. qrH• IPtHlo PXC ucuo no Rru il. stl.i ilo sr arha r·igorusa- VC'nrillo na tn·olilllinnt', tll•go pr·ovi111 n!o un t't'l'lll'" , p:tl'l rnH 
li l•ntr• às lPiS bt•asileint~. fi h:l limil g, para à Nllnp l/la- fil'ffii\r O llC'f'll'rliio l'1'('0t'l'ii(O, fH•In~ ·r•U;.. fund~fllt'lllt>~. 



, (I oi la tlu dit't't'I/UIII'ia dos /ri­
li' tar;tin do at'l. J 0 do tiN:rf'l" l••i 

tu!.~ /l'ttballll\llls .~u crlit•l'is tlc rr ­
n. e.r••r·uta .. ~tí ~~ mltrli­

llll()Onll'l~lo utt nvlitludr 

:1111o~ de n:r·ur. u t''\:lt·aort.li-
' rn Qlll Stio rf't•ot·r nt1·~ rh:ll'kl~ 
trvalhu c;ru~ : · 

mo Trihunnl Frd<'rnl. rtll t.• Tur­
nnt'lll nlt•, rnnhpr,•r do Nll'Ut"ll, ,., 

T.•mtln rle C a mru(JO, Jll'hidt•ttlt>. -

llnw 

' (H•I lut·) -~faria !Ir· Cnna.htl 
'f'l'lllll, 110 ,Juizo d 3.6 :ll'll Civr·l, 
Junl11 !Ir• Cnurilw<.:iio c Julgumont.u, 
alho, pt>la fllltll At•chucklr .i~ 
11·• T.oui.; R minglon C1ra;r. llHtt'i• 
!101 ::.o:U17, n trtnlo rir> inrlt•nilll ·• , 
hn 111' i!l:l!'í. prlo n:lo l'llnl(lrnnt•u 
r·P aqw•lt· r a rlita fJt'llltl. 

nhul'gt>s, d1•vidumPnl c 1 n•r,ugn • ,,Jo~ 
ada 1le 12 d,• ago lo de 1 !I O, julgou 
a QlW • r. tratava d r ·rocuciio r1 

.,. Cllll!l'rgtlliOL' erllpl' •afiO!' (' n·-
1\, 3\J. flp ;l Úl' Llrzrmlwo dr 1 u:n, 

•ndct'ill . L' funlarl •rn 11 t c:•i,•:io. 
r ·o · vrrsnrom :obrr malérin '1'1!' 
pt•ln Junta de Com·ili ·ão I! .lul-

1'1 qunltrurt· dr•i c·u ~iin a r· · dto 
r , nronlum1 11 juiz rll• 1.11. insll\r.·~h•, 
.U tr.m Rirto d. da. in ·: ri: 11 v ''l••, 
pr 11 I rihllnal fi•' .\twlnç:"IO do I li -

1111~. o 'l'l'ihunal Iuca! nrgun L•i'll\'t­
• I• ~ v: 

nulo. d •apl'l·•cao, 
I'IHlrklt •. Ciu., 

r oul1·o.<, ucortla.n 
tln 'P•·ibunnl d•• \prlac,:ün do Pi~­
Jll't•lirniu 1· d•• ineon . titurwnalidnrl<l 

I n. :Hl, clt• a dl' dcí':rrnbl'o LI r J \)'17, 
n~iin, lltll'il c·nnfii'Inf'IJ' fiP i"iíU J'r-

''l'itliu qlll'. no ea~u não I'Ultt' a l'lll­
a [H'Iu:; aJ•rlaulr·<~, 'vi lo t•·nlat-~o •le 
in c•rt·ln, lrndo as. im inlri1· upli­
•, o Código Ci\il. n pal'lr (ll'•ll'•'s-
nl<irin a ol.J.l'~vllnciu do al'f .. 2o do 

:n. 'l'nrla-. r dr> l<'gi~lu -o rsprcin 1 
·u. tamh rn P:opi'C~inl, qual a 11· lia­
lu .Tnstic,:a Hiio th•feituoso'l ou nüo, 

iu u eol'l'lgf-lu ·, l' qUI' 6 ser•á prJ'­
i ant ign .·, o fir>rt'l'l.o 11. 22. i32, d1• 

U qnnl rtll'llll!lVf\ O I'XIHIII' d l)t'OV' 
·1 t•ausa. u vig ncin !lu !ri rn·nr 
:m. JU ciltHlo, o pocl•r judiciú•·i sr 
julg,ulo~ da~ Junta: dr• 'on ·iliaciio 
a•l1niltda drf1!:-:a ftn1dadn. rourormr 
l'l~iío. pagu111 •ntu nn nulidudf'. 'i"t 
t>i vrorrc ual, in~:nn.lilucionalidndt•, 

it n·~t t•il'iio cJa rir. f 11. nem no qu • 
J:JYI't· o conl1·ato ido aJilc••·iot· à diln 
\ll:s 1101'111:1~ dr Jli'U!'t'~~o. nplica\ei· a 

tia t• ~l'u ia da.;; J, i: Õl'~!'lt nalut'Cla, 
1 1• ·lu jtll'l~Jll'Uflt'nria rumo l't·l!·oa-
llro impOI'!n C[ltP o ronlenlo haja ido 
lad1•, com ,.,.ti, no psl r•nng1•ir•o. lllllfl 
no nr·a il. u.i<'il o sr· acha l'igoiw.;a­
•• fio h:l limilr , 1 a1·a à eompctr·n-
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• 
C'ia dus Junta· de Con!'ilia~·ãu e Jul aHu•utu QUt~nlo ao 'ull 
du contealo, , romo ron.·t•qllt·nci ua itUlt•niznciio, nn11t V(IJ: 
qu ·c I rala d • cau. a !I ••·ivathl da . r •lnr:õc•. cnlr•t• l'lllJil'PKudtJ 
c tnprt'SU(IOI'. uo IHI\ •r11Jo, pot·lanto. n dl'l'c•n ~>ido fumlarl:4 
•'tll pr1!~1·ri<:üu. p, gamrnlo 1111 nulitlarif', é UI' r df'ixar· til' rlat• 
arolhida a~ nlrg,t(:ÚI"' dn.- !IJII'lanll'•. Cll~la" r.r i''(Jt' 

n1n. "Ü tlt• 110\t'lllhrll UI' J9\0. 
l>uf, ,, pt·est•nlr r • ·urso rxll'llllt'din:íl'ifl, a~~•·11111tlo 1111 ,H'l. !OI, 

fff, lrti'U 11 • d, da t:un·fi(ni•;io d• 1\J:Ii C 11WI1iil''>la!Ju (ll'ltt Jll•lit;<t 
rt•• l'ls. 103, n•sl s lll'lllOS: (Lfo). 

pnl'it' Ol'l'lli.OHI'lllll longanH•ult• a J I~. 210 •>:1 ~. !-llhllldu u 
auto~ u P, te E l'rgio l-'nprc·rno Trihnnal. 

)~ (l )'P](li\ÍI'III. 

.. 
!\'fio l'Otlll. ·o do l'l'('UI'. o, DOI' qualquct· Ull tlois runuUIIIt'IIIO'I. 
No tocanlt· ~t l)l'E•limin:.tr, o m u \ulo, d1• c 1'1· nHI111'i1'a, 1'11\'Plv 

o rn ri~o. cslu ndo ambos ·ntr·rt:u;nrto~. 
l~nt l'ace d:~. alínrn a tio fll't'C ilo con::~lilurHn<Ji, raltl• 1'1'\'tll',u t• -

Lrnor·dint\rio, L!lHilll a •leci!oliiO for r 1111ra. lr>l•'•' cln tcutudu ou l••i ro­
dcl'al, ~ol)l'e rujn apl1c u;iio H' ltaj· qucslinondn. 01·a. o acm'•iiio, fl~ 
't: ,l.Juoul local, a 11~. 11)2 v .. aJ11H•ou t·igH!'Mauwult• o art. ~.o elo tt -
crelo-lci n. 30, tle 3 ti d lt'mhro <I Hl3i. ·ãu c mt•ll"u a nlrgtu~· 
inronc;lilnoiooalidadc•, de viola<.:ito au art. 107 da ('nl'la r•Ju 'iKM, ti 
vez que dito diploma, corno lt•gi lu(.'ú l'"lJ rtal, JlPI'Iinrntl' a ju,Jir~u tlll 
Ir balho. o!JPdf'Ct'll , u dispo ili\ I''<III'P" 11 n11 art. l:l!l rl:t 1:1111 ·t itui •iin, 
Clll r • ·r n ltif\!Íir:t "'PP inlmPI Ir e c•Fb'l a~ 1111 t·t•di~Hia · 

"Paro Lilt·rmi1' 0' ('Ont'11LO ur·iuudo.; da• Jl'l,u:tit>~ t•r•t1· 
PI11JH'I'gu(Jorc c•ntpt·r ndo", rt• uladn~ na l<•p.i~h(.'ii .orinl, 
~ insl iluida u ju I i~,;a do ll·ahnllw. tfllr . Pn't r·t•gtrlnda f'ltl lf'i 
"i1 qual LJiio "' npl1cam a · rli.Jln ir:úl' dl' ta C'on-<lilnir;ii1• t•r­
lnl1va ti c ruprl ncia, n I'I'CI'ulnnwnl ";,., l11'f•t'l'llfl'1li\,' ri 
ju11t icn comum". 

Com o advPnlo do til' 'I'Pio-JI'i n. :19, n · d1•risii,•. pl.tl••t·ida .... ll'l"" 
otgilo'i da ju.sli~· trnbalhl!-<la ns~urn,.m a f••ir:fin cl•• tltol'inili\as, t•, 11iin 
srnrto . II~I'PiiH•iR dl' •·r,·i:::i1o pPia ju~l ica t'Ollllllll, u fl1't)!ltJ11Ci.llllf'llft) 
d . la - qut> ntwna a,; f'\ culu - ~ó .,, 1111dl' l':'<l'l 'rr•1· f'uflll'llnl nt . 

Pur r·on~Ntllfoncia, nfi•l ; lkilo ao Podt•l Jndil'iúrin a•11 "''ia r· " 1111~ 
rito ctu. d1•cisõPs n CJlll' I i\·pt· IIP dal' r•'I:C't'll(;iio r·nn1 n sll:1 Hl'ltn•illatlf•. 
K st•gnntlu r•:lalll'll'C'I' 11 .\l't'. 2.0 dn c·it· tio rlt'<l'f•lo ti<• 1!l:r;, ,·, •' JH• '' nti­
litiu dl'ft·~n fundada t•Jn Jll'f'~rri ·ii • pngumt•n!ll n11 rlltlid·ulr•. 

Jnrrl'~"-~" do <•xpo;;lo I.JIIr. ÍI11Jfl'flt'l'dt• n lll'l•lPnditla "r""'•l 
!r I. 

l~llnlnlronlt•. nfio h:'t t'IJ!llfl admitir· n JH'I'•I'IIIt• l't'!'lll'·o. l'lltll a 
na lclra d. 

Ül! l'l'!'Ol'l't'lliP: Jndll'<ll'tllll. eomo rJhH~wnl1• •l11 nt·ot••lúu. o illlg:td\1 
do , UJH' mo Tt'ibunnl Frú 1t1l. J)l' t'1•t irlu na :qwlrwi\11 t'Í\t•l 11. 7 .10~ 

qut> foi Jlltblil'allo 1111 nr11h11 ,ll:rlil'i:ÍI'Ío, \111. LI. p.'c~-;. :1\tl, \h» 
cs:::p UI'P~In cuja ~l'lirlü 1 SI' acha a li . 20'!. trai;'! dt• malt•rta, CUlll 
qu•tl nada ll'lll n n•1· o 1·n~o suiJ-itulwe. 1•: ria f. niío~ ~•· 1""''~'1' . u~lr·nl:ll' 
qur nutro lf'ihunnl du paí~. 1'111 dPI'iii" dl'!'illlli\ól , ll\f'"'~" rl:1tl1 :\ 
TllP!<rna !ri ft•ilr•l'nl iniP!i 1nria dhr••·sa, C'tHIIIl ,. · i~-;•• a di pn-it·iic• rnn~­
Jilll ionul inYocntia . 

Vr·u<·ido !lU prelimlntll', rlt' JIIPI'IIi:<, n•·~o Jll'"' llllf'til" 1111 l'l't'\ln;•). 

para ronfi1'11lU1', por ""li~ juridil'ns I1JII•hu1H'I11n"', " .trnrd·i" "'' ilu"lru 
Trihunnt do nislrito Jo'r(lf'1'al. 

\ l>Tol 

O Sr. Mini.vfro 11il111/ /o'rP;,.,,- O IJI'P~o·nl t·••t·nr;;u ,. ·tranl'ti1111Ít'iO 
np•·r:cnta-:c c·ont ftltH1amrnlo no ar!. J IH, n. :1. lrtr·a.; 11, b r •I <h 
Conlil il.lli~;üo Vt•d••r·ul . 

• n letra n. por h a' "I' o at'onlilll l'PI'III'I'i•ln tll't'iatl" tfp :qtlll'al' o 
lll'l. 107 comhllttldo <'0111 ul'l. l~iH tlu CwHiituil'<in; na I lt\t !1, pOI' 
lia\' r divrt•gllntiu rnl:• o acol'fliin l't•rot·rid" ,, 11 Ut'tll'tlii" do !-'11{11'1'111 
TC'ihunnl Fc•d 't·ul. na apela~;iio C h I 11. 7. toM. 

O rcrtn• ·o não tem proccclênda. 
O l r·ibunal local, ll'ndo d ~pr·r:r.:11lo a pn•l itn i 11a I' rla inenll . .;lllll" j,,_ 

nulídud•• d arl .. 2.0 <lo d •cr·rln-lri 11. :1!1, ti 3 d tlelt'lllliro rll' t!l:l7, 
aplicou-o ronv nirntr>ment • '.J'rala-~t· d,. a .. unto l'ttiiCt•l'lll'lll•' a rt>­
la -P fiP trabalho, J)tll'U o qual ('\:i~lr>m ll'gi~la ·un 1'-'lll'l'ial I' nl't;iiu· 
esp c in i ·. t'mpn• SI' t>nl •nrl<•n qt1l' mio l••ntl" ~ido dP~tlo• tugn inslalutla 
a justicn 11 Tt·al>alltu, ·ub i . liam os or·~iio JIICnmhirlo · JlOl' !l'l'i <Hl-
1 rior s I'ICOIIstiluit,;üo rfp 10:17 df' .olurinnar·11~ lilfgin . r•rllr•• tlllfll'l'­
gad rr .· r rmpr gado~. 

Qnant{) ao acordiin dt•:slt Jo:g1'' gio Tt·:!Jllunl, ill\ucatlu I'UIIItl di-.­
corduntr do a·orrlão rPC·ur·ridn. ~ til' nnlar· lJIII', Plr foi Pl'ol't•1·itln n 
1llgnnwnlu d lt i o I !'~f' ;utri:·umrnl•· c1 h 1'1'~11 da a! I lU I. Trillll' a-' • t11 
i1'r'N'nJ'l'ihilidudr> dus dP ·i~(ir> . rln (ÜIItttrn til' 1\Pa,íu s latlll nt, l·'eoni\­
rnico, <·r·p, da JWio d~·~·t·et n, ~:!.G~l:l, tJ,. ~ll tlt• d"~~"•1lil1'< "'' 1!1:1:: .•• . ,.,._ 
t•orrihilidudl' (]111' o 'l'l'ihuual rlr-dt• t•tlli"tn j11lgn\a int·nnlpali\'1•1 r. !I\ 
a r.onslilni~:fio. 

~''úC jt;,s t•xlrormldn~ !'111 YnJuq du)-1 juilt'< tlt••l•• 'J'J·iiHlllal, t'llllltl o~ 
rl'f •!'idos na.' púg,;, ~~u r ~:!i do l'<'C'111',;!1, po•· 111111~ t•rr•l'lara CJII ~<'.i 
a . na nulol'illad . uno \fiiPill co111o d d:<ôf'~. 

Pelo rxpo, Ih, niin I'Unltr>t:o do 1'rr111''W, al••nlu a . 11a imp1·•w•• .. 
li/lnrin. 

Vc nt'irlo n pt•olirninat•, 1H• o pru i111 nlo un t'l'l'lll'·"· ll:tl"l ,.,,H_ 
rirm~r O t\ê'fl1'rliio l'I'('Ol'l'Ítl<l, fll'lll~ Sl'll" fund:tiiWllfO~, 



DOCtn ... .1:0 NQ 9. 

Fev('rriro dr i!H2 1G93 

Dn Attl'l'lio I•' •r •1·ir, tia Rl\vn, Jll't'O o oomét·cio de ronll•uc11u e 
·cNm ·ft·u 110, il rua da (Juif.anda n. ü7, 2.0 anelar, snla 201, com rn-
tiltll tJ• 20:00 $(1. \- J>L\fl'I'Í((O, 

1>1• ug11slo tlu ,'Jiva ( lloiPctuirn), pura o com6t•rio tlP. llot.t,quim. 
1'1111 <ir•lu•t·nt f-:t•\' l'iano n. JJO, com o t'!llli!.ul de 10:0003\0. - 1>l­

ft•l'icln. 
p,. l>nnl • Chclttrd, p::n·n n ('Olllfot·rin de rarvo, ria, ;, l'lltt l'usmo<~ 

11. Hl. c·n1n o rnpi!nl clc> 1:1100.'0.- llofc•t•id. 
1 )r 'i 11' a J. Dunr·LI' Va!~r.O, pru•a o rmnét•cio d ~ Rnpouúcc•os fi 

tnf•P,alllP rlt• Pl'dPns l't r11a Lop<•s Bouw 1 • ld, com o rapital d rtli~ 
I 00: ooo.·o. - Jll' ferido. 

J lC• .Justl ill' Almridn, JHII'!I o r·oméJ'cio ri rcpr scnlacüc:;, c•on!li8!111-
,.i'l,·~ t• c·w•ln Jll'ÔJll'ia, i1 l'lltl Hão l'c•dro n. 2U, 1.0 anelai', rom o rn)nlal 
1[,. liHI: noo o, M·ndo n fit·mn ,I. lm ida. - ]) feridu. 

J 11' l\l. ,J. l'r•t'<'ltnan, Jmra o com t•cio de arl fatofl do trcld . , à 
t•un f), Holtmlln 11. 15ti, ('nnl eupilal de 5:000 O.- D re>ridn. 

"" 1\l:tl,.us 1\lf'JHir•,;, Jlill'l\ o eonHil·c·io d gôn roR , lirne>ntldoc; e 
!Jn!Pquiol, it rua Hat'l't'ÍI't s 11. J I'•, com o rupilnl de 10:000$0. - lJo­
I'N·itlo. 

D1• i\i'8!'l"ÍI'O Paz Pn!!coal, lHII'U rnruércio do corí\micn, it l•:Htrnd:t 
lni,''IHio•nln Mag·tdhiiCI-', s/tl., C'Oil\ o capllul do 10:000$0. - 1 rfnl'it lu. 

• 111' L11ir. rlf' A. Ptll' f' lu, [Jill'!\ o t'OIIll rrin dfJ urq11lL lo ronslt•1tlol', 
1 l'liu i"lluza Ft·fltH·u n. 1, com o eapilul de 5:000 O. - DdPI'il lo. 

Df' 1•'. rlu c:umura J)UIII'It•, {1~11'!1 (I ('O!li!II'CÍO de nl'lign!l J'ill(ll-l fll\l'll 
hontr.m:, 11 t'tln Figllf'it• ·rln de MHgalllftt•s 11. 43-D, rom o ('flpílal <lt' 
''0 :CHIO. o. - l>f' ft•J·ido. 

j),. Luit. , ·;,tll't•:, Jllll'u o t•nmí-rl'io dn fnl'müein, it rua Rl'nnrlut> 
PMPrll 11. un, t•om o <'apitut <lt' l!O:ooo.,o. - n ferino. 

l)p Jlf'lio maya, fllll'll o tomt'l'<'iu dt• l10mbonil'l', hala~. cluCC's e 
~ h(t, i\ 1 tHI c ir•tlf'l'nl c ta l'inrlo 11. l!'!~. rom o pacilnl de J :000 ·u. -
pcfr•J'iCio. 

I IP • 'l'l'itl.illl . H ·ls. !Hlf'H <• cnm111'rin do paprltll·in t• liVI'at·ia, à, 
I''·· 'u1<:a ~f'nlillt'U ri Cop:u·nl•all!l í1. (illi. {'Cltn o cnpilal dP líO:OOO. O. 

' llPffll'trlo. 
J>f' .lu:<•k \\ ur;;Zt\1\·~ld, pul·a u comrl,·ciu de Ul'lllt\rlnltn e faZPIIfln, 

t'Wt lftllllHil.ú u. 102, com o e;l,pllul rk• :1:1:500'0. - Dt'I'PI'itlo. 
n I l:tl'lll A. Cosia, Jilll'll () C(llllfii'CÍO elo trqnirfus (' ('(ltn()f;L(\c•is, it 

q·a~:n I.PpPs 'l'rll\iin 11. lO, rnru n eapilal lll' "o:ooo.-o. - Dl'fcri!ln. 
f>P \'ic•l'trll' tllal·lm·•·lli, Plll'a o l'otlli:JTill do quilnndn. it ruu 

lladdfl!k l.t~llo 11. ~17!i. cun1 o enttilal ilr· :J:ooo·o.- D fl'l'ido. 
f)p .Joiin ,\IIJI'rieo \ll'ii'PII1':4, 1'l'gislo eomplrmcnlur. prla clr•\'(tl:iio 

lc """ t•;tpilul pnr·n,:15 :1100 O. "'' ndo n fit·nw l\1. 1rit·c•llr• ·• - ])pft•­
itlo. 

I lt• I llllll'l'lro r;inl'lli. fl"lu " linç;iu !IP Sl'll . !ab<'IPrinH•n[o i1 1'11 
1\·ofil" Olo1111 ''· L ~f'Jlll!i f':<lnlJ<'lf"idfl i1 tTlf'~ma l'llll o. 17. - llc­
cridn. 

J In .\1. ( :t •illsJHill, twla 1•1!•\ a ·iio do• ~r· ti t•apil ai (llll'll :10: (100.''(1. -
)l'f('J' iclll. 

()p \líP,IIC'l rll' >uuzu 1\1 Fflll11, pPII1 riN•lar·açiio ciP (!ll!' (J•Ill utua 
iliul a t'lltl llnni•l da 'I'IJI'I't' n. l U:!, et1111 o <'Oil1111·tio dCI n~;ougllt\ fl'ttd• • 
nlil!'!:Odo a l'nncíOIHll' C'nl 1fi dt1 JIHII'~'II de .I!Jio I, c 111 n !'Upilul d(1 nlls 
O :ooo::.o. U!•ll.•rioiP. 

I >CI <:iusi'JIIW Pupu, twlu t•ll'\UI:iio do cupilal p:u·a 100:000 O, e 
l'l'l:11·ar·iirl ele !JIIt' n ill'rtlll (• (liu~rppl' Papa. - l>cfl'l'irlo, 

Dr• Fi111.·to d" .\lnH•ida Pf'i'Xuln, pt•l:t t•Jp,·a ·ão dl' r•u !':tpilnl pnt·. 
O :oon o ' tli•l'lal'lltiin !11' l!llf' pusou a ;;PI' ht·:o ·ill'it·n pcw llul\ll'llli7.a­
ão. - J>l'fPt'iolo. 

n" \nlont" Tilin. rwln allf'I'IUI'H de• uma filiul i1 l'tlil \ri-.fltl,. 
ollun. 2'1:1, 1'111 1 !lo ,innhu !li' 1\Hl.- f>pJ' rido. 

Jlc \'al!'ntinn LPotwlti, Jil'l;l r•lf•Vtlf'ãn d(' Sl'll C'apiful JIUI'<J t'!:i-1 
!I :001). o I' Jll'lll in:tal::ll'iio "" llllHI lílíal si la à l'llfi Yts('IIIHII' da nun•:c 
. ~,;1, lll'fl't'ido. 

n" ,\1. Hil"tl ::>ouw, Jl!'lo allllll'llln du c·:~pilul pnt·:o 110:000 ·o. lfll!l 
or:un l''>l'llliflns do Sf'll l'tlllll• dr ttr·~·'ll'lo d1: f:urnrl11~. ntnrln r ar-
tl:tt•inlm. llf'frt·itln. 

Do• ~111' if'rlndt• adonal Ul' \'l'ndns •• 'l'••;t~IS{Iut·lu Lida., T,.t,·~ , · 
tha l'l'l'Pirn, l'ruclulos ()llírtdc•u· 1\slrn Lida., tanurat111':1 tlr rn­
nfas \'Jit'!lll;w Lld:• .. P. Ca\illn < J1aha Lida .. J. lmrida & l t•m;io, 

'fJI'illnH' Ru nln ~Jari a I. Ida., l11:üa lur;ül'~ CUJOI't'Cia is L!tla.. Hobt·acu 
ocir•<ladl' llrusilt•irn dt• IIPPJ'I'sl'lllucõl's Lida., J. 1<'. Y1!'irn & <:omn., 
ndú~t1·iu Ht·a;;ílPit'U dP lnldaclos YihroccL Lltlu .. 1\lnrio, ,'1'1'1':\ c Ciu. 
fria., 'oglll'i 1'a ,t Cui'Yallto, I :a~ na ."· Hlll'gP:;, .l!:lmnnn 11,. J\lor·ai!'l & 
in .. T.ldn .. 'l'nrriio , · Aht'l'll, T1·ntiin: , Pall'l'mo. l•'JgUPII'I'rlo, ' l'nvai'C's 
Pinho, t\. l"ul·t•zan ,\ C in .. J.l!ht., Hntno.' Pit'I'S ,\ Oli\l•il·:1, I<'. Fi­

uril':l , '\ll.i!IZ, i\nlon111 rll' Cnnnl11u & Cio., Danit•l FPt'l'<•ira & l:ía . 
• f tia .. Jlf'rnwlo l)of<lll ,. l:itl. Ltdu., HooiPdacln Oontf'l'<:itd HNhiR lln­
O\i Llil:t., A. tlut'IH'it·o L11<·ns & Fil llo. I' . Balrit·a &, fo'o ltHPou. lai'­
IHlR ,\ Ll'itito, Oume!'l & Cialviw !.Ida., l'unlt'iendoi'U Cil 1a11u lltu'a T.ü la., 
•Olll'l'tll:n & C:nl~arlu, A. H. (i ia llllrll i & Cla. LLda., f.uzn t•y <\urd1•'1 & 
.ia., Hullio ntii'Pl'io do Hnl'l•l'nt·ta Ltda .• l\'lanoPI 'l'r•i I"Í!'Il Azr.'' rclo & 
111., l::t:lallhl•lt'a, Ail'(•s (' ,'antnaio, W in.-dtcnkcr & SdttllnL'. Lf!lu .. 
al'.tPI \ , tar•lim•. lndúsli'Ütl-l t' \ riP. dn \lndl'ira Lldu., Din. Lop•!l & 
tomiii!!'O:, .Jo. 11 r:osla lm·t in~ ~ .iu ., Calrl:n'l ~ f;pN·Iklt Lida.. .l. 
111 i. fu ,\ IIns In:<, llnrltrl ~ 'l~rt·i, ' l'p 'l'lllgf'm Meil'l' Lldu. Tncl(l. {r in 
e 'l'nttllllll'rl~ Pl'llllf'il'l l .fda .• Loja:; flUi~ f-1Pdus Ltdn .. 1~111[;1. sa Mce­
lll(il \lli111li1'n IA1la .• F•n ·íllalt•y, Soi u~ ·• Cin., LL<Ia .. Afonso •. 
aniPl, !>'. Ullat·!o & Camr t•ino . .'o(' i dud 1 mnortadm·a J•;xpot'Lnllora. 

Ar;o e lúqinH. Aco-Uras Lida., Snnal!iJ:io Santa 'rw: Lldn .. Ga­
tgc snnf' 11111\ Lida., 'l'ijolo fln J>:nettix L us. uc Llcln .. Cascmit·o J.o­
lS .\111wi<l~1 ( , o irtladr Cnrnrl·rinl Silo Ralvar!ot' l.!da. - llí•l'e­
dos. 

l>o CuJI·or·l'io de. Clltn 1t· lo o ltHit'lfill'ilt l.l<lo. , PC' d inr!u er l ir•t11l:t de 
Cl111lf'l1f<HI, - l)flf'Cririf" 
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D lhll'ltuu nto Na i tml de Sc~naro. . Pri a dos 

1 • • ' • • c apilaliza~ão 

· l ~PE'l'ORJ. u.\1\'t' cmtJu:•n::mç'<:> 
l:Xl'm m ··n~ llO SI\. I . Hl'l\'1'01\ 

Dia 28 tl' .innr.h·o 1!0 19-\2 

Prt1r.t'~ . n n. 8.307-11, D ·.'PC, - f:olllpnnhia Tnlrma••it>nnl ui) 
Segu\'o , sul icih lll'lll'l'Ogac;ao, pm· mn is :10 ( ll'Ínt a) dia,;, paI' a nprl's •n­
tacão do~ mocll'ln: t.la (II'Opo'st:HI tln apt\lic·P!'l 11!• "l'fllll'OS rontm rnnhn. 
- f!nncedo o praLO do 30 (ll'inta) dins ,,m \ J>•la da Ili'o.:cMneia do 
~}CjÇIUI~• 

Justiça do Trabalho 

Con. elbo acionai do Trablllho 

J)EP.\fi'l',UIE. TO DE JTiSTJÇA 1 '1'1\ \DA L LlO 

lll\1!;: O lll~ Pl\0 'E, HO 

Em 22 llc j. ncil'tl ·l!u J!li2 

Oscar Innocl du , i!' a J'cclama contra 'J'hc Lcopohlina na ih\ ay 
Co. Ltd. {pl'Or.e. :<o n. 7. U81-U)30) . 

Do ae01·do com o despacho do t'l~. 13:.! V., t.lc:.ta l,l't'::;idêucill, 
foi IIPsrwcnso.d•> o recurso J'elal i\ o it ap1JS"II udorin du rcclalJ)unlo 
(tH'oue: ·o n. 12.!l70-J!JW), como so Yô du infot·muc;úo du fls. 1:.16, 
devendo o 111 •smo rccut·so t 'l' o muts r:1pido andamento afim tln .t~l' 
julgarlu pela C:ltutu•n uo Prcvitl•'ncia , 'ocinl, ll:t fonna tla leJ, 'lt•nto 

de~>. a I'l~comcndac:ão o D. P .•. 
2. Quo.nlo fi reclama ·üo constante tlt: to IH'<ll'f'sso, ó de se •on i­

tlera1': 
a) qtll', pelo acol'dúo de fls. ~!l/:JO, ela 1."' C:lmant, dtJ 1!>-12-HHO, 

ui jnlgull;~ fH'Ot:Pd •nto a me ·um n•clumat:ãu u t~ontknatla a I'IIIIJJI'~ 
:11> pag:uHPlllo rio \'l'liCimcntos I'celaauatl<h Jldu ft't't'O\ i(n·i•J U't':tl' 
\lallof'l ti: 'il\n, uma '1.1'1. l)tu•, t•unlnnllo mai. tl•: 10 auu.· du ~•·t'VH'•l 
n,lt) putli 81Jl' afa:,Ladu do t'l'\it;u 1111~ condit;õra 1'11\ quo o foi, '''" •\ 
anti'. lia t'Olli'P fio de !'lltt U[HJ "tllatlol'ia; 

IJ) (!11 C l:t l.f •cisilo foi COlll il'I!Hl!f,l, Clll !;1\ 11 ti•J élltlJ.IL'I;U"1 IH'III 
Çnn.l'lho Plentl, cunl'ot'llll) acol'tl'io d• ü :1 IH\ I, l\ fi . tlO/t:H, l••ntlu 
:-;ido llt•(c•J'IHiliUdf) i\ Clll[ll'PHU IJlllhllt'~l\lllt l}llll efullla,~u IJ flll~llUtt•lt!O 
•los ·al:il'in tlt 'idos àl!lll'lo ftl'l'll\ i:irio "tH'It> rrmpr) til) ~cu utn•lll­
nu:ulo do 1'1'\it•n",o quo imllnl'fa dll.l'l' u··w uou\c tlllal•t•act' limilat,;itrl 
:lt) Jlt'I 'ÍUdo df' .. :·H! a(Uslum 'lllu; 

,.) IJIIf' n11 lllf'~llltl ,t•nl ido dtdJiu o , 1' . .\rini~lt·t>, Plll grau dtl 
l'<'t'lll' o, t'OIIHI :<f' ,. d•J,; I'I11'[Jt'lla\<!lll tlc:-;pach•ls de fi,, 107 '' lltl 
t:r'l' 11, r'' llf'l'lhnuwnlt•, dt' '!li 111' ag-n. In I! :l "'' 1111\f'lllhl'<J de l!.l\1; 

ti) IJIII', H ~1111 :;I'J1dO, ti I'S(lllll'lt Cl'lldO O 1\1'1. ;jU do rlc '1'1'(0 IIÚ­
IIWI'tl :!fi. 'otifJ, dt• :U-10-J!J:J J, o dP.Iiganwnltl d<> asstwiad11 ,; pu•ll•n\ 
f••t• hllf<ll' dPpoi d • cont•r.tlida a upo>-t'llln.tltJI'Í:I, !t vi ·ta rlrl t'llllllliiÍl'!ll;iw 
t1;:1 C; r a a tJillJH' ·~a, impÕt'-liC a t'Oilrl\ll'ÜO dtl IJIIO a Lenpoltliu·l lly, 
fp!'{t lflll' Pff'llllll' O [HtgH!lll'lllt) t)u, Htlúriu· dt:\'Ítltti ,ti) 1'1 

lllfH't•gntlu, tllll'lllllc todo o !Pmpo ••m qtw o cun '1'1'\'0il ill'gttfm,'nltJ 
afa,;(atlo do CI'\' JCII. 

:1. I ·tu po~lo, uPII'I'Inino ~I' •'XJWt:a nolifit'Ut;ÜtJ à t.'III[Jl'l''>l l't!cln 
matln fll.ll':l (JIII', no JH'azn df' 10 din~, soh !ll'lla de incot'l'f''l.' 111ts .·nnt;õe:; 
IPgar o C'l' pt'lltllll\ ida a l''''''ttl,'fitl na J'OI'Jllll ria lni, t'tJtllfll'il n. 
clt•t:i .,;,.~ df" lo 1:un e11to r·onl'll'lllllda>~ tll'ln :4t• •. \tllti. IJ'O, pngand•l :w 
l't•t:lamantn lorlns os .-t\lúrws t)IIO Ih!•.; "iw d•Jvitlos att~ ,;nlnt'iítl final 
lhl t'N'IÚ' ,, inff'I'JlO lo r;obro u con ·~·~~ao da np•J~I'Illndol'ia do nlutlidtJ 
fl'l'l'll\ i;\ I'ÍO, 

~. r::nrnrll'n~ o o }Ju!Jiiqur.- ''· 
r;, o n.J .'1', 

Dia _t tln j;llwil·o tlt. l!l\2 

mo.ntlatlu tlt it;tl,'ilo R• .. l'lllll;ulo n. 1' t'll; •~ pn1', o. fin~ intJ 
nl) 1:t. 1t!Z, 1lo llt•gnlautn!llo da .l.u:stiçtL t.lo '1'1·a lmllw, lll'tli>SI'AIIi l 
ulll't'IOt'111t'IIIP. cnlltO dn dtn•ft,,, 'JI'nfn ,t Cont '. ~Í't) tio Liquiu·t· 
I> h itlni! •lu L lo d Bt·a:llt•it•o. • 

h. CtllllPI'A.-~<•l o }IIIIJiitJIII'-st>, rom nr~;•'nrin, 
I), .. \1) J>.J ,'f'. 

l in .!2 tio jllllt'ÍI'O li'l l!l\2 

lnt[llllrilo ndanini::.t'1•atho iu. fam·a1ltl )Jf'l:t "Tito nio 1l•l .11 
'1'1· 111 \õ1y, Light anil l'o\\< 1' 1:0, L!tl." Ollll·a ;\lal'io Jo~!} tln ( 
(l•ro•·. n. 17. J ~:; :!li). 

I, A t'llltlpt•lt,JII'ia IH!I';\ a t' I'L'll<;iin tia ti••• i üo tio !l:i. :1:)7-
1~ dP ti<'ZI!Illbl'tl dt• I !l \fi, fll'tlff'I'Ída jlf'}t) 1.1111. ••lho l'IPllO C l'Ollt'ij 

p'•lo E\1110. Sr, lllini f ·n dn Tt·ahalho, fnrlt'l ~h·ia n tJom~rcio con 
dl' pnt'11o ti•• J'lq. li?ri, fi•! I:! d<l nov,~mhl'<l tlt) J !H f, .~ do PI'P,sitlnt 
Con:Pihn 1 ncinnnl do 'l'rahalhn, I'.L'-f'Í do di. JHl lo nu at•f, 17', tl 
•ulauu•ulu atll'tl\adu fli'IO dr!l'1'Plrt n. tl.rJ!Itl, ti•• 1:! d<} d•·J.t'li!Ut'O do 

comhinaclo· com o a1·t. 2.o, alhvn {, tln "''•'t't•lo -1 i n. :l.7JO, do 
uulul.l1·o clc 1\H 1, uma V<!;r. quu o diRsíd i o, a qnu Htl r<:f'"l'l'lll este!'! 
f'ni ,julgado uJ•igiJHll'inmcntt• !llll' 1•ste Con,;t•lhu, r•omo . <l "'' 11<1 a 
tio 1'1~. 't5!l-ü I, r r ftll'llll\do em Kl'nu de •'lnbaq.;us. 

2 •• \ r:lnci!lãO r r.qunnda ll<llt'J'I\IÍIHl a l'l!ittleu,·oç•io uo Dt•, 
Jtl8t\ da Go:ta no !li'I'Vit;n tl•l "Tht} nio do .JnnPit·o Trnmway, Ligl1 
Pow•~t· G0 • Ltu." ( 'ompanhia •lll Cnrrf,;, Luz ll FoJ'r•n tiO Rio 1l 
lll'iro Limitatln), t~ 111 a i•l•l•'llizal.'ilo t!Js J'emHnr,·ncõÕs não pa a 
ranto o período da sustwn iio, ronfonno se vcl'ifica da conclus 
J>llt't'CPI' tio Dl'. rnn. ultt>L' gt>J't I ua fit•t•úhlkn, d1• fi. , fltiO a li7;,, 
fado JWIO ''ftnO, t', mini. tro, no confit•mnr o citado acol'dl 
l:on. olho PLno. 

:J. Ao:;:~im, pol:l, tcn1ltl rm vlsln o quo dispün o art. 18~ rio R 
mPn!o un Justica tio Trahalho, mando qno se PCPtue, pt·ovinmc1 
dlenln dos t•n im11ntos III'VItlos uo inlrt't!::;ado aló a presnnto 
afim riP. qur, ouvidas ambas ns par•t •s n hro o mc'.~mo cúJcul 
JH'Oit) l'On11lll1 tiO l'i'llr.O diiiS, O hornol gado I'S(I'. }lO •. ll SCll' ll J)Ot 
roJttpl'lt'nto mnnrlncll) do r.itacíil) i\ l'!xrrnlnrln, na formn o pnm 01 
i111li!:ndos no nlmlillo ar·t. 182, lli'O!<RI'gltin o-s ulfrr·iomwnlo 
dn 1!i1·t ilo. 

t. Do mnnclaclo do l'ifnt:iio tlrvcrá 1•on lnt· q11 a e. PCUt;ãl) niitl 
jmlicn ou 1•. clu' n nplieat;iio tln pP.tUllitlull prC\'i ta no nl't. 2l 
cilatl•1 rt gnlanwuto, f) (JII~ devcr:'L '1'1' O[lOl'lUIHlliWnte promo\ido 

5. Ao I . .T. 'I' ., t~nm lll"gl'uf'in, pu h li ·nnrlo-:r, • 

Dia !!I tf1 janri1·o '' 191:.! 

~ral'in l•'t'l'li311!1P • 'Pitn, l'f'clama cnntra o "nril i h Bnnk of 
\,n, I' f• , LI! I. ' • ·t •·!i•l) • ( Proc•. n. l. \Htl-:17) • 

f • .\ Cllltlpt•fl'nl'ia pnt•n a c I'CtH;iio da tl•••'is•io do flg. 12 
h\HHL , 1'. mini.ft•n do 'l't•oh:llho, fndús lr•in I'! Comrll'l'io, é do JH'e~i 
do 1:un.<l'lho • 'adunnl tio '1'1·ah, lho, e.c-ci tl•l tli,pu~to H•l nd. J 
ltcguln lllf'nf o npt'O\ arl•l pt!lo ciPt'I'Pltl n. 11. ;,!Jli. "' J 2 do dc:t 
II•J l!l\0, comltinatlo cotn u ai'L. 2.0 , alínra f, cln dt'tli'Llo-lt~i n. 3. 7 
I~ dl! outuht•o •h! l!l'd, nma \f'Z qne tl tli:sidio, de l(tlll (J'!\11\ n..;f 

<' • 11, fui .inlgatf<l oriflÍIIIII'Ítlllll'll/e [Hll' "·r., r..111 ••llau, CIJIIIO o • 
,[t'Ul'diít) dl! 11•. H). 

2. \ u•~l'i iio n rqn• ntl, I!Plrl'mina n rninll'gt•:wiín 1lo t·rl'!al 
om Inda,; 1H vanlagt•n· IPgai<, qn •mfm•nJitfadll rio Jllll'l'l'et' e 

)tt'lo I h·. con nllna· ~;1'1'111 tia Hrp•"•hlil'a no [11'<11'1'. :o n. ~!TI C 1 
do l!l:J!l (v. •••\pi. dt J'lq, 138-l ·H;) , 

!1, . \::;Ítil, (lOÍ~, (('111)<1 Clll vi~! a O dispn:;[o llfl ttd. 182 do fi 
1111 nltl da Jn:-;lit;. do Ta·ahalho, f'l'l'llH!- t•, ll1't,\ Jauwnlr, o ctilcu 
al:'al'lns devidos ao l'l'l'lamuuto lfp:;rJc a sua denlÍssfw aló n IH' 

dntn, atim do IJI\1', ouvida~ nmbus U3 pal'lcs >lOUl'O n m . mo c 
ll<l )ll':IZII t'Oillllll) de t'ÍIIC() tl{u.~, tl homologado I'! !f', J)O!!S SIH' 
11 t'on>twl.rlltü mnnrlnrlo dll t'ilnl'iio no r.xl" ·utarlo, na rn1•mo t) p, 
fins indir.ados no aludido al'l. J ~~~. pt·o;:~pgninrlo-sn nltl"t'io••mcnlo 
d•l dia·1•iln. · 

• I> mnntlnclo dt. cillwno tln\l•t'"' ~onsla1· quo 1 1>.·u·ut:ti.o nii 
.iwlí •u ou exdno a aplkac;ilo dn pcnalidaclc J>t·c•vi ta no art. _ 
t'itadt> t· gulnnwn(<J, o 11111! deVPl't\ . e1· JH'Ollltl\ idn nplldlltHIIlll!lltt!. 

ri, ,\o D .. l .'1'., c·nrn III'S' 11 •in, puhlirnnd -.f!. 
nlão Lnit dt> . fr>df'irns rrrlnmn rontt·a o Llo\'tl Dt·n~ilci 

(P1'11t!ll. IO.?ZH-:l!>). • • 
. indkalo do,; 0JJPI'á1·ios o Brnl)l'cgudo:; na Tndth.ll'in tio ton lt'll I. Como Jwm IICI'lllll; a fli'O<'lll'ndol'i; Ui' .Tu .. ri .. a •I•> Tt•ahnlh 

çiio , 11\ ai r •clama em !a\ OL' uo Alvaro M:tl't•olino Letlt•, <11 P•!n;nt)c I ui '' quo c ·chu'et•t•t· 011 .upl'it• no. ncordfios de Jl : 22 o 33, UI 
ela t:mnpunhiu do . ·uH•gnção Llnyt.l H1·a:il1•iro (prot•l's;.;o n. l!i,;·,~o~t ti•Hl n rcin!Pgt·nl,'iio Ctllli[H't•etule laiJcm a indcniza•:ão tlu~ ~ulá1·io 
1)1) Jll:JO). flt't"l'iliuos du•·ontt• o (1•mpo do nfuslnmcnlo do l"llllH'"Snrlo no g 

1. . comp •tên ·la pat·u a exçrucão lltL llücí::;ão t.lo fll:l. rJI.l !i , Jo J!.. "· f nhilidn<lo, 
1(' ll<!lllllÜll'O d 193!l, fi do Prc idenlo d ~un~l' lho 1 acionai drJ Trn 2. Nessas cnudil'ües I' pam o-; fin!:f du 1':\.t•~n.,;ão, do\ o ,;t'l', 
bnlho, c.r-1 i do di..;Dosto no nl't. 17!l, tlo llegnlamc•nlo aprovado pcl min:H'm~'niP, inJ'ormudn p l.Q intcres~ado so j;\ foi l't.:rulmiti( 
dncreto n. 0.590, d 12 do d z•mln•o elo HHO, comhinallo cnm o rti'L :!.o, Pt'\'Ít;o •lo Lnit)t llt·a iiPil'fl, f''r.lat'I'Ci•ln, rmt•a·o afil'lllali"vo, d<' •l 
aHnen (, rio dc>crr.to-lci n. 3, 71 o, li 1 i do ontuht·o tio J!) H, ullla , "" Ll:Ha, •m inudo-•e-lht• ontt·u im t:tipia do paJ''C 'L' ti•• fi·. '1:.!- '12 1 
ttllo 11 traln .de dis fdio julgado or·i~;ittnl·iallii'IIIO pm• ,•:te ti111. ••lhn, :l, Cumt · • 111 ' 1: -c. 
como o \01'lfu:n do ucm·dão tlt• 1'1!'1. \:J/H, lln nutign 'l't>1'CPit·n Uf'luuH·a. o H .. J. 'I'. 

~· A li •ch;iio t•xec}ucntla tlr.ter·mina a J'Clintt•gt•acão do l'eCiauwntc 1 t:nhl'irl Viana t·l'l'lamn ·ontt·a a I~ i:-~, Ft•t'J'O\ i;i •ia h ·to ll1·a 
rn te o du L! o •ti Hrn. ilnit•o, t!lllli dll'l•if 1l iL ll''I'<'I'Jll'iio do~ ,·e1w iu1euln I lll'l'. n. 'U -:H) • 

nf•·a ado., con tnntlo dos nulos C!1lO o in!l't'l' ~ado foi rcndrnilillo n H I, 'lrala- • da c.t.lll<'Üu •I•J a\!onlii.o uo Il • 580-:>87 confi1• 
dtJ , go,fu d HHO (fi.. 61). n1 gm11 '''' cmh:u·go", 1~ lo dt' fi~. t.H3-5 't , " homnhtgado )101' 

:J • • · Íln, )lllifl, efetue-se. c:\1 'l\10 I{OS ~a l;h·ius clt•Vidus ~ llÜO !)fl!;tl h9 lliÍI~Í,;(l'l'i.al (JI ', u5(j Vl!l','O), ~Cll.lt'U1illando ;\ !l!illl 'S1'l\t;! O.'~ 
de '!'' J.! "'' dt•t.l'lllht·o de J9,j!) ntó H d agosto dll 19'10, alam de t[ll•'• lu•f•l Vtana 'no t:argo !JliO u. croHl na Companlua Fnt·r·ovu\l•t 
ouvu!n:-1 :•n~hu a!-1 PUI'II'S soh•·o o IJH!s)))tJ t'tílrnlo, no IH'a;r.o com11111 B~~asilnh·o, ,•om toda~; ns vanla~l'ns legai>~, nt\ fonua do rt. 
do cmco clw·. o homulogo.uo c~;to, possa Sf'I' t'.·pplfitlo o l'nmpetcn!Q (.)l''crdo n, 20.\<Hí, de 1-10-1931". 



mula-r il·n 2 

1ucnto ~<tcional do Scmu·os Pt•lvados 
. . e O(lilaliza •üo 

DE :::;g(' no .. • DA ,QU nrr Ulllt)UN. ClllÇ.W 

iil .;!8 cl•• .i:uwft• U•J l!H2 

8.307-lí J, 1 ,·sPG. - 1\ liompanhia lniN•naPi•lt)nl do 
1,rol'l'og t,;ilo, pm· mait~ :10 (trinta) tlía:;, IHU'n IIJll'f':i !11-
! das pl'oposlns tlns apc\lít'•'S rln f;l'{( tii'Oii conll·a I'OIIhn. 
klO do 30 (ll'inla) clins ,Pm \;.-ta ela PI'OI!cd•~neia do 

Justiça do Trabalho 

Con ellto Nocional do Trabalho 

'J'A\m, TO Dl~ Jr:STI .• DO '1'111\1 ALUO 

IH\ IS. O ng 1>1\QUF.SHO 

S1:,•ç1ío dt• JJis ·tttio.~ J tulivitluni,; 

:Bm 22 do janriro ·d 19-12 

I da. ilnl. t•cdnma contn Tltc Leopoluina nailway 
o.> n. 7. dSi -1' 3!l) . 
·om o de ·pacho do i'l.. 132 V., d slt\ Pl't' iJôucht, 
O l'CClH'SO rela( Í\ O à. apOS':!lltUdol'i::t do l'llClUillUUlll 
079-iU:iO), cumo se \'0 do. informu~í'io u•) Il.:;. 1~6, 
o r •cm·::;o L •r o muts rápido ::tndamenlo afim d ·'L' 
Hll'a do Pl'C'Vid~ncia :Socinl, nu !Ol'ill<\ ua lei, \!ll!lllO 
l,'iíO o 1>. P .S. 
reclama ·ão con~fnntc dt•sio IH'• crs!' , ~ <lo s, con~>i-

ncol'dão "" 1'1<~. _ü/30, da J.l\ :lmtu·u, lo 10-12-HMO, 
•d<!IIlC U. lllt'. llta l'CdUHIUt;Úú C llOllUt!IHldl\ U l'llllliCSU. 
rto \·encintenlos rcdt\mndos 11 ·lu ft•t't'oviál'iu lbcar 
umn vez <t•t••, ••nnlaudo maL· de lO anos d•l "''t'vir:u 

a:.ll.ulo tlu '"'I'\ it;u tliiS euudiçtjrs 1'11\ qut) o I' oi, 1'11> t'•, 
iil) de t;lllt UprJ!o'f'IIIUdOl'ia; 
tlei.:isfl•> foi t'Ullfit·nmdll, c111 sntu ti•~ ClltiJ:II·gu.·, IJl'iU 
confoi'lllO :\l'UI'llúo rio u-:i-1!H I, l\ l'ls. Su/e~. Li'Oti 
à ctnprc. a u•nlnu·g~tnlu quo detua:;:.u u paguutelllu 

idos httllt'lo f•'l'l'uvilil'io "twh> tt'mpo !lo :cn üi'o tn­
l'',o 11110 Ílli})Ol'lU diZCL' Wlú llOll\0 l!ll!llt)lll'i.' lillliLHI,;liO 

afasttun •11lo; 
1111 slllO ~wnlido dl'l'idin o SI'. J inblt·o. Clll l;t'all do 

' thls 1'1' lH~11a"e1s dc;pnch•>s tio fb. 107 '' 11~ 
nlf'nk, dtJ ·•a dr• ;1gul'l o • 3 dr nnH•mlu·o de J OU; 
111 st•ndo, 11 t•slttlwiPcendo o art. :10 do IIPt.!l'l'lo nt't-
:11-10-IU:ll, n tlt•. lignml'nlll do ns,..ociado :;•~ Lhl !l'd~ 

dtJ com·r>dida n upo;.t·ul:uloria, à vi ·la do comunicnçfw 
'«':a, impõe-. n a eonclul'li.i tln qnc a Leop ldin Hy. 
tnt• o pagnnwnlo tios alúl'in. tt.•vitlos ,uJ H'l\ 
ui • I orlo o l.tmlpo "m q11e o cons,.••von ilcgulm•'ttlu 
tco. 
o, Lli•{E.'t'ntitHl si' P pe.;:a notifirtu.;ão ~~ emtn·e:HJ. rccla­
lll pnwo dt In d il\14, :sub llClHI. do Ílll'lll'l'l''l' llllS ~;nn~õcs 
tmloviua a rxo•t•tq;ií.tl na f l'ma ria lni, rumpr~l o~ 
.onsdho r·•mt'i t•nmd:n; tll'lol f> r. ;\li 11 i si J'O, pngn ntl•l :w 
· os :;ul:\rw · C!Uil lhe:; são devidos nlcí !lüliH;Üo finnl 
!111S[O f'Obi'C a COilCP. · ·uo da :1[1t l"l'll[t\(JOI'Ítl dl) aludido 

Dia ~~ de jnur•iL'O rlc Hll:. 

Fcvct•ciro tlú HM2 

mandado dQ ·.H. t:ão no o. cut:ulo na t'o1•m: o pm·n os fins inrli atl05 
no a.1:t. 182, rl1) llnguluuumto da Ju::sti ·a t.lo 'l'ralmllto, Jll'u. ::;cgllitHl•>-'. o 
nllN'JOl'nwnl . t•wuo dn dit· •i f o, t•imll tl C11nü.; ·I' o do Litli.Úd\ICào d: rJ 
Dívidas do Llo d Hmsileieo. 

-\. f:Hmpt·a-~o o lHthli(Jll•'-SP, com nt•gt\nl'ia. 
G. J\o )),,J,'I', 

Dia 22 elo .iancit• UI} J012 

• Jnqwll'i(o Oollllilli.·lt·t~(i\'0 insi:J.Ill'fii!O JWl!'l "Tiio' nio dO ,)fti1PÍI'O 
Tt'< m \'ny, T.igltf :md l'owPL· co. Lfu.'' rmtlt•a ;\lnl'io .lo!iú lln Co.·tn. 
(Pt·ut•. n. J7. J:.!:í-:i ) • 

1, A l'lllll\H'II'nl'la pnra a •' f'Cut;ii•J da dcl!i 'lo d11 Os. ::í:i7-:i!l thl 
12 tlt} lii'Zl'ml>t'•t dt I !H ri, Jll'pf•·t·irln prl11 Cnn:Piho l'lrno eonl'it·m'ado 
1JCTn r;; mn. ~1·. ministt·o do Tnllmlllf.l, Jnrhi ~tPia "r.omércio conformo 
tlC [1:tl'ho fi, l'ls. li1f1, do) 12 rlo 110\'f'Olht'O tio J\Hl, 1\ rio pr; ir! nl do 
Consl'lhn nuinnal du 'Pmhalhn, CJ'-ui do di ·pu. f o no at·L. 170, do Lc­
gulamcn lu Ulll'll\ adu Jlf'IO di'Cl'Pto n. li. ú9ll, ri•~ J ~ do r.Jet.cml.Jro do 191 o. 
comhinarJti com o nt•t. 2.0 , línca {,do dNlt' fo-I i 11. 3.710, do H do 
oululH'o do HH I, uma vez quo o dissfdio, a l[llO so t•ul'P.r m stes mtln:::, 
foi .i11lgadn odgínnt·ia.meHtc 1101' osL Con,'Pl!H, t•onw so vê dn acot•diio 
tlo fls. '1:iO-O I, t'c rm·u11Hlo em 'l'nu rio Pmbat·gu:~. 

2. A rii'Ci!!ilo cxr.f]u n1la llol•1·mina a 1'1Jinic{JI'fJçr.io do D!'. In r lo 
José da Gosta no st~rvico de "Tho nio rio .JanPil·o Tramway, Light anti 
Power C0 • Lltt." (c..;ompmthi· cln Carril!, Lnz J.'rJJ'f:n rio Rio 1113 .rn­
ll it•o Limitaria), com a it •'•'niznçilo rl a rcmtlnrt·ncõcs não pagas t.lu­
ranto I) período da. susp n í'io, onfot·me so verifica da conclu iio rJo 
>arm'rt• tio Dr. ronsultor g •ral Ja Il•'l'úLiil·n, do fi . 6GO a. 675, alio-
lado P~'lo Exmo. t·. mini tro, ao conl'il·mar o eitntlo acordilo do 
Conselho Pleno. 

:J. sim, pois, ndo r.m vista o que di pü o art. 182 rlo n ... guln· 
mnnfo !.la .rustit;n, do Trabalho, mando qno se efetue, previamente, o 
cálcnlo r.Jos vencimcmto:; dl"vidos ao lnl rcssndo uló a prcsf"nto tlalo, 
afim dr qnl', onvlrlas ambas M pa1'tcs sobro o m smo cálcul no 
JH'nzo comnm rio cinco d.ias, o hom Jogado t•stc. possa set• pottih() o 
eOJnpPtcnlo mnnrludo de eilaçüo à e Pcntnlin, IH\ fnrmn o para os fins 
inrlir.ndos no aludido o1·t. i82, prosRrguiruJo-so ulfPl'i rmenlo romo 
de diJ' ilo. 

4. Do mnnrlnrlo do citnçn d verá l'Onslat' qut a c;Pcução uão tm~­
judlca 011 nxchl > n aplica~üo da pennlit.lad prcvi'lta no art. 217, Jo 
dtado rr>gulanwnf o, o qno. dcvet·tL S<'t' opot·tunnmcn lo promo\ idn. 

:i .• \o I . .T .'!'., r.om 111'1;~11 in, PllhlirnnriO· ~. ' 

Dia 2-t df' jnn it·o dn J!H2 

fnl'io FertHlntlf'' ,"clln, r clama contra o "nl'ili h Bnnk ór South 
\llll'l'it'U J.!tl." r, I' n•;iin). (l't'O'. 11. 't.iHG-:.!7). 

J. A COll1Jll'lt1 !\t'Ü\ PUI'tl. n é Ct:lii'UO d· dt• •i.·iio uo fl:J. 1!!3, rio 
h ·mo. St·. mini:lt·n do 'l't•nhnlho, Ynthbll'in. e ConH1rciu, ó uo prrsid<'HLo 
1!0 (lon~~'llto Nnl'ionnl do 'ft•ub, lll , e.t-ui til} dl,.l)u,to no urt. 179 tio 
ll• gnlnmPnln rtpt·rwnrltl pelo tlrt'rrto n. li .fí!)ti, d 12 de dez •mht·o 
do J!HO, eomltiuadu com o art. 2.0 , ui i1wa f, dtl rJ t't' Lo-l.;i n. 3. 7 J , d•l 
li do onlulll'n do HH l, uma 'cz qne o llh;r-(ditl, rio C}IIQ fJ·atn r'lto tll'O­
,. s. n. J•Ji .inlgatltl uri(lilwt•hwt 'llltJ 1 c)r • ~t• Cnll:>•'lhv, como ~o v(} do 
aeu!'tlüo do fl:s. Hl. 

2. l!rl'i•iío o "NII • nd, clt•Lel'minll a l'Pini~>Ar:H,:ão rio l'er.lnmnnl 
t•om toda>~ n.~ vanlugPns legai~. llll. collfot·mitlarlt do parec~r emittdl) 
Jlrlo lk. commllOL' S~'l'nl dn I\c>p•'1hlica no lH'oce;>~o n. 'l'J'IO J~. \:)2 
tlO 1!139 (v. <'tÍpia d 1'1 . • 138-1 G). 

3. As.·im, ]JOÍR, tent!l) mn vji\fa o tlispm;lo 110 ad. 1 2 do ncgula­
ll11'11fll rla .Juslíca du 'l'1·abulho, L' luc-sc, IH'O\'JUmenle, O cúiC'UIO doS 
"ah\l'fos drvidos no l'Odan1nute desde 11 sua d<'mi~;sfw ató a prl'scnt.o 
daln, afim lo qttc, ouvidas ambas as partes soiJL•e o mesmo cl\.lculo 
11•) Jll'nzo oom111n d l'inco tUas, e homologaclo r:-;lr, tJossa sPr .·prriHIO 
o l!OlliJ)Pl.Pt1lo rnnntlnrto dfl citnr.ií.o ao •xocutact , na fot•ma pn1•n n>l 
fins indicut.los no alul!ido a1·L. 182, pros$Pgtlinrlo-so nltcrlor·mcnfn romo 
de lfil'Pif.O. 

L no mandado rk ciiMiio •lov.cr;í. Pon,fur cJIIO n execução uiio (H'C"' ' 
.inrlit'a on e. cl11e a nplir;u;iio dn }tonnlir..ltHI Jli'Cvi~ln no aL·t. 217, do 
dtado rcgulamPnto, o tJUC dcvrdt SI'!' promn\ i rio nptwlunnmcnlc. 

:í. \o . .I.'J'., c m m·g~ncin, ll 1blicantlo-sc. ' 
nti.io Ltti~ dn .Irdf'iros t·nclamn contJ'U o f,Jorrl Bl'a<;iloir:> -

(Pro o n. tO. 7:i i-:J!l) • 
~ Otwi•;.il'io:; ' Empregauos na Jnd{t;,ll'in uo Con!-ilnt 
nn em !'avot• do lvat·o l\larl·olino L •ilt•, disponsndo 
o Nttvegaciio Lloyu Ih•tJ. i! iro (prol' s. o n: 1 <i. f>HI 

1. 'omo h m a ... ut.u, a Pt'út'll1'ndol'ia Ul' Ju~f it;a tio 'l'rnlJalho, IIÜO 
llá o quo osclat'N'~'l' ou E=nprir nos aconHíos d fls. 22 e 33, uma \'cll 
qu a h•inl gt·at,;úo conJtn·r·cnr..l l.abtW1 rt imlonízu~:uo tios salários \o 
11 L" l!ldos llut·nnlr o trrnpo do afaslrun nlo tlo rmprrgndo no go10 ria 
r:tabilirlac!c . lin ·ia para n cxr(cucüo da Lleoisüo do fls. ó0-5'7, lo 12 

Hl30, do Pl'c. Hifonte do ' n;clho Nncionnl l.lo 'J'l'n­
rli. poslo no nt·L J 70, do Rognlamrnto aprovado twlo 
ti 12 do dczcmltt'r> do 1910, combinado t'Olll o ru·t. :?.o, 
Pio-lei n. 3.710, d 1'1 d outubro do 1UU, Ullli\ wz 
rlis:fclio julgado o1·isinnrian ulo pm· t• .~ tc C:•Hl!>.elhn, 
rio U<'Ol'llào do fi H, 4:i/ H, da. nnl ign 'l'et·c•• il·n Cl1tntll', • 
cxcqlll'Ihla d t •rmina u I'ointt•g••nt;iio do I'Pclarnnnte 1 
nl'a. íloit•o, 1~0111 chrr.iiO à pei'l't'JII:iiO li•JS Y 'llCÍillCilfO 

ndo dos nulos r)u o intPrr•. ~nrlo ioi rrnúmiliclo a 9 
o (fi.. 61) • 
is, nr .luc-.so o ct\.lculo rlos salút•ios rlt•vidos ~~ ui.io y1: IN' 

cndll'o tio HJ:l!l ntó 8 dt agosto do HJ \O, tdim l.lo 1111r'• 
a~ pn1'll'li i-IOht·o o mesmo. r:íknlo, no IH'Uíi\O c mum 

homologutlo csto, possa sct• oxpcdido o compctcntq 

2. Nc~su . coutli•;i'íes I' p<li'U os fin11 uu e. ccu~ílo, l.IO\ o ~:~ t', pr i­
minarmrmlP, infot·nHtuo pei.Q int rcs:::nrlo so jt\ foi reatluLilillv n. 
rt•vit:o do Luitlt DI'U.' ileit'rl, ~~ohil'f'Cido, r>m C'a ·o ufit·nH\li\O, dr.t>dO t}IIQ• 

d ~a, f' I\ ÍtlllciO-SI'-lht• O li! 1'0 l:iitn I!IÍpia dO pa!'f·Cr'l' d•~ f! ::I, 1~-í:!, 
3, Cttnlil': r u pub 1rlU -:11. --..;:~~ 

• J\ H. .r. 'I'. 
r :nhrit 1 Viana l'l't'lamn contra · I_. ia. F 11'0\ íú ·in E:;le Dt·n~ikiro 

(lll'L' • 11 • \0.;-31) , 
L 'L'1·ala-su d•~ xt.lúlH,;Üo J0 ucordiin do fi•. ;jS0-587 confirn <1Jo1 

01 grau do cmh::u·go,.:, pelo d fl!". G 13-r,i I, r homologado !)OI' c.h ... \')I\-
· h• mini.~lc•·íal (Jiso. úfJti vet·so), d terminando ' roinlogracão dl) Gn­
hr r.l Viam\ "no c:wgo que exercia ua Companhia FP.noviúl'ia ]~:,lo 
BuMílnlro, çolll tod. s a. vn.nlasons l(gui~~, 11. Iorn n t.lo a1•t, \13 do 
d• 'cl'clo n. 20. \Url, do 1-J0-1031 ". 



DOCL 'l.IJT O N Q 10. 

S ·~unda-frira ! 

2. A decisão da Cà1 tara de Ju lica do Trabalho, d 31 de scLem­
Lro d i9H, junta por o6rtia (fi~ . 68J-US:1), rclaLiva à_<·xccuc~·) 4le 
utn julg, du ant •rior a 1.o de m:uo de i9 í1 - dultl da llL'stalacuo da 
Ju ·li~·a do TJ·auallJO - 11 nlnHnn a1.Jiração p ele ter ao pt•e. ule c t!>o, 
ulll:l vet. ((LH' · :-~te r,o1• rrfPt'l' r• um inqurl'il , athnilli!<lral ivo julgado 
pelo Cou'lrlhn J\u io1utl do ' l' t·uhnlho em 1!l:l~, (Jllundo nindn u~w fu11- · 
cilHIIt\O slli.Hihiditl r,,, CU'Hlilt'U., o Clll'' ::~o vc·t·íi'irou somente a pnl'!it• 
dt> Hl:.J l, pot · f<ll'Ca do lrCI'l'lo H. ' ' •,. 78l, ele J { cl • julho do nw~n1o 
auu. 

::. Atlcmai«. t\ rir íl • ali " llifu· quc a iuvocadu dccisüo da CfttlWI'a 
dt• Ju~!ic,;a d Truhalho, C!<loh!'!ercnclo n ontpl'lt'lll'iU cl11s pt·esirl€'nle~ 
do,.; Gonst>l!Jns R gionais tl Trai..~Ulhu para a '"<C:'ru~·:lo do" ,inle;•,rJn'l 
tla ,.; c;~.lintn<: .flmHI'H;; rh Cu1 .Piho ';~c•iouul elo 'I'J·nl.tnllw, niio 11:'111 
<'I ieti('Ja .r•Piín rottt l'l•I'P1'11ncta <ILI casv ron ·relu JHtr el:t clreidifiL', <' •·• 
d1• QllP rsla J't•Psitlt nria niio sp ro~nsirlrra nlll·igu(la a t\llnlat· u . nil"·~·.t 
r11n"l n11lt• <In :Iludida dt•cUio. 

1,. ,.:;:im, poi,;, ruu. idrramlo-111 • COI11IH'IP1111· PUI':I a :-;r.:·11;iiu, 
c.•'-'1'1 tio di.,.po,.lo 110 art. 17!1, do l' •gulamc•11111 upl'U\Udu \tl'lu dt'L'''I'Io 
n. 0.5!'10, rir• 1~ de dc~.·miJI·o de 1~l1U, Ullllilllurlo C'lllll o art . 2.0 olf­
m·a (,do dN:.t'l'lo-lri n. :J.710, dr• 1í dl' ouluh1·o tiro 1!1\1, d~ll'l'lllii ·J f' 
fu~fl o t'l'tll·nlu tlos YPHeirlii'Jtlo~ d •\'iti•)s ao ••xt•qtll'lll ·, d ·~ri<' a ,.;u1, ck­
mi~~iio ultl a pr'L'. rul Pdalu, urim dt· qur, (ltt\'irln;; Ollllm-: ;1,; i):trl""· 
11 Jll't\W comum d1• rim·o dirrs, r llomuroga!lu o nw ·mo cúlrul , ,,o-.:~ ·• 
Sl'l' r"qt~'•li•lo o CttiiiJH'Il'nlc manrlurlo til' cilnr:íiu 1t l'.'{l'rulada, 11.1 I 11 '111'1 
t• JH\l'a o~ lut..; iudil'tHiol.-: no arl. 18~ dn T\Pgul11nwul11 rln J11 lien t'' 
Tnl11alhn, Pl'(os:rgllilHID-,; ull 'l'ÍOl'llll'nlt• C'IHII(I d' rlin•ilu. 

::i. Cnmpt·a- ·r· c 1111bliqur-H'. 
li. o I l. ,J. 'f. CMII tli'!IL111cill. 
ltHjltl.'l'llu admiublt·nti\·o in;;t:wl'Udu t·oulra 'uhniki !\lur.J i• llo• 

Ca'<l1·u \ l' lln~u. JH'In Bauco cJ l<:stutJo dtl Pnt·nuít- (P1·rw. n. ?:íl-'17). 
J. O inqur1'1lo udtlllllh;.tr·utiYO ron,funlo d fl!L J IH a J lH, o~•s­

laut!trln JIPin Hunro do K·!arlu do Parttnú l'Ollll'a o seu Iunciut·iu·in 
\ almil'i !ltnrai de !:u!;lt·o \'rllo 'll, du uronlo rt1m n Jaculuad- {!llú 
lln• foi Olilnl'gurla t)('lll Hl'fll'lliio tlt• ft;l . 10:?-·103. do Conl'f.•lho Pl 'l•O, 

dt'' et'it srt• tlt·H•ntrunliurfo rJt•l;i[l' pt·uco~;.-o c aulllHdo l'lll Sl'purorlo, ,i;m­
tnntlo-;;t•-1111 ('1\J,ill fio dlnrlo 11'tll'tlitu, pf11'!\ o J'im dt' sf'l' < llrtlltlín!t t·l'' 
an Cnn~('lbot llcgiunal do Tr·nhnlho rtu HPguntltl flt•giün, C\1111 SNk rtn 
~i\1• p, ulo. no qual compl'l · u iP!"lrutiin c o .iulgam •uto do pro.:. :;;o 
clr arot·tlu eorn o tiL~JIO~I' no :n·l. 1.0, 1('1.1 '!1 fi. n.o I, rontlliundo !'lllll 
o nrl. 3. 0 do clt•c·t•f'lo-lt·l 11. :t.:>:.l9, !11• :.10 clro nbt'1l dl' JU\1. 

~- ()unntu tl c·:~: cucüo tio uconlão rl• fl~. 8:>, du nntiga ::icgm,du 
Cr mnr·o dt''<il' Cuu ... rlho, l'Ollftl'mllclo [t('}O d. n~. iO:.', já l'itarlv, 1'0 
llll'tlnlc à l't~tolegnl~·ão do t•mprrgnrlv, 1 ta I' r ·~icl( ncia t•orupnt 1tl 
JlUL':t pt·nmO\l'-la, e.r-r•i dll u1·t. 17!1, du t' guluuttnlo apru\Udll pr•lo 
d••('L't'lflll. li.5!HJ, Ih J '! dé flpz•m]ll'O !ir• !!IH), ('lltnl,!inild!o C'IIJII !l tl1'J~II 
2.0, tilti'Ptl (, dn dt•éJ' I'(O-li'J TI. a.710, cJ,• J\ d lllllltUl'ol rl Pl\)\1, li"­
\' ntlo. nu 4•nlanfn, SPr ll•vunlnrlo o ('IÍT'lllu rl11,; . ulúl'i!l~ tio•' idn~ liO m­
ll'i'('~sncltl dr•sdr o $('11 al'a.lnmrnln 1lo · pnH·o rh• B!llll'l (:J t-10-JP:'Ii) 
11111 n dalu cln lnslnut·nrfio riC'I llft\11 inqt111'ill1 ('!0-rí-l!HO,, JHII'i' ,, 
ei'Pilu de 011\ illu :< umi.His as pnl'l ·s no lJI'Ill.l <'U11111111 d ri111·o •li .t.~, 
&cr ('Xprdido o t'01111lf'Ll'n(c llHIHUUdll elo ctlucüo no r''<l'<'u1niltl. na fo1· na 
do nt·l. 1 '!., do llegulamt•nto da Jus! i~;tt tlo Tl'nlwlltu. 

:1. Como. pur·rrn. o llaT'eu trm !'e<IP t'lll .11l'iti1Ja, dPI<'I ' llJtttu ~P,j·•ru 
Psll's nnln>< t•nrnminh:11lns nr ~t·. prc tCII'n!t• lia J11nln rll" Cl•llciJ.:wiin 
e Julgamrn!u l•<·nl, ol'im de Qltt' H. ~- PI'OrPlla 11a !'llltl'n1'Jnirl<~d.' dr 
(''X)IO:<IO 11(1 JHII 'I!' l'illlll d11 ill'lll Ulllrt•i(JI', C'lll1ri'IJ'IIJI' IIH' furulln O Cil:t­
d(l :u·l. 2.o. ntirwa f, dn rlf' 1'!'lr•-l(•i n. :1.7111, 

L ,\u P .• 1. T. Jllll'U Cttlll[ll'it• e puhlkur. 

Conselho n !fional elo 'f rnh"lho 

1\F.Ht:[.'] ' \llll lHI Jl L(l \1\1 ''t'll llO I>lllJOJ>SH0!-1 1•:~1 r'\1 '1'.\ 'N\ HI~H"''\ 
~3}1 ltll .1 \:\1•:t lln l•tr. I !.'li '! 

11 1'0' 'S-"0~: 

ore 

Cfl'l' J • !'10~-{1 U - \liC!I!tít•ia Íllli'I'!IO [a dt• til IH\ ri>(' i~i4o li à ex tin-
I 3.a Junta de Condlitu:iin Jnlgnmcnlo tln Llbl ·iln Ft>llrt•ol por t.uit. 
Koat.s. S!"ndo l'('rot·r·illo \ nlonin 1\odt•igu •: cll' OliHd1·a , 

l\i'lnto1'- Vogal: ,'t•. Ald •mtír Heltr·ii<• . . 
H ::.u1tu!lo - IlHirfc•t·itla :t a\ucttlúr·ia " tnanlid;~ a d •,-j.,ii o '1\ll­

cnrla. 

Git'l' '>.O 17-0 H - 'Ot'alória illtl'l'JJU. f n ri c uma cl ~~·i-iio da <' -
liuta 3.a Junta cte Gtuiriliuc:1o e Julr;nrnenlo JIOI' $t.nbel Junqm·ir. 
tichmidl, ,· ndo rcrOI'J•icla a C in. cl Ctu'l'iR, L111. c I•'OJ'CI\ elo !tio de Ju-
ncit·o. • 

Hclu( t' - Vogal: lJt·. I•: lo~ Cul'lril'io no dP Rnut.a. 
Hesullntlo - l lldt'ft't' ida a UYO :ulúl'ht <' 111tllll ida (I l!o•ci,.üo 1\'0· 

cadn. 
(.JitT 1.3U7-911- H rut·:-;o Ol'rlin(trio inlt•t·po-.lo lio• 1l•l'i~iio da <i ." 

.Tuuta dt> Con ·i! iar.ilo o Julgamr11to, p€'1n C ia. Pr·c•grr~ u tlr \ r tu· lf':t~ 
Uct·n ioo. sendo l'l'('Ort'illns ,lcr•oniHJO cl' Cal'\ulho c o11l1'o • • 

Itclatot· - Yognl: ~~·. nd1·aclt• Rot('llw. 
llcstlltllclo - \'L lu no Yngal Dr. cwton tia ~ih·u Liutn. 
Clt'l' !?. :! Hi-!lí l - l•:mhn!'gos OllO, los no ul'ordã do Cun<;f•llHI i\ H­

'·no )H'OCes ·o Clt1' 2.2\G-9\J, JJ la Ciu. ele Ci~«rt ·< •'l Suu:~,a Gt·li·t, 
ml.mrgodo ll nl'iquo d(' Olh cir·a Cona·s. 
!or- \'ogal: JJr. Jo:loy Cusll'iriuno de f'llllltL 

!neto - Yisla u l't·ocm·;Hiol'iu lll·gional, put· 111 ltCim~. 
l .Gf8-!Hl - JlPC'UI'!'O Ol'tlinúl'io inlf'l'flOl'tn ri<' uma d!'ti~ii'' 

tl (:onrlliiAÇlio e .TulSI\.111C'IIlO prlo Cnfl• 1-illltlHIIi;:~ lAtia., 
lo Ma1·io !Ot' !'il'll dtl .1:\ ilva.. 

lll:l ,,, 

.. 
1111 
i(•l 

gio 
'li 

du 
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11 il 
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] ('I I 

1.a ' 
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11(' i f 
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{lll' 

du 4 
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t' Filho, 
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11. ·. 'PG 

l'Pditli(O 
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u1111o ln 
·111ta Ca 
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g,lad•1 
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il tlr•t·i-

OCl.ThffiNTO NQ 11. 

Abril tle i942 5399 

Dia 28 
Companhia Tlnln Bt•n. ilt>it·a 11 , •gur·os rr·ai Hoqncr•cndo au41 

loriz;u;iit) pa1·n ov 'r'& I' llOI! f; •gnr·o~:~ do l•'idelidad l•'nncional dos 'er­
vitlorr da União. - t;onsidcntndo quo ns condicõrs g •ruis apre .. 
grnfadns (1111'11 f'igurar 11() ntOif(I(O ri• tlpóliC'eS de S gtli'OS do firlaliúa .. 
!lo funrinnal, sr.gu-ot.lo o rrqur•r·ido pelo. Itulo-Brusileiru de 'eguros 
UI!J·ui~. ~i\o rr'lpia fi,. I rias insli!uirJa · pr.los rlocr!'lo n. 8. 738, d 11 
do l'P.VI'l'I'ÍI'O d 11-H!:.', np1·uvo srus dizert•!'l, b~>m como os uprcsl'nln!log 
upnm o unyrr·so da apólirr, sub litnindo-sr, up na., na parto final 
da r·l:ínsula XfV, ns pola\Ta~ "!'.In regulamento" p las segnint s: 
"o ta apúlicc o que !;itO n· imliluliua pelo derreto n. 8.738, !lo 11 
do ft'\Prr•iro rlc 19t2". Uult·oso;im, uos LPrmos do parecer da D. •r .• 
npr·oyo, crn car-alN' pt·o, i ó1·io a tarifa rtr pr-/lmios. presente a po­
Liclonát·ia o.- modelos imprP so;; ela npúli e, m qu tro vin!l, c duaa 
outras via. tia tarifa. - fi.n r. .. - (Pr·oc. n 'PC. 1.812-12) . 

Depall'hulu•nto Nneional de Imigração 
J':\PI·illii':"''I'E 00 Rll. I)IRE'l'OR 

Din 2 't tlo mni'I.'O d J 0·12 

Pt'OCt}:;so • tlcsprll'liutlo:: 
•\uwltile Hnpl i«lu ( l . H00-12) • - l!erl ifiquc-~c o que con ·f ar. 
llttpli~ta ~anzor)hi ( 1.807-t:! ) . -ldcrn, iúrrn. 
LurntPiila llt'ilulln ( 1.HOH-i:!). - ltlrm, idem. 
Jlllllingo~ n iafft'l'rlo ( i. RGU- 112) . - l!lcm, idem. 
Ef Í:t,; (} ffJ'Pd Í ( 1 . 870-} :!) • - J d(•fJ1 1 jtf()Ol, 
J•'Prdinu111Jo i\lagn:\\iln (1.871 \:!).-Idem, idNn • 
• lnsPpll YPrtlit•r ( 1.t!7~--':?). - lúrm, id 111 • 
. \lai'CIIt".o l-'i~io Viurt•n;-;n ( I.R7:J-1!? ) . -Idem, idem. 
~··rnlino Of'J't·rui (J .Hii-1:!). - ldl'm, idrm. 

])irt ~5 

.lo.,; f>'Eiia ( 1.01:!-\:.0). - ,prfrriqul'- c o Qlll' ron..;fnr. 

. lustl fli'JH!Ilo ( J .\ll 1-í!!). - ldl'tll, itlt•m. 
h ul'l \\agiWL' ( l.OI!í-\:!). - Jdrm, idem. 
J.uiza ltt•ftullr• l•'t•n•• it·a ( J .!110-1:!). - Jrlcm, illP!ll, 
'l'hPodnr·o Kunn,sky (J .tlf7-l:!). - Jdcrn, idem. 
1\rhtliP..; Zn.naga ( J .H:H-1:!). - lrlt•tn, · idt•m, 
JIN!t•o :-:ligai! ( t. !l:lrl- 11:!). - Jdrm, Ídl.'l1l. 

• llia 2G 

:\la ria llosa C·•nl i (L. !I I\- 1:.!). - CPL'I ifiqlli'-<:P. o qno con. [ar. 
'l'ftl't'l'zt\ Ol'frl'di :-;anznllfli (1. tH5-i:!). - hlrm, idem. 
Hohrol'lo ))in~ Lopp;; ( 1. !1~>7-'1:?). - Ttlt•m, idem. 

llm 27 

Er•ttt•slo I fOr, i ( l . UG9-1!) . - ,r ti ifiqtJq-~r o lllle t•ou.:.lar. 
t: .. t·:ti.-.Jo 'l'cprdllln ( J .!l9li-1:?). - ltl~>m, iucm • 
• ru~c\ l·'nvct•o (1.!l07- l:?).- ldl'm, iciPm. 
L11i1. i"RYl'l'() ( 1. !l!l!l- 'I~). - Jd '111, ident, 

JJia :11 
T!I'IIIll> ,\Ju skn L (:.?. 000-1 :!) . - r.er!ifiquc-so o quo COllblar. 
.lu~l i"at·lit\ Rouh•la (:.!.llli:.?-12).- ldt>rn, itl m. 
Jo'ong<tt'O Pieii'O (:.?.Oli:J-.-\2). -lclrm, iúPJO. 
\\'aiLrt· ,'pil'g' l (2.061 i!?).- Tuem, id m. 
Br·n~il i o flyfany:-;zyn (~. CHi::i- ·-\2) • - Lflew, itlt•m. 

Justiça do Trabalho 

Cons(•lho Nacional do 'frabnlho 

I EP \R'I' \~llil~ ' l 'O I Jil JU. 'TIÇ.\. DO 'l'ltABAT...IIO 
01\'IHÃO DE l"ROCEFlf:!O 

Secl'lio rir Di.v ídius Jndiuidtwi 

1::\:t>J::IJW. 'TI' IlO SR. PilE, ll>E"'TE 

Dia 20 do ntur·~:o rle !9 \2 

:\lt•litão Jost\ de Ca 'li'U ~11111.!1, rrclnma l'OOil·u n nctle ::llineira de 
\'iat;t1u. ( 1'1·ocrs:;,u n. 7. 381-3H). - Cienlifirauns as pnrtrs interessa­
das, wlns ofll'ios pnr cópia d fls. 3:3- c 33:l, da dccLão do Sr. ministra, 
c 11;·10 endo as mc~llll\s dndo qnalquor• r·e;;posta n esses oficios, rleve 
np.ot•a pr·nredet·- ·c n sun t·~N'Ilt;iio pt•lo Vt•partamcnlo de .Tnslic.;a do 
Tt•allnlho, tal como foi neln Ol'tlt•lnudo, intimaltdo-se u empresa 11ctle 
~linPit·a de Vinciio a, drontm de O <lias, t•eillt(•gral' o pclicion;\rio de 
fi~, :1:11 111) l'!ll'g. (JIJP lltl 111C~ll1<\ I'Xct•ria pu~nt·-lhc ( odos OS VC.I1Ci• 

lltt·ntw; afJ•azndo ·. ~o!J prna do wossrguit·-se imecliatumenlo na c~o· 
!'tll;:iío. í'l'tll JH't',illii.O tlrt qunhJltel' nutra cominn<;ão lcgnl. cnhiv L no 
ra-u, ltufn no~ ltll'mo c ronw t•.l;i pt'di!.lo no l'IIQill'rimento tlr• Jolhas 
:t:l1 il :137. 

G .. ,1.\1\ ,\ DE l'nJ>:VJIH:.\CI \ ::;(11!1.\L 

l',\1 'I'\ 111·: .IIJI.I~o\ .\1 ~:. 'I'< I P.Ul.\ 1-ih:i,.;,\o .\ Rl·~\1,11.\ll-RE !>. l () IJE .\JIIIIr, OI 
1 !)\ :!, HI.:O f\JIA-l'lm1A 
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M INIS T ÉR IO DO T R A B ALHO, INDU S r RIA E C O MÉRC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

VITOR ANGELO MARTINS, dirige-se ao Sr.Presidente 

do Conselho Nacional do Trabalho, solicitando, nos termos do 

artigo 179 do Decreto 6 596, de 12 de dezembro de 1 940, combi 

nado com o artigo 2, a1!nea f. do Decreto-lei 3 710, de 1 941, 

execução da sentença, na parte referente a salários, proferida 

em 10 de outubro de 1 934, publicada no Diário Oficial de 22 

de abril de 1 935, pela extinta 3a.Câmara, nos autos do proce~ 
, 

so em que consta o inquerito administrativo contra si instaura 

do pela ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL. 

-çao: 

Foi a seguinte a sentença de que se pede execu -

nResolvem os membros da Terceira Câma 
ra do Conselho Nacional do Trabalho 
julgar improcedente o inquérito,pa­
ra o fim de determinar a reintegra­
ção de Victor Angelo Martyr nos ser 
viços da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, na forma e condiçÕes pre 
critas no § 2Q do art.53 do Decreto 
n2 26 465, de 1 931.» 

Tendo esta resolução transitado em julgado, a 

parte vencedora, ora requerente, solicitou, em 27 de outubro 

de 1 939, extração da carta de sentença para o fim previsto no 

artigo 3 do Decreto-lei 39, de 3 de dezembro de 1 937, o que 

foi deferido, sendo a mesma extraÍda. 

Em 17 de maio de 1 940, a Estrada informou, em 

respoata ao ofÍcio 1-171, de 31 de janeiro daquele ano, haver 

reintegrado ·o empregado em causa, o que motivou o arquivamento 

do processo. 

De acordo com referida decisão e si é verdade que 

a Cehtral não pagou ao acusado os salários a que este deixou 

receber e relativo ao periodo de seu afastamento, é de todo p_ 

cedente o pedido que se formula. 
, 

Verifica-se do calculo de salarios, em anexo, 



apresentado pelo requerente que este pretende que aqueles seja 

executados pela Justiça do Trabalho. Ora, par~ que esta Justiç 
, 

possa manifestar-se a respeito, necessario se torna que o requ 
data de 

rente não tenha iniciado a execução na Justiça Comum à/sua ins 

' talação, como dispÕe o artigo 234 do Decreto 6 596, de 12 de d 

zembro de 1 940. 

Assim, proponho, preliminarmente, ~ue se junte o 

presente ao principal, para posterior audiência do interessado 

a respeito do inÍcio da ação executiva, afim de tornar efetiva 

a decisão da extinta 3a.Câmara. 

À consideração superior. Em 14~e abril de 194 

A~~~· Ma~-re-:'Tr-a-'-'--+ 
Escri turário 

. 
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MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

JUSTIÇA DO TRABAL.HO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

Procuradoria da Justiça do Trabalho 

CNT - 13} 793/932 

Assunto :- Victor Angelo Martyr reclama contra sua dem1~ 

são da Estrada de Ferro Central do Brastl.-

* * * 

De acôrdo com a informação de fls. 87 e 

verso , l:'e queiro seja ouvido o interessado, para dizer a re!!_ 

peito do inicio da ação e~ecutlva, afim de tornar efetiva a 

decisão da extinta 3A Câmar do Con~elho Nacional do Traba,.. 

lho1 de vez que solicitou em 27 de Outubro de 1939 extração 

da carta de sentença, para o fim previsto no art . 3 do Decr~ 

to-Lei nQ 39 1 de 3 de dezembro de 1937, o que foi defer do 1 

sendo a mesma extra1da 

1942 

Procurador 

.. 
.:1-. • -R -
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Excelent:Íssimo Senhor Doutor Procurador Geral da Justi~a 
do Trabalho . 

• 

VICTOR ANGELO TYR, cumprindo exigência feita nos 

autos do processo ONT-13.793/933, declara que não recorreu 

à Justi~a Comum, como prÓva a CARTA E SENTENÇA anéxa , expe 

dida a seu favor pela JUSTIÇA DO TRABALHO . 

Junta , tambem, .2. que faz .Q..Q!g a devida vênia , recen­

tÍssima decisão da E~ . câmara de Justiça do Trabalho , deci-

dindo que a JUSTIÇA DO T IBALHO 

por isso que 

é competente para julgar contra as empresas de 
propriedade ou admi nistradas pela Uniao, 

o decreto - lei 4.114, de 14-2-42, nao pÔde re­
troagir ao tempo da ocurrência do fato, de vez 
que não contém expressa a cláusula da retroa­
tividade. 

, , I 
Evidenc iado cm1~ esta que a lei nova nao e apli cavel 

, , ' ~ 

a fatos ja consumados , muito menos o podere. ser a execuçao 
, -

de uma sentença ja passada em julgado , ruzao por que o supli-

cante espera vêr deferida a inicial , como de 

J U S T I Ç A. 

Rio de Janeiro , _L S.'- d-L J~ dJ. .)q l.f ' ­

a,~ JJ.o~~. 
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912 Sexta-feira 15 {Apenso ao n. 111) IARIO OFIC 

aqsim, conforme jurisprudência já fj ·ronda por esta Cllmnrn, ~orno 
de úllima. e definitiva in tàncm: 

Jl<•solve a Ct\mara de Justíca do Trabalho, por maioria d ,·ololl' 
(ctuult•o conl.ra lt'êH), niio tomar conhrcim nlo do recurso, por in­
cnbivN na o.spéolo. 

nio d!' Jan iro, 29 de nlH'il d 1912. - Aca:ujo C«!i.il'O, vr·esi­
õculr. - Jolio Villasboas, r lalot• ad-hoc. 

Dcn·val d Lacerda, procumdot> .. 

PROCES O , 7.0uG/ 33 

e de 1e reconhecer a competência da Ju tiça do Tl'ltba-
1/to ~Jara cunltecer de qurstües SIUiCitmlas entre em pre(Jados 
e e111JH'l' CJ.'I de propl'irdw/c ou odnti11istrada )Jeltr U nitio, 
oco1·ridas anterio.·mc11le à vig~ncia do llecl•eto-lri 11. 4. .114, 
1lr H dt• {evel'ciro ele 19-i2. 

Vi~:~los o relutados estes nuLos em quc• lautlino. ll:lc·jnl<lP ele Fj­
guri•·l'do, ' ' iuvu elo comandanLo Jofi l•~dmundo d Figurii'Pdo, opõe 
cmbnrgoll do dPrlo.rn. ·ão ao acordüo do 'ons lho Pleno, do 22 do f -
' 'OI'CÍI'U de 19 iO, qun condenou o Lloyd B1·nsileiL·o a pngt\1' 11 Pmhar­
ganle a dilcr·rll('t\ clr Ycncimcnlos n que linha dirrilo Rl'll l'alrcido 
marido: 

Consitlcrando, pr'l'li rninnrmrnt (1, qur. o d(•rrelo-lci n. -1. 1 H, elo 
•1 i !lo fc•vl't'eiro de 19'1~. c tahol ce n incompetência da .lustica elo 
Tl'nhallto. pn1·n dirimir ns quN:lõrs qur, se su:citarrm l'lliL'e os cm­
fll't'Sadn f' a cmprc:ns de propriedade ou admini tradas pela 'Cniüo; 

Co11sidr1'undo rntr tnnlo, que se lrnl3, nn espóci , de c;a,;o an­
ll'l'lnr a 'igr-nc·ia do citado decreto, não pod ndo a lei roli 'OngiL' no 
fcmrw il11 nrct~T{In(·in do falo, de v z quo ni'ío con! m c. prc._sa a 
C'hÍll8llla da r·rt r·on!iviriadc, estnn!W, assim, definidn a romp l ncia 
clt•sla t1:\n1n l':t par·n julgar o feHo; 

Con~itlt•i'UIHin. nillfln, perlirniunt·menlr, que o prcsl.'nlr · embnr­
g · fornm illll'l'll · lu~ fvl'll do pl'nzo legal: 

nosoh•o a Cr\m:u·a d · .T11~1 i1:n dn 'l'rnballio, por maiot·in d votoll' 
(quntro contra trê, ). t•onsidrr·ut·-sc rompelr•nlo paru aprrriat• os 
embargos, d lcs, rull'ei,Hllo, niin lornnndn conli cimenlo, POl' let' m 

ido intot·pn lo fora elo prn.:C\ lrgal. 

nlo do ,T, uciro, 27 do abril rle> 1!H<l. - Atau.jo Cu. lro, pi'C i­
dente. - João ''illnsboos, rclnlot· trtl- hnc. 

Do1•vaz de T,a('crda, procuratlor .. 

Pnoamsso N. 7.428/40 

Das deci ·õc dos Con,sc111 os Rrgionai1 llo Trabalho,. pro­
{el'itlas po7' {orça do que di.tpõe o dect·eto-lei n. 3.229, de' 
30 de a/)ril de 19H, ttcío cabe intnpo ir;ão de rPcrti'So. 

Vistos c rrlaLnrlos estes nulo a quo a ncdc l\lineit•a de Viuçíío 
inlcrpõo recurso xtrn.ordinát•io da decisão do Con elho llegional da 
Terceira H giiío, que condenou a rccorrenlr a pagnt• aos hr1·doiros 
legais do • udário Vitor os vencimentos quo lh cabiam dr~de a data 
de sua suspen iio do servico até a do sru fal cimento: 

Con irl raudo que se trata, na o!'lpécie, rte deci"iio prnfrt•ida pelo 
Cons lho Regional do 'l'rabalbo da 'J'orceiro. Ilrgião por fo1·ca rio que 
dispõe o decreto-lei n. 3.229 de 30 d nbt'il do J9U con idorada, 
assim, conformo jurisprudência já fil'mn.da por esta C(lmura, como 
do ültima e definitiva in~tano.ia: 

Resolvi' a CQmnra. de Justica do Trubullto, por mtllol'ia de voto~ 
(seis contra um), nüo t.omar conhecim nto do l'f'Cill'so, por in ul•iwl 
na csp~cic. 

Rio ele Joneiro. v uc maio de 19~2. - Arrrf•jo Cas(l'o, presi­
dente. - Joúo Villasboas, relator, (l(l-hoc . 

Do1•vol de LOI'I'r!lo, proeut•urlol' .. 

PROGE O N. 7.3i5/42 

Vi~los c relalnrlos e:;le auto · em que o Bun ·o do J~;;l.ado do l'tfa­
r·anliüo reclama contra a rocnsa da lll'l.'sid ncia do ConqeJho l11'gional 
do 'J't·nbalho da Sétima Hcgiflo, de dar fi guimeulo ao ret'IIL'tiO ex-
1 raot'dinário, oft-t'ecido pelo , 11 pl irnnlc conl r· a n dcci"ÍIO [Jt'Ofel'ida 
pelo mesmo Cons lho no litígio em que stio po.t•trs o mes111o Bane 

Antonio Gulcn·cs MarLins, nlrgundu l.et·, fambl'm, detw&ado aquela 
lH'C irlõn in a ulJicla do agra,o inlol'po. lo da L'efcrida t'I'Ctt~u: 

Itcsoly a CO.mnrn d Jui'il,ica do 'J'rnbnlho, pela muim•ia de sei 
vot , dcft•rit· o prdido formulndo pelo Bonco do E lado du Mur·anhilo, 
IHU'rL o fim de F C I' apt·eciadu a ro •lamnci1o upr·c~enl...'lda indf'tWndcnte­
mcutc dos esclarrcimcnlos solicitado · ao presidente do Cun olho Rc­
giunnl do 'l'l'!lbnlho da étima Rrgião, e, ,julgando-a prol'cdente, de­
ll.'l'lllÍIHit' SPjn !'ll<'aminharlo ao ,iulgarnrntu t.lr:la Cõmni'O. o r curso 
l''i.Lr·not·llinúi·io in I !'l'po ·to, drpOl~ tlr• ou\ i !la a parto roent•t•icla, en­
llcncln uqm•ln nuluridadc dar-lhe o .. rei! o rabh cl, e ob l.'t'\'ado::; os 
drn1n i precritc l'l legais. 

Rio do .Jurwil·o, ~ de muio rlo 1942. - Arat,jo Custt·o, xu·esi­
drnll' , -João l'illa.~1Jo11.v. rl'lttlor àrf-hoc. 

lJorval de /,fu•rrilll, pl'tl<'lll'rulnl' •• 
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MINISTERIO DO TRABALHO 
INOUSTRIA E COMMERCIO 

Carta de Sentença 

• 

Extraída do processo em que victor 

Angelo Martyr reclama contra sua de 

missão dos .serviços da J:!;strada de 

.&'erro Cent ral do Brasil, passada a 

requerimento do aludido ferroviário-

victor Angelo Martyr - na conformi-

dade do disposto nos parágrafos três 

e quatro do artigo quinto, combina -

dos com o artigo trinta e sete do re 

gulamento aprovado pelo uecreto núm~ 

ro vinte e quatro mil setecentos e 

oitenta e quatro, de quatorze de ju­

lho de mil novecent os e trinta e qua 

tro, contra a Estrada de li'erro Cen -

tral do Brasil, na fÓr. 1a abaixo: 

I 

ü doutor .J:t'rancisco Barbosa de Rezende, Presiden-
1 

te do Conselho Nacional do 'l'rabalho, .J:t' A Z S A B E R que deu 

ent rada e foi devida ente processada na Secretaria dêste Conse 

lho, cujo Diretor é o funcionário abaixo subscrito, uma peti -

çã o de Victor Angelo Martyr, contra a Estrada de li'erro Central 

do Brasil, a qual tendo constituído o processo número treze mlll 

set ecentos e noventa e três, de mil novecent os e trinta e três, 

depois do necessário e regular andamento, doi afinal julgada~ 

lo C:ons elho Naci onal do 'l'rabalho, como tudo se verifica das pe 



Petição peças adiante transcritas: - ~ETIÇÃO INICIAL (FOLHAS DOIS) -
inicial-
fls.dois Sabará, vinte e cinco de Novembro de mil novecentos e trinta e 

três. - Excelentissimo Senhor Doutor Deodato Maia, Dignissimo 

Presidente do Uonselho Nacional do 'l'rabalho. - H.espei tosas sau 

dações. - Uarimbo - Conselho Nacional do '.l'rabalho - número dois 

treze mil setecentos e noventa e três - Em dois de Dezembro de 

mil novecentos e trinta e três. - VICTOR ANGELO MARTYR, ex-tr~ 

balhador da terceira Divisão da .l:!Jstrada de .!ferro Central doBra 

sil, onde foi admitido em Janeiro de mil novecentos e nove,ten 

do sido dispensado em mil novefentos e trinta e dois, quando j ' 

contava mais de vinte ANOS DE EEETIVO SERVIÇO, dispensa essa 

que se rerificou com infração dos artigos cincoenta e três e 

cincoenta e oito do Decreto Legislativo número vinte mil qua -

trocentos e sessenta e cinco, de primeiro de outubro de mil no 

acentos e trinta e um, de vez que NÃO HOUVE INQUERITO ADMINIS 

TRATIVO, vem solicitar providencias a esse Egregio Conselho no 

sentido de ser HEINTEGRADO no humilde cargo que desempenhava na 

Estrada de Ferro. - A Central do Brasil, para levar a 

dispensa, de modo tão irregular, alegou que o signata 

dava ao vicio de embriaguez habitual, alegação essa que 

,. completamente destruida á vista do atestado a este anexo, fir 

ado pelo Delegado Especial do Município em que, ha longo tempo 

eside o peticionaria. - ü signatario, tendo em vista que esse 

gregio lnstituto já tem resolvido processos identicos ao pre­

com a dispensa da prova de tempo de serviço, e atendendo 

que, efetivamente, conta mais de vinte ANOS DE EFETIVO SERVI-
, 

' O naquela ~strada, como poderá a mesma informar mediante ~ EE2 

asso número v.-nove/vinte e nove/trinta e três, que se acha na 

ecretaria, vem pedir a vossa Excelencia a fineza de suas provi 

encias no sentido de ser oficiado á mencionada via-Ferrea, so­

icitando as necessarias informações. - Á vista do exposto,pois 

edindo justição a vossa ~xcelencia, o signatario aguarda provi 

< 

' 
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provimento. - Assinado Victor Angelo Martyr. - Anexo: Um 

tado. -DOCUMENTO QUE ACOMPANHOU A PETIÇÃO INICIAL (FOLHAS T~S) . Documento 
, 

Delegacia de Policia Especialisada do Município de Sabara, vin 

te de Setembro de mil novecentos e trinta e três - tTESTO que 

o Senhor Victor Angelo Martyr, com profissão de (jornaleiro)r~ 

sidente n'esta cidade, de cor preta, cabelos crespos~hos pre­

tos, bigodes grandes e pretos, barba usa feita, nariz achatado, 

com um metro e setenta e cinco centímetros, calçado, é pessoa 

que a.com­
panhou a 
petição i 
nicial-:tía. 
três 

de boa conducta nada constando do archivo desta delegacia que o 

desabone . - Selado com duas estampilhas federais no valor de 

mi:J. réis cada uma e um selo de educação e saúde no valor de d~ 

zentos réis, devidamente inutilisados com a data - Sabará,vin- ~ 

te de setembro de mil novecentos e trinta e três - assinado 

Tenete José Meirelles - Delegado Especial - Carimbo - Heconhe­

ço verdadeira a firma supra Dou fé - Sabará, vinte de setembro 

de mil novecentos e trinta e três - Em testemunho de sinal pÚ 

blico da verdade - O Tabellião - assinado João Silva - arimbo 

João Silva-Tabellião do Primeiro Officio - Sabará Minas - OFI- OfÍcio à 
Estrada­

CIO À ESTRADA (FOLHAS SEIS2 - Processo treze mil setecentos e fls.seis 

noventa e três/trinta e três - S/LA vinte e dois de dezembro de 

mil novecentos e trinta e três - dois-dois mil seiscentos e no-

venta e sete - Senhor Diretor da Estrada de erro Central do BB 

sil - Praça Cristiano Otoni - De ordem do Senhor Presidente,so­

licito-vos presteis a esta Secretaria informações relativas àde 

missão do ex-trabalhador da 3a. Divisão, Vitor Angelo Martir , 

em como a remessa do oFiginal ou copia autenticada do inquéri­

to administrativo a que o_ mesmo respondeu, afim de ser devida -

ente apreciado o pedido de reintegração do interessado nessa 

errovia. - Atenciosas saudações - Oswaldo Soares - Diretor da 

ecretaria. - OFÍCIO AO RECLAMANTE (FOLHAS SETE) - Processo tr!, 

e mil setecentos e noventa e três/trinta e três - vinte e dois 

OfÍcio ao 
reclaman 
te -fls7 
sete 
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Resposta 
da Estra­
da-fls.no 
ve e dez-

de dezembro de mil novecentos e trinta e três - dois-dois mil 

seiscentos e noventa e oito - Senhor Vitor Angelo Martir - Sa­

bará - Estado de Minas Gerais. - De acôrdo com o requerido pe­

la Procuradoria Geral, nos autos do processo em que pleiteais 

vossa reintegração na Estrada de Ferro Central do Brasil,de or 

dem do Senhor Presidente, deveis exibir provas de contardes 

de ~ ano de serviço na mesma Estrada. - Atenciosas saudações. 

Oswaldo Soares, Diretor da Secretaria . - ~SPOSTA DA ESTRADA -

( FOLHA.S NOVE E DEZ) - Impresso - Estrada de ~·erro Central do 

Brasil - Rio de Janeiro, dezesete de janeiro de mil novecentos 

e trinta e quatro - ~úmero cento e seis - Anexo um inquerito 

administrativo - uarimbo - Conselho Nacional do 'l'rabalho - .NÚ 

mero um-setecentos e trinta e um - ~m vinte e cinco de janeir 

de mil novecentos e trinta e quatro. - Senhor Diretor da Secr 

taria do Conselho Nacional do 'l'rabalho. - Em o vosso oficio n' 

mero dois-dois mil seiscentos e noventa e sete, de vinte e do' 

de dezembro ultimo, solicitais, de ordem do Senhor Presidente 

desse Conselho, informações relativas á demissão do ex-traba­

lhador da terceira Divisão desta ~strada - VICTOR ANGELO MAR 

'l'YR, bem como a remessa do original ou cópia autenticada do 

inquerito administrativo a que o mesmo respondeu, afim de ser 

devidamente apreciado o pedido de reintegração do interessado 

nesta via-ferrea. - ~m resposta, incumbiu-me o Senhor Doutor 

Diretor de informar-vos que o ex-ferroviario em apreço,foi de 

mitido por despacho da Diretoria,deoitode dezembro de mil no­

vecentos e trinta e um, á vista do que apurou a Comissão deln 

querito , isto é, em virtude de dar-se ao vicio de embriaguez, 

não correspondendo, assim, á expectativa, nem desenvolvendo a 

actividade necessaria aos mistérés de uma turma de conserva -

ção. - Atendendo á solicitação feita, incluso transmito a ess 

::;ecretaria o original do inquerito administrativo procedido e 

do qual resultou a demissão do interessado. - ~Ógo que não 



seja necessario, solicito a finesa de devolução, a esta 

taria, do aludido inquerito. (Processo quatro mil quinhentos e 

.~ oitenta e cinco/cento e noventa/trinta e três). - Saude e fra- · 

ternidade - assinatura ilegível - Pelo Secretario. - CERTIFICA 

DO DE TEMPO DE SERVIÇO DO ACUSADO (FOLHAS DOZE) - Processo nú­

mero duzentos e noventa e sete/três-trinta e wn - ~STRADA DE 

FERRO CENTRAL DO BRASIL - quinta Divisão - via Permanente e Ed' 

ficios - 'l'EMPO DE SERVIÇO DO TRABA.LHADOR DA SETIMA RESIDENCIA 

DO CENTRO - VICTOR ANGELO MARTYR - ANNOS - FREQUENCIA - FALTAS 

DOMINGOS E FERIADOS - TOTAL - OBSERVAÇÕES - Mil novecentos e n.2 

ve - duzentos e oitenta e um - sete - cincoenta e oito - tre -

zentos e quarenta e seis - mil novecentos e nove - Admittido em 

vinte de Janeiro como servente, com a diaria de três mil réis , 

na nona Residencia do Uentro. - Mil novecentos e dez - trezen­

tos e trinta e três - trinta e dois - trezentos e sessenta e ci 

co - Mil novecentos e onze - trezentos e trinta e nove - vinte 

e seis - trezentos e sessenta e cinco - mil novecentos e onze-

Em um de Junho foi designado servente terceira classe - Mil no­

vecentos e doze - trezentos e sessenta e três - três - trezen -

tos e sessenta e seis - mil novecentos e treze - Em um de Janei 

ro a Residencia em que servia passou a denominar-se oitava- Mil 

novecentos e treze - trezentos e sessenta e três - · dois - tre -

zentos e sessenta e cinco - Mil novecentos e quatorze - duzen -

tos - cento e sessenta e cinco - trezentos e sessenta e cinco -

novecentos e quatorze - Em Janeiro passou a trabalhador-Mil 

ovecentos e quinze - trezentos e trinta e cinco - trinta - tr~ 

zentos e sessenta e cinco - Obteve noventa dias de licença sem 

e~cimentos, por despacho da Diretoria de vinte e nove de Julho 

contar de vinte ~ Julho. - Mil novecentos e dezeseis - tresen 

e sessenta e quatro - dois - trezentos e sessenta e seis -

novecentos e dezewete - trezentos e sessenta e cinco - tre-

ntos e sessenta e cinco - Mil novecentos e dezoito - trezen -

Certifica 
do de teãi 
po de ser 
viço do a 
ousado 
fls. doze 
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trezentos e sessenta e um - quatro - trezentos e sessenta e ci_!! 

co - Obteve noventa dias de licença sem vencimentos, por desp! 

cho da Directoria de seis de Novembro, a contar de dezoito de 

Outubro - Mil novecentos e dezenove - trezentos e sessenta e 
• 

três - dois - trezentos e sessenta e cinco - Mil novecentos e 

vinte - trezentos e sessenta e seis - trezentos e sessenta e 

seis -Mil novecentos e vinte e um - trezentos e sessenta ecin 

co - trezentos e sessenta e cinco - mil novecentos e quinze -

Em um de Março a Residencia em que servia passou a denominar­

se nona . - Mil novecentos e vinte e dois - trezentos e trinta 

e seis - vinte e nove - trezentos e sessenta e cinco - Mil no-

vecentos e vinte e três - trezentos e cincoenta e nove - seis 

trezentos e sessenta e cinco - mil novecentos e vinte - Em 

de Janeiro a residencia em que servia passou a denominar-se 

tava. - Mil novecentos e vinte e quatro - trezentos e 

e quatro - vinte e dois - trezentos e sessenta e seis 

vecentos e vinte e cinco - trezentos e cincoenta - quinze 
. 

zentos e sessenta e cinco - mil novecentos e vinte e três 

um de Janeiro a Residencia em que servia passou a denominar-a 

nova - Mil novecentos e vinte e seis - trezentos e trinta 

cinco - trinta - trezentos e sessenta e cinco - Mil novecento 

e vinte e sête - trezentos e cincoenta e quatro - onze - tre-

zentos e sessenta e cinco - mil novecentos e vinte e quatro -

F.rn Janeiro sua diaria foi elevada a três mil e setecentos e 

cincoenta réi,s. Mil novecentos e vinte e oitoT trezentos e 

sessenta e seis - trezentos e sessenta e 

de licença com dois terços da diaria, por titulo da Director· 

de vinte e quatro de Agosto, a contar de vinte e quatro de 

Abril-P.quinhentos e nove/três. - Mil novecentos e vinte e no 

ve - trezentos e quarenta e seis - dezenove - trezentos e se! 

senta e cinco - Mil novecentos e trinta - trezentos e sessen-

ta e cinco - trezentos e sessenta e cinco T Mil novecentos e 



o 

tri nta e um - cincoenta e nove - cincoenta e nove - Transferid 

para a oitava Residencia por permuta em Junho • P .trezentos e 
... 

'' noventa e um/cinco.- Sete mil seiscentos e doze- Quatrocento 

(' 

e cinco - cincoenta e oito - oito mil e setenta e cinco - Mil .. 
novecentos e vinte e seis - Em Janeiro sua diaria foi elevada a 

quatro mil e quinhentos réis. - Obteve um mez de licença com 

terços da diaria , por titutlo, digo, titulo da Directoria de 

dez de Maio , a contar de vinte e cinco de Março.. Desistiu de 

dois dias . Em um de Outubro sua diaria foi elevada a sete 

e cem réis - Mil novecentos e vinte e nove - SUSPENSO POR QUIN 

ZE DIAS em Junho, por se ter embriagado na occasião que fazia 

ronda do carro pagador, ausentando-se do serviço. Officio ses 

ta e oito/trezentos e cincoenta e três, de cinco de Julho 

três mil seiscentos e trinta e sete/um. - Mil novecentos e tri 

ta - Em oito de Junho foi transferido para a setima Residencia . 

Conta até vinte e oito de Fevereiro de mil novecentos e trinta 

e um, sete mil seiscentos e doze dias de frequencia, ou 

vinte e um annos, um mez e vinte e dois dias 

ço nesta Estrada , considerando-se o anno com 

ta dias . - Escriptorio da quinta Divisão, quatro de Abril de 

novecentos e trinta e um. -assinado Affonso Bastos Junior.-Es -

crevente . - Está conforme.- assinado Gabriel 

re. - assinado E.Cruz .-quarto Escripturario. - CÓpia extrahida 

do "fés de efficio". Em doze de novembro de mil novecentos e 

trinta ·e um - assinado Lycurgo Mieiral - Servente primeira elas 

se - Escripturario - Está conforme - Em , doze de novembro de mi 

novecentos e trinta e um • assinatur~ ilegível - Visto - Em , do 

ze de novembro de mil novecentos e trinta e um. assinatura ile-

givel - Engenheiro Residente . - INQUÉRITO ADMINISTRATIVO INSTA 

DO PELA ESTRADA UINZE A DEZENOVE - Termo da primei-
~----------------_.-------~~----------------~ 

FOLHAS 

a reunião da Comissão de inquerito designada pelo Senhor Dou -

Inquérito 
ad.minis -
trativo :ira 
taurado Ee 
la Estra­
da Tfls. 

tor Sub-Director da quinta Divisão, de acordo com os termos do quinze a 
dezenove 
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processo numero dose mil novecentos e sessenta e dois traço -

dois trinta e um. - Aos dez dias do mez de Novembro de mil no-

vecen cos e trinLa e um, reunida pela primeira vez, no Escript_2 

rio da Setima Residencia a comissão composta dos Senhores Ha -

roldo Pedro Silva Santos Engenheiro Residente , Frederico Diniz 

Curneiro Almoxarife de segunda classe e Jorge Antonio da Motta 

escrevente e designada pelo Senhor Doutor Sub-Director da quiE 

ta Divisão em o processo numero dose mil novecentos e sessenta 

e dois traço dois trinta e um, para o fim especial de inquerir 

testemunhas relativa a denuncia formada por esta Residencia em 

o officio numero cento e sessenta e seis de vinte e oito de Se -
tembro de mil novecentos e trinta e um, que responde o traba -

lhador effectivo Victor Angelo Martyr da turma de lastro desta 

Residencia que deixa de corresponder a espectativa nem desen -

volve a actividade necessaria aos misteres numa turma de con -

servação por dar-se ao vicio de embriaguez. ApÓz a leitura do 

processo que · da causa ao presente inquerito o Senhor Presiden­

te da Co issão faz annexal-o a este como sua parte componente 

e em seguida designou o Senhor Frederico Diniz Carneiro para -

funccionar como interrogante e Jorge Antonio da Motta , servin­

do de escrivão, e depois de ser declarado pelos citados membro 

da C'Om.rnissão que, com toda a imparcialidade cumpriam a incum -

bencia de que se acham investidos, fora deliberado pelo Senhor 

Presidente nova reunião a se realisar no mesmo local e ás onse 

horas do dia onse de Novembro de mil novecentos e trinta e u 

com o fim de serem ouvidas as primeiras testemunhas Senhor Sil 

verio de Lima, feitor da terceira classe da decima oitava tur­

ma ordinaria de conservação e um outro empregado que conheça o 

accusado ha mais tempo cuja classificação será feita na proxi-

ma reunião. E para constar lavrou-se o presente termo feito -

por min Jorge Antonio da Motta servindo de escrivão e assigna­

do pelos demais membros da Commissão . Itabirito, dez de Novem-



Novembro de mil novecentos e trinta e um . Haroldo Pedro da Sil 

va Santos , presidente da Commiss-o . Frederico Diniz Carneiro -

membro da commissão . Jorge Antonio da Motta membro da commis -

são servindo de escrivão . - As onse horas do dia onse de No -

vembro de mil novecentos e trinta e um a commissão do presente 

inquerito reunida no Escriptorio da setima Residencia , em Ita­

birito presente o depoente Senhor Silverio de Lima feitor de 

terceira classe da decima oitava turma ordinaria de conserva -

ção com cincoenta e cinco annos de idade , casado , brasileiro , r 

sidente em Sa~ará , que perguntado disse com franca liberdade ; 

que não tem parentesco com o trabalhador Victor Angelo Martyr; 

que, conhece esse trabalhador desde Junho de mil novecentos e 

trinta; que esse trabalhador veio removido para esta Residen -

cia por permuta com um trabalhador de igual categoiia , da oit~ 

va Residencia ; que , sobre a sua j~ridição esse mesmo trabalha­

dor se acha ha um anno e cinco meses mais ou menos ; que esse -

trabalhador faltou diversas vezes ao serviço de ronda porque àl 

va-se ao vicio da embriaguez . Nada mais disse o depoente nem 

lhe foi perguntado , apóz lido em sua presença e achando confor 

me das-se por inserrado o presente depoimento feito e assigna- ~ 

do por min Jorge Antonio da Motta , Membro da Commissão servin­

do de escrivão e demais membros e o depoente . Itabirito , onse 

de Novembro de mil novecentos e trinta e um . Haroldo Pedro da 

Silva Santos , presidente , Frederico Diniz Carneiro , membro da 

commissão , Jorge Antonio da Motta . - Membros da Comissão ser -

vindo de escrivão , Silverio de Lima . - Aos onse dias do mez de 

Novembro de mil novecentos e trinta e um as onse horas e trin­

ta minutos , no mesmo local acima citado presente o depoente Jo 

sé Zeferino dos Santos , com trinta e cinco annos de idade , tra 

balhador effectivo da decima oitava turma ordinaria de conser­

vação , brasileiro , casado , residente em Sabará , que , pergunta­

do disse com toda liberdade ; que não tem parentesco com o tra-
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trabalhador Victor Angelo Martyr ; que conhece esse trabalhador 

cerca de um anno e cinco meses; que esse trabalhador toma um g 
f 

linho de vez, digo , pinga de vez enquando; que no serviço não 

notou que o trabalhador Victor Angelo Martyr estivesse tontopo 

bebida; que, faltou as rondas esse mesmo trabalhador porque da 

va-se ao vicio da embriaguez. Nada mais disse o depoente nem 

lhe foi perguntado . Apoz lido em sua presença e achando con -

forme das-se por incerrado o presente depoimento, feito e assi 

gnado por min Jorge Antonio da Motta , Membro da Commissão ser­

vjndo de escrivão, e demais Membros e o depoente. Itabirito,oE 

se de Novembro de mil novecentos e trinta e um. Haroldo Pedro 

da Silva Santos , presidente. Frederico Diniz Carneiro , Membro 

da Commissão, Jorge Antonio da Motta, Membro da Commissão ser­

vi ndo de escrivão. José Zeferino dos Santos. - As onse horas do 

dia dose de Novembro de ~il novecentos e trinta e um, a commis 

sú.o reunida novamente no Escr:qtÓrio da setima Residencia em Ita 

birito, presente o Senhor Antonio Angenor trabalhador da deci-

ma oitava turma ordinaria de conservação, com vinte e nove an­

nos de idade, casado, residente em Sabará e como depoente, sen 

do perguntado disse: que, não tem gráo de parentesco com o tra 

balhador Victor Angelo Martyr; que conhece cerca de dois annos 

est e trabalhador; que faltou esse empregado as rondas dos tr~ 

porque estava alcoolj.sado; que aos Domingos esse empregado ti­

nha por habito alcoolisar-se e perguntado se tinha mais alguma 

cousa a diser sobre Victor Angelo Martyr declarou que nio. Na 

da mais disse o depoente nem lhe foi t erguntado. ApÓs lido em 

presença , digo em sua presença e achado conforme des-se(digo)­

da-se por incerrado o presente depoimento, feito e assignadopo 

min Jorge Antonio da Motta , Membro da Commissão servindo de es -
crivão , e demais membros e o depoente . Itabirito, dose de No -

vembro de mil novecentos e trinta e um. Haroldo Pedro da Silva 

Santos , presidente . Frederico Diniz Carneiro, Membro da Com -



Commissão , Jorge Antonio da Motta , Membro da vommissão servin­

do de escrivão . Antonio Agenor . - Aos dose dias do mez de No -

vembro de mil novecentos e trinta e um as onse horas e vinte 

nutos no mesmo local acima citado presente o depoente José Cus 

todi o trabalhador da decima oitava turma ordinaria de Conserva 

ção, com quarenta e quatro annos de idade, casado , resident ee 

Sabará, que perguntado fisse; que , não sabe lêr nem escrever ,~ 

não tem parentesco com Victor Angelo Martyr; que conhece esse 

trabalhador de uns trais annos a esta parte; que viu esse tra­

ba lhador só um Domingo alccolisado; que não sabe diser se an -

tes esse empregado tinha habito de alcoolisar-se visto ter re- • 

sidencia muito distante do mesmo; que no Domingo linhas acima A 

cit ado esse empregado deixou de cumprir com as ordens de servi 

ço, porque estava alcoolisado . Nada mais disse o depoente e 

nem lhe foi perguntado , e por não saber ler nem escrever apoz 

l i do perant e ao mesmo em presença das testemunhas abaixo assiE 

nados e achado conforme da-se por encerrado , o presente depoi­

ment o f eito e assignado por min Jorge Antonio da Motta Membro 

da Commissão servindo de escrivã o e demais membros da uommissã 

e as t estemunhas do depoente . ltabirito , dose de Novembro 

novecentos e trinta e um. A rogo de José Custodio por não sabe 

lêr nem escrever Gilberto J oppert vallim . Restemunhas : Lycurgo 

Mieiral Henrique Marques , Haroldo Pedro da Silva Santos 

dente da commissão , Frederico Diniz Carneiro , membro da commis-

são, Jorge Antonio da Motta - Membro da Commissão servindo 03 es 

crivã o. As onse horas do dia trese de Novembro de mil novecen -

os e trinta e um a commissã o reunida no mesmo local , presente 

anoel Paes Nunes, vlestre da Linha do <reimo nono dis -

ricto desta Besidencia , com cincoenta e um annos de idade , ca­

ado, Portuguez , residente em Raposos que pertun (digo pergunt~ 

o disse; que , conhece o trabalhador Victor Angelo Martyr ba. ce_E 

de trais meses ; que faltou á ronda dos trens porque segundo 
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informação do feitor da turma que trabalha~a esse empregado, oi 

mesmo dava-se ao vicio da embriagues; que não se apr sentava 

serviço alcoolisado mas que de vez enquando usava o alcool es­

quecendo-se das obrigaçoes, nada mais lhe foi p~rguntado infoE 

mando que nada mais tinha a diser e achado conforme da-se por 

encerrado, o presente depoimento feito e assignado por min Jor 

ge Antonio da Motta , membro da Commissão servindo de escrivão 

e demais membros da commissãó e o depoente . Itabirito, trese 

Nove bro e mil novecentos e trinta e um Haroldo Pedro da Sil-

va Santos, presidente da commissão. Frederico Diniz Carneiro , 

Membro da Commissão, Jorge Antonio da Motta , Membro da commis­

s~o servindo de escrivão. Manoel Paes Nunes - depoente. As q ~ 

se horas da tarde, do dia desenove de Novembro de mil novecen­

tos e trinta e um, a commissão reunida no Escriptorio da Resi­

dencia em Itabirito presente o acusado Victor Angelo Martyr -

com cincoenta e oito annos de idade, casado, residente em Saba 
, 

ra, trabalhador da turma de lastro, foi lido em sua presença o 

depoimentos linhas acima e perguntado o que tem a diser sobre · 

sua defesa disse; que quando sahia para a ronda soubre, digo , 

soube por um guarda chaves que o feitor da t~rma dissera que 

não devia continuar a faser a ronda d'aquelle dia, visto ter 

pedido a remoção d'elle Victor Angelo Martyr e mandado outro 

rondar os trens, disse mais que apresentou-se segunda-feirav.E 

to aquelle dia ser domingo e como de facto tivesse pedido mi -

nha remoção rondei terça feira, quarta por ordem do feitor ser 

vi como gu-rda da passagem de nível do kilometro quinhentos e 

oitenta e dia primeiro de outubro recebi ordem para servir na 

turma do lastro, nada mais disse nem lhe foi perguntado , infoE 

mando que nada mais tinha a diser e achando conforme da-se por 

inserrado o presente depoimento, feito e assignado por min JoE 

ge Antonio da Motta , lViembro da commissão servindo de escrivão 

e demais membros da Commissão e o accusado que leu e achou co~ 

,.-

.. 



conforme. Itabirito, desenove de Novembro de mil novecenl.os e 

trinta e um, Haroldo Pedro da Silva Santos, Presidente 

missão. Frederico Diniz Carneiro, Membro da Commissão, 

tonio da Motta , membro da Commissão servindo de escrivão. Vic -

tor Angelo Martyr . Accusado. Laudo da Commissão. A commissão a 

baixo assignada desejando (digo) designada pelo Senhor Doutor -

Sub-Director de accordo com o processo numero dose mil cento e 

sessenta e dois traço dois trinta e um apenso a este tendo dado 

cabal desempenho em sua missão examinando detidamente os depoi­

ent os deste inquerito, verifica-se, que, o trabalhador da tur­

Victor Angelo Martyr, defacto da-se ao vicio da em 

riagues não correspondendo assim a expectativa nem desenvolve­

atividade necesaaria aos misteres de uma turma de conservação, 

endo reincidente conforme se verifica em sua fé de officio em 

de mil novecentos e vinte e nove, que fÓra suspenso por 

dias , occasionado pelo vicio acima exposto e a commissão 

ropõe trinta dias de suspensão. O empregado Victor Angelo Vic­

or,(digo) Martyr acha-se licenciado para tratamento de saude 

orme processo novecentos e noventa e dois traço treis trinta e 

m, tendo tomado vista do presente inquerito allegando para sua 

efesa o que se acha detalhado em seu depoimento. Itabirito,vin 

e de Novembro de mil novecentos e trinta e um. (assinados) Ha­

oldo Pedro da Silva Santos - Presidente da Commissão - Frederi 

co Diniz Carneiro - Membro da Commissão - Jorge Antonio da Mot 

a - Membrm da Commissão servindo de escrivão. - PARECER DA PR 

CURADORIA GERAL (FOLHAS VINTE E DOIS VERSO)- Requeiro se dê vis 

ta dos autos ao acusado afim de que apresente a defeza que ti 

ver, dando-lhe para isso o praso de dez dias.-Rio, nove de abri 

e mil novecentos e trinta e quatro - assinado Natercia Silveir 

Parecer da. 
Procurado­
ria Geral­
fls.vinte 
e dois ver 
so 

segundo Adjunto do Procurador Geral.- OFÍCIO ~O ACUSADO FOLHAS Oficio ao 
acusado -

VI NT!.. E QUATRO) -Processo treze mil setecentos e noventa e fls.vinte 
e quatro 

rês traço trinta e três - AG/EA- oito de Maio de mil novecentos 
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e trinta e quatro - um traço seiscentos e vinte e um - Senhor 

Vitor Angelo Marter - Sabará - Minas Gerais - Havendo a Estra­

da de Ferro Central do Brasil remetido a este Conselho o inque 

rito administrativo contra vós instaurado , em màl novecentos e 

tri nta e um , de odem do Senhor Presidente e nos termos do re -

querido pela Procuradoria Geral , cientifico-vos que tend$opr~ 

zo de dez dias para , examinando os referidos autos nesta Secre 

taria, apresentardes as vossas razões de defesa. - Cordeais sa 

dações . (assinado) Francisco de Paula Watson- No impedimentod 

Defesa do Diretor da Secretaria . - DEFESA DO ACUSADO FOLHAS VINTE E CIN 
acusado -
fls.vinte CO E VINTE E SEIS) - Sabará, quatorze de Maio de mil novecen -
e cinco e 
vinte e tos e trinta e quatro . - Carimbo-Conselho Nacional do ~·rabalho 
seis "" 

Numero um traço cinco mil duzentos e oitenta e um - Em vinte e 

dois de Maio de mil novecentos e trinta e quatro - Excelentis­

simo Senhor Diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Tra_ 

lho . - Acusando o recebimento de vosso oficio numero um traço 

seiscentos e vinte e um , de oito do corrente , cumpre-me infor­

mar-vos que , nõo podendo ahi comparecer para o exame dos autos , 

nessa Secretaria, devido as minhas condições pecuniarias , vis­

to achar-me fÓra do serviço da Estrada , lutando com serias di­

ficuldades para manter a minha família, que é bastante numero­

sa, venho apresentar-vos as razões de minha defeza , que peço a 

fineza de aceita-las . - Conforme já tive ocasião de expôr na 

minha declaração que apresentei ha tempos ao meu advogado Se -

nhor Antonio de Oliveira Agra , juntamente com outros documen -

tos , o meu a~astamento da Estrada foi motivado por uma persi -

guição do feitor com quem trabalhei ultimamente , Senhor Silve­

rio de Lima . - Ao ser removido para a sua turma, isto é , a ul-

tima da antiga Residencia de Itabirito , notei que o mesmo não 

me recebeu com satisfação , chegando a declarar que estava con­

trariado com a minha ida para&i . O motivo até hoje é por mim 

ignorado , porque cumpri com os meus deveres e respeitei as or-

,.-



·. 

ordens de meus Chefes . - Suponho que, talvez ele 

colocar wn outro candidato ern meu logar . - Tendo ele mais tar­

de uma desinteligencia com o trabalhador de sua turma, Antonio 

de Carvalho, veio este falar-me que aquele Senhor declarou pu­

blicamente que ia me perseguir . Dahi em diante tanto fez que 

pediu um inquerito contra mim; nesse inquerito assinei sem 

ter conhecimento do que se tratava. - Sendo eu u.m empregado a 

tigo e conhecedor do Regulamento da Estrada , absolutamente não 

procedi conforme as acusações que me foram feitas . - Ha trais 

anos que venho lutando com as maiores dificuldades para o sus­

tento de minha família , devido essa persiguição . - Tendo já a­

pr~sentado diversos documentos sobre o meu modo de proceder 

por mais de uma vez , venho apelar para os sentimentos nobres 

daqueles que , com toda certeza, tarnbem tem família e não dese­

jam vê-la sofrendo . ''guardando a reentrega do meu logar desde 

já apresento os meus agradecimentos . - Hespeitosas saudações . ­

(assinado) Victor Angelo Martyr . - ACÓRDÃO DA T.1:.1RCEI'=<A CÃMA.RA 

DO CONSELHO NACIONAL DO Tl~BALHO FOLHAS VINTE E NOVE A TRINTA 

E UM) - Impresso - Conselho Nacional do Trabalho - Emblema da 

Republica dos Estados Unidos do Brasil - Ministerio do Traba -

lho , lndústria e Comércio - Accordão - Processo treze mil sete 

centos e noventa e treis traço novecentos e trinta e trais 

mil novecentos e trinta e quatro - viSTOS E RELATADOS os autos 

do processo em que consta o pedido de reintegração do ex - tra 

balhador da terceira Divisão da Estrada de Ferro Central doB 

sil - Victor Angelo Martyr - em face de sua demissão por 

cho de sete de dezembro e mil novecentos e trinta e um (fo -­

lhas vinte verso) em consequencia do inquerito administrativo 

instaurado na setima Residencia daquella ferrovia (folhas on -

ze e seguintes) , sendo acusado o alludido empregado pelo vicio 

da embriaguez . RELATO RIO Dos autos consta o mencionado 

... 

AcÓrdão 
da Ter­
ceira câ. 
mara do 
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fls .vin 
te e nõ 
ve a trm 
ta e um 
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inquerito, remettido a este Conselho por sua solicitação , veri 

ficando-se que , além do accusado que inquirido a folhas de­

zoito, não lhe tendo sido porém , facultado prazo para defesa 

depuzeram as testemunhas Silverio de Lima , José Zeferino dos 

Santos , Antonio Agenor , José Custodio e M.anoel Paes Nunes 

Pelos depoimentos prestados não é possível , de modo algum, h~ 

I ver a convicção de que o acusado se dava ao vicio da "embria -

guez habitual ou sem serviço·• , como se define a falta grave -

na letra b do artigo cincoenta e quatro do Decreto 
, 

numero - -

vinte mil quatrocentos e sessenta e cinco , de mil novecentose 

trinta e um. - Essas testemunhas nunca viram o accusado em em 

briaguez habitual ou em serviço , pois Zeferino dos Santos , a 

folhas dezeseis verso , affirma "que no serviço não notou que · 

trabalhador Victor Angelo artyr estivesse tonto por bebidas" 

José Custodio declara em seu depoimento ·que viu esse trabalh 

dor só um domingo alcoolisado" fblhas dezesete ; e o mestre da 

linha , Manoel Paes Nunes , depondo a folhas dezesete 

zoito , assevera que o accusado "Não se apresent va no serviço 

alcoolisa.do'' ; Isto posto , e Considerando que pera Estrada não 

foi assegurado ao empregado accusado o direito de defesa ; Con 

siderando que a fé de officio do empregado Victor Angelo J\llar­

tyr assignala vinte e um annos , um mez e vinte e dois dias de 

effectivo serviço , contando varias promoções por augmento deve 

cimentos e uma unica suspensão \folhas doze); Considerando ,ai 

da, que a ~strada demittiu o accusado com violação do que pre 

ceitúa o paragrafo primeiro do artigo cincoenta e três do cit 

do Decreto número vinte mil quatrocentos e sessenta e cinco ; 

Considerando finalmente que a embriaguez não foi provada , ne. 

constatada; Considerando que nenhuma das características qu 

' integram a figura punivel da embriaguez ficou salientada , ist 

é, na forma do que definiu o Decreto numero quatro mil duzento 



.. 

e setenta e quatro, de seis de julho de mil novecentos e 

e um! - a - que seja publica, causando escandalo ou desordern -

artigo trezentos e setenta e cinco da Constit ição das Leis Pe 

naes); b - que ella seja por habito; - c - que por actos ine 

quivocos se torne (o embriagado nocivo ou perigoso a si propdo, 

á outrem, ou á ordem publica (artigo trezentos e noventa e se 

Constituição das Leis Penaes) ; -Considerando que a funcção do 

1 empregado é de responsabilidade para que se tolere que o seuo~ 

cupante se entregue publica ou privadamente á embriaguez, mas 

não tendo sido esta situação devidamente constatada por prova 

testemunhal e muito menos por prova pericial; Resolvem os mem­

bros da terceira Camara do Conselho Nacional do 'l'rabalho jul -

gar improcedente o inquaito, para o fim de determinar a reinte 

gração de Victor Angelo Martyr nos serviços da Estrada de Fer-
, 

o Central do Brasil, na for~a e condiçoes prescriptas no par~ 

grafo segundo do artigo cincoenta e três do Decretro número vig 

te mil quatrocentos e sessenta e cinco, de mil novecentos e tr · 

ta e um. Rio de Janeiro, dez de Outubro de mil novecentos e trin 

ta e quatro - Assinados - Americo Ludolf -

gusto de Hego onteiro - Relator - Fui presente Natercia Silv~ 

ra- Segundo Adjuncto Procurador ueral -Publicado no ·Diario-

Official em vinte e nove de Abril de mil novecentos e trinta e 

cinco. - RESM~SSA DO ACÓRDÃO À ESTRADA (FOLHAS TRINTA E T~S) 

!Processo treze mil setecentos e noventa e três - E- trintaAbri 

mil novecentos e trinta e cinco - um-seiscentos e seis - Senho 

Director da Estrada de .!!'erro Central do Brasil - Praça Christi 

no Ottoni - Rio de Janeiro - Oe ordem do Senhor Presidente, re 

metto-vos, par vosso conhecim~nto e devidos effeitos legaes,c 

pia authentica a do accordão proferido por este Oonselho,em se 

são de dez de Outubro do anno proximo findo, nos autos do pro 

cesso em que consta o pedido de reintegração do ex-trabalhador 

d terceira Divisão dessa ~str a. - Outrosim, fica essa Estra 

Remessa de 
a'fÓrdão à 
Estra a -
fls.trin­
ta e três 
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~strada notificada dos termos do mesmo accordão, quanto ao de 

curso do prazo para os recursos legaes, o qual, na conformida 

de do artigo cento e vinte do Hegulamento annexo ao Decreto -

número vinte e quatro mil setecentos e oitenta e quatro,de ~ 

torze de Julho de mil novecentos e trinta e ·quatro, correrá 

data do recebimento da presente notificação. Saudações - Assi 

nado Francisco de Paula Watson - No impedimento do Director 

~ ser reintegrado no cargo que exercl.a na Estrada de J::l'erro Cen-

tral do Brasil com ressarcimento dos danos causado, vem requ~ 

rer a Vossa Excelencia, tendo em vista o disposto nos paragra­

fos treis e quatro do artigo cinco do Hegulamento aprovado p~ 

lo Decreto vinte e quatro mil setecentos e oitenta e quatro , 

de mil novecentos e trinta e quatro, se digne mandar extraír 

~ARTA DE SENTENÇA em seu favôr e contra a referida Estrada de 

Ferro para o fim previsto no artigo treis do Decreto-Lei trin 

ta e nove, de treis de Dezembro de mil novecentos e trinta e 

sete. ~estes termos , ~spera deferimento. - Rio de Janeiro, -

vinte e sete de Outubro de mil novecentos e trinta e nove por 

procuração -·assinado - Antonio da Costa Marques Filho, -(Ins 

crição dois mil setecentos e vinte e dois) Anexa uma procura-

ção. - lNSTRUMENTO DE MANDATO (FOLHAS TRINTA E CINCO) - Impr~ 

so - ESTADOS UNIDOS DO BRASIL - ESTADO de Minas Gerais ~ Car 

bo - João Silva - 'rabellião do primeiro Officio - Sabará MiD.EB 

Livro de Notas numero cento e quarenta e seis -(Primeiro ~ras 

lado) Folhas trinta e quatro e trinta e cinco - 'l'abelião João 

.. 

,,· 



Silva -Procuração bastante que faz VICTOR ANGELO MARTIR , na 1 

fÓrmà abaixo : Saibam quantos este publico instrumento de proc~ 

ração bastante virem , que no anno do Nascimento de Nosso Se -

nhor Jesus Christo de mil novecentos e trinta e nove , aos vin-
• 

!te e seis dias do ·mez de Setembro do dito anno , nesta cidade de 

jsabará, em meu cartorio, no Forum , perante mim abelião adean 

te mencionado e assinado , compareceu como outorgante Vitor An-

jgelo ,Vfartir, Brasileiro , viuvo, operario da Estrada e Ferro -

Central do Brasil , residente á rua de São Francisco número qua 

renta e cinco , nésta cidade , reconhecido pelo proprio de mim 

Tabelião e das duas testemunhas adiante assinadas , perante as 

quaes por elle me foi dito que por este publico instrumento , e 

nos termos de direito , nomea e constitue seu bastante procura­

dor no .Uistri to .J:t'ederal , o Doutor Antonio da Costa Marques Fi­

lho, brasileiro , solteiro , advogado , com escritÓrio á rua São 

Bento, número dezeseis , inscrito na Ordem dos Advogados do Bra 

sil, sob o número dois mil setecentos e vinte e dois , - comple 

nos e gerais poderes para promover a execução da carta de sen­

tença que venha a ser extraída pelo Conselho Nacional do 'l'raba 

lho , a favôr do outorgante e contra a Estrada de Ferro Central 

do Brasil, podendo para esse fim , requerer e receber a citada 

carta de sentença e requerer ao Departamento Nacional do Traba 

lho ou a outras repartições ou Ministerios-certidões e tudo ma· 

que fôr necessario , produsir defesa e ainda mais , se preciso f 

lenos e ilimitados poderes para o fôro em geral , em qualquer -

uizo, lnstancia ou 'l'ribunais do Paiz e onde oom esta se apre -
, 

entar, podendo apresentar o outorgante como autor ou reu , pro-

Ôr quaisquer ações e seguil-as até final ; assinar qualquer ter 

o ou áto , inclusive de retificação e desistencia , interpôr re­

ursos de qualquer especie e permetidos por lei - e acompanha -

os em todos os seus ter~os ; propôr reindivicação , refeber ,pas-

~ar recibos, dar e receber plena e geral quitação e transigir , 
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podendo ainda mais, requerer e ultimar a aposentadoria do ou -

torgante, na Caixa de ~posentadoria e Pensões dos Ferroviários 

da Central do Brasil, para o que o outorgante lhe confere ili­

mitados poderes, podendo finalmente, substabelecer a presente, 

com ou sem reserva de poderes . Hetifica os impressos abaixo. -

Ao que desw elle outorgante, conferia os poderes que as leis -

lhe concedem, para em seu nome, como se presente fosse, reque­

rer, allegar. e defender seus direitos em qualquer juizo ou tri 

bunal, propondo a quem de direito tiver , as acções competente 

cíveis, crimes ou commerciaes, proseguindo em seus termos até 

sentença e s~us, digo, suas execuçoes, assignando os respecti­

vos articulados , offerecendo em Juizo o que fÔr necessario nos 

incidentes que apparecerem, interpondo recursos de appelações 

ou aggravos , e prestando em sua alma qualquer licito juramento 

requererá inventaries, partilhas, embargos, arrestos, seques -

tros e cartas precatorias; fará justificações, habilitações, -

louvações , composições, convenções, confissões, desistencias , 

transacções , arbitrações, arrecadações, protestos, contra-pro­

testos , outorgando, acceitando e assignando escripturas de ven 

das, compras, cessão, penhor, hypothecas, sobre-hypothecas, de 

dação - lnsolutum assignando para isso os respectivos extrac -

tos; assim como lhe concede poderes para transigir em juizo ou 

fÓra delle, dando quitação do que receber, seguindo suas or -

dens que serão consideradas como parte deste instrumento;subs­

tabelecendo esta, se convier, e os substabelecidos em outros , 

revelando-os do encargo de satisfação que o Direito outorga. 

E de como assim disse, do que dou fé, lavrei este instrumento, 

que sendo-lhe lido, acceitaeassigna com as testemunhas abaixo 

e sobre dois mil e duzentos ras de selos federais, sendo um 

da educação e saúde. Eu, João Silva, Tabelião a escrevi e as­

sino em publico e raso. Em testemunho da Verdade. (Está o si 

nal publico). Sabará, vinte e seis de Setembro de mil novecen 



novecentos e trinta e nove. (Assinado) O Tabelião 

Victor Angelo Martyr. (Testemunhas) Raymundo Dias de Freitas.-

Dyr Hamacek Passos . -"Era o que continha a mencionada procura­

ção, da qual extraí o presente tra lado ~eu, digo, que está e-

gual e conforme o original no referi o livro, ao qual me repo~ 

to e de tudo dou fé. Eu, João Silva, Tabelião o subscrevo e as 

sino em publico e razo. - Em testemunpo de Verdade (Está o si-

nal publico) - Sabará, vinte e seis de Setembro de mil noveceg 

tos e trinta e nove - O Tabelião - João Silva - Carimbo - João 

Silva - Tabelião do Primeiro Officio - Sabará Minas. - PEDIDO 

DE INFORMAÇÕES À EST~DA, (FOLHAS TRINTA E SETE)- Conselho - AF 

SF - um - cento e setenta e um traço quarenta - Processo treze 

mil setecentos e noventa e três traço trinta e três - trinta e 1 

um de janeiro de mil novecentos e quarenta - Senhor Diretor da 1 

Estrada de Ferro Central do Brasil. Praça Cristiano Otoni -Rio 

1de Janeiro - Solicito vossas providências no sentido de ser ês 

te Conselho informado si Victor Angelo Martyr, trabalhador da 

Terceira Divisão dessa Estrada e de que trata o acórdão de vin 

te e dois de abril de mil novecentos e trinta e cinco remetido 

or cÓpia com ofÍcio número um traço seiscentos e seis de trin 

de abril de mil novecentos e trinta e cinco, foi reintegra-

e se encontra em serviço. - Atenciosas saudações - Assinado 

Oswaldo Soares - Diretor Geral da Secretaria. - RESPOSTA DA ES-

~~~~F~OLHAS TRINTA E OITO) - Impresso - Emblemas com as Armas 

a Republica - Ministério da Viação e Obras Publicas - Estrada 

Ferro Central do Brasil - CG/mil e oitenta traço quinze mil 

vinte-quarenta - dezesete de maio de mil novecen 

os e quarenta - Senhor Diretor Geral da Secretaria do Conselho 

acional do Trabalho. - Em resposta ao vosso oficio número um -1 
setenta e um traço quarenta, de trinta e um de janeiro 

cabe-me informar-vos, de ordem do Senhor Diretor, que o 

rabalhador padrão V (extranumerario-mensalista) da terceira Di 

is-o desta Estrada - VICTOR ANGELO MA.RTYR , a que se refere o 

Pedido de 
informa -- ' çoes a Es 
trada-fls. 
trinta e 
sete 

Resposta 
da Estra­
da-fls.­
trinta e 
oito 
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acordão de vinte e dois de abril de mil novecentos e trinta e 

c.inco , dêsse Conselho, foi reintegrado e se encontra no exer­

cÍcio de suas funções . - SaÚde e fraternidade - Assinado Mau­

ro Brochado - Chefe do Gabinete - Carimbo - Protocolo Geral-

oito mil trezentos e quinze - data vinte e um de maio de mil 

novecentos e quarenta. - OFÍCIO AO RECLAMANTE( FOLHAS 9,UARENTA) 

Conselho - CNT-treze mil setecentos e noventa e três traço 

trinta e três traço um-mil trezentos e trinta e oito traço ~ 

renta - vinte e oito de junho de mil novecentos e quarenta. -

Senhor Doutor Antônio da Costa Marques Filho - Rua São Bento­

dezeseis - Nesta . - Tendo a administração da Estrada de Ferro 

Central do Brasil informado que Vitor Angelo Martyr , do qual 

sois procurador , foi reintegrado , em cumprimento de decisãodo 

Conselho Nacional do Trabalho , e se encontra no exercício de 

suas funções , convido-vos a declarar si ainda necessita o mes 

mo da carta de sentença que requereu. Atenciosas saudações -

Resposta Assinado- Oswaldo Soares - Diretor Geral da 
do recla 
mante -- POSTA DO RECLA.MAN'l1E (FOLHAS 9,UARIDNTA E UM)­
fls.qua­
renta e DA COSTA MARQUES FILHO - Advogado - Residência : Rua 
um 

dor, setenta e cinco - 'l'elefone vinte e cino traço três mil 

quatrocentos e cincoenta e dois - Rio de Janeiro - Avenida Ni 

lo Peçanha, cento e cincoenta e cinco - segundo andar sala du 

zentos e cinco - Rio de Janeiro , treze de Julho de mil nove -

centos e quarénta - Impresso - Inscrito na Ordem dos Advoga -

dos sob número dois mil setecentos e vinte edois -Advocacia 

Civil e Comercial - AdminiRtração de Imoveis , serviços procu­

ratorios - Habilitação a Montepio , pensões nos Institutos , di 

vidas em exercícios findos - Subvenções a Estabelecimentos 

Pios - Serviços junto às !epartiçõea pÚbl1~as . e advocacia em ., . . .... -. 

' geral - Com correspondentes em São Paulo, Belo Horizonte e 

bá - Victor Angelo Martyr , atendendo exigência desse Egregio 

Conselho , vem declarar, para que produza os devidos efeitosde 

.. 
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direito , que ainda necessida da CARTA DE SENTENÇA requerida eD 

vinte e sete de outubro de mil novecentos ·e trinta e nove 

o fim previsto no artigo terceiro do Decreto- Lei trinta 

de mil novecentos e trinta e sete. Atenciosas saudações 

nado Antonio da Costa Marques Filho - Carimbo - Protocolo Ge 

ral - número doze mil quinhentos e dezenove - data quinze .de 

julho de mil novecentos e quarênta . - DESPACHO DO SENHOR PRE- Despacho 
do Senhor 

ª!DENTE (FOLHAS QUARENTA E T~S)- Dê-se a carta de sentença , Presiden­
te-fls .~a 

na forma e para os efeitos da lei . Rio õe Jme:iro , três de ou tu - renta ã 
três 

bro de mil novecentos e quarenta - Assinado Francisco Barbosa 

de Rezende - Presidente . - Era o que se continha nas referi -

das peças aqui bem e fielmente transcritas , constituindo a 

sente carta de sentença . E , em virtude de ter-se tornado o 

referido acÓrdão , cousa soberanamente julgada , é a presente 

carta de sentença extraÍda , para o fim de ser a decisão do C 

selho, consubstanciada no mencionado acÓrdão , executada , nos 

têrmos dos citados parágrafos três e quatro do artigo quinto , 

combinados com o artigo trinta e sete do regulamento aprovado 

pelo decreto número vinte e quatro mil setecentos e oitenta e 

quatro, de quatorze de julho de mil novecentos e trinta e'qu.ê:_ 

tro. Rio de Janeiro ,élezenore de rrarço de mil novecentos e quarenta. 

e um.Eu ,~~ (]/~ ~ · cá&'~~~, Oficial Administrati-

vo da classe I., do Q,uadro Único do Ministério do· Trabalho , In 

dÚstria e Comércio , com exercÍcio na Primeira Secção da Secr~ 

a 

a conferi. E eu , 

Geral da Secretaria do 

subscrevi . Rio de Janeiro , 

dezenove de março de mil novecentos e quarenta .e um. 
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MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMiitRCIO 

.JUSTIÇA DO TRABALHO 

~-~~CiiAM&W~ 

Procuradoria da Ju tiça do Trabalho 

Assunto :-

Ciff - 13 793/933 

Victor Angelo Martyr reclama contra sua demi~ 

são da Estrada de Ferro Central do Brasil . 

PA RE C E R 

De acÔrdo com o espirito do decreto-lei nQ 41 

de 14 de fevereiro de 19426 combinado com o decreto-lei nSt 

4 3751 de 11 de junho de 1942, e considerando que, agora1 e~ 

ta Procuradoria já firmou unanimente a sua opinião sobre 

a verdadeira interpretação daqueles decretos-leis, e atende~ 

do ainda que o presente processo trata de uma reclamação de 

empregado contra a Estrada de Ferro Central do Brasil, a qual 

~ de propriedade d.a União e por ela mesma administrada, sou 

de parecer que a Justiça do Trabalho não deve conhecer da re 

- ~ ferida reclamaçao6 porque o Conselho Nacional do Trabalh9 a-

tualmente, não ~ mais competente para julgar reclamações en • 

tre emprezas de propriedade da União Federal ou por esta admi 

niatradas , e mesmo qQ ando ocorridas anteriormente à vigencia 

daqueles decretos-leis mencionados , como bem acentuou o Sr.M! 

nistro do Trabalho, Indu a tria e Comércio no seu despacho no 

processo MTIC 20 505/942. publicado no Diario Oficla de 7 de 

Julho de 1942; assim, em virtude das leia vigentes, e por fo~ 

' ça do que dispÕe o art. 2St do decreto-lei nSt 4 373, de 11 de 

Junho de 1942, as questões resultantes das relações de traba­

lho en~o extranumerâ~!o da empreza de propriedade da União 

Federal ou por esta administradas e as respectivas emprezas 

serão doravante dirimidas por via ad.min:1.strativa., com recurso 

' para a Justiça Ordinário. 

Rio de Janeiro, 16 de Julho de 1942• 

~ 

• 
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, GP 4.8.42 

I 

Prepare-se .expediente ao Exmo. Sr. Ministro da Viação 

de Obras PÚblicas, oiLioitando-lhe providênc i As para o cumpriroen-
, - N ~ 

to integral do acordao, por nao poder este Conselho executar a 

Companhia, que é de propriedade da União, como qlina a Procurado-

ria de Justlça do Trabalho. 

\2. Ao D.J.T. 

I 

l ~~ {'4~ 1 
PRESI DENTI<~ DO CN T • 

'So.er- 5 I r? I (( c2. 

J1 Er.J~ r· 
~ :;-J~/'f-2 . 
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olevada consideração do Exmo . :3+:. Ministro , 

com o expadiento anexo . 
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M. T. f. C.- JUST IÇA DO TRABAl..HO 

causa é anterior à vigência do decreto lei n2 4 114, de 14 

de fevereiro de 1 942, que excluiu du competência da Justi 

ça do Trabalho as questões referentes ao pessoal extranume 

r~rio das empresas de propriedade da União . 
.. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Excia . 

os protestos 'da minha elevada estima e consideração . 

• . 
a) Alexanure Marcondes Fil o 

• 
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M. T. I. G. · OABI II ETf DO MINISTRO 

Nu G. M ... J .. ª-º··ª··ª······· 
DATA ~. / ... P., ú 

Em$ de outubro de 1942 

~v~ 
e2 . lé) - '1~ 

Exmo. Sr. Min stro do Trabalho, IndÚstria a ~c~~ 

Em resposta ao aviso n. DJT-A-2 7/42, de 14 de s~ 

tembro Último, desse Ministério, cumpre-me informar a V.Excia. 
• A 

que este Miniaterio se ve impossibilitado de dar cumprimento 

aos acordãos, objeto do referido aviso, em face da aprovação, 

pelo Sr. Presidente da RepÚblica, do parecer nÚmero 146-N, de 

24 de agosto do corrente ano, proferido pelo Sr. Consultor Ge 

• ral da Republica. 

Reitero a V.Excia. meus protestos de elevada esti 

ma e distinta consideração. 

Proc. n. 25 569-42 
GCF/YBL/13 
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G.M. lO 201-42 

Int0 Vitor Angelo Martir 

Senhor Ministro: 

Em data de 10 de outubro de 1934, a ext nta 3a. Câmara 

do Conselho Nacional do Trabalho, julgando o inqu~r to administra­

tivo instaurado pela E.F.central do Brasil contra itor Angelo Mar 

tir , resolveu 
-

"julgar improcedente o inquérito, para o fim de date~ 
minar a reintegração de Vitor Angelo Martins, nos 
serviços da Estrada de Ferro Central do Brasil,nafor­
ma e condiçÕes prescritas no parágrafo 2° do art. 5~ 
do decreto n. 20 465 de 1931." 

Tendo essa Resolução transitado em julgado, o requeren­

te solicitou, em 27 de outubro de 1939, a extração da carta de sen­

tença para o fim previsto no art. 3° do decreto-lei n.39 de 3 c.E de­

zembro de 1937, o que foi deferido, sendo a mesma extraída. 

Em 17 de maio de 1940, a E.F.C.B. informou, em respos­

ta ao ofício 1-171 de 31 de janeiro daquele ano, haver reintegrado 

o empregado em causa, o que motivou o arquivamento do processo. 

Alega, por~m, o interessado (fls.78) que não se verifi­

cou o cumprimento integral da decisão que ordenou a sua reintegra­

ção na emprêsa citada, por isso que esta deixou de lhe pagaras ve~ 

cimentos devidos, num total de Cr$ 9.918,60, conforme calculo~s 

tante do processo respectivo, correspondentes ao período de 7 de 

dezembro de 1931 a 2 de agosto de 1935 (vespera da data em que foi 

readmitido e começou a perceber seus vencimentos normalmente) sem 

incluir os juros da m6ra, tambem reclamados. 

Tendo o presidente do Conse]D Nacional do Trabalho so­

licitado a interferência de Vossa Excelência junto ao Senhor Minis­

tro da Viação e Obras Públicas, para o cumprimento integral do Acór 

dão, por nlo poder o C.N.T. executar a E.F.Central ·do Brasil, que 

é de propriedade da União, foi, em data de 14 de setembro do ano 

corrente, encaminhado àquele titular um ofício nesse sentido. 



Salientou, então Vossa Excelência que 

"& · decisão em causa é anterior A vigência do decreto­
lei n. 4.114 de 14 de fevereiro de 1942, que excluiu 
da competlncia da Justiça do Trabalho as questões re 
ferentes ào pessoal extranumerário das emprêsas de­
propriedade da Uni!o." 

Acusando o recebimento do ofício de Vossa Excelêneia,pon­

dera o Senhor Ministro da Viação e Obras Públicas que se encontra na 

imgossibilidade de dar cumprimento ao Ac6rdão do Conselho Nacionaldo 

Trabalho 

"em face da aprovação, pelo Senhor Presidente da Repú­
blica, do parecer n. 146-N de 24 de agosto do corr~ 
te ano, proferido pelo Sr. Consultor Geral da RepÚbl!, 
ca." 

O parecer aludido, publicado no "Diário Oficial" de 15 de 

setembro de 1942, ' o seguinte: 

"Por despacho de 4 do corrente, exarado no ofício n° 
129, de 24 de agosto de 1 942, do Sr. Consultor Ge­
ral da República, o Sr. Presidente da República apr~ 
vou o parecer dessa autoridade, referente ao assunto 
constante da Exposição de Motivos n. 540, de 13 de 
julho de 1 942 deste Ministério, sobre a impugnação 
oposta pela Administração do Porto do Rio de Janeiro 
ao cumprimento do ac6rdão do Conselho Nacional do~~ 
balho, que determinava se pagassem a Manoel Gonçal~ 
Braga, ex-torneiro mecânico da extinta Companhia Br~ 
sileira de Portos os vencimentos desde 6 de abril de 
1 929 até 1 de novembro de 1 935. (Tratando-se de 
norgão de natureza autárquica", decreto-lei n.3 19S, 
de 14 de abril de 1 941, artigo 1°, pensa o Dr. Con 
sultor Geral da República n!o lhe deve ser tirado -o 
ensejo de contestar, em Juízo, o pagamento de sal~s 
posteriores A data em que o reclamante fOra despedido 
por faltas comprovadamente graves. Opinou, assim, em 
que convem manter-se a recusa do Superintendente da 
A.P.R.J. ao pagamento reclamado.) {Processo n° 9002 
de 1 942). D.o. de 15/9/42. 

Com.o se vê, Senhor ldinistro, nlo se refere o parecer em 

apreço ao caso de Vitor Angelo YartiD , empregado da Estrada de Ferro 

Central do Brasil, mas de um empregado da Administração do Porto do 

Rio de Janeiro, cuJo parecer, emitido a respeito, pelo Consultor Ge­

ral da República, foi aplicado por extensão ou por analogia·, conforme 

se depreende do ofício de fls. 115. 

Nestas condições, venho sugerir a Vossa Excelência o enca-



encaminhamento do presente processo ao Consultor Geral da República 

afim de que esta alta autoridade, em face dos elementos constantes 

dos autos, possa examinar a matéria e emitir a respeito o seu pare­

cer, por isso que se trata, neste caso, de decisão anterior à vig@n 

cia do decreto-lei n • .4,.114 de 14 de fevereiro de 1 942 reproduzioo 

sob o 4.373 de ll de junho do ano corrente. 

Em I :;l de novembro de 1 942. 

• 

sistente Técnico. 



G.M. 10 201-42 

Int0 Vitor Angelo llartir •• 

B.F. 

• 

Vitor Angelo Martir reclamando o cumprimento inte­

gral da decisão do Conselho Nacional do Trabalho, que ordenou sua 

reintegração na Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Encaminhe-se o processo ao Sr. Consultor Geral da 

República. 

Em~ de no bro de 1 942. 
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~O MAR 194 3 

MINIS T e R IO OA JUSTIÇA E NEG0CIOS INTE RIORE S 

C ONSULTORIA GERAL DA REPÚBLICA 

RIO CE .J.P.,NEIRO, C. F . 

1943 

Excelent!ssimo Senh.or Encarregado do Expediente 

do Ministério do Trabalho, IndÚstria. e Comércio 

)f .I 

Pelo Aviso n. MTIC 3.7 423-942/SC-1. .. 35'2 1 de lO de 

dezembro de 19421 consultou-me o Exmo. Snr. Ministro sabre o 

requerimento que Victor Angelo Mart.yr dirigiu ao Exmo. snr. 
Presidente do Conselho ~acional do Trabalho no procesao n.. 

CNT - 13793/33 1 a f la. 77. 

2·. Por acÓrdão da antiga Terceira Câmara do C.onselho 

Nacional do Trabalho, proferido em 10 de outubro de 1934 

(proc.cit. fls. 29) 1 foi determina~ na reintegração de Vic 

t.or Angelo Martyr nos serviços da Estrada de Ferro Central. 

do Brasil, na forma e condiç3es prescritas no § 2Q do art. 

53 do Decreto n. 20.4651 de 1931•. 

3. Segundo informa o ofÍcio de 17 de maio de 19401 

junto ao processo citado, a fls. 381 ~o trabalhador padrão 

1l {ext.ran erário mensalista) da 3a. DivisAo ••• Victor An­

gel..o Mart.yr •••••• foi reintegrado e se encontra no exerc:!cio 

de suas funçaes na Estrada de Ferro Central do Brasi1. 

4. Em requerimento datado de 8 de abril de l942 1 s3-

bre o qual se. dignou. o Exmo. Snr. Ministro ouvir-me 1 pediu. o 

empregado ao Exmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do 

Trabal.ho que, "lla forma do art. 1.79 do Regulamento aprova-



ll5/C/42 
M. J . N , 1. - G.._BINETE DO C DNSUL TOR GERAL DA REPÚBLICA 

do pelo • 6596, de 1940, combinado com o art. 2" 1 alínea. 

'f~s do Dec.Lei 3710, de ~rt,~ossem t omadas providência& 

no sentido de ser a Empresa citada ecmpelida, por ~ ~ 

c.a:npetente execução, a pagar ao suplicante os vencimentos QJe 

lh sAo devidos~, em total correspondente a Cr$9.918 1 60. 

5. A Procuradoria da Justiça do Trabalho mani~estou­

se, com todo o ac3rto, a meu v3r, contrária a que fosse adm,! 

tido o requ.erimento, estranho à Jurisdição especial., nos te!: 

os dos deca.leis n. 4.1141 de 14 de ~evereiro, e n.4.373 1 de 

ll de junho de 1942 (proc.e:it ... fls. llO). 

6. Por solicitaç!o do Exmo. Snr. Presidente do CBT, 

dirigiu-a o EXmo. Snr. J41nistro ao Ministério da Viaç!o, ~m 

1.4. de setembro de 1942, rogando as providências requeridas P.! 

l.o empregado (proc.ci"t.fls. 113). 

7 .. Respondeu, em 21 de outubro seguinte, o Exmo.~. 

Ministro da Viaç!o que não podia atender ao pedido, em face 

da aprovação dada pelo Exmo. Snr. Presidente da RepÚblica a 

meu parecer n. ~46 N, de 24 de agosto de 1942 (proc.cit. ,ns. 
115). 

8. Ntsse parecer, como no de n. 181 N, de 15 de de­

zembro de 1942, aceito pelo Exmo. Snr. Jlinistro {Diário Ofi­

c.ial.,s.r., de 9-1.-1.943, pa.gs .. 31fi, proe.IITIC 3054-41.),~ ado­

t 1 as mesmas ra.ztles aduzidas pela Procuradoria da Justi~a 

do Trabalho para af irmar que, sendo a execução coativa ato 

de jur1sdiçlo, a Justiça do Trabalho nAo pÔde ser mais o ór­

gão executivo das eondenaçaes por ela impostas às empresas 

pertencentes à Uni!o Feder~ 

9. O requerimento de Victor Angelo Kàrtyr foi, assfm, 

no meu entender, dirigido a Órgão que não ten poder para ean-
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pelir a Estrada de Ferro Central do Brasil ao pagamento pre­

tendido. tase poder pertence à Justiça cODlWil. 

10. Tenho a honra de restituir com o presente of'!cio 
, 

o prece ao n . MTIC 37423 de 1942• que e o mesmo n •••••• •• ••• 

c:NT' 1.3.193/33, .1 á citado. 

Apresento a Vossa Excelência os protestos ele 1111.­

nba elevada estima e distinta consi 

/~ ~12.-L-f 
• 
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Vitor Angelo Martir solicitando providências 

no sentido de ser executado integralmente o Acordão do Canse 

lho Nacional do Trabalho, que ordenou sua r·eintegração na Es 

trada de Ferro Centra l do Brasil . Conforme se verifica do ~a 

me do processo, o .ini stério da iacão e Obras }Úblicas se 

julgou i ossibiJitado de dar cu~primento ao Acordão do Con­

selho Nacional do TraballJO em face da aprovação , pelo Senhor 
• 

Presidente da e Ública, do parecer n . 146-N de 2J~ de agosto 

do ano nrÓximo findo , proferido elo Consultor Ce al da Re Ú 

blica . 

Nesse parecer, como no de n . 181-N de 15 de 

dezembro de 1942, aceito pelo injstro do Trabalho (Diário 

Oficial , S. I ., de 9/l/94?, proc . MTIC ).054-941) adotou o Cart -
sultor Geral Ba epÚblica as esmas razÕe9 aduzidas pela Pr~ 

curadorJ..a da Justiça do Trabal o para afirmar que, i portan­

do a execu~ão coativa em ato de jurisdição , a Justiça do Tr~ 

balho não pode ser mais o orgão executivo das condenacÕes JDr 

ela impostas ~s emprêsas pertencentes à União Federal . re­

clamação de itor ~ngelo 1artir foi , assim, dirigi a orgão 

que não te"l ~ o der par a com e li r a Es tra a de Ferro Central do 

Brasil ao pagamento pretendido, ror isso nue esse poder per­

tence ~ Justi a Co~um . 

Transmita -se e arquive - se . 
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